ANNEXOS 

EO 

RELATO  RIO 

APRESENTADO 

Á 

ASSEMBLÉ  A LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

NO  RIO  DE  JANEIRO 


I."  SESSÃO  0RD1NARIA  DA  15a  LEGISLATURA 


PELO  PRESIDENTE 


Typ.  do  Correio  Mercantil. 

RUA  DA  QUITANDA  N.  53. 

1861. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE 
JANEIRO  1.*  DE  AGOSTO  DE  1804. 


lllm.  e Exm.  Sr. 


Na  iorraa  do  art.  10  § 13  do  regulamento  de  21.  de  junho  de  1859  cumpre-me  apre-^ 
sentar  a'  V.  Es.  o relatorio  dos  trabalhos  a cargo  d’esta  secretaria. 

Nesse  relatorio  recommenda  o art.  tl§9.°  que  se  exponhão  as  necessidades  da  reparti- 
rão e os  melhoramentos  de  que  ella  carece,  tendo-se  em  vista  os  extractos  do  expediente  que 
pelo  art.  12  § T.°  aos  chefes  de  secção  incürabe  fazer. 

Seguramente  aquella  recommendaçâo  não  quer  dizer  que  eu  deva  consagrar  uma  parte' 
deste  trabalho  á enumeração  arida  dos  actos  da  presidência,  e menos  á exposição  do  estado 
dos  negocios  públicos. 

Nenhum  interesse  haveria  em  saber  simplesmente  quantas  deliberações,  portarias,  olh- 
ei os,  despaqhos  e termos  são  lavrados  na  repartição,  e qual  é a sua  escripturação,  desde  que 
se  não  apreciasse,  com  taes  dados,  a marcha  dos  negocios,  e as  vistas  da  administração. 

Ora,  alem  de  que  tal  apreciação  me  não  compete,  nos  extractos  e informações  que  tive 
a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  e nos  relatórios  das  repartições  eautoridades  da  provinda  en- 
contra-se a exposição  dos  negocios  que  eü  teria  aqui  de  repetir,  e a que  aillustração  deV.  Ex. 
dara  toda  a luz. 

Por  outro  lado,- quando  a publicação  gradual  de  todo  o expediente  desta  repartição  não  bas- 
tasse para  basear  qualquer  conclusão  sobre  o auxilio  que  ella  presta  ao  governo,  de  certo  que 
a tanto  não  chegára  a synthese  dos  actos  da  administração  em  algarismos. 

Se  ha  porém  uma  consequência  que  me  importe  tirar  dos  múltiplos  trabalhos  que  por 
ella  correm,  é que  o pessoal  que  lhe  destinou  a lei  n.  1271  de  27  de  dezembro  de  1862,  art. 
9,  éo  estrictamente  necessário  para  fazer  face  aos  encargos  que  tem,  ainda  quando  esteja  elle 
sempre  em  effectivo  exercício.  Tanto  mais  que  na  creação  do  pessoal  que  os  trabalhos  de  uma 
repartição  requerem  não  se  póde  deixar  de  contar  com  a interrupção  do  serviço  de  alguns  em- 
pregados, determinada  por  circumstarrcias  previstas. 

De  feito,  comquanto  eu  não  tenha  razão  para  queixar-me  de  falta  de  assiduidade  da  parte 
ilos  empregados  desta  secretaria,  vejo-me  por  vezes  embaraçado  para  vencer,  como  tenho  ven- 
cido, as  urgências  do  serviço,  já  pelo  não  comparecimento  de  alguns  cm  dias  de  maior  trabalho, 
e já  pela  ausência  prolongada  de  outros,  como  aconteceu  com  o chefe  da  3.*  secção  que  esteve 
licenciado  por  moléstia  desde  fins  de  novembro  do  anno  passado  até  o dia  7 de  abril  deste,  e 
com  o 2.°  official  da  1.*,  licenciado  também  durante  nove  mezes  que  expirarão  ultiraamenfe; 
e corno  dá-se  actualmente  cora  o 2.°  ofiicial  da  3. 3 que  está  alongo  tempo  e contínua  ausente, 
por  licença  que  obteve  em  consequência  de  enfermidade:  já  não  falío  das  interrupções  causa- 
das por  moléstias  mais  ou  menos  passageiras  que  durão  comludo  muitos  dias  consecutivos, 
como  aconteceu  no  mez  passado  com  o l.°  official  da  3.a  secção  e actualmente  dá-se  com  o da  I .a 
que  está  ausente  desde  o dia  20  desse  mez. 

A idoneidade  suppre  o numero,  é verdade,  mas  não  é facil  encontrar  empregados  que  tenbão 
ou  possão  fazer  valer  habilitações,  a troco  de  modestos  honorários. 
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Bem  sei  que  o dinheiro  nâo  éonivel  da  dedicaçao  pola  causa  publica,  mas  também  nii 
lhe  valem  sacrifícios  inglorios. 

Deixando  de  parte  outras  considerações  que,  pelo  que  ahi  expuz,  não  serião  cabíveis,  limi- 
tar-me-hei  aqui  a indicar  succintamente  os  melhoramentos  de  que  necessita  esta  repartição  o 
as  modificações  que,  era  minha  opinião,  deve  soffrer  o regulamento  citado  de  21  de  junho  de 
1859,  pelo  qual  ella  se  rege. 

Para  maior  claresa  dividirei  esse  trabalho  em  tres  partes:  na  primeira,  ensaiarei  demons- 
trar a necessidade  da  reforma;  na  segunda,  apresentarei  as  suas  bases,  e na  terceira  desenvol- 
vel-as-hei  em  um  projecto  de  regulamento  interno  que  contenha  algumas  regras  de  execução. 
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O art.  2.°  divide  o pessoal  por  quatro  secções,  uma  central  e Ires  de  expediente. 

Nos  termos  do  art.  3.°  a secção  central,  dirigida  immediatamente  pelo  ofíicial  maior,  devia 
compor-se  além  delle,  de  um  2.°  ofíicial  e um  amanuense,  ficando  cada  uma  das  secções  de 
expediente  com  um  chefe,  um  l.°  o um  2.°  oiliciaes,  o um  amanuense;  etal  é,  com  oarchi- 
vista,  o porteiro,  e tres  contínuos,  o pessoal  reconhecido  no  art.  l.° 

Vê-se  porém,  pelos  lermos  do  art.  t).”  da  lei  n.  1271  de  27  dc  dezembro  de  1862,  que  o 
legislador  provincial  quiz  extinguir,  como  efTectivamente  extinguio,  a 1.»  daquellas  secções  por 
que  sómente  se  refere  ás  de  expediente,  quando  dá  a cada  uma  delias  um  chefe,  dous  oíficiaes  e 
um  amanuense. 

De  sorte  que  com  essa  diminuição  de  pessoal,  já  realisada,  ficou  a secção  central  reduzida 
ao  ofíicial  maior,  e quem  quer  que  elle  seja,  não  poderá  por  si  satisfazer  a todas  as  incumbên- 
cias determinadas  nos  diversos  §§  do  art.  3.°  e cumprir  todos  os  deveres  expressos  nos  do  art.  11 . 

Está  pois  de  facto  annullada  a secção  central,  epor  modo  inconveniente  ao  serviço  da  re- 
partição. 

Assim,  o indicador  de  que  falia  o § l.°  do  citado  art.  3.°  está  hoje  a cargo  de  um  l.°  ofli- 
cial  da  2. 3 secção  de  expediente. 

O fecho  e endereço  do  expediente  que  eu  havia  confiado  ao  porteiro,  a exemplo  do  que  se 
pratica  nas  secretarias  de  estado,  ó actualmente  feito  pelas  tres  secções,  para  evitar  a demora 
da  expedição  e os  enganos  na  direcção  da  correspondeneia:  o que  não  raras  vezes  acontecia. 

O livro  de  matricula  das  autoridades  e empregados  da  província  é escripturado  promiscu- 
amente  pelos  empregados  das  secções  a que  pertence  a expedição  de  seus  titulos  de  nomeação, 
e o mesmo  se  dá  a respeito  do  livro  de  licenças. 

Os  protocollos,  em  numero  de  quatro,  correspondendo  um  aoarchivo,  etres  ás  directorias  da 
província,  erão  escripturados  por  um  2.°  ofíicial  da  3.3  secção;  agora  que  esse  empregado  está 
no  goso  ae  licença,  é a respectiva  escripturação  feita  segundo  ordem  minha,  por  um  empre- 
gado qualquer  que  esteja  menos  atarefado  naoccasião,  epor  vezes  o tem  sido  pelo  continuo 
Gabriel  Garcez  Gralha. 

A synopse  e indice  alpbabelico  das  decisões  da  presidência  que  estabelecem  doutrina 
nunca  se  fez  nesta  repartição. 

As  relações  trimestraes  dos  empregados  da  província,  de  que  falia  o § 9.°  forão  sempre 
dispensadas  por  inúteis. 

De  sorte  que  de  todos  os  encargos  do  art  3.°  sómente  são  desempenhados  pelo  olfi- 
cial  raaiór  a escripturação  do  livro  de  juramentos  (§5.°),  a synopse  das  leis  (§7.°)  e a nota 
diaria  dos  despachos  que  devem  ser  lançados  no  livro  da  porta,  e enviados  á folha  ofíicial 
(§10). 

O art.  11,  no  § 12,  commette  ao  ofíicial  maior  o- cuidado  de  mandar  fazer  oextractodo 
expediente  destinado  á imprensa.  Não  julgo  bôa  essa  disposição:  em  primeiro  lugar  os  negó- 
cios reservados  e aquelles  que,  ainda  iniciados,  podião  vir  a ser  embaraçados  pelos  eíleitos 
da  publicidade,  não  devem  transpirar;  além  disso  a publicação  a ninguém  aproveita:  os  in- 
teressados têm  os  despachos  que  se  publicão  e as  informações  que  podem  obter  na  repartição; 
para  conhecimento  daquelles  que  têm  de  cumprir  as  ordens  ha  as  próprias  ordens  que  lhes 
chegão  ás  mãos;  aliás,  nem  a publicação,  por  tardia,  muitas  vezes  aproveita,  nem  o simples 
extracto  obriga,  nem  a folha  ofíicial  é lida  por  todos:  para  a província,  quando  não  fallem  pela 
administração  os  resultados  práticos,  as  palavras  nada  exprimem;  fmalmente  a secretaria  dis- 
pensa taes  extracíos  porque  tem  outras  fontes  a que  sempre  recorre. 
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Assim  de  tal  medida  sómcnle  resulta  serviço  inntil  e por  tanto  perda  de  tempo. 

0 § 13  do  citado  art.  deve  ser  entendido  de  modo  que  por  elle  não  fique  o chefe  da  re- 
partição privado  do  empregar  na  escripturação  dos  livros  do  contratos,  os  empregados  que  lhe 
parecer  conveniente  designar. 

A deliberação  do  31  do  outubro  de  1860,  e a de  10  de  setembro  de  1861  forão  lavradas 
cora  essas  vistas. 

0 art.  21  deve  ser  modificado:  convem  sabor  cada  dia  qual  é o pessoal  de  serviço  com 
que  se  pode  contar,  mas  ó completàrnente  inútil  conhecer  a falta  no  dia  seguinte  áquelleem 
que  ella  sc  dá. 

O art.  27  está  mal  concebido  : a expedição  dos  oíficios  nâo  deve  depender  do  registro,  para  que 
com  a correspondência  crescida  que  tem  a secretaria,  não  fiquem  ellesconsideravelmenteretardados 
nas  secções. 

Por  outro  lado,  o trabalho  do  registro  das  minutas,  além  de  enfadonho,  toma  muito  tempo  aos 
empregados,  para  andar  sempre  em  dia. 

Quando  entrei  em  exercício  do  cargo  que  occupo,  em  12  de  agosto  do  anno  passado,  achei 
muitos  dos  livros  de  registro  com  a escripturação  atrasadíssima,  e a todos  ou  a quasi  todos  faltavão 
os  termos  de  abertura,  e encerramento,  bem  como  as  rubricas. 

Actualmentc  os  da  1/  secção  estão  escripturados  do  seguinte  modo  : força  publica,  illuminação 
e africanos  livres,  até  o ultimo  de  abril  ; policia,  até  2 de  maio ; administração  da  justiça,  até  4,  e 
guarda  nacional  até  7 desse  iuez. 

Os  da  2.*  secção  estão  assim  escripturados : obras  publicas,  até  24  de  fevereiro  de  1863  (estava 
atrasado  quasi  dous  annos);  assembléa  provincial,  até  29  de  março,  e fazenda,  até  9 de  abril  deste 
anno  ; commercio  e navegação,  terras  publicas  e colonisaçSo  estão  quasi  em  dia  porque  faltão 

poucas  minutas  a registrar.  , , 

À escripturação  dos  da3«a  secção  está  no  seguinte  estado  i eleição^  até  30  de  março,  instrueçao, 
até  15  de  abril ; saude  publica,  até  27  do  mesmo  mez  ; municipalidades,  culto  publico,  divisão 

civil,  estatística  e limites,  até  31  de  maio  ultimo.  , . 

Todos  os  livros  da  2.a  e 3.3  secções  estão  abertos,  numerados,  rubricados  e encerrados 
pelos  respectivos  chefes,  á excepção  de  um  novo  que  no  di^  30  do  mez  findo  começou-se 

a rubricar.  • 

Por  mais  que  me  tenha  esforçado,  e apezar  da  boa  vontade  de  alguns  empregados,  nfio  consegui 

ainda  ter  essa  escripturação  em  dia  ; mas  V.  Ei.  sabe  que  os  outros  trabalhos  da  repartição  têm  em- 
baraçado a realisação  desse  desejo  porque  não  podem  ser  preteridos  por  aquelle  serviço. 

Pois  bem  : todo  esse  esforço  e tempo  de  serviço  são  perdidos  porque  ainda  que  essa  escnptu- 

racão  nunca  se  atrazasse,  não  prestaria  utilidade. 

Em  vez  de  recorrerem  aos  registros  que  são  Hvtos  pezados,  escripturados  com  pequenos  es- 
paços brancos,  c com  um  caracter  de  letra  uniforme  que  diíficulta  as  buscas,  os  empregados  re- 
correm sempre  ás  minutas  que  são  mensalmente  coordenadas,  _ç  emmassadas. 

D’ahi  se  conclue  que,  uma  vez  que  se  possa  conseguir  ter  essas  minutas  sempre  limpas,  e 
impedir  a sua  substituição,  ter-se-ha  dispensado  de  todo  o seu  registro,  como  um  serviço  prejudicial 

porque  ° ^ ^g  ser  tnodificado  : a pratica  constante  de  negocios  da  mesma  natureza  habilita 

os  empregados  de  cada  secção,  ainda  de  menor  cathegoria,  a substituírem  os  chefes  com  muito  mais 
vantagem  para  o serviço  do  que  os  oíficiaes  de  outras  secções;  por  isso,  essa  snbstituição  devi e fazer- 
se  euf  cada  secção,  pelos  respectivos  empregados  em  escala  descendente.  Assim  o dispõe  a delibe- 

raçdo^ej^ de^a0osto  de^  . ^ ^ repartirão  deve  ter  um  livro  de  notas  onde  lance  diariamente  o 

exDediente  que  entra  para  as  secções,  afim  de  conheeer  o que  fica  por  fazer*  . 

P As  disposições  do  regulamento  de  30  de  março  de  1852,  que  o art.  46  manda  vigorar, 

praticáveis  por  falta  do  pessoal  nelle  creado. 
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a’  vista  do  exposto  proponho  a V.  Ex.  as  seguintes  bases  para  a reforma . 

1.0  Suppressâoda  secção  central. 

3.0  Crea^oÇ5ded°um  ‘indicador  cm  cada  secção.-Essa  divisão  de  trabalho  terá  melhores  resul- 
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tados,  ficará  completo  o pessoal  das  socções,  será  facil  a classificação  dos  papeis,  porque  dosappa- 
recerá  a confusão  do  indicador  geral  aonde  se  lanção  os  notas  relativas  a todas  as  questões. 

4. °  Creação  de  protocollos  e livros  especiaes  de  matricula  e licenças  em  cada  secção. 

5. °  Creação  de  livros  a que  chamarei  consultores.  Cada  secção  terá  um  desses  livros  e lançará 
nelles  em  resumo  as  decisões  do  governo  geral  e do  provincial  que  criem  doutrina  e estabeleçüo 
principio. 

6. °  0 fecho  e endereço  do  expediente  a cargo  das  secções  como  actualmente. 

7. °  Passarão  para  o numero  das  attribuições  do  art.  11,  as  de  escrever  os  termos  de  juramento 
e a synopse  das  leis,  e de  fazer  a nota  diaria  dos  despachos. 

8. °  Ficará  em  vigor  a deliberação  de  26  de  agosto  de  1862  que  modificou  os  arts.  4.°,  5.°  e 6.°, 
incumbindo  a l.a  secção  dos  negocios  relativos  á : l.°  administração  da  justiça,  2.°  policia,  3.°  força 
publica,  4.°  guarda  nacional,  5.°illuminação,  6.°  africanos  livres;  á 2.3,  os  que  pertencem  á : l.°  as- 
sembléa  provincial,  2.°  fazenda,  3.°  obras  publicas,  4.°  terras  publicas,  5."  eolonisaçãoecalheqiiese, 
6.°  commercio,  agricultura,  navegação  e industria  ; e finalmente  á â.11,  os.  que  dizem  respeito  á : 
l.°  instriicção  publica,  2.°  municipalidades,  3.°  eleição,  4.°  culto  publico,  5.°  limites,  divisão  civil 
e estatística,  6.°  saude  e soccorros  públicos. 

9. °  Cessará  a publicação  do  expediente  por  extracto  como  até  aqui  se  praticara,  devendo  Ião 
sómente  ser  publicados  os  actos  e deliberações  que  fizerem  nomeações,  decretarem  accessos,  remo- 
ções ou  demissões,  e estabelecerem  doutrina,  além  dos  despachos,  editaes  e annuncios. 

10. °  O chefe  da  repartição  poderá  designar  qualquer  empregado  para  lavrar  quaesquer  termos 
menos  os  de  juramento  e posse  quo  serão  lavrados  pelo  oíficial  maior. 

11. ®  O resumo  do  ponto  será  apresentado  diariamente  ao  chefe  da  repartirão,  logo  que  elle  fòr 
encerrado.. 

12. °  Os  oíFicios  poderão  ser  expedidos  independenlemente  de  registro. 

13. °  Abolição  dos  registros  de  minutas,  devendo-se  todavia  registrar  as  que  não  tiverem  sido 
lançadas  até  a data  era  que  fôr  decretada  essa  medida. 

14. °  As  minutas  serão  escriptas  uniformemente  em  papel  pautado  do  mesmo  tamanho,  e no 
iim  de  cada  mez  encadernadas  na  secretaria,,  numeradas,  rubricadas  e lançadas  em  summario,  em 
um  indice. 

15. ®  Ficará  em  vigor  a deliberação  de  7 de  agosto  de  1861  q"e  permitte  a substituição  dos 
chefes  pelos  proprios  empregados  de  cada  secção,  em  escala  descenden.e,  quando  outra  cousa  não 
determinar  o chefe  da  repartição,  em  casos  especiaes. 

16. °  Em  caso  de  u gencia  ficaráõ  no  archivo,  como  resalva  do  archivista,  as  notas  que  contr- 
verem  pedidos  de  papeis,  em  vez  de  se  recorrer  ao  protocollo. 

17. °  Revogação  dos  arts.  36  e 46. 

Todas  as  outras  disposições  do  regulamento  podem  continuar  em  vigor. 

Eis  as  medidas  que  me  parecem  melhores. 

Julgo  porem  que  para  serem  decretadas  é indispensável  autorisaçãO'  previa  da  assembléa  e por 
isso  não  considero  em  vigoras  disposições  a que  me  tenho  referido. 

Os  Exms.  Srs.  Silveira  da  Motta  e dezemhargador  Oliveira  Bello  entenderão  e praticarão  o con- 
trario : os  actos  de  31  de  outubro  de  1860,  7 de  agosto  e 10  de  setembro  de  186 1 e 26  de  agosto 
de  1862,  que  tenho  citado,  e bem  assim  os  de  27  de  agosto  de  1860  que  não  deve  subsistir,  e 19  de 
novembro  do  mesmo  anno,  que  foi  annullado  por  outro  de  15  de  janeiro  do  corrente,  bem  o de- 
monstrão,  porque  em  virtude  delles  forão  alteradas  varias  disposições  desse  regulamento. 

E não  só  esse,  como  lambemos  de  fazenda e obras  publicas  soffrerão alterações,  comoas  havia 
soffrido  o da  instrucção  de  24  de  dezembro,  afinal  substituído  por  outro  de  30  de  abril  de  1862. 

A assembléa  provincial  porém,  autorisando  a presidência,  pelo  art.  13  da  lei  n.  1241  de  1861, 
a rever  e modificar  os  regulamentos  do  instrucção  e de  obras  deixou  concluir  que,  sem  essa  autori- 
sação,  não  podem  taes  regulamentos  ser  alterados  porque  são  orgânicos, e não  devem  variar  de  dia 
para  dia  sem  muito  fundamento  e estudo. 

Actos  encontrados  sem  cohcrencia,  sem  nexo,  filhos  do  momento,  inexequíveis  e esquecidos 
nas  collccções,  taes  são  os  fruetos  das  reformas  parciaes  e precipitadas  que  compromettem  as 
melhores  instituições  e dão  azo  ao  maior  arbítrio. 

Dividir  o traiujüio  para  dar-lhe  mais  facilidade  e methodo  foi  apenas  o meu  pensamento  no  pro 
jecto  que  se  segue,  assim  como  será  meu  empenho  tornar  quanto  fòr  possível  exclusivas  as  attri- 
buições dos  empregados,  para  definir  a sua  responsabilidade. 
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III. 

Projecto  do  regulamento  interno. 

DOS  INDICADORES. 

Art.  l.°  0 indicador  de  cada  secção  será  dividido  em  tantas  parles  quantas  são  as  matérias  a 
cargo  delia  o comprehenderá  mais  uma  parte,  sob  a cpigraphe  « diversos  »,  para  os  papeis  que 
não  tiverem  classificação  especial. 

Art.  2.°  Será  dividido  em  14  columnas  aonde  sc  declarem  : 1 .°  o numero  do  papel  que  se  ma- 
tricula, 2.°  o dia  da  entrada,  3.°  a data  do  papel,  4.°  o nome  do  signatário,  5.°  a sua  qualidade,  G.n 
a classificação  do  papel,  7.°  o seu  extracto,  8.°  a enumeração  dosannexos,  sendo,  reservadas  as  seis 
columnas  restantes  aosdéspachos  e decisões  que  se  forem  proferindo  sobre  elle. 

Art.  3.°  Todo  o papel  que  se  matricular  sobre  qualquer  negocio,  além  do  numero,  será  indi- 
cado com  a primeira  letra  do  alphabeto,  a qual  se  notará  antes  do  numero  no  indicador,  c cm 
seguida  a elle  no  papel. 

Art.  4."  Todos  os  mais  papeis  que  posteriormente  entrarem,  relalivosao  mesmo  negocio  serão 
matriculados  com  o numero  do  primeiro,  sendo  designados  por  letras,  seguindo  a ordem  alphabetica, 
c a chronologica  das  entradas. 

Art.  5.°  Haverá  ainda  em  cada  secção  um  supplemento  do  indicador  organisado  e dividido 
pela  mesma  forma,  para  os  requerimentos. 

Art.  8.°  A escripturação  desse  livro  c a matricula  dos  requerimentos  fár-se-hão  segundo  o 
systhema  estabelecido  para  os  demais  papeis. 


DOS  PROTOCOLLOS. 

Art.  7.°  A primeira  secção  terá  quatro  protocollos:  um  para  cada  uma  das  directorias  de  fa- 
zenda e obras  publicas,  outro  sob  o tilulo  — pclicia — para  a repartição  da  polícia,  e o ultimo  para 
o archivo. 

Art.  8.°  A segunda  secção  terá  igual  numero:  ulq  para  cada  uma  das  directorias  de  fazenda 
e obras  publicas,  outro  sob  a denominação  — diversos  — para  a repartição  da  policia  e a canoara 
municipal  da  capital  e o ultimo  para  o archivo. 

Art.  9.°  A terceira  secção,  cinco  protocollos:  um  para  cada  uma  das  directorias  de  fazenda, 
obras  publicas  e intrucção,  o quarto,  sob  o mesmo  titulo  e para  o mesmo  fim  do  terceiro  da  2.a 
seccão,  e o quinto  para  o archivo. 

' Art.  10.  Os  protocollos  do  archivo  servirão  para  a remessa  dos  papeis  relativos  aos  negocios 
findos,  mandados  ao  archi vista,  o qual  assignará  as  verbas  das  cargas,  depois  de  as  conferir  com  os 

papeis.  . , . 

Art.  11.  Os  requerimentos,  offícios  e mais  papeis  sobre  que  as  directorias,  a policia  ou  a ca- 
mara  da  capital  tiverem  dc  prestar  quaesquer  esclarecimentos  ou  informações  ser-lhes-bão  remet- 

tidos  em  protocollo.  . 

Art.  12.  Os ‘despachos  dos  requerimentos  serão  rubricados  pelo  presidente,  os  dos  otlicios  e 
demais  papeis  sel-o-hão  por  elle  ou  pelo  secretario,  de  ordem  delle,  por  bem  do  disposto  no  artigo 

10  § 2.°  do  regulamento,  , , a. 

Art.  13.°  Os  protocollos  do  expediente  terào7  columnas,  aonde  serão  lançados  1.  o numero  e 
letra  do  papel,  2.’°  a sua  data,  3.^  o nome  do  signatário,  4.°  a summada  matéria, _5.°  a enumeração 
dos  annexos,  6.°  a data  da  remessa,  sendo  a l«a  columna  marginal  á esquerda,  não  comprehendida 
nessa  enumeração,  destinada  ás  notas,  como  abaixo  se  dirá. 

Art.  14:  As  cargas  sarão  assignadas  pelos  directorcs  ou  seus  imrnediatos,  e pelos  secretários 
da  camara  e policia,  ou  quem  os  substituir; 

Art.  15.  A’s  sahidasdos  papeis  precederá  examè  do  official-maior,  e aesté  compete  também  ve- 
rificar as  entradas  e assignar  os  protocollos  das  outras  repartições,  podendo  este  ultimo  serviço  ser 

feito  pelos  chefes  de  secção.  . „ , 

Art.  16.  Logo  que  entrarem  os  papeis  sahidos  em  protocollo,  notar-se-hâo  a entrada  ea  data 
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desta  na  columna  marginal  da  esquerda  sob  a epigraphe— notas,  designando-se  a entrada  pdla  letra 
— E— oa  data  abrevia-daraente  por  algarismos. 

Art.  17.  Os  protocollos  do  archivo  terão  oitocoluinnas:  l.°  para  o numero  e letra  do  papel,  2.° 
data  do  mesmo,  3.°  signatário,  4.°  matéria, 5.°  classificação,  6.°  annexos  e 7.°  despacho  final, 
servindo  acolumna  marginal  esquerda  para  adatada  ramessa  para  o archivo. 

Art.  18.  O archivista  terá  tres  protocollos,  um  para  cada  secção,  atem  dos  livros  que  actual- 
mente  tem. 

Art.  19.  Nesses  protocòllos  lançará  elle  os  papeis  pedidos  pelas  secções  do  modo  o mais  abre- 
viado e conciso  que  puder;  as  cargas  serão  assignadas  pelos  chefes  de  secção. 

Art.  20.  Havendo  urgência  de  serviço,  as  notas  dos  pedidos  ficarão  no  archivo  parajresalva  do 
archivista,  c os  papéis  sorão  por  este  immediatamentc  remeltidos  sem  formalidade  alguma. 

^rt.  21.  Voltando  os  papéis  serão  essas  notas  reslituidas. 

Art.  22.  As  exigências  do  presidente  ou  do  secretario,  para  cuja  satisfação  se  deva  retirar  pa- 
peis do  archivo,  serão  mandadas  ás  secções  para  o devido  cumprimento  e preparo. 

Art.  23.  Poderá  porem  o secretario  por  nota  sua  exigir  directamente  do  archivo  quaesquer  pa- 
peis, que  também  lhe  serão  remettidos  directamente,  ficando  a. nota. 

.DOS  LIVROS  D.E  MATItICULA  E LICENÇAS. 


Art.  24.  Cada  secção  terá  um  livro  para  matricula  e outro  para  licenças  de  empregados  e au- 
toi idades  da  província. 

Art.  25.  No  primeiro  lançar-se-hão  os  títulos  e apostillas , por  abreviatura,  pela  forma  ac- 
tnalmente  seguida . 

Art.  2ô.  No  segundo  lançar-se-hão  pela  mesma  forma  os  lilulos  que  concederem  licenças, 
nddiccionando-se-lhes  as  datas  em  que  os  licenciados  tiverem  entrado  no  gozo  delias  e reassumido  o 
exercício  de  seus  cargos. 

Art.  27.  Esses  livros  não  dispensão  as  matriculas  especiacs  das  autoridades  policiacs  e judi- 
ciarias, dos  serventuários  dos  ofiicios  de  justiça  e da  guarda  nacional  que  continuarão  a ser  escriplu- 
rados  pelo  modo  até  aqui  seguido. 


DOS  CONSULTORES. 


Art.  28.  Cada  secção  terá  utn  consultor,  que  assim  se  chamará  um  livro  especial,  onde.se  lan- 
çarão os  avisos,  portarias,  deliberações  e ordens  quccontcnhão  doutrina,  ou  estabelecão  principio, 
designando-se  nellecoma  maior  claresa  c concisão:  l.°  adalado  acto,  2.®  a autoridade  de  qut- 
partio,  3.®  o resumo  delle,  indicando-se  á margem  esquerda  o objectuou  matéria  a que  pertence, 
segundo  a classificação  geral  adoptada  na  secretaria. 

Art.  29.  Fica  ao  cuidado  dos  chefes  de  secção  fazer  na  escripiuraçãodesseslivrosas  subdivisões 
por  matérias,  segundo  aquella  classificação,  para  facilitarem  as  buscas. 

DISPOSIÇÕES  tiERAES. 


Art.  30.  Os  livros  de  que  tratão  os  capítulos  antecedentes  serãoabcrlos,  numerados,  rubricados 
e encerrados  pela  fórma  recommendada  no  regulamento. 

Art.  31.  Os  chefes  de  secção  terão  ainda  livros  de  notas  aonde  indiquem  o movimento  dos 
trabalhos,  era  ordem  a se  orientarem  facilmente  a respeito  dos  papeis  sobre  negocios  importantes 
que  forem  para  o gabinete  e das  datas  em  que  delle  voltarem,  fazendo  lambem  as  precisas  remissões 
ao  indicador  e aos  protocollos. 

Art.  32.  Nesses  livros  potar-se-háo  pelos  numeros.,  matérias  e datas  os  papeis  destinados  aos 
relatórios  da  presidência. 


DAS  MINUTAS. 


.art.  33.  As  minutas  não  serão  mais  registradas,  porem  reunidas  mensalmente  por  ordem  de 
matérias,  segundo  a classificação  geral,  e nessa  ordem  encadernadas  na  secretaria. 
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Art.  34.  Soguir-sc-ha  nesse  trabalkoa  ordem  de  datas,  o sendo  estas  iguaes,  ade  autoridades, 
conforme  a sua  cathegoria  ; as  minutas  de  oflicios  a particulares  occuparáõ  o ultimo  lugar  na  classi- 
ficação por  datas.  _ 

Art.  3o.  Essas  minutas  serão  numeradas  e rubricadas,  segundo  as  reconrmendaçoes  do  re- 
gulamento. 

Art.  36.  A,  cada  collecçno  mensal  juntar-se-ha  um  indice  com  a sumula  das  minutas  eo  numero 

Art.  37.  Não  poderão  ser  encadernadas  os  minutas  borradas,  raspadas,  cancelladas  ou 
emendadas : as  que  tiverem  taes  defeitos  serão  passadas  a limpo  antes  da  encadernação. 

Art.  38.  Se  no  fim  do  mez  as  minutas  relativas  a qualquer  das  matérias  a cargo  das  secções 
forem  em  numero  inferiora  trinta,  serão  ellas  simplesmente  brochuradas  pelo  systhema  actualmente 
seguido,  c encadernadas  com  as  do  rnez  seguinte. 

Art.  39.  As  capas  das  collecções  indicarão  o anno  e o mez  ou  mezes  das  minutas,  a matéria  e a 

secção  a que  pertencem. 


DA  PUBLICAÇÃO  DO  EXPEDIENTE  PELA  FOLHA  OFFICIAL. 

Art  40  Publiear-se-hão  somente  : l.°  os  despachos  em  petiçOes  de  qualquer  genero,  2.°  as 
kis  c decretos,  3."  os  contratos,  4.°  as  deliberações,  5.°  as  portarias  doutrinanas,  6.°  os  an- 

nuncios,  editacs  e avisos,  7 o quaesquer  outros  offici os,  quando  assim  fôr  determinado  expres- 
sados enumerados  em  primeiro  lugar  serão  publicados  sem  demora,  e para  osse  fim  o 
oíficial-maior  remettorá  diariamente  á redacção  da  folha  a respectiva  nota.  ^ ,aiW 

Art.  41.  ( s enumerados  em  segundo  lugar,  logo.  que  estiverem  registrados,  serão  manda  o 

por  copia  para  a imprensa dar_se_h5o  á publicidade  logo  que  forem  devidamente  assi- 

•mados  e assim  lambem  os  annuneios,  editacs  e avisos,  logo  que  o forem  pdo  secretario. 

° Vrt  43  Os  mais  actos  lavra  los  em  cada  semana , salvo  recommendaçao  especial  em  conraro 
serão  presentes  por  copia  ao  secretario  até  o terceiro  dia  da  semana  seguinte,  para  serem  revistos  e 

"““f rí*  urcdxSTatogíãptos  míar-se-hão  as  datas  de  saa  publicação;  oas  minutas  porto  i.i- 

l,CSr "ít" l' «CS  Os  ucxliosMa  folha  íStóol  que  puMisarom  lodos  os  actos  enumerados  precedenle- 
cortados  e eoHaJos  metodicamente  em  , cadernos,  pelo  systhema  actaahnente 
"{' ItudS  haíor? um  quademo  para  os  despachos,  outro  para  as  del.beraçoes,  porta  ms  o 
Sfou.ro  par,  as  leis,  decrelos  e contritos  e um  ultimo  para  os  annunotos,  edttaes  e 

aIiÍ' Art.  40.  k margem  de  cada  um  desses  trechos  indrar-so-ho  a data  da  folha  ollicial  de  onde 

forem,r“rH0Ãssc serviço  será  feito  porem  contínuo,  sob  a inspecçüo  do  ofMal-maior. 


DO  SERVIÇO. 


ií  'S  0 official-maior  ao  encerrar  diariamente  o ponto,  na  fórma  do  regulamento,  tirará 
dn,fofmrt»mofe  ÍT  tomedi.U,oe„te  romefiido  ao  secretario,  para  prcdencar  em  caso 

Je  falta  Segundo  oregulamenfo,  podendo  poremos  chefes  d. 

seocão  ser  substituídos  poios  respectivos  .^SaS e^a™  uuaes  se  de.a  tão  so- 

mente Ritmar  SAÍSTE  ££  ou  no  archivo,  sento  promptamente  arfados  e reme.- 
údosM  s«^iouUS  íos  oflicios  extensos  e importantes  dirigidos  aos  ministros  serão  apre- 
STESS. destpmpams  ret S-se-hà„  os  precedentes  dos  negocios  e d.  adminis- 

‘ranv,°%p3;i^riro!u^s“^^^^  iunto  áellas  eno 


rosto  dos  papeis  a que  se  referirem;  quando  as  ordens  forem  reiteradas,  far-sc-hão  iguaes  in- 
dicações. 

Art.  54.  Os  officios  e papeis  emendados  pele  presidente  ou  secretario  subirão  com  as  minu- 
tas primitivas  juntos  aos  que  forem  tirados  alimpo. 

Art.  55.  Atéo  dia  8 de  cada  mez,  as  secções  apresentaráõao  secretario  uma  relação  dos  ne- 
goeios  pendentes  mais  importantes,  pára.  que  este  resolva  sobre  a necessidade  de  se  reite- 
rarem as  ordens-  expedidas  que  não  tiverem  tido  cumprimento. 

Art.  5&.  O officiaUmaior^no  fim  de  cada  mez  examinará  a escripturação  dos  livros  creados 
e mais  incumbências  a cargo  das  secções  e relatará  por  escriplo  ao  secretario  o estado  em  que 
ti  vér  encontrado  o serviço,  com  as  observações  que  julgar  abem. 

Art.  57.  Os  pedidos  para  o fornecimento  dos  objectos  precisos  ao  expediente  serão  feitos  por 
nota  do  secretario,  quando  extraordinários,  e do  ofíiciat maior,  quando  usuaes,  e sem  elles  rtào  se  ac- 
ceitaráõ  contas  de  fornecedor  algum. 


Taes  são  asmedidas  que  tenho  a submetter  á judiciosa  critica  de  V.  Ex.  e cuja  adopção 
parece-me  de  toda  a vantagem;  não  quiz  porém  occupar-me  de  outras  minudencias  que  pare- 
cerião  fúteis,  e fica  a meu  cuidado  prover  sobre  ellas  para  supprir  as  lacunas  que  a pratica 
revelar. 

Sei  que  a principal  reforma  está  no  homem,  mas  não  se  devem  sacrificar  os  princípios  ao 
atbitrio,  na  esperança  de  que  a consciência  do  dever  o esclareça. 


Dlm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  João  Crispiniano  Soares,  M.  D.  Presidente  da  Província.. 


O SECRETARIO 


f 


OtlZCC 


átt; 


iic. 


lllm.  e Exm.  Sr. 


Tenho  a honra  de  apresentar  a Y.  Ex.  o relatorio  da  instrucção  publica  e particular  da  Pro- 
vinda, no  qual  refiro  os  factos  oçcorridos  do  l.°  de  julho  de  1863  a 30  de  junho  de  1864,  e sujeito 
á consideração  de  Y.  Ex;  algumas  reflexões,  que  me  tem  sido  suggeridas  pela  experiencia. 


Secretaria  da  Directoria. 


As  portarias,  officios  e mais  papeis,  que  tiverão  entrada  nesta  Directoria  durante  o ultimo  se- 
mestre de  1863  e o primeiro  de  1.864  forão  518  portarias  e officios  do  governo;  84  officios  da  Di- 
rectoria da  Fazenda,  398  de  inspectores  de  comarca,  1,135  de  inspectores  parochiaes,  195  de 
professores,  e 282  requerimentos:  estes  papeis  perfazem  o numero  de  2,612. 

Forão  expedidos  no  mesmo  periodo  454  officios  ao  governo,  222  informações,  237  officios  a 
Directoria  da  Fazenda  e diversos,  982  circulares,  33  officios  a Escola  Normal,  155  a professores, 
417  a inspectores  de  comarca,  1,111  a inspectores  parochiaes,  que  completão  onumero  de  3,611 
informações  e officios,  aos  quaes  se  deu  sahida  nesta  Directoria:  sendo  o total  dos  papeis  recebidos 
e expedidos  o de  6,223. 

Talvez  pareça  a alguém  que  ha  grande  demasia  em  tão  avultado  expediente:  entretanto  sem  ello 
nenhuma  ordem  haveria  nos  negocios  da  instrucção , attentas  as  circumstancias , em  que  nos 
achamos. 

O regulamento  da  instrucção  não  é estudado  com  a attenção  necessária  por  todos,  que  tem  de 
cumprir  suas  disposições; — d’ahi  provem  a necessidade  de  repetidas  advertências  dos  professores  e 
inspectores,  e a multidão  de  questões,  por  elles  feitas,  ás  quaes  se  deve  dar  soluções  promptas  e 
claras;  os  contractos  de  locação  de  casas  para  as  escolas,  as  reclamações  dos  professores,  que 
pedem  melhores  commodos,  as  dos  proprietários,  que  pretendem  alterar  os  alugueis,  e se  queixão  da 
demora  de  seus  pagamentos,  trazem  innumeras  difficuldades,  e tornão  de  absoluta  necessidade  uma 
correspondência  activissima:  algumas  disposições  do  regulamento  fiscal,  que  em  meu  parecer  po- 
derião  ser  modificadas  sem  prejuízo  dos  cofres,  e com  muito  proveito  da  instrucção,  dão  ainda  occa- 
sião  a repetidas  trocas  de  officios;  o processo  fiscal  está  sujeito  a regras,  que  amaior  parte  dos  pro- 
fessores ignora,  ou  esquece,  ainda  depois  de  muitas  vezes  advertidos;  para  aplainar  os  embaraços, 
que  d’ahi  resultão,  preciso  é que  a Directoria  officie  a.V.  Ex.,  á Directoria  de  Fazenda,  aos  inspec- 
tores de  comarca,  e aos  de  parochia,afim.de  que  possão  os  professores. receber  seus  vencimentos, e os 
costeios  de  suas  escolas:  isto  se  repete  frequentemente,  e o mesmo  acontece  por  occasião  do  paga- 
mento de  alugueis  de  cazas.  Além  destes  motivos,  outros  ha,  que  fazem  avultar  o expediente  desta 
Directoria,  sendo  o principal  delles  o proposito  seguido  com  a persistência  possível  de  não  deixar  sem 
prompta  resposta  officio  algum  3 ou  carta  relativa  a negocios  de  instrucção;  sem  esta  pontualidade 
grande  seria  o numero  de  officios  desta  Directoria,  ainda  dos  que  versassem  sobre  matérias  muito 
importantes,  que  ficarião  sem  resposta,  ou  que  somente  a terião  tarde. 
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O expediente  da  Dircctoria  foi  feito  durante  sole  mezes  menos  sete  dias  por  trep  e™Pre°a^s 
de  Denna  e por  quatro  no  resto  do  anno.  0 bacharel  Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior  esteve 
fermo  do  l°  dPe  julho  até  16  de  agosto,  no  Io  de  outubro  tomou  assento  naassembiéa  provinca 
terminada  a sessão  entrou  no  gozo  da  licença  de  seis  mezes  que  alcançara  o reassumio  as  funeçoes  de 

rhefe  de  seccào  desta  Directoria  no  primeiro  de  junho  proximo  lindo.  a,  , 

José  Manoel  Leilão  Bandeira  nomeado  amanuense  da  Direciona  lomou  posse  do  logar  a a • e 
fevereiro  a 16  de  maio  foi  servir  provisoriamente  na  Direciona  da  Fazenda  na  qual  ainda  hoje  é 
conservado.  Não  houve  outra  alteração  no  pessoal  da  secretaria. 


CONSELHO  DE  INSTRUCÇiO 


Pessoal  do  conselho. 


0 Conselho  de  Instrucção  compõe-se  dos  Srs.  í)rs. : Augusto  Jose  de  Castro  c Sih a,  Gabriel 
Milhão  da  Yilla-Nova  Machado,  Liberato  de  Castro  Carreira,  Jose  Francisco  Fiougeth,  Jose  do  Nas- 
cimento Garciade  Mendonça,  c do  Sr,  Joaquim  Norbcrlo  de  Souza  e Silva  quesao  membros  effec 
e dos  Srs. Bacharéis  Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior,  Paulo  Jose  Pereira  de  Alr"c^a  T^  ®s’  D^ 
Manoel  Antonio  Marques  de  Faria,  Dr.  Giacomo  Raja  Gabagha,  Dr.  Manoel  Francisco  Correia  Leal, 
e do  Sr.  João  Antonio  de  Magalhães  Calvct,  membros  substitutos. 


Movimento  do  Conselho. 


Em  18  de  agosto  de  1863  forão  exonerados  a seu  pedido  os  membros  effectivos  Drs.  José 
Victorino  da  Costa  e Leopoldo  Henrique  Castrioto;e  forão  nomeados  para  preencher  as  duas  vagas 
os  membros  substitutos  Drs.  Villa-Nova  Machado  e Castro  Carreira. 

Em  26  do  mesmo  mez  forão  também  dispensados  por  terem  concluído  o prazo  de  suas  nomea- 
ções os  Drs.  Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Sayão  e Marcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte,  sendo  substi- 
tuidos  pelos  membros  substitutos  Dr.  José  Francisco  Frougeth  e Joaquim  Norberto  de  Souza  ebilva. 

Tendo  sido  nomeado  a 14  de  setembro  o membro  effeclivo  Carlos  Marques  Lisboa  para  o 
logar  de  inspector  da  instruccão  da  comarca  de  Nictheroy,  foi  nomeado  para  substituil-o  no  con- 
selho o Dr.  José  do  Nascimento  Garcia  de  Mendonça  por  deliberação  de  30  de  setembro. 

Forão  também  nomeados  por  deliberação  da  mesma  data  para  preencher  as  vagas 
substitutos  os  Drs.  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres  e Manoel  Antonio  Marques  detaria. 

Por  deliberação  de  20  de  maio  forão  exonerados,  por  não  permittirem  os  seus  afazeres  que 
continuassem  os  serviços  até  então  prestados  no  conselho,  os  membros  substitutos  Drs.  José 
Balthazar  de  Abrêo  Cardoso  Sudré,  Manoel  da  Silveira  Rodrigues  e Luiz  Honorio  Vieira  Souto; 
e forão  nomeados  para  substituil-os  os  Drs.  Gabaglia  e Corrêa  Leal,  e João  Antonio  de  Magalhaes 
Calvct. 


Trabalhos  do  Conselho  de  Instrucção. 


Dol.°  de  julho  de  1863  a 30  de  junho  de  1864  foi  o conselho  convocado  quatorze  vezes, 
e celebradas  oito  sessões;  forão  nellas  resolvidos  os  seguintes  negocios:  — deferio-se  a nove 
requerimentos,  e indeferio-se  aseis.  Organisou-se  eapproyou-se a lista dp antiguidade  dos  pro- 
fessores. Adoptou-se  para  as  escolas  publicas  um  compendio,  e forão  rejeitados  cinco.  Foi  adiada 
a solução  de  dous  requerimentos  de  professores  que  pedião  acesso.  Fizerão-sc  onze  propostas 
de  acesso,  tres  para  a 3 ,a  classe  e oito  para  a 2-*,  sendo  seis  de  professores  eduas  de  professo- 
Além destes  trabalhos  condemnou  o conselho  uma  professora  a suspensão  de  exercício  e 
vencimentos  por  30  dias;  impoz  a multa  de  20055000  a ura  professor  por  abandono  de  es- 
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rnh  rena  nue  foi  commutada  na  de  GOtfOOO  pelo  governo;  julgou  incurso  no  art.  128  §8  . 
do  regulamento  um  professor  por  irregularidade  de  termos  de  exames  da  respectiva  escola,  e 
opinou  pela  crcação  de  uma  escola  masculina  em  Icarahy. 

lnspectores  de  Comarca. 

Tendo  sido  em  18  de  acosto  exonerado  a seu  pedido  o Bacharel  Diniz  Frederico  de  Vilhena 
doei”»»  dcinSplío,  da  comam/ de  Angra  dos  Reis,  fo,  nomeado  em  21  de 

nninhrn  nara-.  succeder-lhe  Manoel  Peregrino  Ferreira,  que  tomou  posse  a 7 de  norembro. 
li-h-mdn  so  vaca  a insnecloría  da  comarca  de  Pelropolis  pela  eiooeraçao,  que  obteve  a 

de  abril  de  1864  o D,  'f 

daTr™LdíoB.”tar£êl  Caítuon  duPin  c Almcifc  P* 

tão  da  comarca  de  Ntclheroy,  to‘ Por  fcl‘bo[“-í  o,  de  Ltembro,  lem  sido  subslituido  interi- 

SSK  r-  ■» domesmo 

eierCo1nspector  da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe  obteve  por  despacho  de  28  de  abril  ultimo 
„m  roez  de  licença  para  tratar  denegoc aos  íe  larnl tm  antes  oceupava  em  Vassou- 
ra acíual°  presidente  de  San,.  Catbarina,  oRr. 

Am eric^  Candldo  Tavares  fastos,  que  a 18  de  agosto  tomou  posse. 

Trabalhos  da  lnspecção  da  Comarca. 

ASGR A DOS  REIS. 

forão-lhe  porém  presentes  os  do  Pr l“eir° JJ®  Jíica  e particular  da  comarca  forão  vizitados 

Todos  os  estabelecimentos  de  instrueçao  puDirca  e partieui  va  na  é a da 

pelo  actual  inspeclor  á excepçào  da  esc0  a Vp  Anora  nove  escolas  publicas  e tres  parti- 

vizilai  são  esses  estabelecimentos,  n0  fPj  ^ «articular  no  de  Paraty  duas  publicas  ( além  da 
culares,  no  de  Mangara  liba  quatro  publicas ie  particulaJ.  Em  seu  relatorio  dá  o 

escola  destinada  ao  sexo  feminino,  que  nao  o ]0  esladoP(]as  escolas  vizitadas  e suas  ne- 

SLfdoSm^S  dosprofessores  e do  aprovei.amento  dos  alumnos.  Permitta-me  V.  Ex. 

a ser  uma  das  mais  frequentadas  da  província,  àeríeila  ordem;  o aproveitamento 

qucocia  desta  escola  é da  80  alumnos;  na  aula mms  . 

d°S  taTcolt^ubUca  d°e  nLte  da  mesma  cidade,  regida  por  D.  Adelaide  Marian»  de  Souza  e 

Oliveira,  o adiantamento  é regular ®a. Au-msto  Rabello  deVasconcellos,tem  12  alumnos 

professora  mte  deSiTseSs^v.res,  e dá  grande” impulso  á applicação  de  suas  d, so, pulas,  fa- 
zendo-sc  amar  por  ellas. 
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A de  D.  Luiza  Leopoldina  do  Oliveira  Rabello  tem  poucas  alumnas,  que  mostrão  adiantamento, 
excepto  em  grammatica.  Àlóm  destas  duas  ha  na  cidade  de  Angra  mais  uma  escola  particular,  a de 
Gabriel  Francisco  Nolasco  de  Brito,  com  matricula  brevissima  e menor  frequência. 

Na  freguezia  de  Mambucaba  ha  duas  escolas,  uma  para  o sexo  masculino  que  rege  Victoriano 
Marques  de  Freitas,  outra  para  o feminino  de  que  ó professora  D.  Saturnina  Maria  de  Freitas  : os 
professores  são  excellentes,  (maiores  vantagens  caberião  á instrucção,  se  estivessem  ambos  collo- 
cados  em  mais  importante  localidade,  onde  fosse  possivel  a frequência  que  merecem  suas  aulas) : 
tanto  em  uma  como  em  outra  é bom  o aproveitamento  em  todos  os  ramos  da  instrucção.  A primeira 
tem  17  alumnos  de  frequência,  a segunda  13. 

A freguezia  da  Ribeira  tem  uma  só  escola,  a de  meninos  ; cujo  adiantamento  é regular:  (seu 
professor  Mathias  José  Ferreira  Guarany  é muito  intelligente).  Deveria  esta  escola  ser  mudada  para 
Ãriró.  localidade,  da  mesma  freguezia,  onde  está  o principal  núcleo  da  parochia,  e seu  maior  com- 
mercio.  Não  tem  esta  escola  mais  do  que  lí-  alumnos  de  boa  frequência. 

Ambas  as  escolas  da  freguezia  deSanllAnna  da  Ilha  Grande  estão  mal  collocadas  ; por  isso  di- 
minuta é sua  frequência.  O professor,  José  Jusliniano  de  Siqueira Coulinho,  égeralmentc  estimado; 
a professora,  D.  Maria  Marques  Perpetua  d’01iveira,  se  acha  na  actualidade  enferma. 

O professor  da  freguezia  de  Jacuecanga,  Manoel  da  Costa  Neves,  é zeloso,  seus  alumnos 
mostrão-se  adiantados  ; não  é porém  grande  o seu  numero,  e as  enchentes  do  rio  Jacuecânga 
tornão  menor  sua  frequência.  O inspector  de  comarca  pede  a mudança  desta  escola  para  Monsuaba, 
localidade  de  maior  população,  e pertencente  á mesma  freguezia. 

Na  cidade  de  Paraty  a escola  destinada  ao  sexo  masculino  regida  por  João  Rodarte  da  Gama 
lobo,  se  avantaja  (se  bem  que  pouco)  d da  cidade  de  Angra,  tanto  na  matricula,  como  na  frequência; 
e esta  de  85  alumnos.  Este  professor  é incontestavelmente  habilíssimo  pedagogo  : ó adiantamento 
dos  alumnos  em  todas  as  matérias  é grande,  e surprehende  o que  se  observa,  principalmente  em 
anthmetica,  em  meninos  de  mui  tenraidade. 

Também  os  alumnos  da  escola  da  freguezia  do  Paraty-merhn  mostrão  bom  aproveitamento : o 
professor  José  Raymundo  Lopes  é muito  dedicado  ás  obrigações  do  seu  cargo. 

Ha  na  cidade  de  Paraty  dous  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  ; no  primeiro  ensina  o 
Rey.  Custodio  José  Pereira  da  Cruz  as  matérias  de  instrucção  primaria  e latim  : os  alumnos  de  pri- 
meiras letras  tem  muito  grande  aproveitamento  em  todas  as  matérias,  especialmente  porém  em 
grammatica,  arithmej.ica,  e doutrina  christã.  O segundo  é uma  escola  de  meninas,  pouco  frequen- 
tada, mas  com  proveito,  da  qual  é professora  D.  Maria  Douvina  Rosa  de  Paiva  ; esta  senhora  gosa  de 
grande  conceito.  ° 

. ®as  *res  escolas  publicas  do  municipio  de  Mangaratiba,  a destinada  ao  sexo  masculino  na  villa 
nao  tem  a frequência,  que  faria  presumir  a cathegoria  da  localidade;  é ella  apenas  de  20  alumnos- 
entretanto  tem  elles  regular  adiantamento  excepto  em  grammatica.  A escola  feminina,  de  igual  fre- 
quência, e regida  por  uma  excellente  professora,  cujas  alumnas  mostrão  grande  aproveitamento. 
A terceira  escola  do  municipio  collocada  no  lugar  denominado— Sacco— tem  maior  frequência  do 
que  as  da  villa:  seus  alumnos  estão  adiantados  em  todas  as  matérias;  são  27  os  que  frequenlão  com 
regularidade. 

A escola  da  freguezia  de  Jacarehy  é frequentada  pôr  32  alumnos  que  mostrão’aproveitamento 
excepto  em  grammatica. 

0 inspector  da  comarca  dè  Angra  julga  dc  necessidade  crearem-se  mais  duas  escolas,  destinadas 
30 . sexo  masculino,  uma  na  cidade  de  Angra  e outra  na  de  Paratv:  eu  o acompanho  nesta  opinião; 
pois  que  apezar  da  grande  proficiência  dos  dous  oplimos  professores,  José  de  Souza  Lima, de  Angra’ 
e João  Rodarte  da  Gama  Lobo,  de  Paraty,  impossível  é que  possão  repartir  com  igualdade  o 
ensino  entre  os  alumnos  que  em  tão  grande  numero  estão  matriculados  em  suas  escolas, 

Não  omittirei  os  justos  louvores,  que  em  seu  relatorio  dá  este  zeloso  inspector  dos  dign  os  pa- 
rochos  das  freguezias  da  cidade  de  Paraty,  e da  villa  de  Mangaratiba,  os  Revms.  José  Alberto  da 
Silva,  e conego  Joaquim  Martins  Gurgel  do  Amaral:  estes  dignos  sacerdotes  prestão  á religião,  e 
portanto  á sociedade,  o relevante  serviço  de  ensinar  aos  meninos  das  suas  freguezias  a Doutrina 
Christã;  e de  inbuil-os  dos  mais  sãos  princípios  de  moral:  se  aos  outros  parochos  da  Provinda  fosse 
possível  conforma.r-se  com  tal  exemplo  desappareceria  na  nossa  instrucção  publica  uma  grande  la- 
cuna, a do  bom  ensino  religioso,  para  o qual  rarissimos  professores  estão  perfeitamente  habili- 
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CABO-FRIO. 


'*£*  s*s£2X^?&  SEí  s*s&s  r;i,,orio  ap“ 

reira:  «*,«  <!ns «ml, miadas  falias  ,l„s  clis..ipuloí,  c ,1o tóteíSSfcSÈ?  Z 
os  nuo  nbrigão  a uma  frequência  regular.  . ae  lammasz  qu« 

.n^iÍJSe?SOra  -aeSCOla  f0minin/1  D-Ani)a  Dciílna  (,c  Almeida  possuc  todas  os  qualidades  que  n 
i)ci0iftleiio  exige,  nuo  e poiem  grande  o adiantamento  de  suas  alumnas,  que  ainda  ha  pouco  tinhâo 
por  mestra  pessoa  dc  nenhumas  habilitações:  o inspector  espera  que  o zelo,  in So ^eTe  hodo  d 
professora  actuai  em  breve  melhorará  n estado  desta  escola.  metnouo  da 

-Nuo  suo  grandes  os  resultados  obtidos  pelo  zelo  c constância  do  professor  Joaquim  Paes  Ribeiro 

;Í  ‘oaVtolf^7Ca’SCra  ' °Arrailil  ,l°  Cf bo;  na0  6 Píífluono  o numero  dos  aluirmos  matriculados 
,s,a  escola,  suo  porem  tuo  i requentes  e duradouras  as  suas  falias  que  só  a grande  custo  do  pro- 
tetor, e depois  cio  prolongado  tirocínio  dos  alumnos,  nleauçào  estes  alguma  instruceão.  Entretanto 
esta  irequencia tao  irregular  alguma  cseuza  merece,  o que  senão  dá  na  escola  masculina  da  cidade- 
os  habitamos  do  Arraial  vivem  da  pesca,  e os  filhos  são  obrigados  muitas  vezes  a supprir  a seus 
pais  na  procurando  alimento:  alem  desta  razão  outra  mais  poderosa  diminuo  a frequência  da  escola 
«■onsistc  cila  nos  pantanos,  que  cercão  o Arraial,  e que,  augmentando  o volume  de  suas  aguas  em 
poucos  dias  de  chuva,  impedem  a communicação  do  arraial  com  o logar  denominado— Praia  Grande 
onde  sc  acha  boa  parte  da  população. 

~\s  duas  escolas  de  S.  Pedro  d’A!dèa  estão  em  condições  muito  diversas  entre  si,  a masculina 
tem  urn  dos  melhores  professores  da  província,  Antonio  Josó  Vieira;  sua  matricula  ó de  93  alumnos 
nijo  aproveitamento  e grande  ; na  matricula  da  escola  feminina,  de  que  c professora  D.  Carlota 
• oaniia  da  transfiguração,  sc  achão  apenas  inscriptas  23  alumnas  pouco  adiantadas. 

A escola  masculina  oa  villa  da  Barra  de  S.  João,  apezar  da  epidemia,  que  nessas  partes  lavrou 
no  ultimo  semestre,  apresenta  alumnos  dc  muito  aproveitamento  : o professor,  Francisco  da  Silva 
Brandao  e habil  e muito  zeloso,  cos  chefes  de  familiamais  bem  avisados  do  que  os  de  Cabo  Frio 
quando  os  seus  lilhos  não  pódem  comparecer  na  escola,  osobrigào  a estudar  em  casa.  A respeito  dà 
professora  da  escolã  feminina  Eurydicc  EufroziuaPenalta  nada  pòdc  informar  o inspector  por  haver 
cila  tomado  posse  da  cadeira  poucos  dias  antes  da  visita. 

ÍNo  ultimo  semestre  de  18G3  era  a escola  masculina  da  cidade  de  Macahé  regida  por  um  pro- 
lossor  \olho  e cançado  : o inspector  queixa-se  do  atraso  dos  alumnos,  e da  desordem  da  escola  • 
esta  isto  porem  mudado  actualmente  : o velho  professor  foi  jubilado,  e lhe  succedeu  Antonio  Sil- 
vestre de  Oliveira,  homem  habil,  já  experimentado,  mas  ainda  na  força  da  idade;  são  excedentes  as 
noticias,  que  tenho  ultimamente  recebido  desta  escola,  As  alumnas*  da  escola  feminina  da  mesma 
cidade  tem  bom  adiantamento  ; a professora  D.  Maria  Joscfa  da  Conceição  Guimarães  Baker  é ins- 
truída c zelosa. 


Louva  ainda  o inspector  da  comarca  as  habilitações  o zelo  do  professor  de  S.  José  do  Barreto, 
que  por  motivos  cxtranbos  á inslrucçao  foi  a pedido  seu  removido  para  uma  das  cadeiras  de  S.  João 
da  Barra  ; é o cidadão  Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga,  cujos  discípulos  mostrarão  grande  apro- 
veitamento em  todas  as  matérias. 

A respeito  da  escola  da  freguszia  das  Jíevcs,  da  qual  é professor  Nicoláo  José  do  Almeida, 
informa  o mesmo  inspector  quo  as  distancias,  c o estado  dos  caminhos  não  pcrmiltcm  grando  fre- 
quência a seus  59  alumnos  matriculados,  quo  entretanto  estudão  em  suas  casas,  quando  faltão  á aula 
e por  isso  se  achão  adiantados. 

A casa  é mesquinha,  e insuOTiciente  ; teria  porém  os  commodos  necessários,  se  lhe  fosse  junto 
um  repartimento  visinbo : em  17  dc  maio  oflicici  a esse  respeito  ao  inspector  parochial,  que  só  agora 
mo  pôde  responder 

As  escolas  particulares  do  que  em  seu  relatorio  da  noticia  o inspector  da- comarca,  são  a de 
Manoel  Pereira  dos  Santos  Mafra  na  villa  da  Barra  de  S.  João  : gosa  este  professor  de  bom  conceito, 
mas  são  muito  morosos  os  progressos  de  seus  alumnos. 

\ i 


sua  frequência  regular  ó de  30.  amarra  de  Petropolis,  succedeu-lho  na  de  Cabo 

■Ua  Tendo  sido  removido , c seurelatorio  ; — tem  porém 
Frio  o Dr.  Miguel  Calmon  du  Pm  e Almeida  que  amua  ^ Barra  dc  S.  João,  e a masculina 

ZZXJZi  tSSS£TJ-,ÍStoSSr>  ÍP-WÍ—  “ “,hoiis’ c d°-“  íreqoen' 

temente  suas  observações  0 1?s^cr®"  *aS'  oxercicLos  dos  dous  últimos  inspectorcs,  foi  encarregado  da 

" *•**-  *>*“ da  ,,0,la’ quc  mu,l° tom  - 

velmente  prcencheo  as  obrigações  do  cargo. 


CANTAGALLO. 


Desde  16  de  abril  de  ,1863  hat.é.  Oüvcira  Sm,'  que  remelteo 

f X^ctóTrto^drio  semestre  de  1863,  do  qual  apresento  a V.  Ex.  breve 

°XtrTescola  masculina  da  cidade  deve  .«u  ®«lta 

grande  numero  de  aluirmos  ™atr.lCp a feminina  ? regida  então  por  uma  professora  interina, 
muita  ordem  e aproveitamento  -A  escola  > ^ seu  adiJntamento,  porque  estivera  a 

"“W,  e a professora,  cauto  nove!  oo  magas, eno,  Unta 

po%  ^ par««r  a.  = -grz  “7 

zar  de  faltar-lhe  a cooperação  de  P^^rmn  da  aual  é professor  Antonio  Pinto  de  Macedo 
A escola  masculina  da  freguom  do  Car®°  03  e acluai,  qae  por  sua  idade  <• 
necessita  de  um  pedagogo  mais  ^roso,  . - Jcvères  d(  cargo:  ó o inspector  substituto  de 

1^1^  * '•  * “5°  P°r 

- wtfr*  s d» 

falta  em  relação  ao  sexo  ienmuno  a paiUaitar  ae  v. 

sins  a li  alumnas.  . . ne^rPa  rln  munlcinio  dc  Santa  Maria  Magdalena,  icgi- 

0 andamento  do  ensino  pub lum  « J ■ J N5o  'vizilou  o inspector  esta  escola:  leve 
da  pelo  professor  Jose  Joaquim  du  Siha,  e re0mar.  nau 

z «srfift 

?r°cf  ^SmcUTSa  publica  de  Cbristovão  Vieira 

de  Freitas, ^'assim  «mo  a dípWj . D ioff  i^^3^  sè  eí 

trucção  particular  primaria  e secundaria  Jc  seus  alumnos. 

forção  em  conservar  a justa  repu  M i J interina  do  Dr.  Mafra,  vizitou  o inspector  effectivo 
Tendo  cessado  em  novembro  a»nspe  . eseoias  publicas  das  seis  que.lhe  estão 

da  comarca  o Dr.  Antonio  Au^5t®  . (le™ova  Friburgo  por  haver  sua  professora  entrado 
sujeitas;  não  foi  vmtada  a escola  icm  ji  irraaimcnte  inspeccionados  por  elle  nove  esla- 

em  exercício,  havia  apenas  algun  dias  for Não  divergem 
beleeimentos  particulares,  seis  s . ..  a respeito  dos  estabelecimentos  por  elles  vizita- 
o inspector  effeclivo  e o substituto  de  °p>  flolprofess0r  de  Gantagallo,  que  tem  um  inter- 

dos.ODr.  Pereira  Lima  ms,s  e sol  e ® Bg?  c X a bisulíiciencia  trazida  pelos  aonos  ao 
nato  devinle  alumnos  unu  o - 1 * nubiií*á  feminina  dc  Cantagallo  não  funccionava  na 

£ S c pS™ola  Shf  “ „hhu.un,urto,  i náo  havia  n— 

' ainda. 


As  informações  dadas  ao  Ur.  Heteu  ano  Mra 'Su  ^taccionario  reclama  a creação 
« *'V?*  ^“o  q5e  coutava  este 

* inslrucçâo  deD.  Claudiana,  e 

li.  Francisco  Pinheiro  <íc  Aguiar,  que : também “”s'n”“ l.m0” jS' de  Sora  Friburgo,  louva  o ins- 
ftclalivamenle  aos  estabelecimentos  pobb  - P de  Freitas,  a regularidade  dos  trabalhos 
,*010,  da  comarca  0 selo  do  professor  d perleilamente  ;n- 

^itreS^bto!  italiano  E^ili.  das  Kcves;  delle  darei  mais  ampla  no„c,a 
marcbaregularmenlc,  tom  porem  dimimudo  otmmcro  ele 

estes  dc  39. 


COMARCA  DE  C.VUrOS. 


« incansável  e dedicadíssimo 

, iái  dos  2 semestres  do  ,,„uma  importância  sujeitos  i sua 


fln  La,re,  que  ainaanoje  “O''-  „ v 

S*  " VSídírtsSs  masculinas  regrdas^  ma  por  Mtonio  «os 
Município  dc  Lampos.— , , F(>m, 


Vida de. -As  duas  escolas  ,na*cJ  JJ®  • °s5o  frequentadas,  a primeira 

jojul-e.^^  ^e  [ran,ui,  do  cpm  é^prufessor^Corlos^Fre^ncoRenúb.^^ 

KSS  pd««u. 

**5*  “ t iS™  “âSTS  »*■«•  *• 

..airiinri.-. 

:ks  •«-*«“  r™-  • iem  apenas  10  “ ,ue 

o “ 8 ataMS ÍDlem"  4 ,re_ 

íiaJiy;âX  i -l-s  algumas  ba  muito  adiantada.s. 
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8.  0 de  D.  Rachel  Antonia  de  Freitas,  tambom  do  instrucçáo  primaria,  é frequentado  por  18 

alumnas  com  regular  aproveitamento  1 5 

9. °  O de  D.  Thereza.  de  Jesus  Barreto,  do  tnesmo  gráo  de  instrucçáo,  tem  a frequência  de 

8 alumnas,  4 das  quaes  sao  internas ; é regular  o adiantamento  delias.  4 

doe,D- Mana  José  de  Andrade  se  ensina  além  de  primeiras  letras,  fraucez,  canto  e piano; 
interna's  50  alumnas  de  boa  frequência,  e com  grande  adiantamento:  ha  nelle  20  alumnas 

T1' ° iA  °JCOla  í Carvão  colloca da. nos  limites  da  cidade  com  a íreguezia  de  S.  Gonçalo,  regida 
pr  oao  e Souza^  Tavares  Netto,  e mantida  a expensas  de  15  pessoas  nacionaes  e estrangeiras  c 
frequentada  por  15  alumnos : esta  escola  é de  summa  utilidade  por  se  achar  distante  de  qualquer 
outro  estabelecimento  do  instrucção.  H 1 

5.  Gonçalo.— A.  professora  da  escola  feminina  D.  Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães  eme 

Sonerihm°rmaíífocadeirtde  Sel)astla0r  suPPrimitia  por  não  ser  a escola  frequentada,  trouxe  para 
^ s0  aeba  agora,  o abandono  da  primeira  : nesta  é a frequência  apenas  de  10  com 

A escola  masculina,  regida  por  Manoel  Gonçalves  Tercira  Nunes,  tem  30  alumnos  dc 
frequência,  dos  quaes  tendo  s.do  interrogados  7 mais  adiantados,  mostrarão  bom  aproveita-. 

No  logar  denominado -Carmo- um  velho  professor  quo ensina  lia  Uarmos  conserva  sm 

sabem  S fl?*  9 alumiiOS  dc  boa  frequência : foi  este  professor  mestre  do  quantos 

bem  lei  na  fieguezia,  salvas  raríssimas  excciwões:  nega-se  cllc  a rc^ularisar  o «on  t»n«ínn  • 

serv?cò«r  aaoCt°emarfCaf  6 d°  °pi,líi‘?-  ^ Iho  sc^a  tol°ra'la  a contumnciaem  attenção  aos  grandes 
t , quo  tem  feito,  c que  continua  a prestar  hoje,  pois  eme  ainda  os  actuaes  alumnos  de  Tn-r 
Francisco  Nunes  sobresahem  na  parte  religiosa  do  ensino,  e em  ariíhmetica  ' 

vis=t»da  31  Ua  5UCZia  °"tra  CSC°Ia  parti,;Lllar’  collc!:afla  «o  Rosário  ; esta  não  pôde  s-r 

méWÈÈmm 

uma  escola;  assim*  como^carL^^  ‘Ia  d?  Guarulhos>  necessitado 

suspenso  desde  a remoção  do  Luiz  Ferreira  da  fosn  In  l,a  Lage,  quo  esta  com  o ensino 
Município  de  S.  João  da  Barra  - Corno  ^ d°  Bana,lal  .cm  ItaS^Iiy. 

Barra  duas  escolas  destinadas  ao  soro  masculino  ' ^ano"JÍ>  P0SSÇC.  a cidade  de  S.  João  da 
Antonio  Caetano  d.  Rocta  Brana  e AMon , L,  !T?  * lWmiloi  85  .*»  professores 
conceito:  a escola  do  Io  é frequentada  nnr  ^ruz  fianco  sa0  dignos  do  melhor 

ambas  moslrào  adianlamenlo  muito  satisLtorio  {"««ml,  ’l  ‘°  -2”  I,or  ?2'  os  alumilM  do 
F.ortunata  dc  Sonsa  Dias  Gmmife  f,»í  í”""""'-  ”**>  W »•  Adelina 

presentes  no  dia  da  .isita;  enlrctantó  . professora  V E nZLS*  soacha,á8 

a.  « ■*»  *•  -» 

encargo  ; dahi  provém  uma  multidâo^de  pequenas*  escolas  ^rticutarp*  ^UfL  su£Pf e, ca  Pazes  do 
por  . e mesmo  por  4 aiumnas.  mo  ftl 
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a todas.  Dous  estabelecimentos  de  muito  maior  importância  são  indicados  nos  Relatórios  que 
extraolo:  o collegio  regido  por  D.  Maria  da  Costa  Brito  o Azevedo,  cujos  trabalhos  estavüo 
suspensos,  na  occasiiio  da  ultima  visita,  por  enfermidade  da  direclora,  e o collegio  de  S.  João, 
dc  quo  é director  o Rev.  Francisco  Luiz  Goytacaz:  tém  este  collegio  20  alumnos  de  frequência, 
dos  quaes  6 são  internos 

S.  Francisco  de  Paula.— i escola  desta  freguezia  estava  na  occasiáo  da  visita  fechada  por 
não  ter  professor : hoje  é regida  inlerinamente  por  Francisco  José  de  Audrade. 

ltabapoana.— Está  suspenso  o ensino  da  escola  desta  freguezia  desde  a morte  do  professor 
José  Luiz  de  Souza  Motta,  que  falleceu  em  29  de  agosto  de  Í863, 

Município  de  S.  Fidelis.— Duas  escolas  publicas  trabalhão  na  villa;  a de  José  Alexandre  de 
Araújo  Pontes,  e a de  D.  Maria  Joanna  da  Conceição  Martins,  professora  interina : a primeira 
ó frequentada  por  30  aluamos,  a 2a  por  15;  o inspcctor  da  comarca  não  emilte  em  seu  ultimo 
llelatorio  jui/o  sobre  o aproveitamento  dos  alumnos,  por  não  ler  podido  inspeccionar  estas 
duas  escolas  no  primeiro  semestre  do  anno  corrente;  ellas,  porém,  o havião  sido  no  semestre 
anterior;  e não  era  grande  o adiantamento  dos  discípulos  tanto  de  uma  como  de  outra;  a 
escola  feminina  era  então  regida  por  D.  Taulina  Aspazia  Firmina  Rodrigues  de  Moura. 


COMARCA  DE  ITABORAHY. 


Nos  relatórios  do  ultimo  semestre  de  1863,  e do  primeiro  de  1864  declara  o inspector  da 
comarca  Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  di  Almeida,  que  são  cxoellentes  a escola,  feminina  da 
villa  de  Ilaborahy  e as  duas  do  Porto  das  Caixas,  os  professores  desta  ultima  freguezia  José 
Antonio  da  Silva  Rocha,  ajudado  pelo  ex-adjuncto  Francisco  da  Fonseca  Barreto  Escobar,  e 
1).  Clara  Amatiídes  de  Mattos  Rocha,  assim  como  D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso, 
de  Itaborahy,  exercem  seus  cargos  com  a maior  dedicação:  os  alumnos  mais  adiantados  destes  pro- 
fessores leem  muito  bem,  tem  boa  lettra,  c escrevem  com  orthographia;  fazem  qualquer  operação 
sobre  fracções  ordinárias,  decimaese  complexos;  resolvem  problemas  decapitai,  taxae  juros,  sabem 
muito  bem  doutrina  christã,  conjugâo  todos  os  verbas  regulares  e irregulares,  e estão  muito  adian- 
tados na  analysc  grammaticaL  A escola  feminina  cie  Itaborahy  tem  18  alumnas  de  boa  frequência, 

a masculina  do  Porto  das  Caixas  65,  e a feminina  25. 

A escola  masculina  de  Itaborahy,  da  qual  é professor  Manoel  José  do  Valle  conta  40  aiumno> 
do  frequência;  seu  âdiantamenloé  regular,  não  iguala  porém  ao  da  escola  do  Porto  das  Caixas. 

APosse  de  João  Coutinho  tem  31  alumnos  de  frequência:  é seu  professor  João  Santiago  de 


C.ouvèa;  os  alumnos  tem  adiantamento  regular.  . . 

Freguezia  de  Itambij.  — A escola  destinada  ao  sexo  masculino  é regida  por.Francico  lziüoro 
Brunet;  tem  28  alumnos  de  frequência,  e seu  adiantamento  ésoffrivel  em  grammatica,  e regular  nas 
outras  matérias:  a professora  da  escola  feminina  é’D.  Veridiana  Maria  da  Silva:  tem  17  alumnas  cie 
frequência,  cujo  adiantamento  cm  grammaticaé  pouco,  mas  regular  nas  outras  .matérias. 

Município  de  Maricá.  — A escola  masculina  da  villa,  regida  por  Ehziario  Augusto  da  Malta 
tem  75  alumnos  de  frequência  e aproveitamento  cm  todas  as  matérias.  A destinada  ao  sexo 
feminino  é apenas  frequentada  por  20  alumnas:  o adiantamento  6 soffrivel  cm  graramatica,  e regu- 
lar nas  outras  matérias.  « 

Innõa. — O professor  desta  escola  Antonio  José  da  Costa  Velho  tem  40  alumnos  dc  frequên- 
cia: o adiantamento  d Ilescm  grammatica  não  é grande,  mas  regular  nas  outra  matérias 

Ponla  Negra  eSilva-do.—  A frequência  das  escolas  destas  duas  localidades,  e de  20  a •-+ 
alumnos,  com  menor  adiantamento  em  grammatica  do  que  nas  outras  matérias  do  ensino,  nestas 

C ^Slwúdpio  deS.Ank.nio  de  Sá.  — A escola  cia  freguezia  da  villa  ( só  ha  ali  uma  destinada 
ao  sexo  feminimo),  e as  duas  de  meninos  de  S.  José  da  Boa  Morte  e de  Sant  Anna  de  Macacu,  e , 
a primeira  13  alumnos  de  frequência,  a segunda  15,  ea  terceira  25;  nas  duas  primeiras  e regular 
o adiantamento  excepto  em  grammatica,  na  terceira  ha  aproveitamento  em  todas  as  ^aterias,  a 
professores  D.  Anna  Klorencia  de  Mattos  da  escola  da  villa.  Marcos  da  Fonseca  Lobão  da  de  b.  Jo.e 

da  Boa  Morte,  e Joaquim  Gregorio  de  Carvalho  da  de  Sant1  Anna. 

No  relatorio  do  ultimo  semestre  de  1863,  o inspector  da  comarca,  referindo-se  ao  estado,  em 
que  achara  as  escolas  na  occasião  de  suas  vizitas,  apresenta  como  boas  as  duas  do  Porto  das  Caixas 
feminina  de  Itaborahy,  a masculina  de  Maricá,  e a da  Posse  do  Coutinho;  como  spffrims  a feminina 
de  Maricá,  a masculina  de  Itamby,  a do  Silvado,  a de  Innõa,  a de  S.  Jose  da  Boa  Morte,  e afemi- 
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nina  de  SanPAntonio  de  Sá;  ecolloca  abaixo  destas  a feminina  d»  Itamby,  e as  duas  escolas  da 
Ponta  Negra  edo  SanfAnnadeMacacú:  assevera  porém  no  relalorio  do  l.°  semeslreüe  1864-  qnonos 
últimos  mezes  doanno  passado,  e nos  que  depois  tem  decorrido  até  o presente,  todos  os  professo- 
res dacomnrra  tem  desenvolvido  grande  zelo,  de  sorte  que  na  (|uasi  totalidade  das  escolas  é muito 
regular  o adiantamento  dos  alumnos. 

O inspector  dá  noticia  somente  do  Ires  escolas  particulares,  que  são  a do  Domingos  Duarte 
dos  Santos,  em  Tachecos,  freguezia  de  S.  João  Baplista;  a de  D.  Antonia  da  Conceição  na  mesma 
íregiiezia,  e emílra  a dc  Torquato  Xavier:  a primeira  está  aulhorisada,  e seus  alumnos  adiantados, 
a segunda  ea  terceira  nãoforão  reguiarisadasaind3,  ntmos  alumnos  mostrào  adiantamento  satis- 
factorio.  Tanto  no  primeiro,  como  no  segundo  semestre  vizilou  o inspector  todas  as  escolas  da 
comarca,  e apresentou  muito  detalhados  mappasdc  suas  vizilas. 

COMARCA  DE  MAGE’. 

O inspector  da  comarca,  Dr.  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva,  visitou  no  2.°  semestre 
de  1863,  no  município  do  Magé  o escolas  publicas  c uma  particular;  no  da  Estrella  3,  e no 
de  Iguassú  5:  deixou  de  inspcccionar  a escola  publica  masculina  do  Marnpicú,  a da  Apparccida, 
e a escola  feminina  da  Estrella,  esta  sc  achava  vaga. 

iNo  l.°  semestre  do  anno  corrente,  nenlmm  iriappa  apresentou,  o que  prova  não  ler  elle 
podido,  em  razão  de  enfermidade,  que  ainda  actualmentc  soíTre,  visitar  as  escolas  da  comarca  ; por 
esta  mesma  razão  deixou  de  mandar  o relalorio  deste  semestre.  O que  vou  expor  é extraindo  dos 
mappas  e relatorio  do  ultimo  semestre  de  1863. 

Município  de  Magé. — Era  a escola  masculina  da  cidade  de  Magé  regida  por  um  excedente 
professor,  Sebastião  de  Macedo  Campos  Pessoa ; eontavão-se  nella  50  alumnos  de.  frequência,  cujos 
progressos  provarão  o zelo,  a intelligencia  e o bom  rnethodo  do  Pedagogo.  Ha. poucos  dias  que  a 
morte  privou  o magistério  provincial  de  um  dos  seus  mais  hábeis  e zelosos  professores. 

A professora  da  escola  feminina  D.  Luiza  Augusta  de  Menezes  é assidua  e zelosa;  suas  discípulas 
porém  não  são  em  grande  numero,  nem  muito  assiduas  : a frequência  é apenas  de  18. 

A escola  da  freguezia  de  Guapimerim,  dc  que  é professor  Judo  Pedro  de  Lemos  e Souza, 
marchava  regularmente  com  20  alumnos  de  frequência,  moslrão  estes  adiantamento  regular. 

A destinada  ao  sexo  masculino  da  freguezia  do  S.  Nicoláo  de  Suruhy,  regida  pelo  Rev.  José  de 
Castro  e Silva,  tinha  a frequência  de  16  alumnos;  grande  era  o seu  atrazo  : uma  epidemia  dc 
sarampos  e a endemia  dc  febres  paludosas  motivára  o quasi  completo  abandono  da  escola.  No 
mesmo  estado  se  achava  a escola  feminina,  dc  que  é professora  1).  Minervina  Laura  Moreira  Gui- 
marães. 

Município  da  Estrella. — Na  oceasião  da  visita  era  professor  da  escola  da  villaHonoratolgnacio 
de  Carvalho,  cujo  zelo  e intelligencia  são  louvados  pelo  inspector  da  comarca  e demonstrados  pelo 
aproveitamento  dos  alumnos,  cuja  frequência  era  de  25. 

Freguezia  da  Guia  de  Pacopahyba. — A escola  do  professor  Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas 
tem  a frequência  dc  20  alumnos : sou  adiantamento  é regular. 

Freguezia  do  Pilar. — Aescola  regida  pelo  bacharel  Pedro  do  Alcantara  Pinto,  conta  20  alumnos, 
que  a frequéntão  com  aproveitamento  regular. 

Município  dc  Iguassú. — 0 professor  da  escola  da  vilia,  Gabriel  Ferreira  Franco,  é muito 
intelligente  e hábil;' tem  40  alumnos  de  frequência,  com  aproveitamento,  especialmenle  cm  gram- 
malica  e doutrina  christã.  A escola  feminina,  e sua  professora  D.  Maria  Leopolda  Thompson  estão 
no  mesmo  caso  : a frequência  é de  30,  o adiantamento  das  alumnas  bom,  principalmente  em  gram- 
malica  e doutrina. 

S.  João  dcMerety.—k  escola  masculina  desta  freguezia,  regida  por  Augusto  da  Costa  Barreto, 
é frequentada  por  20  alumnos,  cujos  progressos  são  bons.  A léinenina  tinha  16  alumnas,  que  a 
frequentavão,  das  quaes  uma  epidemia  de  boxiges  havia  afugentado  não  poucas  ; opezar  disso 
acha  vão-se  na  escola  na  oceasião  da  visita  14,  que  mostrarão  adiantamento  soffrivel.  O inspector 
da  comarca  louva  a intelligencia,  aptidão  e bom  comportamento  da  professora  D.  Engracia  Flaviade 
Macedo  Oliveira  Dias. 

Santo  Antonio  de  Jacotinga.  — E’  professor  da  escola  José  Thomaz  da  Cruz  Terei ra,  cujos 
alumnos  tem  adiantamento  regular,  e frequência  igual  a da  escola  masculina  de  Merety,  que  lhe 
fica  próxima  : o professor  é intelligente  e exacto. 

O inspector  só  deu  noticia  em  seu  relatorio  de  dous  estabelecimentos  particulares  da  comarca ; 
um  na  cidade  de  Magé  destinado  ao  sexo  feminino,  do  qual  é professora  D.  Thereza  do  Nascimento, 
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o qual  tem  apenas  11  alumnas;  outro  em  Santo  Anlonio  üo  Paquoquer,  do  qual  ó direclor  o 
Dr.  Manoel  dos  Santos  Valente:  relativamente  a este  collegio  refere-se  o inspector  á exposição  por 
elle  feita  no  relatório  do  1.*  de  setembro  de  1863. 

COMARCA  DE  MCTHEROV. 


O Dr.  António  Francisco  da  Costa  Ramos  inspeceiona,  naqualkjade  de  inspector  substituto,  as 
oscolas  desta  comarca  desde  24  de  setembro  de  1863  ; restando-lhe  do  ultimo  semestre  desse  anno 
apenas  tres  mezes,  não  visitou  todas  as  escolas  publicas  e particulares,  nem  apresentou  relatório;  e 
forão  poróm  inspcccionadas  por  elle,  de  outubro  a dezembro,  10  escolas  publicas  e 5 particulares, 
<lc  cujo  estado  deu,  nos  mappas  por  elle  remeuidosádirectoria,  a noticia  que  extrahiu  e apresento  a 
V.  Fa\,  lendo  unicamente  em  vista  a frequência  e aproveitamento  dos  alumnos. 

Cidade.  — Frcquenlão  as  duas  escolas  dos  professores  Francisco  Hermenegildo  da  França  e 
D.  Joaquina  Felicia  Ferreira  de  Almeida  50  alumnos  com  adiantamento  regular  e 60  alumnas  com 
sofTrivel  aproveitamento. 

S.  Domingos.  — Das  duas  escolas  deste  bairro,  das  quaes  são  professores  Nicoláo  Rodrigues  de 
Miranda,  e D.  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira,  a primeira  é frequentada  por  35  alumnos  com 
adiantamento  sofTrivel,  a segunda  por  60  com  grande  aproveitamento. 

Icarahy.  — l ern  apenas  uma  escola  destinada  ao  sexo  feminino,  é sua  professora  D.  Maria 
Angélica  Mendes  Goularte  , a frequência  c dc20,  o adiantamento  soffrivel. 

Ponta  d'Aría — Era  professor  da  escola  masculina  José  Gomes  Ribeiro  Junior  com  a fre- 
quência de  29  alumnos  regularmente  adiantados : a professora  da  escola  destinada  ao  sexo  feminino 
1).  Thereza  Maria  da  Costa  e Castro  tinha  28  alumnas  de  frequência  com  adiantamento  sof- 
frivel. 

Santa  Rosa.— Guilherme  Augusto  Hebcllo  de  Yasconcellos  e Souza,  e D.  Luiza  Maria  de  Lima 
Rebello  são  os  professores  das  duas  escolas  deste  bairro  ; cada  uma  delias  tem  a frequência  regular 
de  20  alumnos  com  adiantamento  sofTrivel. 

Estabelecimentos  particulares.—  i.°,  O collegio  de  D Maria  Feliciana  Pimenlel do  Couto  é 
frequentado  por  40  alumnas,  muito  adiantadas  : além  das  matérias  de  instrucção  primaria  ensinão- 
se  nelle francez,  inglez,  arithmetica,  musica,  desenho,  e trabalhos  de  agulha. 

2. °  A escola  de  Schiner  Junior  tem  35  alumnos  de  frequência,  mas  com  pouco  adian- 
tamento. . , 

3. °  O collegio  de  Tlieodorico  José  Ferreira  de  Moraes,  a quem  substituio  o Rev.  Miguel 
Joaquim  de  Araújo  era  frequentado  por  17  alumnos  com  grande  aproveitamento:  havia  nelle  uma 
cadeira  de  primeiras  letras,  e outra  de  latim. 

4. °  0 de  D.Lina  Pires  de  Carvalho  e Albuquerque  com  a frequência  de  15  alumnas  sem  grande 


adiantamento.  , , - 

5.°  ü de  D.  Agueda  Jozcflna  dWrmeval  Duvivier  conta  13  alumnas,  que  o frequentao  muito 
regularmente,  e com  grande  proveito  : aprendem-se  nelle  instrucção  primaria,  musica  e francez. 

No  l.°  semestre  de  1864  não  forão  inspeccionadas  as  10  escolas  publicas,  e os  cinco  estabe- 
lecimentos de  que  tenho  feito  menção;  forào-n*o  sómente  as  seguintes  : 15  escolas  publicas  e.  10 

particulares,  que  não  havião  sido  visitadas  no  semestre  anterior. 

Freguezia  da  Jurujuba.— Suas  duas  escolas  são  regidas  por  Manoel  Mana  de  Brito  Villar,  e 
por  D.  Maria  Carolina  Alves  : a primeira  é frequentada  por  18  alumnos  com  pouco  aproveitamento, 

a segunda  por  19  com  adiantamento  sofTrivel.  ..  , . , 

Pendotiba.— Regem  as  duas  escolas  Diogo  Luiz  da  Rocha,  e D.  Anna  Rosa  Monteiro  da  Rocha, 
e as  frequentão  30  meninos  e 25  meninas : em  ambas  o adiantamento  é regular. 

Itaipú.— Tem  a escola  desta  freguezia,  regida  por  Francisco  José  Dutra  22  alumnos  de  boa 

frequência  com  sofTrivel  adiantamento.  . . , , . 

Fresuezia  de  S.  Gonçalo.  -Tres  são  as  escolas  desta  parochio,  duas  junto  da  matriz  e uma  na 

Ponta  de  S.  Gonçalo:  das  duas  primeiras  são  professores  Leandro  Francisco  Leal  Jumor  com  18 
alumnos  de  frequência  e pouco  aproveitamento  ; e D.  Hermenegiida  Amaha  Morena  com  22  de  adian- 
tamento soffrivel;  a da  Ponta  de  S.  Gonçalo  é frequentada  por  25  alumnos  soffriveimente 

^Fnguezia  de  Cordeiros.- No  dia  da  visita  eslava  fechada  a escola  do  professor  Lucio  José  da 
Silva:  a de  D.  Ermelinda  de  Miranda  Moraes  é frequentada  por  10  meninas,,  que  sq  actiao 

Freguezia  de  S.  Lourenço.-As  duas  escolas  tem  por  professores  a José  António  de  Souza 
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Freire  com  4o  alumnos  de  boa  frequência,  e regular  adiantamento ; e a D.  Manana : Atnaha ide 
Paula  Rodrigues : a frequência  desta  ultima  escok  é de  36  alumnas,  cujo  adiantamento  e 

íarreto. — SSo  duas  as  escolas  deste  bairro  ; os  professores  Ántonio  Josó  Ornellas,  e D.  Emilia 
Adeltaide  Leal  tem,  o primeiro  40  aluranos  de  frequência,,  a segunda  18  : os  do  primeiro  estão  re- 
gularmente adiantados  í as  da  segunda  mostráO  bom  aproveitamento.  . 

Fonseca.  O professor  Braulio  Jaime  Muniz  Cordeiro  tomou  posse  da  cadeira,  havera  apenas  4 
mezes ; por  issomào  teúl  maisdb  que  12  alumnos  de  frequência,  com  pouco  adiantamento.  A escola 
destinada  ao  sexo  feminino,  da  qual  é professora  D.  Hennqueta  Carolma  Ferrão,  é frequentada  por 
14  alumnas ; seu  adiantamento  é soffrivel. 

Instruceâo  publica  secundaria. 


Foi  visitada  a aula  publica  de  inglez  desta  cidade  : o professor  Guilherme  Henrique  Bnggs  tem 
seis  alumnos  que  frequentão  regularmente,  e coro  muito  adiaBtamenlo,  O mspector  ede  opinião 

que  seia  supprimida  esta  aula,  porque  o numero  dos  seus  alumnos  não  compensa  a despeza,  que 

com  ella  se  faz  : cumpre  porém  lembrar  que  não  avultaria  muito  o proveito  dos  cofres  provinciaes 
com  a adopçào  da  medida,  pois  que  neste  caso  seria  jubilado  o professor,  além  disto  a lrequenna 
da  aula  é superior  á que  a lei  exige. 

ESTABELFCIMENTOS  PARTICULARES. 

Nicthcrohy.-^i.0(y  Instituto  Nictberohyense:  frequentão-n’o  56  alumnos  com  muito  adianta- 
mento em  algumas  matérias,  e soffrivel  em  outras. 

2. °  A escola  de  D.  Eugenia  Elisia  de  Souza  Yicira  ó frequentada  por  15  alumnas:  o adianta- 
mento é pouca.  , , . , 

3. °  0. collegio1  de  Antonia  Yieira  Maciel  tem  20  alumnos  de  frequência:  o adiantamento  deites 

é soffrivel  em  primeiras  letras  e latim,  pouco  em  inglez,  e muito  ero  francez. 

4. °  0 de  D.  Anna  Luiza  da  Silva  conta  16  alumnas  de  frequência  com  pouco  adiantamento  tanto 

nas  matérias  deinstrucção  primaria,  como  em  fraucez. 

5. °  A escola  de  D.  Joanna  Amalia  dos  Santos  Savedra  tem  13 alumnas,  que  a frequentão;  seu 

adiantamento  é soffrivel.  . 

6. »  0 collegio  de  D.  Luiza  de  Araújo  é frequentado  por  16  alumnas,  cujo  aproveitamento  e 
grande  nas  matérias  de  instr acção  primaria  e francez,  e menor  em  inglez  e geographia. 

7. °  A escola  do  Revro.  José  Luiz  de  Almeida  Martins  tem  85  alumnos  de  frequência  com 

soffrivel  adiantamento.  . , 

8. °  0 collegio  de  Mme.  Goverts  é frequentado  por  18  alumnas,  cujo  aproveitamento  e grande 
tanto  nas  matérias  de  instrucção  primaria,  eomo  em  francez  e inglez. 

Freguezia  de  S.  Gonçalo.—O  collegio  do  professor  jubilado  Theodorico  José  Ferreira  de  Mo- 
raes tem  apenas  a freqnencia  de  8 alumnos  com  pouco  adiantamento. 

A escola  de  Felix  de  Almeida  Yidal  tem  a frequência  de-  30  alumnos,  cujo  adiantamento  é sof- 
friral. 

O Dr.  Antonio  Francisco,  da  Costa  Ramos  julga  ser  de  necessidade  urgente  a creaçãode  uma 
escola  destinada  ao  sexo  feminino  na  freguezia  de  Itaipú,  e de  mais  outra  para  o masculino  de 
Itaipü,  Itaipuassü  e Pertininga:  penso  que  eraquanlo  não  tivermos  professores  habilitados,  não  é 
prudente  crear  novas  escolas. 


COMARCA  DE  RESENDE. 


O Inspector  Dr.  Francisco  de  Souza  Ramos  visitou  tanto  no  ultimo  semestre  de  1863,  como  no 
1°  de  1864  todas  as  escolas  publicas  e as  particulares  mais  importantes  da  comarca,  apresentou 
os  mappãs  de  suas  visitas,  e os  dous  relatórios  do  anno. 

Cidade. — As  duas  escolas  da  cidade  de  Resende  são  regidas,  a do  sexo  masculino  por  Joaquim 
Jacoino  de  Oliveira  Campos,  e a do  feminino  por  D.  Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão  e Cordeiros: 


2 1 


a primeira  é muito  regularmente  frequentada  por  80  alumnos  de  grande  adiantamento,  a secunda 
por  20  de, adiantamento  regular.  15 

Freguesia  de  S.  José  de  Campo  Bcllo.— José  Fernandes  de  Oliveira  é o professor  desta  es- 
cola, que  froquentão  18  alumnos  com  adiantamento  pouco  notável. 

Havia  na  cidade  de  Rezende  uma  escola  particular,  da  qual  era  professor  Manoel  Archimedes  da 
Cunha  Guimarães;  frequentavão-n’a  30  alumnos;  a reputação  do  professor  publico,  e os  progressos 
de  seus-  alumnos  fizerão  com  que  os  da  particular  a abandonassem;  está  fechada. 

Cidade  de  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa.— Eslá  vaga  a escola  feminina  desta  cidade;  a desti- 
nada ao  sexo  masculino  é regida  por  Eduardo  dos  Santos  Rodrigues,  e frequentada  por  3o’alumnos 
com  suíilciento  adiantamento . 

Collegios  particulares— 1.°  o de  José  Fernandes  Joviano:  este  collegio  de  instrucçào  primaria 
e secundaria  está  sendo  provisoriamente  dirigido  por  José  Octaviano  Augusto  Cezar;  é frequentado 
por  40  alumnos  regularmente  adiantados. 

2. °  o de  Joaquim  Pedro  Loischtem  31  alumnos  de  frequência  regular;  destes  são  internos  16: 
o aproveitamento  dos  alumnos  é grande,  e 9 d’enlre  elles  recebem  graluitamenle  a instrucrão  e a 
educação.  O directorgosa  de  grande  conceito. 

3. °  o collegio  de  D.  Ornelia  Schimidt,  que  é frequentado  por  15  alumnas  de  regular  adianta- 
mento, está  a fechar-se. 

Município  de  Pirahy.— São  professores  das  duas  escolas  da  villa  Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 
e D.  Emilia  Maria  da  Paixão:  a do  primeiro  tem  a frequência  de  23  alumnos  com  adiantamento 
regular,  a da  segunda  é frequentada  por20,  adiantadas  suíUcien  tem  ente. 

Freguezia  do  Arrozal. — A escola  do  professor  João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas  é frequen- 
tada por  33  alumnos,  cujo  adiantamento  c regular.  A epidemia  dc  bexigas,  que  grassou  por  aquellas 
paragens,  causou  viva  contrariedade  ao  zelo  do  professor,  obstando  os  exames  escolares. 

Freguezia  das  Bôres.— São  as  duas  escolas  regidas  por  Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro 
e D.  Maria  José  Mascarenhas  Sayão  de  Miranda  Ribeiro : ambas  estas  escolas  forão  mui  pouco  fre- 
quentadas no  primeiro  semestre  do  corrente  anno ; uma  epidemia  de  sarampos  afugentou  os 
alumnos. 

Não  foi  sómente  a freguezia  das  Dóres  que  na  comarca  soífreu  desta  epidemia  e Jade  bexigas; 
a infecção  e o contagio  lavrárão  nas  do  Arrozal,  Rosário  dos  Quatis  e S.  Sebastião  da  Barra  Mansa : 
como  sempre  acontece,  a intensidade  do  mal  não  justificava  o terror  que  este  produzia  ; durante 
semanas  e em  alguns  logares,  durante  mezes,  as  escolas  estiverão  desertas ; restabelecido  porém  o 
estado  normal  da  saude  publica,  voltárão  os  alumnos  ás  suas  escolas  pela  maior  parle. 


COMARCA  DO  RIO  BONITO. 

O inspector  da  comarca,  Dr.  José  Antonio  de  Mattos  e Silva,  visitou  em  cada  um  dos  dous 
semestres  todas  as  escolas  publicas  que  estavão  em  exercício,  e as  particulares  de  maior  importância, 

de  que  tiuha  conhecimento.  , 

Município  do  Rio  Bonito.— Na  viüa  são  , professores  das  duas  eseolas  publicas  José  Gregorio  de 
Carvalho  e D.  Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola:  a do  primeiro  é frequentada  por  16  alumnos, 
a da  segunda  por  12:  em  arnbas  é regular  o adiantamento.  o . 

Ha  ires  oscolas  particulares  na  freguezia  : a primeira,  de  Francisco  JuvelmoBacéllar, com  a 
frequência  de  18  alumnos ; a segunda,  de  Antonio  Marques  da  Silva,  com  a de  12;  a terceira,,  de 
Fulgencio  Ferreira  Querido,  com  a de  22  : em  todas  tres  é po.uco  o -adiantmen,to,  dos  alumnos. 

Freguezia  da  Boa  Esperança.—  E’  professor  da  .escola, publica  Antonio  Joaquim  Teixeira 
Lopes  Junior,  que  entrou  era  exercício  a .18  de  Abril  do  corrente  anno.  Por  -ora  a frequeneia 
é de  10  alumnos,  e seu  adiantamento  pouco.  . 

A escola  particular  de  Manoel  Joaquim  de  Moura  Junior  e frequentada  por  13  alumnos  regu- 
Município de  Araruama.  - As  duas  escolas  da-villa  íem  por  professores  Joao  Couünho  de 
Siqueira  e Anna  Augusta  de  Oliveira:  20  alumnos  frequentão  a do  primeiro,  10  a da  segunda ; tanto 
em  uma,  còmtí  em  outra*. o adiantamentQié*^ar-_0;Qi,p^ 

da  comarca.  : ' "■  ' i ■ * , . : t <•  -eii:  'l  i- . ' : ei»  y esjuciiq  eclMaee  en  íSÍ)ol-^98^  ^ - , 

S.  Vicente  de  Paulo.—  A escola  da  frcguflzia*[cujo.prQÍe5^j:& 

13  alumnos  do  frequeneia  e re^ar.a^v.eil!Miiéntp.  ,',QoCa  -í?  . 

Há  nesta  tiarochia  uma  excellehteescolíi  -particular  de-  que  é professor.Jacmtho  Narcizo 
Calheiros : 16  alumnos  a frequentão  mu  ito  regularmente  com  grande  proveito. 
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Município  de  Saquarema.  — São  duas  as  escolas  publicas  do  município;  a de  Domingos 
José  de  Souza,  frequentada  por  27  alumnos  com  pouco  adiantamento,  e a de  D.  Maria  Luiza  Corrôa, 
que  tem  a frequência  de  18  alutnnas : o adiantamento  destas  é regular. 

Município  de  Capivary.  — Não  ha  no  município  escola  publica:  a ondemia  paludosa  tom  afu- 
gentado os  professores  para  ali  nomeados,  e ninguém  se  tem  apresentado  para  succeder-Ihes. 
O ensino  do  sexo  masculino  é ministrado  por  dous  professores  particulares,  Andronico  Fortes  de 
Bustamante  Sã,  cuja  escola  é frequentada  por  10  alumnos  com  adiantamento  regular;  o Gustavo 
Julião  Botard,  de  nacionalidade  franccza:  os  alumnos,  que  frequentão  a aula  deste,  são  12  seu 
aproveitamento  é regular. 

Deixarão  de  funccionar  na  comarca  seis  escolas  particulares,  que  trabalhavão  ainda  no  semes- 
tre anterior;  cinco  porque  assim  conveio  a seus  professores,  uma  por  ter  recebido  ordem  para  isso 
visto  haver-se  negado  o professor  a conformar  se  com  as  disposições  do  regulamento.  Subsistem 
15;  das  quaes  forão  7 inspeccionadas. 


COMARCA  DE  S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 


0 Dr.Luciano  Augusto  de  Oliveira  vizitou  no  ultimo  semestre  de  1863  todas  as  escolas  públi- 
cos da  comarca,  á excepeão  das  duas  da  freguezia  do  Bananal  cm  Itagualiy,  a masculina  por  achar-se 
vaga,  a feminina  por  não  ter  frequência  nnquella  época;  igiialmenlo  inspcccionou  a seis  estabele- 
cimentos particulares:  apresentou  a esta  directoria  o seu  relatorio, 

No  primeiro  semestre  do  anno  corrente  inspeccionou  a todas  as  escolas  da  comarca,  exeptua- 
das  tres  destinadas  ao  sexo  feminino,  que  se  achão  vagas,  a do  Bananal  em  Itaguàhy , a de  Passa 
Tres  em  S.  João  do  Principe,  e a da  villa  do  Rio  Claro.  Forão  também  inspeccionados  seis  esta- 
belecimentos particulares.  Deixou  de  apresentar  o relatorio  desse  semestre.  Dos  mappas  dos  dous 
semestres  e do  relatorio  do  ultimo  de  1863  extrahi  as  noticias  que  se  seguem. 

Município  de  S.  Joãó  do  Principe.  — As  duas  escolas  da  villa,  das  quaes  são  professores 
José  Antonio  de  Medeiros  e D.  Maria  Roza  Monteiro  Pariz,  tem  a primeira  81  alumnos,  e a segunda 
27,  que  as  frequentão  regularmente. 

Nas  immediações  da  villa  trabalhão  dous  collegios  particulares,  o de  Hypolito  Gustavo  Pujol 
com  26  alumnos  de  frequência,  e o de  D.  Maria  José  de  Castro  Pujol  com  14.  Em  ambos  o adi- 
antamento é grande;  ensinão-se  no  primeiro,  além  das  matérias  da  instrucção  primaria,  as  da 
secundaria;  no  segnndo  só  primeiras  letras. 

Freguezia  de  Passa  Tres.  — 0 professor  publico  Francisco  Melchior  Gonçalves  tem  18 
alumnos  de  frequência  com  pouco  adiantamento. 

Collegios  particulares. — l.°  0 de  Possidonio  José  dos  Santos  tem  apenas  8 alumnos  de 
frequência. 

2.°  0 de  D.  Maria  Joaquina  da  Silva  tem  de  frequência  10  alnranas,  que  aprendem  as  ma- 
térias de  instrucção  primaria,  francez,  muzica  e trabalhos  de  agulha:  seu  adiantamento  é soffrivel. 
Tres  alumnas  são  instruídas  e alimentadas  gratuitamente;  o collegio  também  as  fornece  de  ves- 
tuário. 

Freguezia  da  Caçaria.  — A escola  publica  deTiburcio  Alves  de  Souza  Pereira  é frequen- 
tada por  18  alumnos  com  adiantamento  soffrivel. 

Estabelecimentos  particulares.  — l.°  O collegio  Solitário,  do  qual  é direclora  D.  Carolina 
Carlota  Alves,  tem  26  alumnas  de  frequência;  estão  ellas solfrivelmente  adiantadas.  Fechou-se  o 
collegio  da  Saudade. 

Município  do  Rio  Claro. — A escola  feminina  da  villa  se  acha  actualmente  vaga  a do  sexo 
masculino  é regida  por  Joaquim  Yiclor  da  Costa;  frequentão-^a  18  alumnos  com  pouco  adianta- 
mento. 

Freguezia  de  Santo  Antonio  de  Capivary.  — São  professores  das  duas  escolas  José  Ronoão 
Peixoto  de  Amorna  e D.  Luiza  Angélica  de  Azevedo  Brasil  : o primeiro  tem  36  alumnos  de  frequência 
regularmente  adiantados,  a segunda  tem  8 com  pouco  adiantamento. 

Muniápio  de  Ilaguahy.  — As  duas  escolas  da  villa  sào  regidas  por  Pedro  Mariz  de  Souza 
Sarmento,  e por  D.  Pulcheria  Curvello  de  Negreiros : na  do  primeiro  a frequência  é de  35,  na  da 
segunda  de  20;  em  ambas  o adiantamento  é regular. 

Freguesia  do  Bananal. — A escola  destinada  ao  sexo  femininoi  está  fechada : a ido  sexo  mascu- 
lino, dá  qual  é professor  Luiz  Ferreira  da  Costa,  tem  mui  pouca  frequenciá,  que  varia  de  4-  a 10  ; a 
endemia  intermittente  não  tem  este  anno  permitúdo  que  ella  passe  o ultimo  algarismo. 
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Ha  nosta  froguezia  um  collegio  particular  dirigido  por  Manoel  Francisco  dos  Santos  Lima;  tem 
7 alumnos,  dos  quaes  5 são  internos. 

Freguesia  do  Ribeirão  das  Lages.  — O professor  da  escola  publica  Alberto  Luiz  dos  Reis,  tem 
26  alumnos,  que  frequentào  regularmente  a aula  ; o adiantamento  dcllcs  é soíTrivcl. 

COMARCA  DE  VASSOURAS. 

O Dr.  Américo  Cândido  Tavares  Bastos,  tendo  entrado  era  exercício  do  cargo  de  inspeclor  da 
comarca  em  18  de  agosto  de  1863,  visitou  no  ultimo  semestre  desse  anno  quatro  escolas  publicas 
e tres  particulares,  pertencentes  ao  municipio  de  Valtínça,  deixando  de  inspeccionar  as  duas  escolas 
publicas  de  Santa  Thercza  e de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto ; a ultima  estava  cm  vacatura,  a primeira 
porém  em  exercício.  Não  forão  visitadas  as  5 escolas  publicas,  e os  estabelecimentos  particulares  do 
municipio  de  Yassouras,  nem  foi  apresentado  relatorio  do  semestre.  No  primeiro  semestre  de  1864 
forão  inspeccionadas  tres  escolas  publicas  e quatro  estabelecimentos  particulares  no  municipio  de 
Yalença,  e em  Yassouras  as  duas  escolas  publicas  da  cidade,  e dous  estabelecimentos  particulares ; 
não  forão,  porém,  inspeccionadas  as  duas  escolas  publicas  de  Sacra  Familia,  e a do  Paty  do  Alferes, 
assim  como  a pequena,  mas  excellente  escola  do  Rev.  José  Alves  Pereira,  vigário  de  Santa  Cruz  dos 
Mendes;  em  Yalença  deixou  de  ser  visitada  a escola  de  Santa  Isabel,  que  então  estava  fechada. 

Municipio  de  Vassouras. — (Cidade.)  São  professores  das  duas  escolas  publicas  Justino  José  de 
OliveiraeD.Lconor  Augusta  Loureiro  de  Andrade:  aaula  do  primeiro  é frequentada  por  19  alumnos 
com  adiantamento  soífrivel ; a da  segunda  por  20  com  adiantamento- do  mesmo  grão. 

Collegios particulares. — 1.°  O da  professora  publica,  do  qual  é vice-diretora  D.  Maria  Guilhcr- 
mina  Loureiro  de  Andrade,  tem  14  aluinnas,  que  o frequentão  com. adiantamento  soffrivel. 

2.°  O do  Dr.  Antonio  José  Fernandes,  é frequentado  por  57  alumnos  com  aproveitamento  do 
mesmo  gráo  : neste  collegio  se  ensinão  as  matérias  de  instrueção  primaria,  iuglez,  francez  e latim, 
geographia  e historia.  ... 

Municipio  de  Valcnça.  — As  duas  escolas  da  villa  são  regidas  por  Joaquim  Ricardo  Yieira  de 
Freitas,  c pela  substituta  D.  Etervina  Candida  Castello  Branco : tem  a primeira  45  alumnos  de  fre- 
quência com  soffrivel  adiantamento,  a segunda  11  com  aproveitamento.do  mesmo  gráo. 

Estabelecimentos  particulares.— 1.°  O de  D.MariaLudovina  doCarmoBastos  tem  a frequência 
de  18  alumnas  com  adiantamento  soílrixel.  - - 

2. °  O de  D.  Anna  Gastagnier  Ribeiro,  conta  lí  com  o mesmo  .gráo  dc  adiantamento. 

3. °  O de  Antonio  Francisco  de  Castro  Leal,  33  com  aproveitamento  no  mesmo  gráo. 

4. °  O dc  D.  Edeltrudes  Mhria  Amalia  Leal  Carneiro,  6 com  adiantamento  soffrivel. 

Freguesia  de  Santa  Thensa.  — A escola  publica  de  Joaquim  Julio  de  Proença  ó frequen- 
tada por  20  alumnos  com  soífrivel  adiantamento.  _ 

FrcguQzia  de  Souto  Antonio  do  Rio  Bonito . — Josó  Thcolonio  Sajão  de  Miranda  Ri- 
beiro,  e D.  Luiza  Joaquina  Hoffert  são  os  professores  das  duas  escolas  publicas,  que  tem  de 
frequência  43  alumnos  e 38  alumnas  de  adiantamento  regular. 

Estabelecimentos  particulares.  — l.°  0 collegio  de  José  Theotonio  Sayão  de  Miranda 
Ribeiro  é frequentado  por  38  alumnos,  cujo  adiantamento  é grande:  ensinão-se  nelle  as  matenas 

dc  instrueção  primaria  e secundaria.  • ' . 

2.°  O deD.  Rita  dcSá  Lobato  tem  20  alumuas  de  frequcncia;  seu  adiantamento  e regular. 

Como  consta  dos  mappas  e do  relatorio  do  inspeetor  da  comarcq  o gráo  de  adiantamento 
dos  alumnos  e alumnas  é o mesmo  cm  todos  os  estabelecimentos  do  instrueção,  públicos  e par- 
ticulares, por  elle  vizitados,  á excepção  dos  da  freguezia  de  St.°  Antonio  do  Rio  Bonito: 


COMARCA  DE  PETROPOLIS. 

Nem  no  ultimo  semestre  de  1863  nem  no  primeiro  de  1864  recebi  mappas  dc  vizitas  e 
relatórios  dos  inspectores  etTeclivos  desta  comarca.  No  anno  proximo  passado  t>Dr.  Julio  Accioli 
dc  Brito  só  esteve  encarregado  da  inspeccão  das  escolas  aléofim_de  setembro;  no  l-°  de  ou- 
tubro veio  tomar  assento  na  assombléa  provineial;  a 10  de  dezembro  obteve  uma  licença  de  3 
mezes  no  gozo  da  qual  entrou  a 15;  e a 6 de  abril  dc  1864  alcançou  a pedido  sen  a exonera- 
ção do  cargo,  do  qual  só  a 18  de  maio  tomou  posse  o seu  successor,  Dr.  ücrvasio  Mancebo  J .° 
Ò Dr.  Jose’  Ribeiro  do  Vàlle,  substituto  do  inspeetor  da  comarca,  não  rizitou  no  mtervallo  se- 
não a duas  escolas  publicas,  e a dous  collegios  particulares,  que  são  os  seguintes. 
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Parahyba  do  Sul.  — A escola  da  villa,  cujo  professor  é Anlonio  Pereira  da  Nobrega  do 
Souza  Coutinho  tem  de  frequência  14  alumnos;  seu  adiantamenlô  é pouco  ou  nenhum. 

A escola  destinada  ao  sexo  feminino  estava  em  vacancia. 

Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Encruzilhada.  — A escola  regida  por  um  professor  ainda 
novo  Jose’  Antoio  Moreira  da  Silva,  contrasta  com  ado  professor  Nobrega;  sua  frequência  é de 
25  alumnos  muito  adiantados. 

Estabelecimentos  particulares.  — l.°  0 de  Evaristo  de  Souza  Reis,  no  qual  são  ensinadas  as 
matérias  do  instrueção  primaria  e secundaria,  conta  30  alumnos  de  frequência,  cujo  adianta- 
mento é satisfactorio;  em  alguns  admira  o progresso,  tendo-se  em  consideração  sua  pouca  idade, 
e tempo  dado  ao  estudo.  Dos  30  alumnos  13  são  internos. 

2.°  0 collegio  de  Francisco  de  Paula  Vvella,  que  ensina  primeiras  letras  e francez;  tem 
apenas  7 alumnos  de  frequência;  seu  adiantamento  é regular 

Dos  20  estabelecimentos  de  instrueção,  públicos  c particulares,  desta  comarca,  4 somente 
forão  vizitados  noanno:  repararemos,  com  soccorro  dos  mappas  trimensaes  das  escolas,  a falta 
de  noticias,  que  nos  não  puderão  dar  os  inspectores  da  comarca:  e faremos  o mesmo  relativa- 
mente áquellas  escolas  de  outras  comarcas,  que  deixarão  de  ser  vizitadas  por  seus  inspectores. 
Nesse  apanhado  só  teremos  em  vista  a frequência  real;  quanto  ao  aproveitamento  dos  alumnos 
pertencentes  ás  escolas  não  vizitadas,  poderá  V.  Ex.  fazer  dclle  juizo  exacto,  consultando  na 
tabella  n.  1 as  notas  concernentesaos  exames,  que  ncllas  forão  feitos. 


Freqvtenc ia  média  das  escolas  publicas.  — 

Angra  dos  Reis  . . , . . 305  alumnos  87 

alumnas 

Total 

392 

Cabo  Frio  . . 

• • • 

242 

» 

94 

9 

D 

336 

Campos  . . 

• • • 
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» 

58 

1) 

» 

342 

Cantagallo  . . 

• • • 

141 

9 

64 

» 

9 

205 

Tí  ir 
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w 
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9 
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Mage’  . . 

• • • 

287 

» 

101 

» 

D 

388 

Nictheroy  . . 

• « • 

739 

9 

532 

9 

9 

1,271 

275 

Rezende  . . 

• • « 

232 

» 

43 

9 

9 

Rio  Bonito  . . 

• • • 

86 

9 

40 

9 

9 

126 

S.  João  do  Príncipe  . 

224 

9 

76 

9 

» 

300 

Vassouras  . . 

179 

9 

80 

9 

)) 

259 

Petropolis  - . 

• • • 

147 

» 

40 

» 

» 

187 

Escolas  Allemãs  : . 

• • • 

209 

» 

202 

9 

9 

411 

Ao  resultado  das  frequências 

3,438 

medias 

1,510 

das  escolas  publicas  nacionaes 

4,948 

ajuntei  a somma  das 

matriculas  das  escolas  allemãs  de  Peiropolis:  de  muito  pouca  importância  será  o erro,  que 
deste  accrescimo  resultará  no  calculo  das  frequências  medias,  pois  que  nas  escolas  allemãs  é 
muito  regular  a frequência  dos  alumnos  matriculados. 

Ao  traçar  a synopse  dos  trabalhos  dos  inspectores  de  comarca  dous  objectos  tive  em  vista: 
foio  primeiro  apresentar  a V.  Ex.  os  dados  mais  seguros,  que  na  actualidade  podemos  ter,  para 
avaliar  os  resultados  dos  sacrifícios  feitos  pela  provincia  em  favor  da  instrueção  primaria. 

Trata-se  de  reformar  este  importantíssimo  ramo  de  administração  : é pois  do  meu  dever  pa- 
tentear com  a maior  clareza  o estado,  em  que  elle  se  acha : conhecendo-o  do  perto  e bem,  me- 
lhor se  poderá  julgar  dos  vicios  do  systema  até  agora  seguido : e como  a frequência  real  das 
escolas  é um  dos  característicos  mais  certos  do  gráo  de  sua  utilidade,  julguei  necessário  mostral-a 
na  maior  simplicidade,  sem  phrase,  como  se  a apontasse  em  uma  tabella : adiante  apresentarei 
da  mesma  maneira  a V.  Ex.  os  resultados  dos  mappas  de  matricula,  c depois  os  dos  exames 
escolares.  Com  estes  dados,  sendo  elles  comparados  com  os  dos  annos  anteriores  desde  1858 
até  1863  se  poderá  fazer  justiça  ao  systema,  e aos  homens,  que  o tem  posto  era  execução  Tive 
ainda  outro  fim  fazendo  o summario,  que  acima  se  lO;  ode  pôr  á disposição  de  V.  Ex.  meios  para 
apreciar  a regularidade,  com  que  os  inspectores  de  comarca  cumprem  os  seus  deveres. 

Tendo  de  terminar  o que  a respeito  destes  funccionarios,  e de  seus  trabalhos,  me  propuz 
escrever,  seja-me  permittido  estampar  aqui  o nome  deumdelles,  que  já  não  faz  parte  da  corpo- 
ração, o do  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  do  Mello  cx-inspeclor  da  comarca  de  Campos,  que  a 7 
de  julho  deste  anno  obteve  sua  exoneração  por  havel-a  pedido.  Desde  que  assumi  a direcção  da 
instrueção  provincial,  nunca  teve  este  ramo  de  serviço  publico  funccionario  mais  activo,  e de 
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i Ilustração  mais  adaptada  do  que  cllc : nenhum,  que  mais  oxclusivamente  dedicado  ao  interesse 
geral,  preterisse  mais  completamente  as  vistas  de  interesse  privado,  e as  suggestões  de  affeições 
particulares. 

Fazendo  em  presença  deV.  Ex.  esta  solemne  declaração,  cumpro  um  dever  de  consciên- 
cia, e com  gosto  o cumpro,  pois  que  do  nenhum  outro  meio  disponho  para  manifestar  o alto 
appreço,  que  em  meu  conceito  merecem  os  serviços  prestados  pelo  Dr.  José  Alexandre  Teixeira 
de  Mello. 


Inspeccâo  ParoeliiaL 

Alguma  mudança  tem  havido  no  pessoal  dos  inspectores  parochiaes : forão  nomeados  21  j 
demittidos  7,  c exonerados  a seu  pedido  18:  entre  estes  últimos,  com  grande  pezar  meu,  pedio  e 
obteve  sua  exoneração  o Dr.  Francisco  Portella,  inspector  das  escolas  de  S.  Salvador  em  Campos, 
oqual  tomara  posse  do  seu  cargo  havia  apenas  quatro  mezes:  curto  foi  o prazo  de  seus  ser- 
viços; mas  a correspondência  olficiol,  que  cuio  elie  tive,  deu-me  alta  idéa  de  sua  illustração,- 
actividade  c zelo,  c as  roais  scducloras  esperanças,  de  que  o ensino  primário  publico  e parti- 
cular da  cidade  de  Campos  faria  cm  breve  grandes  progressos : a retirada  deste  funccionario 
deixa  uma  lacuna,  que  em  minha  opinião  só  com  dilíiculdade  se  fará  desapparecer. 

Estão  vagas  12  inspectorias  parochiaes,  que  provisoriamente  estão  a cargo  dos  subdelegados 

das  respectivas  íreguezias;  as  providas  são  96. 


ESCOLAS  VAGAS. 


Achào-se  vagas  12  escolas  por  se  não  terem  apresentado  para  regel-as  pessoas  idôneas,  e 
delias  somente  em  duas  é ministrado  o ensino  por  professores  interinos;  em  10  está  suspenso 
por  falta  de  quem  se  proponha  a exercer  n’ellase$le  magistério.  As  duas  primeiras  são  a femi- 
nina da  villa  deS.Fidelis,  e a masculina  de  S.  Francisco  de  Paula  no  município  de  S.  João  da 
Barra,  são  as  10  ultimas,  — a da  cidade  de  Magé,  a dos  Quatis  na  Barra  Mansa,  a da  Armação  em 
Cabo  Frio,  ada  Piedade  da  Lago  cm  Campos,  a de  IN.  S.  da  Lapa  em  Capivary,  a de  Itabapoaua 
cm  S.  João  da  Barra,  a do  Bananal  cmltaguahy,  a-deS,  Sebastião  em  Barra  Mansa,  adePas»a 
Trcs  emS.  João  do  Príncipe,  c ade  IN'.  S.  da  Piedade  no  Rio  Claro;  as  seis  primeiras  destinadas 
ao  sexo  masculino,  as  quatro,  que  se  lhes  seguem,  ao  feminino. 

Os  professores  interinos  tem  o mesmo  ordenado,  que  os  eflectivos,  cincoenta  mil  reis  por 
mez;  as  provas  de  proficiência,  que  dellcs  se  exigem,  são  dadas  em  um  simples  exame  de  suffí- 
ciencia  feito  na  cabeça  da  comarca  sob  a presidência  do  respectivo  inspector;  é lhes  concedido 
um  prazo  de  G mezes,  c depois  outro  prazo  igual  afim  de  se  apresentarem  a exame  de  habili- 
tação para  o magistério  effoctivo  perante  a Directoria  de  instrucção:  a vista  de  tantas  facilidades 
concedidas  ao  magistério  interino  cauzaria  surpreza  a raridade  de  seus  pretendentes,  se  não 
fossem  conhecidas  as-  principaes  caozas  delia.  A cxcepção  da  cadeira  de  Magé;  que  vagou  no 
corrente  mez  as  outras  destinadas  ao  sexo  masculino  são  situadas  em  localidades  distantes, 
de  pouca  importância,  nasquacs  fallão  os  commodos  da  vida,  e o necessário  escassêa;  a isto  se 
aiunle  a despeza,  que  trazem  a certidão  do  medico,  ada  idade,  a de  religião,  e a folha  corrida, 
documentos  estes,  que  são  exigidos  tanto  para  o magistério  interino, _ como  para  o effectivo;  as 
difficuldadcs  e gastos  da  viagem  á capital  depois  do  interinato,  e a incerteza  do  resultado  do 
exame  perante  a directoria;  c ver-se-ha  que  não  são  pequenos  os  mcommodos  e sacrifícios,  que 
demanda  o interinato  de  algumas  escolas,  ao  mesmo  tempo  que  nenhuma  segurança  promette 
no  futuro.  0 que  aos  homens  parece  de  grande  difficuldade,  e’para  assenhoras  um  obstáculo 
invencível;  por  isso  somente  pretendem  o magistério  interino  aquellas,  que  residem  nas  locali- 
dades, onde  se  deu  a vaga. 


CASAS  DAS  ESCOLAS. 


Tem-se  visto  a directoria  de  instrucção  em  grandes  embaraços  na  locação  de  asas  para  as  duas 
escolas  da  cidade  de- Rezende,  para  a feminina  de  Vassouras,  para  as  duas  da  cidade  de  Va- 
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lença,  o para  outras:  ora  algumas  localidades  os  proprietários,  esgotado  o praso  do  contracto 
não  o querem  renovar  pelo  mosrao  aluguel ; em  outras,  arruinada  a casa,  em  que  trabalhava 
a escola,  e sendo  a mudança  de  necessidade  absoluta,  não  se  acha  outra,  que  sirva,  cujo 
aluguel  deixe  de  ser  superior  ao  que  se  pagara  até  então.  0 regulamento  dispõe  no  § 12  do 
art,  23 , que  os  inspectores  parochiaes  terão  a seu  cargo  contractar  casas  para  as  escolas  pu- 
blicas, submettendo  o contracto  á definitiva  approvação  do  governo  por  intermédio  do  dircctor, 
tendo  em  attençào  que -taes  casas  sejão  salubres,  limpas,  bem  collocadas',  e a contento  do 
professor.  Tem-me  repetidas  vezes  essas  autoridades  declarado,  que  lhes  é impossível  achar 
nesta  quadra  em  Resende,  Vassouras  o Valença,  casas  ele  quatrocentos  c dc  quinhentos  mil 
réis,  que  estejão  nas  condições  do  regulamento : já  tenho  levado  algumas  dessas  declarações 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  pedindo-lho  providencias:  outras  porém  ainda  não,  por  não  haver 
até  o presente  recebido  resposta  definitiva  de  alguns  inspectores,  a quem  mc  tenho  dirigido 
a respeito  deste  assumpto. 

Cumpre-me  entretanto  representar  a V.  Ex.  que  ainda  sem  a lendencia  bem  conhecida 
dos  proprietários,  para  elevar  o aluguel  de  seus  prédios,  quando  os  alugão  á província  (ten- 
dência aliás  justificada  pela  demora,  e difficuldades,  que  acompanhão  os  pagamentos)  não  é 
possível  que  tendo  tudo  encarecido,  na  província  se  conserve  no  antigo  estado  o preço  da  lo- 
cação de  casas  ; e sobretudo  de  casas  que  em  conformidade  cia  disposição  regulamentar,  acima 
citada,  devem  achar-se  em  condições,  que,  vista  a exiguidade  dos  prédios  em  geral  nas  po- 
voações do  interior,  as  collocão  entre  as  melhores  da  localidade,  não  só  por  sua  conslrucção 
e larguezas,  mas  por  sua  situação  central.  Estas  condições,  Exm.  Sr.,  me  parecera  necessárias; 
sem  ellas  a escola  masculina  de  Resende  deixará  de  ser  frequentada  por  80  alumnos,  a de 
íaraly  por  85.  a de  Angra  por  80,  a de  S.  João  Marcos  por  81,  e a de  S.  Pedro  da  Aldcn 
por  60  ; pois  que  uma  casa  acanhada,  ou  mal  limpa,  collocada  no  extremo  do  povoado,  ou 
desprovida  de  soalho,  apenas  poderá  alcançar  diminulissima  .frequcncia  ; c são  destas  unica- 
mente as  que  na  actualidade  se  pódem  obter  por  modico  preço  nas  povoações,  cm  que  ha 
algum  movimento  de  industria,  ou  de  coramercio. 

Prescindo  do  descontentamento  do  professor,  que  urgido  pelas  necessidades  da  vida,  para 
as  quaes  não  são.  sufficientes  os  vencimentos  exiguos,  principalmente  dos  da  primeira  classe, 
vè  ainda  sua  familia,  em  casa  de  baixo  preço,  desprovida  dos  commodos  mais  necessários,  e 
exposta  a enfermidades  grsves  e tenazes,  cuja  origem  encontra  na  habitação  de  sua  residência. 
Este  descontentamento,  quil’-o  evitar  a disposição  regulamentar,  que  ha  pouco  citei,  por  ser 
elle  a causa  mais  poderosa  da  desidia  do  professor,  do  atrazo  dos  alumnos,  e do  completo 
discredito  da  escola  : prescindo  porém  desse  motivo  moral,  por  me  parecer  superabundante  o 
da  ordem  physica,  que  apontei  no  principio  destas  considerações ; a saber  que  cm  grande  nu- 
mero de  localidades  so  não  obtem  hoje  pelos  antigos  alugueis  casas,  que  sirvão  para  escolas 
de  boa  frequência.  Queira  V.  Ex.  acreditar  que  grandes  esforços  lenho  empregado,  oppondo- 
me  ás  exigências  dos  proprietários,  e procurando  acalmar  os  inspectores  parochiaes  e profes- 
sores, qu.e  muitas  vezes  se  queixão  com  menos  moderação ; os  primeiros  nada  tem  cedido,  os  outros 
perguptáo-me : — como  se  quer  que  continuem  os  progressos  da  instrucçâo,  quando  se  lhe 
negão.  casas  apropriadas?  São  pois,  Exm.  Sr.,  muito  difficeis  as  circumstancias,  em  que  me 
cohocão,  de  um  lado  essa  grande  necessidade  da  instrucçâo  publica,  de  outro  o estado  dos 
cofres  provmciaes,  que  não  permitte  satisfazel-a  tão  completamentc,  como  seria  necessário  em 
minha  opinião. 


MOBÍLIA  DAS  ESCOLAS. 

Como  se  vê  na  Tabella  a.  2,  despendeu-se  de  julho  de  1863  a junho  do  corrente  anno  a 
quantia  de  3:424$í862  com  a remonta  dc  33  escolas,  que  se  achão  designadas  na  tabella  citada- 
A mobília  completa  de  uma  escola,  consistindo  em  uma  cadeira  e mesa  para  o professor  mais 
quatro  cadeiras  para  os  examinadores,  algumas  mezas  para  escripta,  cujo  numero  varia,  segundo  o ta- 
manho detlas,  bancos  e um  armario,  é actualmentc  do  custo  medio  de  30035,  segundo  o gráo  de  facili- 
dade dos  transportes,  e o estado  de  industria  fabril  nas  localidades  é a quantia  empregada  maior  ou 
menor:  a despeza  e autorisada  sobre  orçamentos  da  Directoria,  que  os  basôa  sobre  os  que  lhe  são 
apresentados  pelos  inspectores  parochiaes : estes  funccionarios  são  encarregados  da  compra.  Depois 
de  4 asnos  de  uso  nao  são  poucos  os  moveis  que  precisão  de  reparação,  e alguns  têm  de  ser  substi- 
tuídos; passados  porém  oito,  nove  ou  dez  annos,  tem  a escola  necessidade  de  ser  remontada  e 
mmtas  vezes  de  montação  inteira.  Occorrêrão  á despeza  detalhada  na  tabella  2:40035000  dados  peb 
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orçamento  vigente,  o 1: 22855500  do  exercido  de  1863  : da  somma  destes  dous  algarismos  sobrsvâo 

fkoSa  Próximo  passado  20355640,  que  menos  255640  forão  empregados  na  remonta  incompleta 

íraial  ,d0  Cabo,  no  nounicipio  de  Cabo  Frio;  resta  em  cofre  a quantia  de  K! 

aJ  tâm  rlrSr^C  arDí°  gra-d(V re.monta  demobilia,  ou  montação  inteira  : destas  escolas? 12 

dom^irndrtbn  J Tfh  nC,S  \ ^ d®  deZ  “ü03' as  oulras  sú  os  tiverâo  ha  nove>  conforme  se  acha 
demonstrado  na  Tabeila  n.  3.  íorao  nem  todas  as  21  escolas  tèm  precisão  urgentíssima  de  mon- 

SnnnmP  a’,  P°dc;-Se  ,caIcular  em  4;20055000  a despeza  absolutamente  necessária,  vindo  a ser 
200*4)00  a quota  media  da  montação  e remontadas  2 1 escolas. 


COMPÊNDIOS. 

De  julho  de  1863  a junho  de  1864  forão  destribuidos  entre  150  escolas,  828  exemplares  de 
grammatica,  819  de  Historia  Sagrada,  3 do  íris  clássico,  1,302  do  Cathecismo  de  Montpellier,  28 

í°n7o  agr‘cul_lura>  da  Historia  do  Brasil,  950  dosContos  doConego  Sdiimidt,  2,015  Syllabariõs, 
1,943  Taboadas  e 19  oollecções  de  traslados.  ’ J ’ 

Restão  para  o foruecimento  das  escolas  nos  últimos  5 mezes  do  anno  corrente,  e no  de  1865  15Q 
exemplares  de  Historia  do  Brasil,  2,640  de  Historia  Sagrada,  658  de  Cathecismos  de  Agricultura, 
904  de  Grammatica,  2,996  de  Contos  do  Conego  Schmidt : são  estes  livros  sufficientes,  e o são  igual- 
mente 4,000  Taboadas  e 360  traslados  de  Scully  que  ainda  temos  : não  são,  porém,  bastantes 
para  o anno  seguinte  os  356  exemplares  do  Cathecismo  de  Monlpellier,  os  2,676  Syllabariõs  e os 
28  exemplares  do  íris  Clássico,  qne  existem  nesta  Repartição : terei  pois  de  pedir  em  tempo  auto- 
risação  a Y.  Ex.  para  remontar  o deposito  das  duas  primeiras  obras  ; quanto  á ultima,  o farei  em 
breve  : o íris  Clássico,  composto  de  trechos  dos  melhores  escriptores  portuguezes  e brasileiros,  ó 
livro  muito  estimado  pelos  bons  professores,  e como  da  consignação  dada  para  livros  no  orçamento 
vigente,  rostão  1.20055000,  proponho-rue  solicitar  de  V.  Ex.  que  me  seja  permittido  empregar  esta 
somma  na  acquisição  de  tão  cxcellente  obra.  No  orçamento  feito  nesta  Repartição  para  o anno 
de  1865  orçou-se  em  5:00055000  a verba  de  livros : não  foi  exagerado  o calculo:  além  do  que  se 
ha  de  gastar  em  Syllabariõs  e Cathecismos  de  Doutrina,  que  serão  postos  em  uso  immediatamente, 
devcrn  ser  comprados  nesse  anno  para  o prompto  fornecimento  das  escolas  em  1866  todos  os 
livros  de  que  hoje  nos  restão  exemplares  para  o serviço  de  1865 ; e só  com  excessiva  parcimónia 
poderemos  consegui-lo,  se  Y.  Ex. , dignando-se  conformar-se  com  a minha  opinião,  com  a do  Con- 
selho, e a dos  mais  hábeis  professores  da  província,  determinar  que  seja  encarregada  pessoa  idónea 
de  compor  uma  grammatica  da  liirgua  nacional,  appropriada  ás  nossas  escolas  primarias,  ou  que  se 
abra  um  concurso  para  alcançar-se  o fim  desejado,  uma  boa  grammatica  para  os  nossos  alumnos : 
a que  é hoje  empregada  (a  de  Passos)  foi  reputada  pelo  Conselho  e por  mim,  como  a menos  defei- 
tuosa cias  que  correm  formuladas  cm  compendio:  está  porém  longe  de  satisfazer  completamente  as 
exigências  do  ensino. 


PROFESSORES  PÚBLICOS 

Pertencem  á l.s  classe  67  professores e 24  professoras;  á2.a,  17  professores  e 15  professoras ; 
á 3.*,  16  professores  e 13  professoras : estão  vagos  8 logares  da  2.a  classe  e 1 da  3.1  pela  morte  do 
professor  de  Magé. 

Passarão;  durante  o anno,'  da  1 para  a 2. 3 classe : Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereirá,  da  Caçaria; 
Yictoriano  Marques  de  Freitas,  de  Mambucaba ; Diogo  Luiz  da  Rocha,  de  Pendotiba;  José  Antonio: 
de  Medeiros,  de  S.  João  Marcos;  José  Raymundo  Lopes,  de Paraty-merim ; D.  Emilia  Adelaide 
teal,  do  Barreto;  D.  Thereza  Maria  da  Costa  e Castro,  da  Ponta  da  Arêa;  Antonio  José  Yieira de 
S.  Pedro  da  Aldéa. 

Da  2.a  forão  elevados  ú 3. 3 classe  : José  Alexandre  de  Araújo  Pontes,  de  S.  FideKs ; Tiburcio 
Alves  de  Souza  Pereira,  da  Caçaria,  e Yictoriano  Marques  de  Freitas,  de  Mambucaba  ; a estes  dous 
últimos  deu  o Governo  em  um  anno  dous  accessos ; ao  primeiro,  pelos  relevantes  serviços  que  tem 
feito  á instrucção  e educação  publicas,  provehdo  de  todo  o necessário  à sua  custa  a muitas  orphãs  e 
meninas  pobres,  alumnas  do  collegio  — Solitário  — do  qual  é directora  sua  mulher ; ao  segundo, 
por  ser  incontestavelmente  um  dos  melhores  professores  da  provinoia  e achar-se  muito  atrazado  na 
classe,  não  tendo  querido  aceitar  promoção,  quando  para  alcança-la  era  preciso  mudar  de 
cadeira, 

Forão  nomeados  seis  professores  e quatro  professoras  para  as  cadeiras  dos  Quatis,  na  Barra 
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Mansa,  da  qual,  não  tendo  tomado  posso  o nomeado,  foi  removido  para  a do  I aly  do  Alferes ; ac 
S.  Sebastião  de  Campos,  do  Fonseca  em  Nictherohy,  cie  Petropolis,  de  Boa  Esperança,  do  Sacco  de 
Mansraraliba  (o  desta  ultima  se  achava  em  disponibilidade),  de  Ara  rua  ma,  de  Noya-l-riburgo,  de 
Paraty  e de  S.  Gonçalo  de  Campos ; a professora  nomeada  pana  esta  ultima  cadeira  tinha  sido  posta 

Forão  removidos,  a pedido  seu,  lo  professores,  jubilados  4,  postos  em  disponibilidade  3,  falle- 
cidos  3,  contando-se  o professor  de  Magé,  que  finou-sc  a 10  de  julho,  c dcmUtidos  2. 

Liceneas  aos  professores:  o governo- concedeu,  a professores  diversos  doze  hcençasqueem 
sua  totalidade  comprcliendem  27  mezes  c 23  dias ; os  inspectores  paroclnaes  derao  36,  que  se 
estendem  a 235  dias.  Além  destas  licenças,  foi  dada  a de  um  anno  pela  assemblea  provincial  á 
professora  de  Yalença  D.  Felislinda  Augusta  Caslello  Branco.  Esta  professora,  nomeada  a 18  de 
aneiro  de  1834,  obteve  em  agosto  dc  1856  3 mezes  de  licença,  em  dezembro  do  mesmo  anno  mais 
tres  mezes,  em  agosto  de  1862  mais  tres  mey.es,  pela  lei  n.  1,258  de  1862  mais  12  mezes,  epelalei 


como  fazendo  parte  dclle,  nãopóde...  _ _ . .. 

sua  posse,  mas  em  razão  de  tão  repetidas  e largas  licenças,  não  podo  (senão  por  lei)  ser  jubilada 
com  o ordenado  proporcional,  ecoino  a escola  da  cidade  de  \ alonça  não  deve  continuar  por  mais 
tempo  a ser  regida  por  uma  substituta  (a  irmã  da  professora),  a i]ual  apenas  tem  10  alumnas  dc 
frequência,  parece-me  de  grande  conveniência  para  o ensino  que,  sendo  jubilada  por  uma  reso- 
lução da  assemblea,  a professora  que  servio  bem  7 ânuos  c que  não  pode  servir  mais,  seja  a 
cadeira  provida  em  quem  possa  com  vantagem  publica  preencher  os  deveres  do  magistério. 

Não  tenho  podido  extirpar  completamcntc  um  abuso,  dantes  muito  commutn,  e que  ainda  hoje 
se  pratica:  alguns  professores  sen  lindo-se  doentes,  interrompem  o exercício  docargo,  e se  retirão 
da  localidade,  em  que  residem,  umas  vezes  com  licença  do  inspcclor  parochiai,  que  de  ordinário 
ultrapassão,  e outras  sem  eila  : procurão  povoações,  onde  lhes  seja  mais  fácil  inediear-sc,  vem  á 
capital  da  província,  e só  depois  de  um  longo  praso  pedem  licença  ao  governo  : entretanto  esteve  ir- 
regularmente suspenso  o ensino  na  escola  abandonada.  O regulamento  dispõe  no  art.  49  que  se 
considere,  como  tendo  abandonado  a escola,  o professor,  que  sem  causa  justificada  houver  inter- 
rompido o ensino  durante  o praso  de  30  dias : o abandono  é punido  corn  a demissão  (art.  48)  : mas 
quantos  se  auzentão  de  suas  escolas  por  motivo  de  moléstia,  apresentão  alteslaçoes  de  médicos,  que 
justificâo  o seu  procedimento,  apontando  a enfermidade,  que  lhe  deu  origem : desde  logo  inútil,  e 
talvez  prejudicial,  seria  intentar-lhes  um  processo  disciplinar,  cujo  resultado  seria  a absolvição  do 
réo  e -confirmaria  a pratica  viciosa.  Entretanto  raras  são  as  moléstias,  que  exijão  medicação  prornp- 
tissima,  e que  ao  mesmo  tempo  permillão  viagens,  trabalhosas  e violentas  : tendo-sc  esta  conside- 
ração cm  vista,  só  raríssimas  vezes  deveria  ser  excusado  o professor,  que  se  tivesse  ausentado  da 
localidade,  em  que  está  a sua. escola,  sem  ter  alcançado  para  isso  auiorisação  competente.  O abuso, 
de  que  trato,  só  poderia  ser  effi  mzmente  cohibido  por  uma  disposição  regulamentar,  que  inflija  no 
professor,  que,  mesmo  em  caso  de  moléstia  provada,  se  haja  ausentado  sem  autorisação,  da  locali- 
dade de  sua  escola,  á perda  de  todos  os  seus  vencimentos  durante  a ausência,  salvo  se  o governo  de- 
cidir que  houve  para  o acto  força  maior. 


EXAMES  PARA  O MAGISTÉRIO  PUBLICO. 


Nos  dous  concursos  que  se  elfectuarão  em  agosto  de  1863,  e cm  fevereiro  do  1864  forão  exutui. 
aados  21  candidatos,  6 no  de  agosto  e 15  no  de  fevereiro  : daquelles  forão  approvados  plenamente 
dous,  simplesmente  um,  reprovados  dous  do  sexo  masculino,  e uma  senhora  : no  concurso  de  feve- 
reiro forão  approvados  plenamonle  seis,  quatro  homens  e duas  senhoras;  simplesmente  dous  ; 
esperados  quatro  homens  c tres  senhoras.  Portanto  s<>  nito  candidatos  se  habilitarão  no  anno 
para  o magistério  publico  eífectivo. 


ENSINO  PUBLICO  .- 


À necessidade  de  uma  grande  diffusão  de  instrucção  primaria  é tão  gcralmcnte  reconhecida, 
que  quantos  se  interessão  polos  progressos  do  paiz  a pedem  com  instancia , e porque  condições 
muito  peculiares  da  nossa  terra  nãopermittem  a esse  grande  meio  de  civilisaçào  um  desenvolvimento. 
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tilu  rápido  e completo,  como  em  outros  paizes  tem  tido,  attribuem  alguns  côm  monos  justiça  sua 
marcha  gradual  e lenta  á frouxidão  e negligencia  claquellcs  que  a dirigem. 

Ha  grande  injustiça  nessa  imputação  desde  1858  até  o presente  tem  o ensino  ganho  todos 
osannos  em  regularidade,  c em  extensão  : tem  crescido  a matricula!  dos  alumnos,  sua  frequência  não 
é dão  pouca,  como  seria  dc  recear  á vista  dos  obstáculos,  que  encontra-;  nos  annos  immediatamente 
anteriores  a 1858,  nesse  anno,  e no  seguinte  raras  forão  as  escolas,  em  que  se  effectuarào  exames 
annuacs ; no  corrente,  e no  que  o precedeu  poucas  se  contão  que  deixarão  do  os  fazer.  Em  época 
não  muito  distante  era  commum  encontrar  professores  fóra  de  suas  escolas  sem  autorisação  ; hoje 
lai  cscandalo  é raro,  e os  que  o commettem,  são  punidos,  quando  não  justiíicão  a sua  ausência. 
Estes  melhoramentos-,  que  ninguém,  sendo  conhecedor  do-antigo  estado  da  instrucção  da  província, 
do  actual,  poderá  negar  de  boa  fé,  não  tom  cerlamentc  suaunica  origem  nos  esforços  dadirectoria 
de  instrucção  ; os  que  a precederão  fkerào  quanto  lhes  foi  possível  então,  plantarão  o que  fructifica 
hoje  ; mas  depois  dellcs- não  toimafrouxadoos  cuidados  de  uma  cultura  sempre  solicita.  Disto  terá 
V,  Fx.. prova  convincente attendendo  ao  que  vou  expor.  Em  1859  malricularão-se  : 
nas  escolas  nacionaes.-  . . 4,139  alumnos. 

no  de  1869 3,918  » 

no  de'  1861 0,121  » comprehendidos  os  das  escolas 

allemães. 

no  de  1862  6,797  >, 

no  de  1863  6,573  • » 

a diminuição  da  matricula  deste  anuo  proveio  da  suppressã-o  de  58  escolas;  algumas  das  quaes  erão 
frequentadas,  se  bem  que  pormenos  de  15  alumnos  ; na  matricula  das  que  forão  conservadas  houve 
o accrescimo  de  35  sobre  os  alumnos  matriculados  no  anno  anterior : no  de  1864  a matricula  foi  de 
0,620  alumnos,  incluídos  os  das  escolas  allomãesde  Pelropolis,-que  são  411,  os  quaes  deixarão  de 
ser  mencionados  na -tabella  n.  1 c sea  esta  somma  se  ajuntaro  numero  dos  matriculados  nas  escolas 
femininas  de  Barra  .Mansa,  Passa  Trcs  e Rio  Claro,  e na  masculina  de  Itabápuana  que  todas  func- 
cionarão  no  primeiro  periodo  semestral  do  anno,  a que  se  refetre  este  relatorio,  mas  que  vagarão- 
depois,  e por  isso  deixarão  de  ser  consideradas  no  calculo  das  matriculas,  comprehenderá 
a do  anno  de  1864  o numero  de  6,725  aluamos,  pois  que  erão  os  daquellas  cinco  es- 
colas 105. 

E’  pois  manifesto  que  de  1859  até  1864  tem  augmentado  annualmente  o numero  de  alumnos, 
que  procurão  a instrucção  nas  escolas  publicas  ; e se  isto  prova  que  os  chefes  de  fanailia  vão  gradual- 
mente dando  mais  apreço  á instrucção  dos  filhos,  prova  igualmente  que  o-credito  do  ensino  publico 
cresce  diariamente.  Nem  o contrario  póde  acontecer  quando  lodos  os  annos  se  observa  o resultado 
constante  mente  progressivo  do  trabalho  escolar,  como  abaixo  se  vê: 


Em  1859  derão 

02  escolas  263  alumnos 

promptos, 

Em  1860  » 

60  » 

203 

)) 

Em  1861 ■ » 

85  » 

309  » 

D 

Em  1862  D 

88  » 

360  » 

)) 

Em  1863  » 

95  » 

355  » 

1) 

contando-se  a escola  da  Barra  Mansa,  de  que  não  faz  menção  a tabella  n.  1,  por  estar  hoje  fechada, 
•iiíis  que  apresentou  em  dezembro  4 alumnos  promptos,  e 3 das  4 escolas  aliemães,  omittiuas  na 
tabella  e que  (lerão  31  alumnos  approvados.  Este  numero  (o  de  355)  é inferior  ao  de  360  do  anno 
procedente  ; não  se  deve  porém  concluir  do  facto,  que  houve  menos  zolo  da  parte  dos  professores  : 
além  dos  alumnos  e alumnas  das  escolas  daParahyba  do  Suledeltabapoana,  deixárão  deser  exami- 
nados por  estar  no  fim  do  anno  fechada  aquella  escola,  lambem  o não  forão  os  das  duas  das  Dôres, 
os  da  escola  do  Arrozal,  e os  de  S.  José  do  Rio  Preto,  por  terem  as  epidemias  de  sarampos  e de 
bexigas  suspendido  mais  ou  menos  completameute  os  trabalhos  destas  escolas : sem  estes  aconteci- 
mentos,  cujo?  eíloitos  não  devom  influir  no  juizo,  que  se  faça  sobre  os  progressos  da- instrucção, 
certamente  muito  maior  seria  o numero  das  escolas,  em  que  se  tivessem  celebrado  actos  de  exames, 
e maior  por  consequência  o numero  de  alumnos  promptos. 

Do  que  tenho  exposto  não  se  póde  deixar  de  concluir,  que  de  1859  em  diante  tem  sido  sempre 
progressivo  o desenvolvimento  da  instrucção  publica  primaria  na  província  : devo,  porém,  declarar 
que  este  progresso  não  data  do  anno  de  1859 ; com  eíleito 

em  1833  forão  prorapftficados  186  alumnos,  . 

em  1854  » » 191  * 

em  1855  » » 203  » 

em  1856  » » 263  » 
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em’  1857  houve  grande  diminuição,  cujo  motivo  ignoro  ; o numero  dos  promptos  foi  apenas  nesse 
annodel59. 

F.m  1858  forão  approvados  183.  . , , . , 

Cumpre-me  ainda,  para  provar  melhor  quanto  nestes  últimos  annos  se  tem  alçançado  na  reg  - 

landade  dos  trabalhos  escolares,  deelarar  que  só  me  consta  tor  havido  exames  no  anno 

de  1856  em  46  escolas, 

no  de  1857  em  45  » 

no  de  1858  em  34  * 

no  de  1859  em  62  » 

no  de  1860  em  60  » 

no  de  1861  cm  133  » 

no  de  1862  em  138  » ..... 

no  de  1863  em  129  » ; entretanto  a província,  nao  tem  hoje 

•_  mu»  ifii  escolas  auando  em  annos  anteriores  muito  maior  foi  o seu  numero.  Das  123 
escolaí  em  que  neste  ultimo  anno  houve  acto  de  exames  98  derão  alumnos  promptos  no  numero 
Sa  Meado ; dos  alumnos  de  37 escolas,  em  qoe  houve  oxomos,  masque  nenhum derao promplo, 

Te  tem dos  exames  d,s  escolas  da  treguesia  de  Santa  Rita  cm  Campos, 

QantHnna  do  Cebollas,  e de  Santa  Thereza  de  Yalença.  , 

Forão  declarados  nullos  os  termos  de  exames  das  duas  escolas  do  Fassa  Tres,  por  conterem 
irre^ularidadnns^navel  ;Uem  8 escolas  destinadas  ao  sexo  masculino,  e duas  ao  feminino  senão 
iizerão  exames  por  motivos  justificados,  assim  como  em  18  outras,  que  na  epoca  dos  exames  estavao 

em  TSa-me  apresentar  em  brevíssimo  resumo  o estado  aclual  da  instrucção  publica  primaria  da 
nrovincia  Tendo  ullimamente  fallecido  o professor  de  Magé,  só  estão  em  actividade  lol  escola.  , 
100 Professores  e 51  professoras ; delles  são  efTectivos  39  professores  e 50  professoras  e 
intermos  1 professor  ei  professora;  nas  escolas  nacionaes  forão  matriculados  4,548 
Xmnos’  e 1 661  alumnas;  nas  allemãos  411  alumnos  de  um  e outro  sexo;  129  escola* 
nacionaes  celebrárão  exames,  92  derão  promptos  -21 9 alumnos  e 105  alumnas ; estão  vaga> 
12  escolas  7 destinadas  ao  sexo  masculino,  e 5 ao  feminino.  0 detalhe  se  acha  na 
tabeliã  n 1 exceptuadas  as  differenças  que  resultão  da  vacancia  das  escolas  de  Mage,  dos  Quatis 
S FideS  e S Frtncisco  de  Paula,  em  S João  da  Barra,  as  quaes  se  effectuarao  no  1°  semestre  do 
anno  corrente,  e a que  provém  das  matriculas  das  escolas  allemães  e do  exame  da  escola  feminina  a 
Barra  Mansa,  que  vagou  em  Janeiro  deste  anno. 

lnstrii€çâo  publica  secundaria* 


Sobre  este  ramo  do  ensino  publico  nada  lenho  que  accrescenlar  ao  qpe  expuz  no  rela- 
tório de  1863:  subsistem  a cadeira  de  inglez  na  capital  da  província,  as  duas  de  francez, 
uma  era  Angra  dos  Reis  e outra  em  Campos,  e a de  latira  nesta  ulUm a cidade.  A de  m0le/, 
da  aual  é professor  Guilherme  Henrique  Briggs  é frequentada  por  7 alumnos,  dos  quaes  nos 
exames  doCno  proximo  passado  forão  approvados  2;  a de  Francez ; em  Angra  conta  11  dis- 
SS  edeu  tres  approvados;  seu  professor  é Thomaz  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos,  a da 
mesma’rmgoa  em  Campos,  tem  por  professor  a Carlos  Frederico  Rennè  homem  geralmente 
estimado  mas  que  por  sua  idade  e achaques  se  tem  tomado  incapaz  do  exercício  domagistero  . 
de  dez  mocos,  \uese  matricularão  nesta  aula,  se  mostra nella  irregularmente  um,  ou outro,  que 
nada  esS,  eJada  aprende.  Tenho  muitas,  vezes,  tanto  em  meus  relatórios,  como  em  nfo  - 
mações  dadas  á presideucia,  mostrado  , a conveniência  de  supprimir  uma  aula,  que  desdoira 
^ Ssterio  provincial:  ovejho  professor  fez  em  outro  tempo  bons  seryiços,  mas  nao  pode 
continuaí-os;  seria  não  só  de  equidade,  mas  de  justiça  jubilal-o  com  o seu  ordenado  propor- 
cional. ]atirn  em  Campos  nü0  eslá  certamente  no  mesmo  caso : seu  professor  o Rey. 

Coneío  Mariano  Leite  da  Silva  Eseobar  tem  17  discípulos,  que  frequentao  regularmente  a sua 
aula  8e  muito  proveito  tirão  das  lições  de  seu  il  lustrado  mestre:  um.foi  approvado  nos  exames  do 
annã  passado.  Consta-me  haver  pedido  suajubilação  este  digno  sacerdote,  que  com  tanto  esme- 
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roc  vantagem  tem  servido  á instrucção  publica:  certamonte  merece-a  elle;  mas  sua  retirada  do 
ensino  trará  a suppressSo  da  cadeira,  e deixará  na  instrucção  secundaria  um  grande  vazio. 

Ensino  particular. 

INSTRUCÇÃO  PRIMARIA.  — ESCOLAS. 


Nao  me  consta  oílicialmente  que  haja  na  província  mais  do  que  36  escolas  de  instrucção 
primaria : entretanto  o numero  das  que  estão  em  exercício  é muito  superior  ao  dobro : as  des- 
conhecidas se  achão  rituadas  a grandes  distancias  dasvillas  edas  povoações  importantes;  e no 
estado  dos  nossus  caminhos  vicinaes  não  podem  os  inspectores  parochiaes,  e muito  menos  os 
de  comarca  cumprir  a disposição  regulamentar,  que  os  incumbe  de  Yizital-as.  Apezar  de  muito 
irregulares  são  estes  estabelecimentos  de  grande  utilidade;  sem  elles  uma  grande  parteda  popu- 
lação rural  ignoraria  completamente  os  primeiros  elementos  da  leitura  e da  escripta:  conti- 
nuarei a fazer  quanto  possa  para  descobril-as,  e regularisal-as;  creio  porém  não  convir  que 
nesses  pequenos  estabelecimentos  tão  necessários,  seja  Yexado  o ensino  por  mais  elementar, 
qué  seja. 

Das  36  escolas  28  já  estão  regularisadas,  8 ainda  não;  .pertencem  20  ao  sexo  masculino  e 
16  ao  feminino;  18  entre  as  primeiras  são  frequentadas  por  471  alumnos,  e 12  das  segundas 
por. 177  meninas:  prefazem  os  dous  algarismos  o numero  de  648  alumnos:  ignoro  a frequência 
dc  duas  destinadas  ao  sexo  masculino,  e de  quatro  pertencentes  ao  feminino,  porque  delias  não 
recebi  mappas,  nem  os  inspectores  de  comarca  em  seus  relatórios  me  commujncarão  o numero 
dos  que  as  frequeutão ; destas  escolas  pertencem  tres  á comarca  de  Cantagallo,  uma  a de  Magé, 
uma  á de  Angra  e .outra  á de  Petropolis.  Do  que  fica  dito  se  deprehende  que  algum  progresso 
tem  havido  neste  ramo  do  ensino.,  pois  que,  como  o disse  no  relatorio  de  1863,  as  30  escolas  par- 
ticulares de  que  tinha  conhecimento  erão  frequentadas  por  539  alumnos,  quando  actualmente 
igual  numero  tem  a frequência  de  648.  Em  algumas  escolas  particulares  o ensino  priinario  é 
muito  regular,  e seus  mestres  rivalisão  em  merecimento  com  os  bons  professores  da  província: 
ade  Jacintho  Narcizo  Calheiros  em  S.  Vicente  de  Paulo  município  de  Araruàma,  ea  doRev. 
José  Alves  Pereira  em  Santa  Cruz  dos  Mendes  da  comarca  de  Vassouras  merecem  os  maiores 
elogios. 


Instrucção  secundaria  particular. 


Se  como  se  deduz  da  exposição  que  deixo  feita,  é manifesto  que  o ensino  primário,  tanto 
publico,  como  particular  tende  em  seu  desenvolvimento  gradual  a tomar  maiores  proporções,  em 
breve  se  verá  que  a instrucção  secundaria  particular  segue  a mesma  norma. 


Em  1858  erão  7 os  collegios  de 
instrucção  secundaria,  6 mas- 
culinos e 1 feminino  com  . 

Em  1859,  24  collegios,  16  do 
sexo  masculino,  e 8 do  femi- 
nino com  . . ..... 

Em  1860,  35  collegios,  16  do 
sexo  masculino  e 19  do.  femi- 
ninocom  . . . . . 

Em  1861,  39  collegios,  22  do 
sexo  masculino  e 17  do  femi- 
nino cóm  . . . : . . 


531  alumnos,  504  d 
364  • » 

' a este -algarismo falta  < 

1,201  àlumnosr  833  dó 

1,209  « 839  . 

nove  collégios  tinhãc 


i.  sexo  masculino  e 37  do  feminino. 

» T)  » 

numero  dosalumnos  de  16  collegios. 
sexo  masculino  e3'68  dò  feminino. 

, . » . . » ,6.370.  ..  » 

deixado  de  mandar  mappas. 
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Em  1862,  47  collegios.  25  do 

rüao  comCUlÍn0.e  ^ .°  • • 1,477  alumnos,  966  do  soxo  masculino  e 511  do  feminino. 

n Em  1863para  1864 funccionarão  52 collegios  com  l,546alumnos,  l,_015dosexomascuhno  e 531 
do  feminino.  Atabella  n.  4 não  dá  mais  do  que  1,447  alumnos,  por  nao  se  ter  contado  nella ,30  do 
eollegio,  qua  oDr.  Luiz  Manoel  dos  Santos  Valente  dirige  em  Therezopolis  e 69  do  Lyceo  Flumi- 
nense desta  capital : estes  dous  collegios  deixarão  de  mandar  mappas ; tenho  porem  certeza  de  que 

são  frequentados  pelo  numero  de  alumnos,  que  hei  declarado.  ^ mnín 

Dos  52  collegios  46  estão  regularisados,  6 ainda  o nao  forao ; 3+ mandarao  relat®"0^1® 
da  frequência  de  todos,  á excepçáo  de  dous,  tive  noticias  detalhadas,  ja  por  seus  mappas,  ja  por  in- 
formações dos  inspeclores  de  comarca.  Não  forâo  mencionados  na  labella  n.  4 nem  contado*  nos 
algarismos  que  apresento,  61  aluamos,  que  cursarão  durante  o ultimo  semestre  do  anno  na«ado 

as  aTs  ^ VleSios  da  Saudade’  6 da  B3rra  dô  S-  J°a°  5 GSte  f°l  C P 8CU  °r? 

a<ÍUe Dos°coll^fosddaain^trucção  primaria  e secundaria  os  mais  frequontados,  os  mais  regulares  em 

seus  methodos,  os.  de  mais  aproveitamento  são : _ i„,„  *i 

l.o  o de  Pedro  Loisch  em  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa,  2.°,  o de  D.  Carolma  Carlota  Alves  na 
fregueziâ  da  Caçaria,,  município  de  S.  João  do  Príncipe  ; 3.°,  o do  Dr  . Antomo  Jose  Fernandes  na 
cfdade  de  Vassouras  ; *.°,  o de  Kopke  em  Petropohs,  que  conta  91  alumnos ; 5.. , o do  padre  Joao 
Antunes  de  Menezes  em  Campos,  que  tem  76  ; 6.°,  o de  D.  Maria  Jose  de  Andrade  na  mesma 
cidade  • 7.°,  P de  Daniel  Blater  em  Canlagallo  ; 8.°,  o de  0.  Maria  Feliciana  Pimentcl  do  Couto  em 
S Domingos  na  cidade  de  Nictheroy  ; 9.o,  o Instituto  Nictheroyense  ; 10.°,  o Lyceu  Fluminense  : 
são  boas  estas  duas  ultimas  instituições  de  ensino  primário  e secundário  ; receio  porem  que  nao  se 
possão  sustentar  ambas ; lt o de  Freese  cm  Nova  Friburgo,  do  qual  sao  directores  baliano  Ermho 

das  Neves;  eChristovão  Vieira  de  Freitas  com  89  alumnos.  , , 

Destes  collegios,  os  de  Pedro  Loisch,  de  D.  Carolina- Carlota  Alves,  doDr.  ternandes,  o dc 
Freese  e o Instituto  Nictheroyense,  contóo  numerosos  alumnos,  a quem  dão  gratmtamentc  casa, 
alimentos  e instruccão,  benefícios  estes,  que  os  alummos  favorecidos  retribuem  com  a sua  apph- 
cação  e progressos;  os  do  instituto  não  recebem  .alimentos  por.  não  haver  internos  neste 

^Do  que  tenho  exposto  se  coüige,  que  até  o presente  nunca  as  escolas  publicas  e particulares, 
nunca  os  collegios  de  instrucção  primaria  e secundaria  tem  sido  frequentados  por  numero  igual  de 
alumnos,  ao  dos  quedei  noticia  neste  relatorio  ; são  estes ; 

Alumnos  matriculados  no  l.°  e 2.°  semestres  nas.  escolas  publicas  primarias  nacionacs  . 6,209 

Escolas  allemães  de  Petropolis 

Quatro  escolas. que  vagarão  no  2.°  semestre  do  anno ^ 


Aulas  publicas  secundarias 
Collegios  particulares . . 

Escolas  particulares  . . 


6,725 

45 

1,546 

648 


8,964 


Regulamento. 


Nã  sessão  extraordinária  de  abril  doí  corrente  anno  foi  nomeada  pela  Assembiéa  Provincial  uma 
commissão  para  examinar  o systema  da  instrucção  primaria,  e propor  as  reformas  que  julgasse 
convenientes;-  não  tocarei  pois  nesta  matéria:  creio,  porém,  que  ó de  meu  dever  representara 
V.  Ex.  sobre  algumas  disposições  segundarias  do  regulamento,  e praticas  da  administração,  que 
no  meu  entender  impedem  a marcha  desembaraçada:  dos  negocios.  da  instrucção-.  Sujeito  pois  ao 
juizo  de  V.  Ex.  as  seguintes  observações. 

Para  evitar  a interrupção  do  ensino  durante  as  enfermidades,  as  licenças  ou  quaesquer  outro.' 
impedimentos  dos  professores,  dispoz  o regulamento  no  art.  50  que  em  taes  casos  o iuspector  paro- 
chtal  nomeasse  um  substituto  : é esta  nomeação  sujeita  á approvação  da  Directoria,  mas  o substituto 
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outra  em  exercício  imme.liatamentc  depois  da  nomeação ; aliás  não  seriào  preenchidas  as  vistas  do 
legislador : quando  o substituto  não  cumpra  os  seus  deveres,  póde  o Director  demilti-lo  sem  pro- 
cesso.  IN'ão  devendo  o exercido  do  substituto  ler  inais  duração  do  que  o impedimento  do  professor, 
póde  elle  eslender-se  a dous  ou  tres  mexes,  assim  corno  se  póde  limitara  seis  ou  oito  dias.  Nenhuma 
duvida  ha  sobre  a utilidade  desta  instituição:  em  geral  c bem  pouca  a proficiência  dos  substitutos,  e 
pouco  lambem  o frus  to,  que  os  alumnos  tirão  directamenlc  do  seu  ensino  ; são  porém  tão  graves  os 
inconvenientes  produzidos  pela  suspensão  dos  trabalhos  escolares,  que  só  por  evita-los  são  uteis  os 
>erviços  desses  agentes  da  instrucção ; mas  os  vencimentos  são  tão  mingoados,  e tão  grandes  as 
düliculdadcs  dos  pagamentos,  que  só  raríssimas  vezes  póde  o inspeclor  parochial  encontrar  quem 
substitua  o professor  impedido  : por  isso  desde  que  cessa  o exercício  deste,  fecha-se  a escola,  os 
alumnos  perdem  o habito  da  frequência  e do  estudo,  e os  pais  os  empregáo  ordinariamente  em 
misteres  diversos,  quo  os  retém,  ainda  depois  de  aberta  a escola.  O salario  do  substituto  consiste  na 
gratificação  d»  professor  impedido,  quando  este  a não  conserva  ; se  o impedimento  provém  de 
moléstia,  cabem  ÍG^GGG  por  mez  ao  substituto;  se  o professor  tiver  sido  licenciado  na  fórma  da  lei, 
tem  aquelie  mais  lOvtOOO  ; se  porém  a licença  tiver  sido  concedida  com  todos  os  vencimentos,  não 
lia  verba  para  romunera-lo.  Este  tão  minguado  salario  soffre  ainda  diminuição:  em  virtude  da  portaria 
de  i\  de  junho  de  18G-2  é o substituto  obrigado  a pagar  peio  titulo  1 °/o  de  emolumentos;  seu  exer- 
cicio  póde  não  ter  passado  oi'o  dias,  pagará,  porem  como  se  tivesse  servido  um  annol]  0 que  deve 
portanto  surprchcnder  não  é que  em  grande  numero  de  escolas  seja  frequentemente  interrompido  o 
ensino,  mas  sim  que  em  algumas  o continuem  substitutos.  A.  portaria  de  IV  de  junho,  applicando 
a simplices  agentes  assalariados  a disposição  do  § 2o  da  deliberação  de  6 de  maio  de  1858,  os  assi- 
mila aos  empregados  públicos  de  nomeação  interina  ; c não  é seguramente  esta  a categoria,  cin 
que  aquclles  são  collocados  pelo  regulamento  e pela  lei : os  professores  interinos  são  nomeados  pelo 
governo,  e só  por  elle  podem  ser  demillidos ; aos  substitutos  nomcào  os  inspectores  parochiaes  e 
demitte-os  o Director  .da  instrucção ; não  são  pois  empregados  da  administração  provincial,  pois  que 
a todos  estes  nomea  o Presidente  da  Província : o exercício  dos  professores  interinos  tem  uma 
duração  definida,  o dos  substituos.não;  vencem  aquelles  uma  gratificação  pelo  espaço  de  seis  mezes, 
ou  um  armo,  estes  percebem  apenas  tírna  diaria  ; aos  primeiros  confere  o regulamento  a qualidade 
de  professores,  nos  segundos  não  a reconhece ; os  interinos  não  são  nomeados  sem  haver  prestado 
Iodas  as  provas,  que  são  exigidas  para  o magistério,  sómente  é ménos  severo  o seu  exame ; os  substi- 
tutos a nenhuma  prova  são  obrigados;  o inspeclor  parochial  os  chama  e elles  vão  oecupar  as 
cadeiras:  são  pois  cm  minha  opinião  meros  agentes  assalariados,  como  os  ha  em  outras  repartições, 
e que,  como  estes  deverião  receber  a remuneração  do  seu  serviço  sobre  o simples  attestado  delle, 
sem  apresentar  titulo,  nem  pagar  emolumentos.  Mas  isto  não  basta  para  que  st!  realizem  as  inten- 
ções do  legislador ; o serviço  é muito  mal  remunerado,  e o é,  por  assim  dizer,  discricionariamente, 
<ua  com  a gratificação,  e a quinta  parte  do  ordenado  do  professor  impedido,  ora  sómente  com  a sua 
gratificação  : para  que  não  seja  o ensino  publico  interrompido  por  dias,  por  semanas,  epor  mezes, 
é necessário  pagar  a quem  o ministre  provisoriamente  ; e pagar  uniformemente  a quantos  fazem  o 
mesmo  serviço : a meu  ver  não  póde  essa  remuneração  ser  interior  a uma  diaria  na  razao  de 
í-OOvOOO  por  anuo  : coiri  cila  pouco  augmenlarião  os  onus  da  província,  pois  quo  mais  do  3/4 
daquella  somma  seriào  fornecidos,  pela  que  em  conformidade  da  lei,  se  deduz  dos  vencimentos 
do  professor  licenciado. 

Em  conformidade  do  art.  47  é considerado  ern  disponibilidade  sem  nenhum  vencimento  o 
professor,  que  lendo  sido  nomeado,  ou  removido,  não  haja  entrado  em  exercício  no  prazo  de 
ires  mezes.  Nada  se  acha  disposto  no  art.  cm  relação  aos  vencimentos  do  trimestre  que  se  segue 
á nomeação,  cá  remoção;  quanto  aos  nomeados  nenhum  embaraço  resulta  da  omissão,  pois 
que  estes  nada  vencem  antes  da  posse;  não  eslão  porém  no  mesmo  caso  os  removidos,  quer  o 
lenhào  sido  a pedido,  quer  por  assim  convir  ao  serviço.  Tem  sido  eslillo  conlinuar-se-lhe  o paga- 
mento do  ordenado  durante  o primeiro  trimestre,  e desta  pratica  se  tem  seguido  quasi  sem  exeepção 
que  o professor  removido  só  se  apresenta  para  tomar  posse  da  sua  nova  cadeira,  esgotado  o prazo, 
que  lheconcede  o regulamento,  ficando  tres  mezes  interrompido  nelia  o ensino. 

Outro  abuzo  se  tom  introduzido  : professores  Lia,  que  em  poucos  annos  tem  obtido  quatro  e 
mais  remoções,  gozando  durante  mais  deannodoscu  ordenado  sem  fazerem  nenhum  serviço; 
outros  poucos  dias  antes  de  terminadoo  trimestre,  pedem  e alcanção  nova  remoção,  que  lhes  traz 
tres  outros  mezes  de  ocio  com  o sou  ordenado  inteiro.  Estes  abuzos  serião  certamente  em  grande 
parte  evitados,  se  o interesse  os  levasse  a tomarem  mais  cedo  as  suas  posses,  c a não  pedirem  remo- 
ções tão  frequentemente.  . 

Para  prover-se  ás  conveniências  do  ensino,  aos  interesses  da  fazenda  provincial,  e ao  mesmo 
tempo  aos  princípios  de  equidade,  creio  que  nas  remoções  se  deve  distinguir  entre  as  queforão 

a y 
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a mudança.  , .,,i  •>  «-m  muito  sufiicientesdous  mezes,  deve 

Julgo  porém  que  como  para  ® scndo-lho  dado  como  ajuda  do  custo 

o proíessor  vencer  o seu  ordenado  intei  o Jpofessor  tiver  entrado  cm  exercício  antes  do 

- -*• mra  *•  “*»- 

maiores  vantagens,  do  que  as  dc  que  g • ‘ sacrifícios-  conserve  pois  seu  ordenado  um 

prejuízos,  nem  fação  os  cotres  prnrmcia  o ieual  ao  onlctiatlo  do  u-esmo  prazo  rio  letnpo, 

mel,  e teoh,  para  .«mm  £ ^'"toierudoado  o prim.  iro  mezrlo 

íimcsTre0  Ta?o  na  primei^  como  na  segunda  hypothese  fiquem  os  removidos  sujeitos  a d.spo- 

DÍbÍ1pirdae  i mDed*i r a^f requ en  cia ' ‘das  remoções  concedidas  a pedidò,  parece-mc  que  seria  conveni- 
ente dispor-seP  que  depois  de  uma  destas  remoções,  nada  vencesse  o professor  na,  que  lhe  fos-em 

concedidas  no  de  V.Kx.  um  abu,o  gravo, 

Tratando  dos  professores  neste  ^ a ^ (rataren1  Süm  ltírem  obtido  licença. 

ou  XpasS  a que  inçarão  dos  respectivos  inspectores  parochiaes:  permittn-me  V.  Ex. 
qUe  Dc  v o°  ai  n da9  reclama/  urna  provi  d en  cfa^q  uè'  m e parece  de  summa  necessidade,  e que  se  refero 

v’nciaes^°eScomo  até  hoic  nenhuma  verba  authorise  gratificações  aos  substitutos,  que  os  siip- 
vmciaes,  e como  ate  ^ “tes  funccionarios  p0r  demais  gravozo  o serviço,  de  que  sao 

prem  em  tacs  casos,  toi  - fadiiças  e dispêndio.  D'ahi  procede  que  durante  os 

encarregados,  e que  nao  pode  ser  fo  to  da  comar«  a vizita.lus  em  sua  lota- 

Sr  deixando^  Dirocloria  de  inslrucção  de  prover  a necessidades  urgentes  do  ensino por 
não  ter  noticia  delias.  Parece-me  pois,  necessário  crear-se  uma  verba  para  gratificai  ao.  su  is 
titutos  dos  iaspectores  de  comarca,  em  quanto  estes  últimos  funccionarios  estiverem  licenciados, 

°U  1IResm-me  representar  a V.  Ex.  sobre  a conveniência  de  se  tomarem  medidas,  que  resalveiu 
a moralidade  publica  dos  excessos,  c da  perversidade  do  alguns  professores  amijulaiiles:  certos 
LSviduos  introduzem-se  no  seio  de  famílias  honestas  com  o pretexto  de  lues  instruirei  o> 
filhos  e ora  levados  por  seus  mãos  uistinclos,  ora  por  um  sordido  uitoicsso,  Os  ].cnulcm, 
rauzando  muitas  vezes  desgraças  irreparáveis.  Não  deixo  dc  ter  cm  vista  o direito  poteino,  c a 
liberdade  imprescriptivel  do  chefe  de  família  no  interior  de  sua  casa:  scr;m  porem  lendos  o» 
direitos  do  pai  defamilia  pelas  caulellas,  que  a sociedade  prud  cri  temente  tomar  paia  garaniu 
: ”rpL  dosP  filhos  apropria  honra  dcllc,  eosocego  domestico?  (.reio que  nao;  e por  i,so  pn.- 
nlnhn  1 v Fx  ciue  a ninguém  soja  p.crmitlido  ensinar  as  matérias  de  mstriicçao  primaria  em 
?asas  particulares  sem  Vicènra  da  authoridade,  que  Uva  dará  desde  que  lhe  for  provado  que 
o pretendente  é pessoa  de  bons  costumes:  a exigência  sera  menos  pezada,  >.e  a authoiisaçuo  pau 
esta  sorte  de  ensino  for  commeüida  ao  inspector  da  comarca. 


Escola  Normal, 


Do  relalorio  do  diroclor  da  Escola  normal,  0 qual  junto  a este  tenho  a honra  de  apresentar  a 
V Fx  V Ex  verá  que  aquellc  estabelecimento,  apesar  dos  embaraços,  que  sempre  trazem  os 
primeiros  'tempos  do  uma  instituição  inteiramente  nova,  progride  ropidamonlc  : os  alu..mo>  maln- 
culados  em  18G3  furão  22,  os  ouvintes  17  ; os  matriculados  no  corrente  anuo  sao  28  e os  ousm.es 
•i7  Deixou  o diroclor  de  insistir  no  presente  relalorio  em  medulas,  que  hasia  ict  laiimdo  í.u  pie- 
Õedente ' não  por  que  a respeito  delias  haja  mudado  sua  convicção,  mas  porque  tendo  cilas  <>!.t:du  a 
aj, provação  do  digno  pnvJmessor  de  V.  Ex.  «lendo  sido  i»or  el!e  rccommendadas  a a»m:  ,i.«  | w- 


vin ciai  no  sou  relalorio,  julgou  supérfluo  apresenlal-as  de  novo ; sendo  porém  de  maxima  utilidade 
duas  dessas  medidas,  e urgente  uma  delias,  pcrraitta-me  V.  Ex.  que  cu  as  mencione. 

A mais  necessário,  c que  não  póde  ser  por  mais  tempo  odiada  é a creação  do  emprego  de  uma 
mestra  de  prendas,  que  receba  na  escola  normal  as  alumnasnos  dias  de  sua  lição,  que  assista  a esta, 
e que  nos  outros  tres  dias  lhes  ensine  em  sua  própria  casa  os  trabalhos  de  agulha.  A segunda  provi- 
dencia, que  falta,  é a creação  de  um  internato  de  alumnas  ; sem  elle  não  póde  ser  perfeita  a ins- 
trueção,  e muito  menos  a educação  das  futuras  mestras  das  nossas  escolas.  Em  todos  os  meus 
relatórios  mo  tenho  exforçado  em  demonstrara  necessidade  de  uma  creação,  que  aliás  é evidente  : 
as  vantagens,  que  delia  devem  necessariamente  resultar  em  beneficio  da  moralidade  e da  instrucção, 
são  dc  ordem  tão  superior,  que  tenho  firme  esperança  de  que  o governo  e a assembléa  provincial  n<ão 
tardarão  muito  em  dotar  com  ella  a província. 

Relalivamentc  ao  que  pondera  o director  a respeito  do  plano  de  estudos  da  Escola  normal,  peço 
a V.  Ex.,  permissão  para  declarar,  que  não  se  estendendo  o curso  a 3 annos,  é de  absoluta  neces- 
sidade diminuir  não  o numero  das  matérias,  mas  a extensão  de  seu  ensino  : eu  me  inclinaria  roais 
para  esle  ultimo  expediente.  Limitando-se  os  professores  da  segunda  e terceira  cadeiras  a dar  a seus 
discípulos  as  noções,  que  sdo  sullicientes  para  formar-se  urn  bom  professor  de  instrucção  primaria, 
poderião  em  um  só  anno  expor  todas  as  matérias  de  suas  respectivas  cadeiras,  e repetindo-as  no 
seguinte  completar  a instrucção  dosalumnos. 

>'ão  é meu  pensamento  que  no  mesmo  dia  seja  dada  aos  mesmos  alumnos  uma  lição  de  geogra- 
phia,  outra  de  historia  universal,  e outra  de  historia  do  Brasil:  este  systerna  no  essencial  pouco 
diííeriria  do  que  aclualmente  se  segue:  com  clfeito  o mesmo  professor  lecciona  hoje  consecutiva- 
mente aos  alumnos  do  primeiro  e segundo  anno  as  matérias  de  ambos  os  annos:  é esta  a pratica,  que 
me  parece  summamente  defeituosa,  e que  entretanto  não  póde  ser  mudada  a meu  ver,  se  não  di- 
minuindo muito  a extensão  das  matérias,  concentrando-as  em  um  só  anno,  e ensinando  ao  mesmo 
tempo,  quanto  ser  possa,  a geograpbia  e a historia  universal ; o que  se  poderá  obter  tratando  da 
historia,  não  na  ordem  chronologica,  mas  na  geographica,  e deixando  para  o fim  do  anno  a historia 
e a chorographia  do  Brasil.  Neste  systerna  deveria  occupar-se  exclusivamente  o professor  da  terceira 
cadeira  em  suas  primeiras  lições  da  geographia  astronômica,  e physica.  passaria  depois  a expor 
mui  pcrfunctoriamenle  a geographia  geral  da  Asia,  e em  seguida  a dar  noções  summarissimas  da 
sua  historia  antiga,  apontando  as  regiões  occupadas  por  esses  impérios  primitivos.  0 mesmo  faria  a 
respeito  da  África  c da  Europa  empregando  sempre  a mesma  parcimônia  de  detalhes  : dadas  estas 
noções  de  geographia  e de  historia  antiga,  o professor  apresentaria  a seus  alumnos  um  sjm pies 
quadro  da  historia  da  idade  média,  ao  qual  seguiria  a exposição  abreviada  das  épocas  mais  n otaveis 
c dos  factos  mais  memoráveis  da  historia  moderna : nesta  exposição,  o professor,  fiel  ao  systerna 
adoplado,  faria  preceder  ás  noticias  de  cada  paiz  uma  simples  rcclificação  geographica,  isto  é, 
exporia  as  ditTerenças  principacs  da  geographia  antiga  e de  geograpbia  moderna  na  delimitação  de 
cada  estado.  Tratando  da  America,  não  seria  tão  resumido  o professor,  tanto  nos  detalhes  geogra- 
íihicos,  como  nos  históricos.,  reservando  porem  quanto  maior  tempo  pudesse,  afim  de  eropregal-o 
na  corographia  e na  historia  do  Brasil,  e com  especialidade  na  corographia  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  e sua  historia.  1’ara  a geographia  e historia  da  Oceania  bastaria  uma  lição,  pois  que  a his- 
toria é curtíssima,  e a geographia  quasi  desconhecida,  á excepção  do  que  se  refere  ás  costas.  Este 
[dano  póde  ser  realizado  sem  grandes  diíficuldades;  e o proveito  de  sua  execução  depende  unica- 
mente da  destresa  do  professor : o que  occupa  a terceira  cadeira  possue  todas  as  habilitações,  quo 
são  necessárias  piara  desernpenhal-o  muito  vantajosamente. 

jVo  mais  me  conformo  com  o que  em  seu  relalorio  expõe  o director  da  escola  normal. 

Tenho,  Exm.  Sr.,  exposto  a V.  Ex.(o  estado  da  instrucção  provincial,  segundo  as  informa- 
ções ofiieiaês  que  hei  recebido,  e na  medida  do  tempo,  de  que  pude  dispor  para  organisar  este 
rclatcrio. 

Dens  guarde  a V.  Ex.  — Dircctoria  de  Instrucção  da  Provinda  do  Rio  dc  Janeiro,  5 de 
agoslo  de  1SGY.  — lllai . e Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  João  Crispiniano  Soares,  presidente  da 
província. 
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33 
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15 
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26 
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21 
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28 
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» 

0 

45 
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9 
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32 

\ 
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80 
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49 

1 
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36 
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23 
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38 

c I 

» » 

2.* 

Feminino  . . 
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66 

3 
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Feminino  . . 

47 

3 
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S.  José  do  Barreto 

l.a 
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ÜÉHÍi 

u \ 

Freguezia  das  Neves 

J) 

10 

Cidade  de  Campos 

3 » 

U 

67 

3 

( 
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Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 

48 

1 
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M 1 
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1.* 

Masculino.. 
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\ 
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37 

/ 

Villa  de  Itaborahy 

9 a 

a 
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1 

30 
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í 
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73 

8 
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39 
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24 
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» do  Porto  das  Caixas 

3.» 

Masculino. . 
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5 
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52 
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/ 
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2.a 
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« 1 

33 
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1 

1 
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u 
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tVOBfFft  «to*  PrOftMOPM. 


MATRICULADO? . 

Mas  | Fmi-  j 
cuiino.  nino. 


Cidade  dc  Mngé 

II 

S.  Nicoláo  de  Suruhv 

M 

Guapymerim 


1 Yilla  da  Estrella 

\ Freguezia  do  Pilar. . 
i ii  da  Guia . . 
j Yilla  de  Iguassú . . 


Freguezia  de  Jaeotinga 
» deMarapicú 


Cidade  de  Nitberohy 

» 

Ponta  da  Arda  . . . . 
» . . . . 
S.  Domingo? 


Santa  Rosí  . . . . 


Peodotiba  . 

» 

S.  Lourenco 


IS.  Goncalo 


Ponta  de  S.  Gonçalo  . 

' Freguezia  de  Cordeiros 

» da  Juruiuba 


Transporto 

3 * Masculino. . Sebastião  dê  Macedo  Campos.  Pcssôa JO 

Feminino..  D.  Luiza  Augusta  de  MenczeB jj,  “ 

1 • Masculino. . José  de  Castro  e Silya. ....  w ' „ 

>i  Feminino  . . D.  Mincrvina  Laura  Moreira  (iuiniarSes - 

1 * Masculino. . João  Pedro  de  Lemos  e Souza o* 

I,  Augusto  Carlos  Yictoria 

31  » Joio  José  Martins  Rocba ” 34 

..  Feminino  . . D.  Henriqueta  Carlota  Rocba «7 

1 » Masculino. . Pedro  dc  Alcantara  Pinto  ._. 

» ,,  Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas 

» n Gabriel  Ferreira  Franco ii 

2.*  Feminino..  D.  Maria  Leopolda  Thompson 

I a Masculino. . José  Tbomaz  da  Cruz  Pereira v> 

„ . Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes 

» 11  ' Augusto  da  Costa  Barreto. ãã 

Feminino  . . D.  Engracia  Flavia  de  Oliveira  Dias 

2.»  Masculino. . Francisco  Hermenegildo  França. 9®  •• 

3»  Feminino  ..  D.  Joaquina  Felicia  Ferreira  de  Almeida 

II  Masculino. . Honorato  Ignacio  de  Carvalho  .. . 33 

2. a  Feminino  . . D.  Theresa  Maria  da  Costa  e Castro • 

3. *  Masculino . . Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda  " " * *9*1 

. Feminino  . . D.  Rita  Maria  da  Conceicio  Teixeira. . * • 

1. »  Masculino..  Guilherme  Augusto  Rabello.YasconcelIos ’ ü 

» Feminino  . . D.  Luiza  Maria  de  Lima  Raoeiio Õí 

» ii  D.  Maria  Angélica  Mendes  Goulart 

2. »  Masculino..  Diogo  Luiz  da  Rocba 1 iõ 

» Feminino  . . D.  Anna  Rosa  Monteiro  da  Rocba • 

» Masculino . . José  Antonio  da  Silva  Freire. «ú 

ii  Feminino..  D.  Mariana  Amalia  de .Paula  Rodrigues ^ 

1. *  Masculino..  Braulio  Javme  Mnniz Cordeiro -í " 

ii  Feminino  . . D.  Henriqúeta  Carolioa  Ferrão 

>i  Masculino..  Antonio  Jose  Ornellas to,> 

2. »  Feminino  ..  D.  Emilia  Adelaide.  Leal  . . . 

1..  Masculino ..  Leandro  Francisco  Leal  Junior * 

a Feminino  . . D.  Hermenegilda  Amalia  Moreira • 

a.  Masculino..  Francisco  dos  Santos  Dias 

» ii  Lucio  José  da  Silva "’i  xl 

1.»  Feminino..  D.  Ermelinda  de  Miranda  Moraes - 

ii  Masculino. . Manoel  Maria  de  Brito  Yillar á •• 

. » Feminino  ..  D.  Maria  Carolina  Alves ... 

ii  Masculino. . Francisco  José  Dutra  Jur^or 00 


/ Cidade  de  Petropolis B.*  >> 

[ ii  2*  cadeira  1.*  *> 

I » 3.*  Feminino  . . 

1 Yilla  da  Parabyba 2.*  Masculino.. 

I » u Feminino  . . 

j S.  José  do  Rio-Preto 1.*  Maículino- . 

/ SanCAnna  de  Cebollas » » 

' Freguezia  da  Bemposta ....  » » 

\ Santo  Ant.°  da  Encruzilhada  » •> 


I Cidade  dc  Rezende 3.1 1 


S.  José  do  Campo-Bello  ...  1.* 
Yilla  de  Piraby 2.* 


Freguezia  das  Dflres 1.* 

» » 

» do  Arrozal » 

Cidade  da  Barra-Mansa ....  » 
Freguezia  dos  Quatis » 


Feminino  . 
Masculino . 

U 

Feminino 
Masculino . 
Feminino  . 
Masculino. 


Yilla  do  Rio-Bonito 


Boa-Esperança 1.* 

Yilla  de  Araíuama » 


S.  Yicente  de  Paulo » 

Yilla  de  Saquareraa » 


Feminino  . 
Masculino. 

M 

Feminino  . 
Masculino. 
» 

Feminino  . 


Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões Jj* 

José  Raymundo  de  Vasconcellos ““  • • "a. 

D.  Zefenna  Josefa  Pinto  de  BulhJes -® 

Antonio  Pereira  da  Nobreça  Coutinho.. 3®  • " ■ , 

D.  Candida  Olympia  de  Lima  Yiegas 21 

JoSo  Paz  Raymundo 

Antonio  Francisco  Machado 33 

PoHrn  Hft  I.PmOÜ  Vídal ““ 


Pedro  Jorge  de  Lemos  Yidal 

Jogé  Antonio  Moreira  da  Silva 

Joaquim  Jacome  de  Oliveira  Campos 98 

D.  Bernarda  Emilia  do  Prado  Cordeiros 3.1 

José  Fernandes  de  Oliveira 38 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 31  

D.  Emilia  Maria  da  PaixAo 3» 

Luiz  Antonio  SayJo  de  Miranda  Ribeiro 2i  _ 

D.  Maria  José  Sayüo  de  Miranda  Ribeiro ‘ 

JoSo  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas 42 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues 

Antonio  lsmeno  de  Bitencourt 33  


José  Gregorio  de  Carvalho ■J®  — •; 

D.  Dulcinda  Candida  Jardim  Espindola 2a 

Antonio  Joaquim  Teixeira  Lopes. *•> 

Joiío  Coutinho  de  Siqueira 30  — . . 

D.  Anna  Augusta  de  Oliveira • 13 

Joaquim  Plácido  Nogueira 34 

Domingos  José  de  Souza 36 

D.  Maria  Luiza  Corrêa 

Sonmia 3,933  1,16! 
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i 

1 • 

í* 

ImiIIMm  íh 
EmiIm. 
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a 

mm 

O 

8HM. 

Nemcw  doa  Profcaaarea, 

Warner*  ie 

XATRICÇLADOS . 

•laanae*.  1 

APPROVADOS.  1 

Mas- 

culino. 

§3 

FevAi-  I 
nino.  1 

Transporte 

3,933 

1,461 

191 

83  I 

Villa  de  S.  Joio  do  Priocipo. 

0 1 

José  Antonio  de  Medeiros 

89 

1 

' I 

D.  Maria  Rosa  Monteiro  Pariz 

27 

M 1 

O 1 

Passa  Tres 

U 

Masculino. . 

Francisco  Molcbior  Gonçalves 

NKrl 

8,  JopÁ  rtn  Caçaria. . . 

3.* 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira 

34 

1 

05 

9 a 

Joaquim  Victor  da  Costa 

37 

tc  K / 

Santo  Antonio  de  Capivary. 

1.a 

José  RomSo  Peixoto  de  Amorim 



4 

2 

2 O ff 

2.» 

Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento 

53 

4 

a “ f 

D.  Pulcheria  Cruveilo  de  Negreiros 

34 

5 

o 1 

1.* 

Masculino. . 

Alberto  Luiz  dos  Reis 

33 

i 

Luiz  Ferreira  da  Costa 

24 

9 a 

Justino  José  de  Oliveira  Junior 

m 

cr"  / 

1 

3. 4 

33 

1 

03  t 

? 1 

1.» 

José  Alves  da  Silva  Carneiro 

28 

3 

m 1 

D.  Idalina  Rosa  de  Yiteibo  Carneiro 

13 

3 

£ ) 

» do  Patv  do  Alferes. 

» 

Masculino. . 

Francisco  José  Lopes 

20 

3.» 

78 

3 

ta  \ 

a 1 

0.  íelislinda  Augusta  Castello  Braoco 

26 

â 

-c  | 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 

1 4 

43 

9 

02  ff 

43 

5 

* 1 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto. . 

i.» 

Masculino. . 

Noel  da  Gama  Moret 

34 

w \ 

Santa  Theresa 

» 

Aí 

Joaquim  Julio  de  Proença 

31 



Total  

4.548 

1.661 

219 

101 

Desta  tabella  consta  que  no  anno  decorrido  do  1»  de  Julho  de  1863  á 30  de  Junho  do  corrente  anno  estiverJo  em  exercício  132  escolas 
publicas  primarias ; sendo  130  regidas  por  professores  effectiros  e 'vitalícios,  e duas  por  professores  interinos : o numero  de  alumuos  matricu- 
lados nellas  foi  de  6,309,  sendo  4,548  do  sexo  masculino,  e 1,661  do  feminino. 

Em  91  dessas  escolas  forSo  approvados  em  exame  330  alumnos,  sendo  819  em  60  escolas  masculinas,  e 101  em  31  «colas  femininas. 
O professor  da  escola  dos  Quatis  n3o  tomou  posse  delia:  os  alumnos  forjo  matriculados,  quando  professor  Eduardo  dos  Santos  Rodrigues. 

Directoria  da  Instmcçâo  da  Província  do  Bio  de  Janeiro,  1.*  de  Julho  de  O Chefe  de 

Secção,  Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior. 


TABELLA  N.  2 


fòdaçâo  ba$  quantias  consignabas  para  tnontacSa  br  <&$** 
rolas,  besbe  3uU)a  ba  atuto  pasoabo  á Jtraljo  bo  corrrntf 
aitno. 


Localidade  daa  ctcolan. 

Sexo*  a qne  per- 
tencem . 

Data*  da*  antorlaaçocs. 

Quantias. 

Villa  de  Araruama 

Feminino 

10  de  Maio  dn  1864, 

i 

300000 

61,5000 

460000 

120000 

1020300 

690000 

3000000 

1800000 

240000 

3000000 

630000 

1290000 

inn^rnnn 

Iilcm  idera 

Idem 

S.  Vicente  de  Paulo 

Masculino 

Idem  idem. . , 

Jacuecanga,  em  Angra 

Idem 

28  de  Abril  de  1861 

Ilha  Grande,  idcm.“ 

Idem 

3 de  Agosto  de  1863 

idem,  Idem 

Feminino 

Idem  idem 

Barra  de  S.  Joio 

Idem 

13  de  Marco  de  18G4 

S.  SebastiSo  de  Campos 

Masculino 

30  do  Setembro  de  1863 

Sánta  Maria  Magdaléna 

Idem 

31  de  Dezembro  de  1863..  . 

Villa  de  Iguassú". 

Idem 

21  de  Marco  de  1864... 

Freguczia  de  Itamby 

Idem 

2G  de  Dezembro  de  1863.. 

Idem  idem ' 

Feminino 

Idem  Idem 

Bananal,  em  Itaguahy 

Masculino 

29  de  Marco  de  1864 

Cidade  de  Macabé. . ' 

Idem 

21  de  Abril  de  18GÍ.  ... 

2550000 

520000 

280000 

600000 

830000 

400000 

800000 

230760 

400000 

1260000 

3000000 

1390000 

2540000 

Santa  Rosa,  cm  Niclberohy 

Idem 

20  de  Novembro  de  1863 

Idem  idem 

Feminino 

Idem  idem 

S.  Domingos,  idem 

Masculino 

23  de  Fevereiro  de  1864 

Ponta  da  Arêa,  idem 

Idem 

3 de  Fevereiro  de  1864... 

Idem  idem 

Idem 

9 de  Maio  de  18G4 

S.  Goncalo,  idem 

Idem 

7 de  Abril  de  1861 

Idem  idem 

Feminino 

2 de  Maio  de  1861 

Itaipú,  idem 

Mascnlino 

21  de  Abril  de  1864 

Bempósta,  na  Parahyba 

Idem 

13  de  Agosto  de  1863 

Cidade  de  Paraty. 

Idem 

12  de  Abril  de  1864 

Idem  idem 

Feminino 

28  de  Abril  de  1861 

Dôrcs  do  Pirahy 

Idem 

5 de  Agosto  de  1863 

Cidade  de  Rezende 

Masculino 

2"  de  Abril  de  de  1864 

Cidade  de  S.  JoSo  da  Barra 

Feminino 

12  de  Novembro  de  1863 

1990000 
120000 
1780600 
590000 
200000 
300000  | 

Villa  de  Saqnarcma 

Idem 

10  de  Maio  de  1864 

Cidade  de  Vassouras 

Masculino 

17  de  Marco  de  1864 

Idem  idem 

16  de  Junfio  de  1864 

Paty  do  Alferes 

Masculino 

2 de  Janeiro  dc  1864 

| Idem  idem 

Idem 

21  dc  Marco  de  1864  

R 

Rs., 

Direetoria  da  Inslrucção  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  l.°  de  Julho  de  1864.— O Chefe 
de  Secção,  Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior. 
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TABELLA  N.  3. 

fUlatcio  fra$  (Escolas  cuja  mantaçãa  tem  mais  fce  S annos  tre  asa. 


LmiIMmIM. 

Sexo». 

Data»  em  que  forSo  fornecidas. 

Cidade  de  Angra.. 

Freguexia  da  Ribeira 

Freguezia  dos  Quatis,  na  Barra  Mansa 

Cidade  de  Campos 

S.  Gonçalo  de  Campos 

Santo  Antonio  de  Guariílhos 

Cidade  de  Cantagallo 

Villa  de  Capivary 

Villa  de  Itaboraby 

Porto  das  Caixas 

S.  Lourenço,  em  Nitherohy 

Barreto,  em  Nitherohy 

U » 

S.  José  do  Rio  Preto 

Boa-Esperança 

Santo  'Antonio  de  Sá , 

S.  José  da  Caçaria 

Pendotiba,  em  Nitherohy 

Feminino 

Masculino 

» 

)>  

Feminino 

Masculino 

a 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

» 

» 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

n 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Anno  de  1849. 

10  de  Abril  de  1855. 

NSo  coneta. 

23  de  Fevereiro  de  1853. 

12  de  Detembro  de  1854. 

30  de  Junho  de  1849  (2.*  cadeira ) . 

6 de  Julho  de  1852. 

5 de  Agosto  de  1854. 

30  de  Novembro  de  1852. 

NSo  consta.  . 

(Mandou-se  arrematar  a montacâo  antiga  que  existia) . 

4 de  Abril  de  1855. 

5 de  Julho  de  1844. 

NSo  consta. 

Idem. 

13  de  Maio  de  1852. 

3 de  Marco  de  1855. 

31  de  Julho  de  1854. 

NSo  consta. 

3 de  Outubro  de  1854.  . 

(Serve-se  dos  moveis  antigos  da  escola  suppnmida  do 
Sacco  de  S.  Francisco). 

Directoria  da  Instrueção  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  L°  de  Julho  de  1864.—  0 Chefe 
de  Secção,  Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior. 


TABELLA  N.  4. 

©otlfflios  t ®#«las  portinUnrrs  a#  |}rovtncia  ie  Uío  ic  Janeiro. 


Xitnrna  doa 
Eatabcleclmcntoa. 


•enaulna^ieodoa  Eatabeleeimcntoa  ou 
nomeo  doo  Dlrccloreo  c Proleooores. 


S.  Viconto  de  Paula Masculina.. 

Angra  dos  Reis Feminina  . .. 


” , » Masculina.. 

Barra  de  S.  JoSo . ....  „ 

Barra  Mansa Masculino 

» » Feminino 

S.  Joaquim Masculino 

Cidade  de  Campos Feminino  .\  

* » Masculina.. 

" » Feminino 

* » Masculino 

” » Feminino 


Masculino. 
Feminino  . 
Masculino. 


Feminino  . 
Masculino. 


Masculina.. 


» de  Cantagallo » ” 

S.  Irancisco  de  Paula Feminina  .. 

Santíssimo  Sacramento  de  Cantagallo  » ,«.»«,««,  muna as  meneie 

Bnas  Barras  de  Cantagallo - B.  Anna  Rosa  de  Pioho  Figue 

oanla  Mana  Magdalena » D.  Maria  Basilissa  Jardim  Fer 

í _ . " Masculina..  Joâo  Baptista Pedro  de  Alcantara. .. . 

t iila  ao  Capivary. »■  Andronico  Fortes  deli  uslaman  te.. ... 

Marapicu,  cm  Iguassú » Antonio  José  Américo. ..  * 

„ \ , “ » Januario  da  Costa  CÍlrtes. 

e™  fguassú Feminino  . . D.  Maria  Augusta  da  Costa  Barreto.. 

\iiia  de  Itaborahy Masculina..  Domingos  Duarte  dos  Santos 

lorlo  das  Caixas - — Feminina  ..  D.  Antonia Maria  da  ConceicAo...  ;. 

Bananal 1 em i Itaguaby Masculino Manoel  Francisco  dos  Santos  Lima. . . 

Cidade  de  Macané o Fclisberto  Alexandrino  Drumond 

Udade  de  Magé.  Feminino ■ D.  Tberesa  do  Nascimento  Jesus. . . . 

lhercsopolis  de  Magc Masculino Luiz  Manoel  dos  Santos  Valente 

AppareciJa Masculina..  Padre  Francisco  do  CoracAo  Trancozõ 

e.Mi angaratiba Feminina  . . D.  Theresa  Francisca  de  ‘Oliveira. 

Cidade  de  Nithcroby Masculino Joaquim. Norberto  de  Souzae  Silva!.’ 

" " Feminina  ..  D.  Eugenia  Eiiza  de  Souza  Vieira... 

" » Masculino Antonio  Vieira  Maciel ’ 

” " Feminino..  D.  Anna  Luiza  da  Silva 

” » Feminina  . . D.  Joanna  Amélia  Savedra 

" " Feminino  . . D.  Luiza  de  Aranjó 

" " Masculina..  Padre  José  Luiz  de  Almeida  Martins!.' 

“ » Feminino Mme.  Goverts ’ 

" " »•  D.  Maria  Julia  da  Costa ' 

" " »■  D.  Maria  Feliciana  Pimentel 

" » Masculina..  José  Scluner  Junior ' 

^ » Feminino Mme.  Duvivier 

Cidade  di*  S'.  Gonçalo Masculino. Tbeodorico  de  Moraes 

” « Masculina.^  Felix  de  Almeida  Yidal 

“ " Masculino Píidre  Miguel  de  Araújo 

* " Feminino-..  D.  Li  na  Pires  de  Albuquerque ! 

” » Feminina..  D.  Alexandrina  Luiza  Fernandes....!... 

, » " Masculino Lyceu  Fluminense  (dirigido  por  diversos) 

Nova  Friburgo » Collegio  do  Freese 

“ » Valenlim-  José  da  Silveira  Lopes 

Piirnhybn  do  Sul u Evarislo  de  Souza  Reis 


Piirahvbn  do  Sul 


Cidade  de  Piiratv. 


do  Pètropolis Masculino. 


Francisco' de  Paula  Varella ! 

Padro  Custodio  José  Pereira  da  Cruz. . 

D.  Maria  Douvina  Rosa  de- Paiva 

D.  Joaquina-  Mbria  Cáparica  Martins. 

Collegio  Malsan 

Henrique  Kopke 
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NitnrrU  d«p 
estabelecimento» . 


Transporte 1>097 


Cidade  de  Petropolis Feminina . 

Cidade  de  Rezende • • • - . Masculina. 

Rio  flonito ” 


S.  Mo  da  Barra Feminino  . 

„ „ Masculino. 


S.  Joio  do  Príncipe. 


Feminino 


„ „ Mascujino 

S.  José  da  Caçaria Feminino  . . ........ 

Cidade  de  Valença • — •. — Feminina. 

„ Masculino 

„ „ Feminino 

„ „ ..' Masculino 

„ » .[ Feminino 

» de  Vassouras Mascnlino 

„ „ Feminino • . 

Santa  Cruz  dos  Mondes Masculina. 


Mme.  Kramcr  (hoje  Mme.  Dcsmarais) 

D.  Anna  Ermelinda  dos  Anjos  Gomes 

Manoel  Archimcdes  da  Cunha 

Francisco  Juvelino  Baccllar 

Ahtonio  Marques  da  Silva Jij 

Fnlgencio  Ferreira  Querido. 

Manoel  Joaquim  de  Moura  Junior 

D.  Maria  da  Costa  Brito  Azevedo • • 

Padre  Francisco  Luiz  Goytacaz 

D.  Maria  José  do  Castro  Pujol 

D.  Maria  Joaquina  dos  Santos 

Possidonio  José  dos  Santos 13 

D.  Carolina  Carlota  Alves 

D.  Mariana  Ludovina  do  Carmo ••  • 

José  Theotonio  Sayão  de  Miranda lh 

D.  Rita  de  Sá  Lobato • 

Antonio  Francisco  de  Castro  Leal oo 

D.  Anna  Castagnier  Ribeiro 

Dr.  Antonio  José  Fernandes “•> 

D.  Guilhermina Loureiro  de  Andrade • • • 

Vigário  José  Alves  Pereira 13 


nino  Crqu£^^  SflrS' 

dos  39  destinados  ao  sexo  feminino,  sJo  collegios  63  e escolas  16. 

Direrçtoria  da  Instrucção  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  l.°  de  Julho  de  1864.  — O Cheio 
de  Secção,  Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior . 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA  DO 
RIO  DE  JANEIRO.  14  DE  JULHO  DE  1864. 


lllm.  e Exm.  Sr. 


Era  satisfação  ao  preceito  imposto  pelo  § 9o  do  art.  3o  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859,  e 
em  virtude  da  deliberação  de  19  deabril  ultimo  que  me  honrou  com  a nomeação  de  Directo r interino 
das  obras  publicas  desta  provincia,  cabe-me  a honra  de  sübmetter  á apreciação  de  V.  Er.  o relatório 
do  estado  e trabalhos  desta  repartição,  durante  o período  decorrido  de  1 de  julho  do  anno  pronmo 
passado  a 30  de  junho  do  corrente. 


Directoria. 


Continua  a ser  regida  esta  directoria  pelo  já  citado  regulamento,  que  por  vezes  tem  sido  modi- 
ficado por  diversas  deliberações  do  governo,  á proporção  que  a experiencia  ha  demonstrado  a neces- 
sidade de  sua  alteração.  . , ...  . j , - 

Não  obstante,  é minha  opinião  que  não  tendo  elle  ainda  attingido_  ao  grão  de  aperfeiçoamento 
que  se  póde  esperar,  convém  ainda  estudal-o  e modifical-o  á proporção  que  as  conveniências  o 

serviço  assim  o exigirem.  „ »,  . 

Em  quanto  a lei  organica  desta  repartição  não  chegar  á remover  os  embaraços  com  que  ella  tem 
lutado,  por  eerto  se  não  poderá  apreciar  o auxilio  valioso  e efEeaz  que  é ella  susceptível  de  prestar  4 

admiD'ahiÇa  idéa  predominante  da  pouca  ou  nenhuma  utilidade  darepartição;  e por  conseguinte  da 
suâ  6xlmcçso 

Quanto  á mim,  entendo  que  é assaz  proveitosa  a alta  administração  o auxilio  de  uma  repar- 
tição com  conhecimentos  profissionaes,  que  examine,  corrija  e systematise  os  trabalhos  dos  enge- 
nheiros, imprimindo-lhes  uma  direcção  methodica  e uniforme  ; que  exerça  a fiscalisaçao ^indispen- 
sável sobre  as  obras,  suas  despezas  e o modo  de  as  executar ; que  acompanhe  a mrchadetodosos 
trabalhos  em  seus  menores  detalhes,  e que  finalmente  esteja  habilitada  a ministrar  todos  os 
esclarecimentos  necessários  para  a solução  das  variadas  e ponderosas  questões  que  sobre  este  ramo 
do  serviço  publico  incessantemente  se  suscitão  ; permittindo  assim  ao  governo  o apreciadas  e 
todas  as  suas  faces,  e finalmente  deliberar  sem  perda  de  um  tempo  precioso  e que  por  certo  lhe  na 

sobra  para  superintender  outras  diversas  incumbências  não  menos  importantes.  _ _ , 

Se  chfficuldadeS  praticas  que  teem  surgido,  obstào  a que  esta  repartição  preste  todos  os 
benefícios  que  se  teve  em  vista  creando-a,  me  parece  que  convem  estudar  e conhecer  esses 
obstáculos  para  removel-os,  e então  colhei  todas  as  vantagens  que  de  uma  boa  orgamsaçao  sedevem 

^ Removidos  os  obstáculos,  reconbeccr-se-ha  praticamente- que  é,  sem  a menor  duvida, ^esta 
Directoria  uma  das  peças  mais  importantes  do  mechanismo  administrativo  desta  província,  e um 
que  mais  concorre  para  que  elle  funccione  regular  e desembaraçadamente. 
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Para  prova  do  que  venho  de  dizer,  basta  lembrar  que  esta  repartição  ha  sido  cxtincta  por  mais 
de  uma  vez,  e a cxperiencia  de  novo  a tem  feito  crear. 

E,  em  vista  dos  resultados  beneficos  que  de  uma  boa  organisação  se  lerão  de  auferir,  tão  fracos 
se  lornüoos  argumentos  que  os  sectários  do  principio  de  economia,  aliás  muito  louvável  na  presente 
conjunctura,  apresentfio  em  prol  da  extineção  desta  Directoria,  que,,  quando  mesmo  se  realisasse 
uma  economia  mais  avultada,  me  parece  não  ser  isso  motivo  sufficiente  para  determinar  a adopção 
de  uma  tal  medida. 

Admittindo mesmo  a hypothese  da  extineção  desta  repartição,,  o trabalho  de  expediente  que  por 
ella  se  faz  não  cessa,  e portanto,  quer  se  conserve  cora  uma  dbnominação  diflerente  da  de  — Di- 
rector  — ,.um  engenheiro  servindo  de  centro  a todos  os  outros,  quer  os  engenheiros  se  corrcspondão 
directamente  com  a presidência,  esse  trabalho  passará'  a ser  feito  na' secretaria  do  governo,  tor- 
nando-se assim  de  indeclinavelnecessidàdeaugmentar  o pessoal  da  mesma  secretaria  com  o de  ufiia 
nova  secção.. 

E,  como-  a suppressào  do  cargo  de  ajudante  dò  Director  se  póde  verificar  indbpendente- 
mente  da  extineção  da  repartição,  a economia  se  limitará,  no  primeiro  caso,  ao  ordenado  do  por- 
teiro,. e no  segundo,  ao- do  director  e porteiro. 

Mas  tão  mesquinhos  são  os  vencimentos  do-porteiro,  c tão  importantes  são  as  fuocções  de  um 
chefe  que  systematise  e fiscalise  todos  os  trabalhos  que  correm- por  esta  repartição;  que  examine, 
estude  e prepare  todas  as  questões,  para  que  submettidas  ao  conhecimento  do  governo  tenhão  a mais 
conveniente  solução,  que  eu  deixarei  á illuslrada  apreciação  de  V.  Ex,  o aquilatar  se  os  benefícios 
que  a extineção  da  Directoria  parece  á primeira  vista  trazer  aos  cofres  públicos  se  não  traduzirão  em 
resultados  negativos. 

E nem  se  diga  que  ás  reducções  que  apontei  accresce  ainda  a do  aluguel  da  casa  que  esta 
Directoria  occupa ; porquanto,  o facto  de  se  estar  reconstruindo  um  edifício  com  a capacidade 
necessária  para  accommodação  das  tres  direclorias  hoje  existentes,  torna  esse  argumento-impro- 
cedente. 

Uma  das  medidas  que  a meu  ver,  mais  poderosamente  deve  contribuir  para  que  o au- 
xilio que  esta  repartição  presta  á alta  administração  se  torne  mais  e.Ticaz  e valioso,  é a divisão 
das  obras  publicas  da  provincia  em  doze  districtos,. tendo  cada  um  delles  um  engenheiro  á sua 
frente. 

Basta  lançar  as  vistas  para  o território  da  provincia  e conheeer-se-ha  a enorme  extensão  db 
cada  um  dos  seis  districtos  em  que  actualmonte  se  acha  ella  dividida.  E’ verdade  que  cada  um 
delles  é dirigido  por  um  engenheiro  chefe,  o qual  é coadjuvado  por  um  ajudante.  Mas  tão  exiguo  é 
o estipendio  que  percebem  os  funccionarios  desta  ultima  cathegoria,  que  raros  são  os  que  por 
muito  tempo  se  conservão  no  serviço  da  provincia,  achando-se  por  isso  quasiefícctivamente  vagos 
os  cargos  de  ajudantes,  e pesando  todo  o trabalho  sobre  os  engenheiros  chefes. 

Para  comprovar  esta  asserção,  bastará  dizer  que  durante  o anno  proximo  findo  os  2.°,  4-°,  5.° 
e 6.°  districtos  tiverão  um  só  engenheiro,  e que  durante  o anno  que  corre  o 3.°  é o unieo  que  tem 
lido  dois. 

E’  pois  inteiramente  impossível  que  um  só  engenheiro  ao  mesmo  tempo  que  dirige  obras  que 
se  achão  em  construcção  administrativamente,  em  distancia  muitas  vezes  superior  a vinte  léguas 
como  actualmente  acontece  no  l.°  districto,  possa  efficazmente  fiscalisar  outras  que  são  feitas  por 
arrematação,  e que  por  sua  natureza  detnandáo  uma  inspecção  constante  para  que  se  possa 
conhecer  se  são  ou  não  observadas  todas  as  prescripções  dos  contractos,  occupando-se  ainda  com 
frequentes  exames  e orçamentos  para  reparos  ou  construcção  de  novas  obras,  com  explorações  para 
abertura  de  estradas,  com  o exame  de  questões  sobre  que  tem  de  informar,  com  a organisação  de 
projectos  e finalmente  com  trabalhos  de  escripluraçáo  que  lhe  roubão  um  tempo  precioso  e já  in- 
suíficiente  para  o desempenho  de-  encargos  tão  diversos,  alguns  dos  quaes  o obrigão  a longas  e 
repetidas  viagens. 

Tornando-se  os  districtos  menos  extensos,  menor  será  a esphera  de  acção  de  cada  engenheiro 
e por  tanto  meiios  longas  serão  as  viagens  que  tem  olles  a fazer,  mais  activa  e eflicaz  se  tornará  a 
inspecção  e fisralisação  que  exercem  sobre  as  obras,  maior  celeridade  haverá  no  cumprimento  das 
ordens  que  receberem,  e finalmente  pela  maior  somma  de  conhecimentos  locaes  que  devem  pos- 
suir, mais  habilitados  eslarãopara  prestar  todos  os  esclarecimentos  ácêrca  das  verdadeiras  neces- 
sidades dos  respectivos  districtos,  independentemente  de  informações  officiosas  e as  mais  das  vezes 
inexactas,  concorrendo  por  essa  fórma  para  que  se  economisem  os  dinheiros  públicos. 

Mas  quando  mesmo,  por  estar  completo  o pessoal  fixado  para  o serviço  dos  districtos,  des- 
appareçáo  os  inconvenientes  que  acabo  de  enumerar,  ainda-  assim  subsistira  a necessidade  da 
medida  que  proponho,  porquanto  ao  passo  que  com  a-  sua  adopção  se  não  dá  augmento  de  pessoal, 
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o- serviço-  cerlamenie  lucrará  deixando  de  ha  ver  um  intermediário  entre  o Directore  os  engenheiros 
ajudantes  tanto  para  a expedição  cie  qualquer  ordêtn  comer  para  á remessa  dos  trabalhos  que  a 
estes  snocommettidòs , -i  ntcrmodiaçãode  que  só  rosultaáima  demora  prejudicial  ao  pròmpto  andamento 
dos  trabalhos  que  correm  por  esta  repartição,  c augmento  inútil  de  trabalho  de  expediente  para 
os  engenheiros  chefes. 

Uma  outra  medida  em  minha  opinião  de  nSó  menor  alcance;  eque  se  podo  considerar 
como  complementar  da  que  fica  cnnunciada,  é a eliminação  de  qualquer  dislincçSo  de  cathegoria 
entre  os  engenheiros  que  tiverem  de  servir  nesses  districlos  e o augmento  dos  vencimentos  dos 
actuaes  ajudantes,  equiparándo-os  aos  que  acttialmente  percebem  os  engenheiros  chefes'. 

• ^ ^conhecer  que  d’alii  resulta'  nm  aecroscimo  de  despeza,  mas  considérandO  que  á 

exiguidade  de  % encimemos  dos  engenhei  ros  ajudantes  se  devo  a pouea  persistência  que  tem  esses 
lunccionarios  no‘serviro  abandonandò-o  justainenle  quando  por  haverem  adquirido  algum  co- 
nhecimento dá' província  scachào  habilitados  a preslar  um  auxilio  mais  proveitoso,  chegar-se-ha 
á convicção-  de  qnc  esse  acccTescimo  imperiosamente  reclamado  pelas  conveniências  cio  serviço 
publico  não  épor  certo  uma  despeza  improduetiva. 

De  fáclo,  só  quem  nSO  conhece  o interior  d’esta  província,  poderá  contestar  quanto  deixo 
dito  e sustentar  que  com  a mesquinha  retribuição  de  2;8009000rs.  annualmente  podem  os  en- 
genheiros ajudantes  acudir,  além  de  outras  ás  excessivas  despezas  inherentes-  ás  frequentes  via- 
„rens  que  em  desempenho-  de  seus  deveres  são  constantemente  obrigados  a fazer. 

Com  taes  vencimentos,  diffici!  é a acquisiçáo  de  pessoal  habilitado,  eanão  ser  por  circums- 
uincias  muito  especiaes,  o emprego  de  ajudante  só  poderá  ser  procurado  por  qucm  nelle  quizer 
esperar  occasião  fâvoravel  paraem  outra  parte  obter  outro  melhor  retribuído. 

Reputo  finalmcnte  de  indeclinável  necessidade  a alteração  do  systema  segundo  oqual  é ■ 
feito  a conservação  das  estradas  da  provinda. 

Aclualmeiite  reconhecida  a conveniência  da  conservação  de  uma  estrada  qualquer;  organisa-se 
o respectivo  orçamento  e conlracta-se  esse  serviço. 

Se  algumas  estradas,  pelá  má  natureza  do  terreno  cm  que  são  lançadas  e pelo  incessante 
tranzito  que  por  ellas  sefazT  demandão  uma  conservação  constante,  outras  ha  que  não  carecem  de 
tão  assíduos  cuidados,  mas  que  entretanto  pela  utilidade  que  prcslão  á lavoura  e a diversos  centros 
de  população,  não  podem  scr  totalmente  abandonadas. 

Para  estas,  não  julgo  conveniente  que  haja  uma  conservação'  constante,  e entendo  que  com 
muita  vantagem  c economia  dosdinheiros  públicos  poderá  asua  conservação  ser  feita adminis- 
tralivamente,  creando-se  em  todos  os  districtos  um  pequeno  núcleo  de  trabalhadores  que  segundo  as 
necessidades  do  momento  devem  ser  empregados  em  reparar  os  estragos  que  occorrem em  uma  ou 
outra  estrada,  e que  quando  nào  lenhão  reparos  a fazer  se  occupem  emeonstruir  empedramentos  ou 
calçamentos  nos  pontos  d’essas  estradas  mais  sujeitos  á formação  de  atoleiros. 

Por  essa  forma,  ao  passo  que  desde  já  se  realiza  uraa  economia  considerável,  vai-se  pouco 
a j touco  revestindo  o leito  das  estradas,  o que  torna  cada  vez  mais  facil  o trabalho  de  conser- 
vação e reduz -gradual-mente  uma  das  mais  importantes  verbas  da  despeza  que  onera  os  cofre« 
públicos. 

. , ^as  claer  se  adòpte  esse  systema,  quer  continue  o que  ora  se  segue,  é de  palpitante  neces- 
Mdade  providenciar  sobre  a policia  de  rodagem  das  estradas,  organizando  um  regulamento  que 
vede  e castigue  os  abusos  que  geral  mente  pralicão  oscondúclores  dos  pezados  vehiculos  que  por 
cilas  iransitão,  c que  determine  a espessura  das  pinas  das  rodas  desses  vehiculos,  pinas  nue 
por  serem  excessivamente  estreitas  abrem  profundos.suleos.  no  . leito.  das.  estradas,  , mormentè 
quando  se  acha  ellé  amoltecido  pélas  chuvas,  dando  assim  cansa  á formação  de  extensos  tre- 
inedaes  que  intercepta  o a passagem  ou  pelo  .menos  atornão  perigosa.  \ V • 

Se  nospaizes  ' mais  adiantados  dá  Europa,  n^aquÇjlés èm  que  as-  estradassão  copstruidas  se- 
gundo todos  os  preceitos  dá i áTíe,'  se  tém  julgadir cónyéniente  para  quç  se  tornepro- 
íicuo  o trabalho  de  conservação, . mè  parece  (jiié  éntrò,nds ;que  !haò  lemos  estiadas  i;egulares> « 
que  raras  sãò  as  qué  tôrii  tf Teitò  rovestijâlò^èni  tiin  qü 'ÒuVi;ó^bnj,p,rÍe.tbriia,' eTla  ?inâispen«iVel. 

Terminando  estas  bréves"  reflexões,!' ^ÀutírO  .que.  cora,  ã La5opçáo  dás 

medidas  qúo  venho 'de  ániiuhciar  c cóm ,áe,.8ie.  julho,  ten- 
dentes a melhorar  o hnifórniisar  o serviço'. dois  d istricUbs^  í^ò^air.a- > 6S tó, .^rppárü^ãipw - - 


Achão-se  vagos  os  lugares  de  Director,  de  ajudante  deste,  de  dois  chefes  de  dislricto  e de  dous 
ajudantes. 


a ia 
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0 pessoal  da  secção  d’esta  Directoria  consta  hoje,  além  do  que  lhe  foi  marcado  pelo  art. 
9.®  da  lei  n.°1271  de  27  de  dezembro  de  1862,  do  mais  um  amanuense  desenhador  e um  pr a* 
ticSnte.  Em  virtude  da  mesma  lei  estes  empregados  serão  conservados  om  quanto  bom  servirem, 
mas  a vaga  que  em  qualquer  desses  lugares  se  der  nào  será  mais  preenchida. 

No  período  decorrido  do  1.°  dejulho  doanno  passado  atéá  data  deste relatorio,  derão-se  a? 
seguintes  alterações  no  pessoal  desta  repartição  c dos  engenheiros  ao  serviço  da  província. 

Por  deliberação  de  12  de  setembro  do  anuo  passado  forão  exonerados  o Major  José  cie 
Miranda  da  Silva  Reis  do  emprego  de  Director,  e o Bacharel  Francisco  José  Cardoso  J.°r  do 
deajudante  do  director  sendo  nomeado  para  servir  inlcrinamente  aquellc  cargo  o Bacharel  Anto- 
nio  Florencio  Pereira  do  Lago.  Forão  igualmcnte  exonerados,  na  mesma  data,  os  engenhei- 
ros chefes  Bacharéis  José  Arthur  de  Murinelly  eCapitolino  Peregrino  Severiano  da  Cunha. 

Em  data  de  14  do  setembro  do  mesmo  armo  foi  nomeado  o Tenente  Coronel  Antonio  Car- 
neiro Leão  para  o emprego  de  Director,  sendo  exonerado  por  deliberação  de  19  de  abril  ultimo, 
o nomeado  na  mesma  data  para  o substituir  interinamente  o funccionario  que  ora  tem  a honra 
de  occupar  aallcnçào  do  V.  Ex. 

Por  deliberação  de  23  de  julho  doanno  passado  foi  exonerado  por  assim  o haver  pedido 
José  Rodrigues  Moreira  Junior,  do  lugar  <le  amanuense  desenhador,  ficando  nn  forma  da  já  ci- 
tada lei  supprimido  o dito  lugar.  . 

Em  lo  de  janeiro  proximo  findo  foi  lambem  exonerado,  á seu  pedido,  Manoel  Antonio  Neves 
Souto  do  lugar  de  praticante,  ficando  oxtinclo  o dito  lugar. 

Todos  os  empregados  (Festa  repartição  conlinuno  a cumprir  com  zelo  o dedicação  as  di- 
versas funeções  de  que  estão  incumbidos. 

EXPEDIENTE. 

O expediente  á cargo  desta  Directoria  continua  a ser  feito  com  toda  a regularidade. 

Durante  os  doze  mezes  a que  sc  refere  este  relatorio,  tiverão  entrada  na  repartição  866  por- 
tarias do  governo,  843  oílioios  e informações  ministradas  pelos  engenheiros,  334  requerimentos 
e282  oOlcios  de  diversas  authoridades;  bem  como  expedirão-so  1.000  officios  e informações  d 
Pezidencia,  843  aos  engenheiros  chefes  e ajudantes  de  districto,  e2o3  á diversas  authoridades; 
a!  ém  de  muitos  outros  trabalhos,  como  sejão  copias  de  papeis  levados  d presença  do  governo, 
our  transmittidas  aos  engenheiros- 

Os  livros  creados  para  n'elles  se  lançarem  os  históricos  das  obfas  da  província,  vão  sendo 
escriplurados  com  morosidade,  não  só  porque  semelhante  trabalho  apresenta  difíiculdades,  at- 
tenta' á necessidade  de  colligir  um  a um  todos  os  papeis  que  se  referem  ás  obras,  e delles  extra- 
hir  o material  necessário  para  seu  histórico,  acontecendo  muitas  vezos  ser  preciso  recorrer  á 
informações. de  outras  repartições  para  descobrir-se  uma  data  ou  outro  qualquer  esclarecimento 
importante  e indispensável,  como  também  porque  para  este  serviço  convem  applicar  um  em- 
pregado especial  e habilitado  que  não  seja  dislrahido  para  outro  qualquer  trabalho,  o que  nern 
sempre  se  pode  conseguir  com  alguns  dos  empregados  de  que  sc  compõe  a repartição.  No  en- 
tretanto, o tempo  que  sobra  vai  sendo  aproveitado  n’cslc  serviço,  afim  de  que  aquellc  impor- 
tantíssimo trabalho  tenha  o maior  desenvolvimento  possível. 

0 archiro  d^sta  repartição  acha-se  methodico  e convenieulemenle  preparado,  estando  todos 
os  papeis  perfeitamenlc  collcoionados  por  districtos  segundo  a natureza  das  obras  a que  se 
referem. 

Os  registros  que  seachavão  atrasados  pela  necessidade  que  a repartição  teve  de  escripturar 
os  que  não  o tinhão  sido  pela  secretaria  do  governo  no  tempo  em  que  o expediente  com 
as  obras  publicas  corria  por  uma  de  suas  secções,  acha-se  actualmente  cm  dia. 

Todos  os  demais  livros  marcados  pelo  regulamento  compe.tentemenle  numerados  e rubri- 
cados, aohão-sc  igualmentó  cm  dia. 


Obras. 

PRIMEIRO  DISTRICTO 

Alalho  da  Serra  de  Friburgo.  — Sob  proposta  desta  Directoria,  autorisou  a portaria  de  26  de 
janeiro  de  1863  a empregar  na  constriicçào  deste  atalho  os  africanos  livres  e escravos  do  evento  que 
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se  achavão  empregados  na  execução  de  vários  melhoraraenlos  na  mesma  serra,  e a despender  a 
quantia  que  fosse  necessária  com  a alimentação  e vestuário  desses  africanos  e escravos  do  evento, 
assim  como  com  o pessoal  encarregado  He  os  dirigir.  Forão  os  trabalhos  executados  administrati- 
vamentesob  a direcção  do  engenheiro  chefe  do  1 .°  districto,  tendo  ficado  concluídos  em  30  de  outubro 
do  mesmo  anno,  com  a despeza  do  10:983$915. 

Estrada  de  Niclhcrohpj  a Maricá. — Tendo-se  reconhecido  a necessidade  de  se  construir  nesta 
estrada  uma  ponte,  um  paredão  de  alvenaria  de  pedra  secca,  nove  boeiros,  e nove  sargetas  fransver- 
saes,  forão  estas  obras  orçadas  em8:994$518,econtractadas  em  19  de  dezembro  de  1862  com  Cusr 
todio  José  da  Cunha  pela  quantia  de  8:500$,  com  obrigação  dé  conclui-las  no  prazo  de  seis  mezes, 
que  posteriormente  foi  prorogadopor  30  dias.  Forão  concluídas  e provisoriamente  aceitas  todas  as 
obras  em  19  de  julho  de  1863,  tcndo-sc  pago  ao  arrematante  a quantia  de  7:480$,  visto  se  lhe 
haver  descontado  a multa  de  170$  em  que  incorreu,  faltando  ainda  pagam  decimo  que  está  caucio- 
nado, para  garantir  o anno  dc  conservação,  no  valor  de  850$. 

A conservação  da  1.®  secção  desta  estrada  que  havia  sido  orçada  em  9:413$250  annualmenle, 
foi  posta  em  hasta  publica  c arrematada  cm  24  de  dezembro  do  1862  por  Antonio  Bernardino  Lopes 
Ribeiro  e Comp.,  por  espaço  de  tres  annos  c peia  quantia  cl?  S:500$.  A portaria  de  10  de  setembro 
do  anno  proxirno  passado  declarou  que  não  estando  lavrado  no  livro  respectivo  o contracto  de  con- 
servação, não  deverião  aqucllcs  arrematantes  dar  começo  dc  execução  á obra.  Tendo;  porém,  os 
arrematantes  representado  ao  governo  que,  logo  depois  da  data  da  arrematação  havião  dado  prin- 
cipio aos  trabalhos  de  conservação  na  persuasão  de  que  o contracto  seria  assignado,  ordenou  a por- 
taria de  3 de  outubro  do  mesmo  anno  que  fossem  examinadas  e convenientemente  avaliadas  as 
obras  feitas  pelos  arrematantes,  o que  eííectiva mente  sc  fez,  montando  a avaliação  em  4:220$. 

O art.  7.°  da.lei  do  orçamento  vigente  autorisou  o governo  a mandar  avaliar  os  referidos  tra- 
balhos dc  conservação  e a pagar  a quantia  em  que  forem  elles  avaliados,  e bem  assim,  a manter 
com  os  arrematantes  o contracto  dc  conservação  da  estrada,  se  entender  que  assim  é consultado  o 
interesso  publico • 

Tendo  os  arrematantes  uhimamente  requerido  que  se  désse  cumprimento  á disposição  do 
citado  art.  7.°,  ordenou  esta  Directoria  que  o engenhbiro  chefe  interino  do  l.°  districto  avaliasse 
todos  os  trabalhos  por  elles  feitos  e informasse  quaes  as  vantagens  que  resultarião  para  a província 
da  manutenção  do  mencionado  contracto.  Aguarda  esta  Directoria  o cumprimento  dessa  ordem  para 
emittir  parecer  sobre  a questão. 

Estrada  de Nictherohy  a Itaborahy. — A conservação  da  l.n  secçãò  desta  éstrada,  cujo  orça- 
mento monta  a9:413$250,  foi  arrematada  em  24  de  dezembro  dc  1862  por  Antonio  Bernardino 
Lopes  Ribeiro  e Comp.,  pela  quantia  do  7:500$  annualmente,  devendo  o contracto  durar  por  espaço 
de  tres  annos.  Havendo  a portaria  de  10  de  setembro  do  anno  passado  declarado  que,  não  estando 
ainda  assignado  o respectivo  contracto,  não  devião  os  arrematantes  dar  começo  de  execução  á obra, 
iizerão  elles,  quer  ao  governo,  quer  á assembléa  legislativa  provincial,  reclamações  idênticas  ás  que 
havião  feito  a respeito  da  estrada  de  Nictherohy  á Maricá,  pelo  que  forão  os  trabalhos  por  elles  feitos 
até  22  de  outubro  de  1863,  avaliados  em  2:743$,  e foi  concedida  pela  mesma  assembléa  autorisação 
idêntica  áquella  que  havia  concedido  á respeito  da  estrada  de  Nictherohy  á Itaborahy.  Aguardo 
igualmente  a informação  do  engenheiro  chefe  interino  do  l.°  districto  para  dar  parecer  acerca  do 
• requerimento  que  iizerão  os  arrematantes,  pedindo  que  sc  désse  execução  á disposição  do  já  citado 
art.  7.° 

Estrada  da  Cachoeira  a Nova  Friburgo. — Os  melhoramentos  desta  estrada,  orçados  eiu 
98:255$023  rs.,  forão  contractados  em  22  de  dezembro  de  1862,  com  João  Alves  Carneiro  pela 
quantia  de  94:000$000  rs. ; sendo  44:800$000  rs.  pelas  obras  da  Ia  secção,  e 49:200$000  rs.  pelas 
da  2. 3 Não  havendo,  porém,  o arrematante  concluído  as  obras  dentro  do  praso  de  seis  mezes  esti- 
pulado no  contracto;  requereu  em  tempo  prorogação  por  cincoenta  dias  que  lhe  foi  concedida  pela 
presidência.  Era  20  de  julho  do  anno  passado  ficarão  todas  as  obras  concluídas,  tendo-se  pago  ao 
arrematante  o valor  total  do  contracto. 

Aconservaçâodestasduassecçõesdaestrada,  orçada  a da  l.a  em  11:433$840  rs.,  e a da  2.a  em 
9:251$880  rs.  annualmente,  foi  igualmente  contríctada  cora  o mencionado  Carneiro  na  mesma 
data  em  que  o forão  os  melhoramentos  por  espaço  de  tres  annos,  e pela  quantia  annual,  esta  de 
9:000$  rs.,  eaquella  de  11:000$000  rs. 

Os  trabalhos  de  conservação  deverião,  em  virtude  de  disposição  do  contracto,  ter  co- 
meço logo  que  'as  obras  de  melhoramento  se  concluíssem  e fossem  acceitas  pela  pro- 
vinda. 

Tendo,  pois,  o arrematante,'  como  acima  fica  dito,  concluído  as  obras  de  melhoramentos  era 
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20  do  julho  do  anno  passado,  nessa  mesmo  dia  .principiou  a dar  execução  ao  contracto  dé  conser- 
vação das:  duas  secções  da  estrada,,  pelo  que  entendeu  o bacharel  Miranda  Reis,  então  i testa  desta 
Directo  ria,,  que  o arrematante  tinha  direito  á receber  dos  cofres  província  os  pelas  obras  de 
melhoramento  a quantia  total  de  94:0005000  rs.  que  oíTectivamente  recebeu-; 

O despacho,  porém,  da  presidência  dadô  cm  ucn  requerimento  dó  arrematante  em  22  de  abril 
proximo  findo,  despacho  este  que  foi  comraunicado  4 esta  Dixectoria  pela  secretaria  do  governo  cm 
oiBcio  de  25  do  mesmo  mez,  declarou  que  « — devendò  entcndeF-se  o 'coutracto  de  conservação 
da  I.*  e 2.a  secções  desta  estrada  de  harmonia  com  os  regulamentos  preexistentes  quo  descri min, io 
o recebinoento  provisorio  e definitivo  das  obras  contrastadas,  .e  resalvão  sempre  o anno  de  con- 
servação, e ao  qual  referem-se  sem  a menor  duvida  as  condições  décimas  terceiras  das  duas  partes 
do  mesmo  contracto,  tinha  a mesma  presidência  resolvido  não  deferir  por  ora  o requerimento  do 
arrematante  pedindo  o pagamento  da  importância  do  trimestre  correspondente  de  20  de  julho  a 20 
de  outubro  do  anno  passado,  relativo  á conservação  daquellas  secções,- obrigando-o  a restituir  a 
importância  da  terceira'  prestação  de  31:3335333  rs.,  cujo  pagamento  indevidamente  se  lhe 
antecipou. 

Em  virtude,  portanto,  desta  deliberação  da  presidência  de  que  se- deu  conhecimento  ao 
arrematante,  deverá  clle  entrar  para  os  cofres  com-aquella  mencionada  quantia,  que  ficará  caucio- 
nada para  garantir  o anno  de  conservação  gratuita  a que  é obrigado  pelas  obras  que  executou  na  dita 
estrada. 

E porque  fosse  julgado  conveniente  novar  o contracto  de  2-2  de  dezembro  de  1862  para  a con- 
servação desta  estrada,  visto  que  o atalho  do  al  to  da  serra  de  Friburgo  devia  substituir  á parto  cor- 
respondente na.  mesma  estrada,  convidou-se  ao  respectivo  arremalanle  a consentir  naquella 
substituição,  ao- que  elle  annuio  respondendo  que  nenhuma  duvida  punha,  porquanto  tendo  clle 
tomado  conta  da  conservação  do  dito  atalho  desde  que  fòra  elle  conduido,  estava  por  conseguinte 
prompto  á assignar  o termo  de  novação.  Sendo  cs  la  declaração  levada  ao  conhecimento  do  governo 
resolveu  o mesmo  por  deliberação  de  24  de  maio  ultimo  rescindir  o contracto  supracitado,  rccom- 
mendando  que  fossem  organisadas  novas  bases  para  a conservação  dessa  estrada  c do  atalho 
mencionado.  Tem  o engenheiro  chefe  do  ifi  dislricto  este  trabalho  entre  mãos. 

Aterrado  junto  d ponte  girante  zebre  o rio  Imboassú.  — Sendo  orçado  este  aterrado  em 
7:7665200  rs.,  obrigou-se  o coronel  Francisco  Cândido  Fonseca  de  Brito  por  contracto  de  19  de 
março  de  1862  á conslrui.l-o  pela  quantia  cie  7:70035000  réis.  Foi  a obra  definilivamente 
aceita  em  28  de  maio  ultimo,  tendo-se  com  cila  despendido  o valor  do  contracto. 

Depois  de.  estar  o aterrado  começado,  reconhece u-sc  que  para  impedir  qne  as  aguas  ficassem, 
reprezadas  era  indispensável  construir-se  nelle  uni  ponlilhão,  o qual  pelo  termo  de  additameiito  de 
10  de  setembro,  do  mesmo  anno  foi  contractado  com  o referido  coronel  pela  quantia  de  9515037  rs. 
em  que  havia  sido  orçado,  c que  já  foi  paga.  0 sou  recebimento  definitivo  teve  lugar  conjunelamente 
com  o do  aterrado. 

Aterrado  do  Fernandes.  — Por  contracto  de  6 de  julho  de  1858  obrigou-se  Antonio  Ro- 
drigues Pimenta  a construir  este  aterrado  pala  quantia  rio  10:500-5000  rs.  sujeitando-se  n con- 
serval-o  por  espaço  detresannos  depois  de  concluído  Foi  difinilivamenlc  acceito  em  25  de  julho 
do  anno  passado,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  10:5005000  rs. 

Aterrado  do  Bazilio  e ponte  dos  Duques  na  estrada  de  Ilabcrahy  ao  Rio  Bonito.  Os  reparos 
de  que  carec.ião  este  aterrado  e ponte  forão  postos  em  arrematação,  mas  tendo  sido  rojei- ' 
tada  uma  unica  proposta  que  se  apresentou,  resolveu  a presidência  por  portaria  de  13  de  ja- 
neiro do  corrente  anno  mandar  fazer  as  obras  administractivamenle  pela  quantia  orçada  de 
2:9235272  rs.  Pouco  falta  para  conclusão  dos  trabalhos,  que  tiverão  começo  cm  26  de  fevereiro 
ultima,  não  se  tendo  ainda  pago  quantia  alguma. 

Pontes,  pontilho  es  e aterros  do  Tipotá.  --  Orçadas  estas  obras  em  35:5335000  rs.,  foi  a 
sua  construcção  contractada  em  6 de  setembro  dé  1801  com  João  Alvos  Carneiro  pela  quantia 
de  36:8005000  rs.  Ficarão  concluidas  cm  19  de  maio  de  1862,  e forão  recebidas  definitiva- 
mente  a 22-de  agosto  de  1863,  tendo-se  com  ellas  dispendido  a quantia  lotai  de  30:8005000  rs. 

Depois  dc  concluídas  eslas  obras  reconheceu-se  ser  necessário  reconstruir  dous  pontilhôes 
no.  mesmo  aterrado,  os  quaes  sendo^  orçados  em  5:1065800  rs.,  forão  contraclados  em  11  de 
junho  de  1862.  com  o mesmo  Carneiro  pela  quantia  de  5:1005000  rs.  Ficarão  as  obras  concluí- 
das em  5 de  novembro  de  1862  c forão  recebidas  definilivamente  em  15  de  fevereiro  do  corrente  anno. 
tendo-se  com  ellas  despendido  o valor  do  contracto. 

Ponte,  pontilhôes , e aterrado  do  rio  Aldêa,—  Por  contracto  de  5 de  maio  de  1862,  e addi- 
tamento de  24  de  janeiro  de  1863,  se  obrigou  João  Alves  Carneiro  a construir,  pelo  quantia  de 
21:6865666  rs.,  eslas  obras  que  havião  sido  orçadas  cm  21 :8415000  rs. 
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Ficarão  concluídas  e forão  provizoria mento  acceilas  em  19  de  março  do  corrente  anno 

SÔO  íTTSüSJS ?SirP?Sr*. S4l6aídí?”0nto*  d«  ° 

anno  dc  conservação.  P 8 2.1685&6G6  rs.,  caucionada  como  garantia  do 

Ponte  do  Alcantara.  — Tendo  desabado  na  madrusradn  de  o dn  moí  «nj» 
existia  sobre  o rio  Alcantara  na  estrada  de  Nictherov  á Itaborahv  “fifiníSS  fi  da  ponte<lue 

PM  em  }rmle  d foUrcad,  ca-  22-<jSí,T,im 

Zti-S&STttT  Joié^Pereira  dos  Sanlos,  [«ia  qu^nüa 

de  -2.000v0°0  rs.,  ficou  concluída  cm  19  de  novembro  dc  1862,  c foi  recebida  definitivamente 

21neJnní?0r°  clocorrentf  anno>  tcndo-se  com  ella  dispendido  a quantia  de  22:000$j000. 
í!:1 eco”hec®n^°'se,  postenormente  quo  o vão  da  pome  era  insufüciente  para  dar  vazão  na 

!^riadde87ei3Jm.i?Uírda  ^ f'CaVa0  reI)rezadas  Pelos  aterros  externos,  approvou 
a portana  de -7  de  maio  ultimo  o orçamento  na  importância  de  4:94635700  rs.,  e as  condições 

paia  as  obras  de  construcçao  de  tres  ponlilhões  nos  referidos  aterros,  e ordenou  que  fossem 
cilas  postas  em  arrematação.  Não  tendo,  porém,  sido  acceita,  por  irregular,  a unica  proposS 

q L7ipGdlTpTh  a.nnun,cl0u’se.  novamenie  a arrematação  para  o dia  15  do  corrente  moí 
{ • ,d?  Pmheiro  sobre  o no  Macaca.— Sendo  orçada  a construcçao  desta  ponte  em  6:6135) 

f-rnn^rap-ada  Gm  de  nov°aiI)ro  de  1§61  com  Domingos  Duarte  dos  Santos  pela  quantia  de 
6.G0055.  Ficou  concluída  em  13  de  setembro  de  1862,  e foi  recebida  dcfinitivamenle  em  9 de  no- 
vembro do  anuo  passado,  tendo-se  com  ella  despendido  a quantia  contrractada. 

rFonJf  .!  . ,osa’  sohre  ? ri°  Igud.— Forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reconstruc- 

Suantia  do  a“íooí' i Cf°nlractada1s  "rn  2S,dc  j,aneir°  de  1862  cora  José  Antonio  do  Nascimento,  pela 
Tqíantit  de  3:9üÒÍ  *“  ^ a°  Val°r  d°  respecllv0  orçamento.  Despendeu-se  com  esta  obra 

e concertos  * * L°pef  ™ eSt?ada  de  -Waricrf. —Peito  o orçamento  para  a construcção 

naU"P°íta,,lc!a  de  9:1065780’  forão  estes  trabalhos  contractados  com 
íe  u]í0°  t em  26  de  abril  de  1862,  pela  quantia  de  8:500??.  Forão  concluídos  em  H 

wmmacontrlSa  ccbldos  defimtlvaiQcQte  em  9 de  setembro  do  anno  findo,  tendo-se  gasto  a 

Ponte  do  Valerio  na  estrada  da  Cachoeira  d JSova-Friburgo.—  Importando  em  9:7673  o orça- 
mento das  obras  necessanas  para  construcçao  desta  ponte,  forão  ellas  contractadas  em  3 de  janeiro 
do  anno  passado  com  José  Dias  do  Prado,  pela  quantia  de  7:900??.  Ficou  a ponte  confia  e 

°V;r  r°í:am,ente  feita  cm  ,20  ds  julhodo  me5mo  ann0>  ‘endo-se  despendido  a quantia  de 
1.11U3,  laltando  ainda  pagar  o decimo  caucionado  no  valor  de  790??. 

Pontes  e ponlilhòes  da  estrada  de  Mctheroij  a Maricá. -Havendo-se  reconhecido  a necessi- 
acle  deserem  estas  pontes  e pontilhões  reparados,  forão  as  respectivas  obras  orçadas  em  14:112??230 
e postas  em  arrematação;  mas  tendo  sido  rejeitadas  as  propostas  que  sc  apresentarão,  mandou  a 
portaria  de  _6  de  janeiro  ultimoque  fossem  as  obras  executadas  administrativamente. 

iNdO  se  tendo  dado  começo  ás  obras,  em  virtude  de  ordem  verbal  do  ex-director,  o tenente-coro- 
nel. Antomo  Carneiro  Leão,  e havendo  esta  Directoria  informado,  em  10  de  maio  findo,  que  seria 
mais  conveniente  que  as  obras  fossem  executadas  por  arrematação,  pende  esta  questão  de  sol  ucão 
da  pre  ídencia.  v 

_ Matriz  de  N ossa  Senhora  da  Coaceição  da  J ur ujuba.— Orçada  a sua  conclusão  em  3:9545)510 
loi  contracta-la  em  15  de  maio  dc  1862  com  José  Felippe  Nery,  pela  quantia  do  3:730??. 

Ficárão  as  obras  concluídas  em  12  de  novembro  do  mesmo  anno,  e forão  recebidas  definitiva- 
mente  a 15  de  dezembro  de  1863,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  total  do  contracto. 

- bepois  de  concluída  a obra,  reconheceu-se  a conveniência  de  outros  reparos  nesta  matriz,  e 
forão  elles  orçados  em  1:6613)700,  e contractados  em  14  de  janeiro  do  anno  passado  com  o mesmo 
arrematante  pela  quantia  orçada.  Forão  estas  obras  recebidas  provisoriamente  em  12  de  setembro  do 
mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  de  1:499$?553,  ficando  em  deposito  a de  166??6i7,  que 
so  será  paga  depois  de  vencido  o anno  de  conservação.  ’ 

Matriz  de  S.  Sebastião  de  Itaipú.— Carecendo  este  templo  de  reparos  e sendo  elles  orçados 
em  3:263??884,  forão  contractados  com  Domingos  José  Marques,  em  30  de  setembro  de  1862  Dela 
quantia  de  3:250??. 
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Ficarão  concluídos  e forão  recebidos  provisoriamente  em  30  de  janeiro  do  anno  passado, 
tendo-se  despendido  a quantia  de  2:925$,  ficando  a quantia  de  325$  em  deposito  para  a garantia 

do  anno  de  conservação.  . , . . . , 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Cordeiros.-  A construcçuo  desta  matriz,  orçada  em 
50:231$649,  foi  contraclada,  em  10  de  agosto  do  1861,  com  Manoel  José  Ventura  da  Silva  e Jose 
da  Costa  Rodrigues  de  Araújo  pela  quantia  de  50:000$,  paga  cm  prestações  trimensaes  de  2:500$, 
devendo  ficar  concluída  dentro  do  prazo  de  5 annos,  que  expira  ejn  9 de  agosto  de  1866.  Proseguem 
estas  obras  regularmente,  tendo-sc  com  ellas  despendido  a quantia  de  37:o00$,  restando  portanto  a 

despender  a de  22. 500j ^ ^ Sendo  necessário  proceder  a diversos  reparos  nesta  matriz, 

forão  elles  orçados  em  407$100  e conlraclados,  em  15  de  setembro  de  1862,  comBemabe  Jose  da 

Silveira  pelo  valor  do  orçamento.  , - . . 

Ficarão  concluídos  em  15  de  outubro  do  mesmo  anno  e forão  recebidos  dcíinitivamenle  em 

2 de  maio  do  corrente  anno,  tendo-se  despendido  a quantia  contraclada. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  de  Nazarcth  da  Villa  de  Saqmrcma— Os  reparos  necessários  a este 
lempio,  sendo  orçados  em  11:2479800,  forão  contrariados  com  José  Pereira  dos  Santos,  em  8 de 
julho  de  1862,  pela  quantia  de  11:000$.  Ficarão  concluídos  em  29  de  maio  de  1863,  tendo-se 
com  elles  despendido  a quantia  de  9:900$,  restando  ainda  nos  cofres  » de  1:100$  para  ser  paga 
depois  de  lavrado  o termo  derecebirncnto  definitivo.  o - ^ 

Matriz  deS.  Sebastião  de  Araruama.—  Foi  orçada  a conclusão  desta  matriz  em  3D.!3b$90ü  e 
contrariada,  em  22  dc  fevereiro  de  186 1,  com  Francisco  Antonio  da  Silva  pela  quantia  de  35:000$, 
que  lhe  deverá  ser  paga  em  prestações  trimensaes  de  1:000$,  devendo  a obra  ficar  concluída  no 
prazo  de  8 annos  e 9 mezes,  que  se  findão  em  21  de  novembro  de  1869.  . 

Proscgue  regularmente  a obra,  lendo-se  despendido  por  conta  do  contracto  a quantia  de 

11:000$,  faltando  ainda  a de24:000$.  ...  • lt.  , 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Cabo-Frio. — As  obras  necessárias  para  ultimação 
deste  templo  forão  orçadas  em  9:024$750  e mandadas  fazer  administrativamente^  por  portaria  de 
7 de  agosto  de  1860.  Em  15  de  setembro  de  1862  participou  o engenheiro  do  districto  ter  mandado 
suspender  o andamento  da  obra,  visto  restar  somente  do  respectivo  orçamento  a quantia  de  113$160, 
insufficiente  para  a sua  conclusão,  e propoz  que  se  fizessem  algumas  alterações  tendentes  a diminuir 
o custo  das  obras  que  ainda  faltavão  fazer. 

A portaria  de  22  de  setembro  do  mesmo  anno  approvou  as  alterações  propostas,  e autonsou  a 
despender  mais  com  a dita  conclusão,  a quantia  dé  700$.  Por  falta  de  operários  não  puderão  as 
obras  proseguir,  e ponderando  o respectivo  vigário  por  diversas  vezes  a necessidade  de  serem  ellas 
concluídas,  e ouvido  a respeito  o engenheiro  do  districto,  informon  elle,  em  15  de  maio  do  anno 
passado,  que  só  com  a quantia  de  7:071$680 é que  se  poderião  concluir  as  obras  que  faltarão. 
Pende  ainda  de  solução  do  governo  esta  questão. 

Matriz  deNova-Friburgo.  — Orçadas  em  25:543$5í7  as  obras  necessárias  para  a sua  con- 
clusão forão  postas  em  hasta  publica,  e arrematadas,  em  6 de  fevereiro  de  1862,  por  Antonio  José 
Barbosa,  pela  quantia  de  25:000$;  mas  não  tendo  sido  o contracto  lavrado  em  tempo  competente, 
ficou  de  nenhum  effeito.  A portaria  de  3 de  maio  ultimo  mandou  proceder  a novo  orçamento. 

Matriz  de  Nossa  Seuhora  daBoa-Espcrança.—A  conclusão  desta  matriz,  orçada  em  85 :463$60O, 
foi  mandada  fazer  por  administração  pela  portaria  de  30  de  outubro  de  1860,  sendo  suspensa  era  13 
de  abril  de  1862,  em  virtude  da  portaria  de  2 do  mesmo  mez.  Despondeu-se  por  conta  do  orça- 
mento a quantia  de  6:183$,  restando  portanto  a despender  a de  79:280$600. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Maricá.  — Orçada  a sua  conclusão  era  12:376$715, 
mandou  a portaria  de  29  de  maio  dc  1860  fazer  as  obras  administrativamente,  e a de  2 de  abril  dfc 
1862  as  mandou  suspender,  o que  eíTectivamonte  teve  lugar  em  19  do  mesmo  mez.  Tendo-se  des- 
pendido até  á data  da  suspensão  a quantia  de  7:482$290,  mandou  aportaria  de  10  do  maio  do 
mesmo  anno  pôr  as  obras  era  arrematação  pela  quantia  de  4:894$425,  restante  da  do  orçamento. 
Não  foi  arrematada  por  não  se  ter  apresentado  licitante  algum. 

Matriz  de  Santo  Antonio  de  Capivary.— Foi  orçada  a sua  conclusão  em  11:450$775  e man- 
dada fazer  adminislrativamente  por  portaria  de  6 de  março  de  1860.  Foi  suspensa  em  virtude  da 
portaria  de  2 de  abril  de  1862,  que  mandou  suspender  todas  as  obras  de  matrizes  que,  como 
esta  não  tinhão  consignações  marcadas.  Despendeu-se  por  conta  do  orçamento  a quantia  de 
6:624$340,  restando  portanto  tão  somente  a quantia  de  4:826$435. 

Cadêa  de  Cabo-Frio. —A  portaria  de  21  de  maio  ultimo  mandou  fazer  adminislrativamente  os 
concertos  de  que  carece  esta  cadéa  pela  quanlia  orçada  de  4:241$490. 

Trata  o engenheiro  do  districto  de  dar  começo  ás  obras. 
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Casa  de  detenção  deSant'  Anna  de  Macacú. — Senüo  posla  em  hasta  publica  a construcção  deste 
edifício,  orçada  em  13:S12$969,  foi  contractada  a sua  execução  em  16  do  dezembro  de  1861,  com 
Joaquim  Francisco  Ennes,  pela  quantia  de  13:$300.  Ficou  concluida  e (oi  provisoriamente  aceita 
em  3 do  maio  do  corrente  anno,  tendo-so  com  ella  despendido  desde  o seu  começo  a quantia  de 
11:970$,  restando  aiuda  despendera  de  1:330$,  que  ficou  depositada  nos  cofres  provinciaes  para 
garantir  o anno  de  conservação. 

Quartel  do  Corpo  policial.— Tendo-se  verificado,  em  virtude  de  representação  do  commandante 
do  corpo,  que  o madeiramento  da  coberta  da  parte  que  serve  de  refeitório  se  achava  arruinada, 
forão  orçados  os  reparos  necessários  na  quantia  de  55355300,  que  a portaria  de  6 do  mez  (indo,  auto- 
risou  a despender,  fazendo-se  as  obras  administralivamente. 

Encanamento  das  aguas  do  rio  Vicenáa.—  A conservação  das  obras  deste  encanamento,  que 
era  feita,  segundo  a consignação  annual  de  10:000$,  (oi  augmentada  por  portaria  de  1 1 de  novembro 
do  anno  passado,  com  a quantia  de  3:110$G70,  e posteriormente,  a contar  do  Io  de  janeiro  do 
corrente  anno,  por  portaria  de  5 dc  fevereiro  ultimo,  foi  marcada  a consignação  de  17:000$.  Em 
officio  de  4 de  maio  ultimo  propoz  esta  Dircctoria  ao  governo  a suppressão  de  algumas  verbas  da 
consignação,  epela  portaria  de  30  do  mesmo  mez  foi  ella  reduzida  a 6:146$267,  lendo  principio  de 
execução  desde  o primeiro  do  referido  mez  do  maio.  Os  trabalhos  fazem-se  regularmente,  haven- 
dc-se 'despendido,  durante  o anno  nltimo,  a quantia  de  13:110$670  por  conta  da  respectiva  con- 
signação annual,  e no  corrente,  por  conta  da  primitiva  consignação,  a de  7:245^230,  e pela 

da  segunda,  a de  1:575$880.  . 

Proprio  provincial  da  rua  dó  Imperador,  esquina  da  d' El-rei . — Em  virtude  da  portaria 
de  25  de  agosto  de  1862,  que  mandou  proceder  a um  minucioso  exame  n’este  edifício,  e orçar  a 
despeza  provável  afazer  com  os  concertos  de  que  clle  carecesse  no  madeiramento  da  coberta,  e 
no  soalho  do  andar  superior,  e com  a pintura  tanto  interna  como  externa,  forão  esses  trabalhos 


orçados  em  34:700$000  rs. 

Postoriormente,  nomeou  a presidência  por  deliberação  de  9 de  abril  de  1863  uma  commissão 

composta  ao  Tenente  oorouei  maiioei  ue  ciia^  i miuacsuus  o w . .Uuvu,v»  . a. 

para  examinar  e dar  parecer  sobre  o estado  do  mesmo  edifício,  orçando  as  despezas  necessárias 
para  ser  elle  aproveitado.  O orçamento  apresentado,  na  importância  de  9:281$000  rs.,  foiap- 
provado  pela  prezidencia,  que  em  portaria  de  14  de  setembro  do  mesmo  anno  mandou  fazer  as 
obras  administrativamente  despendendo-se  até  a importância  desse  orçamento.  Tiverão  começo 
de  execução  em  16  do  mesmo  mez;  mas  reconhecendo  o meu  antecessor  a insufficiencia  da  quantia 
autorisada  por  estarem  podres  todas  as  madeiras,  e só  se  poderem  aproveitar  as  paredes  mestras, 
visto  como  mesmo  as  divisórias  era  necessário  demolir,  pedio  em  officio  de  10  de  novembro  e 19 
de  dezembro  do  mesmo  anno  autorisação  para  despender  a quantia  de  34:700$000  rs.,  impor- 
tância do  orçamento  organisado  pelo  Major  Cardoso,  asseverando  que  com  essa  quantia  se  pc- 
derião  concluir  todas  as  obras.  Em  portaria  de  29  de  dezembro  ultimo  foi  concedida  a autonsa- 
ção  pedida,  recommcndando-se  que  não  fosse  excedido  aquello  orçamento. 

Em  portaria  de  13  de  janeiro  do  corrente  anno,  declarou  a presidência  que  approvava  o 
projecto  para  a construcção  de  uma  casa  para  a guarda  no  pateo  da  secretaria,  e que  na  forma  pro- 
posta pela  Direcloria  autorisava  a sua  construcção,  comtanlo  que  com  esse  accrescimo  de  obra 

não  fosse  excedida  a quantia  autorisada.  . . 

Em  12  do  mesmo  mez,  pedio  ainda  a Direcloria  autorisação  para  despender  a quantia  cie 
16:000$000  rs.  com  a construcção  de  um  edifício  que  ligasse  aquelle  que  se  estava  reparando  com 
o da  secretaria  do  governo,  e declarou  que  já  havia  dado  começo  a esse  edificio  contando  para 
os  primeiros  gastos  com  algumas  sobras  que  pretendia  realizar  da  verba  já  autorisada. 

Em  officio  de  11  de  março  ultimo  pedio  ainda  o roeu  antecessor  que  fosse  augmentada  com  a 
quantia  de  24:538$426  rs.  a consignação  de  34:700$000  rs.  já  autorisada,  visto  ser  esta  quan- 
tia insufficiente  não  só  por  se  terem  feito  reparos  muito  superiores  aos  orçados,  mas  ainda  por 
se  terem  feito  obras  que  não  estavào  incluidas  n’esse  orçamento,  taes  como  a construcção  de  uma 
casa  forte,  o encanamento  d’agua  em  todo  o edificio,  a conslrucçao_de  uma  casa  para  guarda  da 
thesouraria,  a construcção  de  latrinas  inodoras,  e finalmcnte  a substituição  do  gradil  do  muro  que 
fecha  o pateo  da  soeretaria,  edo  portão  actual  por  outro  de.  ferro..,  ...  . . 

lião  julgando  o governo  procedentes  as  razões  allegadas,,  , declarou  em  portacia  fie  22  de 
março  ultimo,  que  não  concedia  a autorisação  pedida,  e ordenou  que  logo, -que  se  esgotasse  o saldo 
da  consignação  appro  va  da  fossem  as  obras  suspensas,  c se  organisasse.  um.  orçamento, íóJWM? 
do  que  ainda  se  tivesse  de  despendeT  para  defmttiva  conclusão  das  obras,  e as  condiçoes  scientifica 


para  a sua  execução. 


56 


Suspensas  as  obras  c remettido  pelo  meu  antecessor  o orçamento  na  importância  de 
20:6003)956  rs.,  para  concluir-se  a reconstrucção  total  do  prédio,  a casa  da  guarda,  e outras 
obras,  cuja  execução  nfio  havia  sido  autorisada,  declarou  o governo  era  portaria  de  19  de  abril 
ultimo  que  esse  orçamento  era  inaceitável  pelas  muitas  ommissões  o irregularidades  que  continha 
e que  portanto  passava  a providenciar  paraque  o dito  orçamento  fosse  rectificado  e se  fizessem  as 
condições  scientificas  que  a Directoria  deixara  do  formular,  afim  de  que  o resto  da  obra  fosse 
concluido  por  arrematação. 

.Em  20  de  junho  ultimo  propoz  esta  Directoria,  em  virtude  de  ordens  verbaes  quo  havia  re- 
cebido, que  se  fkessern  algumas  alterações  na  parte  do  edifício  queainda  não  estava  concíuida, 
alterações  quo  a portaria  do  21  do  mesmo  mez  approvou,  mandando  igualraente  organisar  o 
orçamento  de  todas  as  obras  necessárias  para  conclusão  dos  concertos  do  edifício. 

Este  trabalho  fica  por  estes  dias  concluido. 

Gastou-se  com  esta  obra  até  a data  de  sua  suspensão  a quantia  de  34:6043)778  rs.,  restan- 
do portanto  da  consignação  de  34:7003)000  rs.  que  havia  sido  autorisada,  tão  somente  a quan- 
tia de  95«)222  js.,  insufficiente  para  occorrer  ao  pagamento  de  algumas  obras  já  bastante  adi- 
antadas mas  que  ainda  não  forão  pagas. 

2.°  DISTRICTO. 


Estradada  Limeira  d barra  do  Pirapetinga. — Os  melhoramentos  desta  estrada,  authori- 
sados pela lem.  1233  de  29  de  novembro  de  1861,  forão  orçadosem  39:9993)920  rs.,  e contractados 
por  esta  mesma  quantia  em  23_demaio  de  1862,  com  Carlos  Pinto  de  Figueiredo  eEduardo  Joaquim 
pereira  de  Oliveira,  com  obrigação  de  concluil-os  no  praso  do  um  anno,  que  por  deliberações  de 
21  cie  maio  e 8 de  outubro  do  anno  passado  foi  prorogado,  primeiro  por  quatro  e depois  por  dois 

j ^ estas  °bras  em  14  de  Janeiro  proximo  findo,  tendo-se  gasto  a 
de  consemâo99^928,  restando'se  ainda  a de  3:9995)992  rs.  que  ficou  caucionada  paraoaDno 

Estrada  do Carangolla,  em  Campos.— Orçada  em  32:8483)000  rs.  a construcção,  nesta  estrada 

oLf IJKÍ *s»  forao.as  obras  contactadas  em  30  de  agosto  de  1861  com  Francisco  Antonio  da 

Snn  n0C0  ü ÀD!0ni°  C.ustodl°  Fernandes,  pelo  valor  do  orçamento,  com  obrigação  dc  as  con- 

n S Z prasode  01t0  e mei°  mezes  cIue)  Por  portaria  de  15  de  outubro  de  1861,  foi  prorogado  por 
xiiuxs  ugz  mc/es . 

,de  es!arem  todas  as  Pont8S  concluídas,  sobreveio  uma  grande1  innundação  que 
P0Dte  9T  0S  arre“atanles  Gavião  construído  sobre  o ribeirão  denominado  — 
ftbeiro  * 6 arrebatou  a do  nbeir5°  1ue  atravessa  a fazenda  de  Manoel  Joaquim  de  Castro 

de7  de  abnl  do,anno Passado  ordenou  que  se  desse  aos  arrematantes  attestado  tão 
sómente  das  obras  que  se  reconhecesse  estarem  perfeitamente  acabadas  na  fórma  do  contracto,  eque 

fífci°at?5apen-0  daip0nte,/que  fô?  arrel)atada  Pela  enchente,  deverião  elles  recorrerá  Assembléa 
Legislativa  Provincial  na  fórma  do  artigo  77  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859. 

?'e3~°„os  arrematantes  reparado  a ponte  que  a inundação  havia  damnificado,  forão,  com 

JJW.  d que  ha!ia  Sld°  arrebatada,  todas  as  outras  pontes  provisoriamente  acceitas  em  22  de 

iSvr fín  «°  PI°tX1T  n-aí°  ’ tendo“se  PaS°  até  esta  data  por  conta  do  contracto  a quantia  de 

ímnnri  ^ f'5  restando  ail?da  Paoar  a de  7:6323240  rs.  em  que  está  incluída  a de  3:3623000  rs 
importância  da  ponte  que  foi  arrebatada. 

dP  ^ ^s.  d povoação  do  Rio  Morto.— Por  contracto  de  19  de  julho 

interior  1 í !n?QU^?ni0  J°sé,da  S,lIva  Bastos  aconstruir  esta  estrada  pela  quantia  de  48:5003)  rs. 
inferior  em  1.0493000  rs.  ao  valor  do  respectivo  orçamento,  com  obrigação  de  concluil-a  no  nraso 

Ld  USw  nOS^qU4ep0r  dellbera°'5°  de  22  de  agosto  do  anno  passado  foi  prorogado  por Tai?  seis 
mezos.  Nao  podendo  o arrematante  ainda  concluira  obra  dentro  desta  proro^acão  requereu  uma 
outra  de  seis  mezos,  que  lhe  não  foi  concedida  por  haver  informado  o engenheiro  do  districto  em 
ÍLí™  Ç°  d°  COTente  an?° ’ que  tend0  em  dias  da  d«  fevereiro  examinado  as  obms  reco^ 

Macahé  ím  iSniiíi^SA6113  co“clusJio  P°uc0  .falía^a»  “as  que  antes  de  se  retirar  da  cidade  de 
_•  princípios  de  março  lhe  havia  participado  o arrematante  que  as  enchentes  de  alcuns 

êoonS05.  ZT °I7 ^ de  4““  oteK  ™baSa“»mo  J<££ 

e pontuhoes,  e que  nestas  circumstancias  pretendia  requerer  ao  governo  a exnedicão  de  ordens 

pel° qTO  3a’ea,a  aqtteIle  on!eahairo  Prei“fad*  * 


27  e 28Cde Vfí?eíè?ro°dlít^uTd^^  governo  que,  tendo  a extraordinaria  enchente  dc 

Pende  ainda  deinformação  do  engenheiro  este  requerimento. 

6Q3  sg  gasto  até  esta  datâ»  por  conta  do  contracto,  a Quantia  dc  iA  . , 

3:9259740  rs.  ao  valor  do  respectivo  orçamento,  o^ga^o  ItooSLddíTZZ 
de  dous  annos.  Sendo  novado  este  contracto  em  7 de  iulho  de  isso  r;  w a no  Praso 
por  doze  mezes,  abatendo-se  35000  rs.  cm  cada  braça  corrente  de  aterrado  que  se  ibha  de  construir* 

^3a§»^SS5B£S5aas 

braçat  te™  * “>  *•  305 

^dfifiT"4  * 2:26SS9W  “•  «"  « toerd  ser  pa3a  depois  q„e  as  obras  forem 

Obras  d arte  na  T secção  da  estrada  de  Canta" alio  a Macahé.— Estas  obras  contractadas  em 
Ub?-  df  1862  comAntonio  José  Soutinho°(  peia  quantia  de  6:2845200 rs  emaâíoTo 
deSum  corrego  ° ^ ^ r°nte’  ^ pontllhoes’  UIQ  boeiroi um  aterro,  e finalmente  da  desobstrucção 

°arre,aataníe  a obra  dentro  do  praso  de  seis  mezes  estipulado  no 

contrac(o,foiess6  praso  prorogado  por  diversas  vezes  até  o fim  de  junho  proximo  findo. 

Ulti mamente  requereu  o arrematante  uma  nova  prorogaçâo  de  seis  mezes. 
or  nao  terem  ficado  as  obras  concluídas  depois  de  findo  o praso  da  primeira  Droro^acãn  foi  n 
arrepLXT-U  fad0na-qUHntÍadel2^684rS'^á0mÍnÍID0  da primeira  parte  doart  !l7 da°leín . ’l271 . 

oue  sí  obrifnn  í°ímaÇa°  Í°  °nsenheiro  um  recIucrimento  do  arrematante  pedindo  que  pelas  obras 
f,V  obrigou  a fazer  se  lho  pague  uma  quantia  superior  aquello  que  está  estipulada  na  condirão 

amm°atouPa  Sa.COntraCt°’  **  haVerem  °CC°rrÍd°  difficuldades  dle  n5°  ^ ! preTqaS 

Nada  se  tem  pago  ainda  por  conta  deste  contracto. 

„ ^onle^’  Pontilhòes  e calçamento  da  6a  secção  da  mesma  estrada.—  Forão  contractadas  estas 

aí  TíSobíc6  0UlUb  b ^ ‘-86|>  com:ír-  A«“™  Ah'«  a*  Silve Pimo, .pela  qSS ovSda  * 
dl  .7165300  rs.  com  obngaçao  de  concluil-as  no  praso  de  quatorze  mezes 

/?r  nao  ff  ? arrematante  concluído  a obra  no  praso  do  contracto  foi,  na  fórma  da  primeira 
5S?  do.art  17  da  lei  n.  1271  de  27.de  dezembro  de  1862,  multado  na  quantia  de  63^32?^ 
gráo  mínimo  do  valor  do  mesmo  contracto.  ’ 

Ultimamente  foi  ainda  o arrematante  multado  em  1 :2685652  rs . por  não  ter  construído  as  obras 
de  accordo  com  as  prescripçoes  do  referido  contracto : esta  multa  ainda  não  foi  approvada.  ...  . 

12 • 68655?0  rdespeDdldo  a <luantia  de  18:3955454  rs.  com  estas  obras,  restando  por  despender  a de 

Ponte,  sobre  o rio  Macahé  em  frente  d freguesia  das  Neves.  — 0 engenheiro  civil  Camillo 

J?ar'a  o^eÍ®LC0ntract0u  a *°: nstruc?a0  d’esta  ponte  em  7 de  dezembro  do  1860,  pela  quan- 
tia de  20.5005000  rs.,  , com  obngaçao  de  concluil-a  no  prazo  de  dous  annos,-  que  foi  proro- 

gado  por  deliberações  de  30  dejaneiro  e 18  de  maio  do  anno  passado,  . H F 

Ficou  aponte  concluída.,  efoi  acceita  provisoriamente  em  24.  de  fevereiro  proximo  findo 
•ndo-se  despendido  & quantia  de  18:4505000  js.,  restando  ainda  a despender  a dè<2  0505000 
rs.  queseacba  caucionada  para  garantir  o anno  de  conservação! 

. Ponte  de  S.  José  do  Barreto  sobre  o canal  de  Campos  d Macahé.  — Em.  virtude  da  por- 
taria de  3 de  novembro  de  1862,  forão  levados  á effeito  administralivamente  os' reparos  de  que 
carecia  esta  ponte.  Ficarão  concluídos  em  31  de  dezembro  do  anno  proximo  findo  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  1:1965800  rs.  em  que  haviào  sido  orçados. 
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Pontes  dos  Valões  do  Bernardo  Vieira , e dos  Veados.  ~ R^nh^ 
ronstruccão  d’esfas  pontes,  o importando  o respectivo  orçamento  em  8.5625000  rs.,  torao  onas 
contractadas  em  23  de  julho  de  1862,  pela  quantia  orçada  com  Joao  José  de  Siqueira  Queiroz, 

mie  se  obrigou  aconcluil-as  no  prazo  de  um  anno.  . , . . . ,. 

q Não  tendo  oarromatante  concluído  as  obras  dentro  do  prazo  estipulado  no  contracto,  foi- 

lho  imposta  a multa  do  513#720rs.  6 »/o  do  valor  do  mesmo  contracto. 

Ficarão  concluídas  estas  obras  e forão  acceitas  provisoriamente  em  9 de  dezembro  do  amo 
passado,  tendo-se  comellas  despendido  a quantia  de7:192£080  rs.,  restando  ainda  nos  cofres 
a de  8569200  como  caução  para  o anno  de  conservação.  . . , ln  ,w. 

4 Pontes  de  Itabapoana  e Gmximduba.  - Em  virtude  da  portaria  de  8 1!®  J 

foi  a construccão  d’estas  pontes  incumbida  ao  engenheiro-  do  distncto,  sendo  clle  autonsado  a 

qdi—  trttaih-  O-éM. 

°ka  Fic.rãTMn!taida5  ^outubro^do  anno  passado,  com  o dispêndio  da. 

1863  com  João  da  Silveira  Freitas  e José  Amaro  Cardozo  da  Silva,  devendo  a obra  ficar  con- 
cluída no  prazo  de  dous  annos,  e recebendo  os  arrematantes,  como  mdemmsaçao  por  espaço 
de  trinta  annos  as  taxas  de  passagem  indicadas  na  tabella  que  foi  annexa  ao  contracto. . 

A portaria  de  '21  de  setembro  do  anno  findo  multou  os  arrematantes  no  gráo  niaximo  do 
art.  17  dPa  lei  n % 1271  por  não  terem  dado  começo  ás  obras  dentro  do  prazo  estipulado  no  con- 
tracto e mandou  que  a multa  fosse  -calculada  sobre  o valor  do  orçamento  que  a Directoria  de\e- 
ria  mandar  immediatamente  organisar  em  vista  da  planta  e condições  do  contracto  enviava, 
ficando  a cobrança  da  multa  reservada  para  quando  fosse  approvado  o dito  orçamento,  e final- 
mente  determinou  qne  se  intimasse  aos  arrematantes  para  prestarem  a respectiva  fianSa 
do  prazo  de  quinze  dias  contados  da  data  da  intimação,  sob  pena  de  ficar  de  nenhum  effeito  o 

me5mpor°  occasião  de  fazer  o orçamento  da  obra,  verificou  o engenheiro  do  distncto  que  a 
planta  que  havia  sido  approvada,  e que  fôra  levantada  em  1843  peto  engenheiro  Jose  Xavier 
Garcia  de  Almeida  tinha  de  comprimento  mais  do  dobro  da  largura  ao  no  loaal  em  que 
devia  ser  a ponte  construída,  e que  uma  outra  que  havia  sido  levantada  em  1838  pelo  enge- 
nheiro Bellegarde  exactaraente  coincidia  coma  largura  de  158  palmos  que  achou  no  referido  local, 
em  vista  do  que  propoz  que  se  adoptasse  o orçamento  apresentado  pelo  engenheiro  Bellegarde, 
quanto  aos  preços  dos  materiaes,  que  não  differem  sensivelmente  dos  da  epoca  actual  n aquelle 
local  alterando-se  esse  orçamento  tão  somente  na  parte  relativa  ao  valor  damao  de  obra,  que 
hoie  regula  pelo  dobro,  o que  faria  subir  aquelle  orçamento  á quantia  de  G.760#000rs. 

Sendo  isto  levado  ao  conhecimento  do  governo,  declarou  este  em  portaria  dc  2+  de  novem- 
bro do  mesmo  anno  que  os  arrematantes  havião  deixado  de  dar  começo  á obra,  não  por 
• cauza  do  erro  da  planta,  mas  por  negligencia,  visto  nunca  terem  mostrado  o inconveniente  d esse 
erro  nem  pedido  prorogação  alguma,  pelo  que  não  deveria  a muita  imposta  ser  calculada  sopra 
o valor  do  orçamento  proposto  por  esta  Directoria,  mas  sim  sobre  o do  orçamento  da  ponte,  cuja 
planta  havia  sido  approvada  eque  se.deveria  construir  a ser  litleralmen te  cumprido  o contracto. 

Declarou  mais  a mesma  portaria  que,  ria  forma  da  condição  li.*  do  dito  contracto  deverião 
os  arrematantes  ser  de  novo  multados,  sé  por. ventura  não  começassem  as  obras  no  segundo  tri- 
mestre que  decorrêo  da  data  do  contracto,  sendo-lhes  imposta  uma  nova  multa  década  vez  qua 
expirasse  um  prazo  igual  ao  primeiro  sem  que  dessem  começo  ás  obras. 

Por  deliberação  de  13 de  janeiro  ultimo  foi  rescindido  este  contracto,  e em  portaria  da  mesma 
datá  declarou  o go  verno  que  tendo  cm  virtude  da  portaria  de  24  de  novembro  incorrido  os  arre- 
matantes emtres  multas,  duas  no  gráo  máximo  e uma  no  minimo,  por  não  terem  jámais  dado 
começò  ás  obras,  lhes  deverião  ser  essas  multas  intimarias,  afim  de  as  pagarem  depois  de  con- 

venientemente  liquidadas.  - . 

Na  mesma  data  remetteu  o governo  o.  orçamento  na  importância  de  20:87»3>bsu  rs.  aas 
despezas  que  se  deverião  fazer  com  a construcçãü.  da  ponte,- a ser  observada  a planta  sobre  a 
qual  se  havia  bazeado  o contracto,  para  que  fosse  remettido  por  copia  aos  èx-arrematantes  que 
deverião  ser  intimados  para,  era  prazo  breve,  dizerem  sobre  o mesmo  orçamento,  sob  pena  do 
ser  elle  approvado  á sua  revelia,  calculando-se  nessa  conformidade , as,  multas,  em  que  incorrerão . 

Esta  intimação  foi  feita  pela  Directoria  aos  ex-arrematantes  em  Í8  de  janeiro  ultimo. 

Outra  portaria  da  mesma  data  ordenou  qué  esta  Directoria  formulasse  as  condições  scien- 
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tificas  para  a modificação  do  contracto  das  obras  da  ponto  citada,  afim  de  serem  ellas  cffectuadas 
de  conformidade  coma  planta  do  engenheiro  Bollegarde;  ebem  assim  que  revisse  o orçamen- 
to respectivo  para  se  conhecer  se  ainda  era  ncceitavel  nas  condições  acluaes. 

Deu  o meu  antecessor  cumprimento  a esta  portaria  enviando  em  25  de  janeiro  ultimo  o 
orçamento  ebazes  para  um  novo  contracto. 

Em  18  de  maio  proximo  passado  devolveu  o governo  a planta  e orçamento,  afim  de  que 
esta  Directoria  formulasse  as  condições  scientificas  da  obra,  e examinasse  a tabella  das  taxas 
que  devem  ser  cobradas  na  ponte. 

Para  poder  dar  execução  a esta  ordem,  determinou  a Directoria  ao  engenheiro  dodistric- 
to  cm  23  do  mesmo  mez  que,  examinando  a localidade,  informasse  com  brevidade,  quaes  as 
dimensões  que  deveráõ  ter  os  encontros  e muros  do  alas,  visto  ser  a planta  ommissaa  esse  res- 
peito, e bem  assim-  se  haverá  necessidade  de  se  construírem  aterros  nas  avenidas  da  ponte, 
declarando,  no  caso  aflirmativo,  quaes  as  dimensões  que  deveráõ  elles  ter,  e remettendo  o or- 
çamento da  despeza  provável  a fazer  com  essas  obras. 

Aguardo  a informação  do  engenheiro. 

Conservação  e melhoramento  da  2.ae3.a  secções  do  canal  de  Campos  â Macahé.  — Por 
contracto  de  20  de  setembro  de  1862  se  incumbio  o Visconde  de  Araruama  da  execução  d’ estes 
trabalhos  por  espaço  de  tresannos,  mediante  a retribuição  annual  de  12:00035000  rs.  inferior  em 
63735000  rs.  ao  vaíor  do  respectivo  orçamento. 

Têm  sido  regularmente  feitos  estes  trabalhos,  montando  em  18:000*5000  rs.  a quantia  paga 
até  esta  data. 

Ultimamente,  havendo  faüecido  este  arrematante,  requereu  a sua  viuva  que  lhe  fosse  per- 
mittido  continuar  com  o contracto. 

Aguarda  esta  Directoria  a informação  que  exigio  do  engenheiro  do  districto  para  emittir  parecer 
a respeito. 

Havendo  o dito  engenheiro  informado  no  relatorio  do  mez  de  abril  que  as  portas  das  eclusas 
s e achavão  em  máo  estado,  ordenou-lhe  esta  Directoria  em  27  de  maio  ultimo,  que  organisasse  o 
orçamento  para  os  reparos  de  que  ellas  carecessem,  e bem  assim  que  orçasse  a despeza  provável  a 
fazer  com  a conservação  de  cada  uma  das  secções  do  canal,  informando  na  mesma  occasião  quaes 
as  vantagens  que  resultão  para  a província  de  se  fazer  essa  conservação. 

Ainda  não  foi  esta  ordem  cumprida. 


Exploração,  e melhoramento  do  rio  Itabapoana.  —Em  virtude  da  autòrisação  concedida  pela 
lei  n.  1233  de  29  de  novembro  de  1861,  forão  contractados  estes  trabalhos  em  30  de  dezembro 
de  1861,  com  Carlos  Pinto  de  Figueiredo  e Eduardo  Joaquim  Pereira  de  Oliveira,  pela  quantia  de^ 
12:00035000  rs.,  com  obrigação  de,  dentro  de  seis  mezes,  apresentarem  a planta  e orçamento  das 
despezas  necessárias  para  a sua  execução.  Por  tres  vezes  forão  concedidas  aos  arrematantes  proro- 
gações  de  praso,  devendo  a ultima  vencer-se  em  30  de  agosto  proximo  futuro. 

No  dia  20  de  maio  ultimo  foi  inaugurada  a navegação  a vapor  no  dito  rio. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  8:00035000  rs.,  restando  ainda  nos  cofres 
a de  4:00035000  rs.  que  só  poderá  ser  paga  depois  que,  com  altestado  do  engenheiro  do  districto, 
provarem  os  arrematantes  haverem  concluído  todas  as  obras. 

Iniroducção  de  agwfl  derivada  do  rio  Parahyba  no  canal  de  Campos  a M acahè.— Reconhecendo- 
se  a necessidade  de  augtnentar  o volume  das  aguas  deste  canal  com  agua  do  rio  Parahyba,'  foFão  as 
obras  necessárias  para  essa  derivação  orçadas  em  22:23735750  rs.,  e mandadas  íazér  administra - 
tivamente  por  portaria  de  5 de  dezembro  de  1860.  A portaria  de  7 de  janeiro  ultimo  au- 
torisoa  a continuar  a obra,  no  .corrente  anno,  não  excedendo  a verba  do  orçamento*. 
Tem-se  gasto  até  esta  data  a quantia  de  14:97135046  rs,  Proseguem  ás  obras  regularmente. 

Conservação  dos  rios  que  esgotão  a lagôa  Feía. — A lei  n.  .1216  dc  13  de  nòyehabçó  de  ,1861 
concedeu  a 'Manoel  José  Pinto  èSilvaa  iiidemnisaçãò  de  14:00035000  rs.  pelos  preju^os  que  soffrera 
com  a exeeilção  do  cón trado  feito  para  a desobstrucção  e limpesa  d aqiíellos  rios,  impondo-lhe  a 
obrigação  dé  conserval-os  por  espaço  de  dous  annos  limpos  e desembaraçados,  pelo,  queassignou 
termo  de  contracto  em  8 de  abril  dc  1862.  _ , 

Tem  sido, fielmentè  cumprida  semelhante  obrigação.  • ocJji.,.; _ 

Matriz  de  S • Francisco  de  Paula  da  Parra  Scccci,  As  obras  necessarias  para  concrusuo 
desta  matriz  forão  orçadas  em  23:53535000  rs.  e por  nao  terem  apparecido  conçprrentis^na,  hasta 
publica  a que  se  procedeu  foi  a sua  execução  incumbida  ao  engenheiro  do  districto,  ctõjirtiide  da 

portaria  de  26  de  junho  de  1860.  „ , ■ ,»1 ; .* 

Despendeu-se  com  esta  obra  tão  sémentra  quantia  de  3:999sõ®?&rs.v  faltando. aiad^  despenoer 
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a do  19:535*008  rs.  Àchào-se  as  obras  suspensas  dcsdo  oanno  do  1862  por  não  scter  dessa  ópoca 
em  dianto  marcado  quantia  alguma  para  a sua  conclusão. 


3.°  DISTRICTO. 

Estrada  de  Magè  a Sapucaia. — Por  ser  conveniente  a factura  de  um  atalho  que  evitasse  a 
serra  do  Capim  atravez  da  qual  era  lançada  esta  estrada,  forão  orçados  em  37:6165415  rs.  os 
trabalhos  para  esse  íirn  necessários,  e postos  em  arrematação  forão  contractados  cm  10  de  março  de 
1860  com  a companhia  da  referida  estrada  pela  quantia  de  37:0005000  js.,  com  obrigação 
de  ultimal-os  no  praso  de  vinte  c quatro  mezes  c de  conserval-os  por  espaço  de  um 
anno. 

Ficarão  com  effeito  concluídos  no  praso  estipulado  tendo-se  já  pago  á companhia  o valor 
total  do  contracto. 

Estrada  do  Porto  das  Caixas  d Canlagallo. — Em  13  de  setembro  do  1861  foi  contraclada 
a conservação  da  3.a  secção  desta  estrada  com  Antonio  Soares  de  Alvarenga  c Mello,  por  espaço  de 
quatro  annos,  pela  quantia  annual  de  25:7405000,  inferior  em  2605000  rs.,  ao  valor  do  respectivo 
orçamento.  Em  31  do  agosto  do  anno  passado  foi  o arrematante  multado  cm  12  1/2  °/0  do  valor 
total  do  contracto  por  não  ter  cumprido  nenhuma  das  condições  do  mesmo  contracto  e na  mesma 
data  propoz  o engenheiro  do  dislricto  que  fosse  esse  contracto  rescindido,  visto  como  o arrematante 
Dão  visitara  a estrada  desde  quasium  anno,  e o seu  substituto  era  perfeitamente  alheio  ao  serviço  que 
dirigia,  não  se  podendo  por  isso  esperar  cousa  alguma  de  quem  em  dois  annos  nada  havia  feito,  e 
nada  entendia  do  serviço . 

Em  vista  desta  informação  declarou  a portaria  de  19  de  novembro  do  mesmo  anno  que  o arre- 
matante havia  perdido,  na  fórma  do  disposto  no  § 10  doart.  Io  do  contracto  o direito  ao  pagamento 
das  prestações  vencidas,  ficando  por  isso  sem  etíeito  a multa  imposta,  visto  ser  absolvido  por  essa 
pena  maior. 

Por  deliberação  de  13  de  janeiro  ultimo  foi  rescindido  este  contracto. 

O ex-arrematante  recebeu  dos  cofres  públicos  tão  sómente  a quantia  de  25:7405000  rs.,  cor- 
respondente ao  primeiro  anno  de  conservação. 

Em  31  de  março  proximo  passado  submelteu  o meu  antecessor  áapprovação  do  governo  os 
orçamentos  e condições  organisadas  pelo  enganheiro  do  districto  para  ser  novamente  contractada 
a conservação  desta  estrada. 

A portaria  de  6 do  mez  findo  devolveu  esses  trabalhos,  afim  de  serem  modificados  pela  fórma 
disposta  na  mesma  portaria. 

Remetteu  esta  Direcloria  copia  da  portaria  ao  engenheiro  do  districto,  e lhe  ordenou  que  lhe 
desse  prompto  e fiel  cumprimento. 

Travessia,  do  Fagundes. — Forão  definitivamente  recebidos  em  13  de  julho  do  anno  passado  os 
melhoramentos  desta  travessia,  que  liga  o lugar  denominado  Pampulha  ao  Paty  do  Alferes,  os  quaes 
tendo  sido  orçados  em  22:0195890  rs.,  forão  contractados  em  6 de  novembro  de  1860  com  Augusto 
da  Rocha  Fragoso,  pela  quantia  de  21 : 850*1000  rs. 

Já  está  paga  a importância  total  do  contracto. 

Estrada  da  Parahyba , entre  Pedro  do  Rio  e a ponte  do  Fagundes.  — Orçada  a conser- 
vação desta  estrada  na  quantia  de  5:3525000  rs.,  foi  contractada  em  9 de  junho  de  1862 
com  Augusto  da  Rocha  Fragoso  por  espaço  de  tres  annos,  e pela  quantia  de  4:9005000  xs.  annual- 
mente.  Tem-se  pago  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  9:8005000  rs. 

Estrada  entre  a villa  da  Parahyba  do  Sul  e a estação  de  Entre  Rios. — Forão  definitivamente 
acceitas  em  16  de  novembro  do  anno  passado  as  obras  necessárias  para  melhoramento  desta  estrada, 
que  havião  sido  contractadas  em  8 de  janeiro  de  1862  eom  o barão  d’Entre  Rios  pela  quantia  de 
4:6735000  rs.  em  que  forão  orçadas,  com  obrigação  de  concluil-as  no  praso  de  dez  mezes.  Fal- 
lecendo  o referido  barão  antes  de  haver  executado  o contracto,  obrigou-se  a baroneza  do  mesmo 
titulo,  por  termo  de  novação  de  28  do  março  do  mesmo  anno,  a desempenhar  as  obrigações  con- 
trahidas  por  seu  fallecido  marido. 

Despendeu-se  com  esta  obra  a importância  total  do  contracto. 

Á conservação  desta  mesma  estrada  orçada  em  6:6135700  rs.  annualmente,  acha-se  á cargo 
de  Antonio  José  da  Silva  Yianna  pelo  contracto  de  2 de  janeiro  de  1863,  que  deve  vigorar  por 
espaço  de  tres  annos,  recebendo  o contractante  a retribuição  annual  de  5:0005000  rs. 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  5:5005000  rs.  já  descontada 
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a multa  de  7505000  rs.  em  quo  incorreu  o arrematante  ; resta  portanto  a desoondor  a do 
8:7  5OSPO0O  rs.  y 

Estrada  do  Mar  de  Ilespanha.—k  conservação  desta  estrada  orçada  em  9:8405!000  rs. 
annualmcnte,  foi  eontraciada  em  21  de  março  de  1862,  por  espaço  de  tres  annos,  com  Domingos 
Antonio  Bello,  pela  quantia  annual  de  7:5005000  rs. 

Por  não  ter  este  arrematante  cumprido ♦pontualmento  as  disposições  do  contracto,  foi 
pelo  engenheiro  do  districto  multado  em  9355750  rs.,  grão  minimo  do  art.  17  da  lei  n,  1,271  de  27 
de  dezembro  do  1862. 

Tem-se  despendido  até  esta  data  a quantia  de  14:90655250  rs. 

Ultimamenie  pedio  o mesmo  arrematante  que  lhe  fosse  concedida  a rescisão  do  contracto.  Já 
informada  por  esta  lurectoria,  pende  essa  petição  de  solução  do  governo. 

Estrada  normal  da  Estrella.— Por  contracto  de  22  de  abril  de  1862  acha-se  a cargo  da 
companhia  União  e Industria  a conservação  desta  estrada  na  parte  comprehendida  entre  a 
raiz  daserra  e a cidade  de  Petropolis,  mediante  a retribuição  da  renda  produzida  pela  barreira. 

A conservação  da  parte  desta  mesma  estrada,  comprehendida  entre  a villa  da  Estrella  e a 
raiz  da  serra,  orçada  ern  G:69955000  rs.  annuaes,  foi  contraclada  cm  5 de  julho  de  1861,  com 
Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito,  pela  quantia  de  5:95055090  rs.,  também  annualmente  e por 
espaço  de  tres  annos. 

Por  conveniências  do  serviço  publico  foi  este  contracto  rescindido  por  deliberação  de  7 do  mez 
findo,  tendo-se  gasto  com  esta  conservação  a quantia  de  15:30555734  rs.,  já  'descontada  a de 
2:20155000  rs.,  importância  de  duas  multas  em  que  nos  annos  de  1861  e 1862,  incorreu  o arre- 
matante por  falta  de  cumprimento  das  condições  do  respectivo  contracto. 

Picada  do  Paly  do  Alferes. — Por  contracto  dc  18  de  fevereiro  de  1862,  se  obrigou  Augusto  da 
Rocha  Fragoso  a conservar  esta  picada  pela  quantia  annual  de  5:46055000  rs.,  inferior  era 
2:45255800  rs.  ao  valor  do  respectivo  orçamento,  devendo  o respectivo  contracto  vigorar  por  espaço 
de  tres  annos. 

Por  conveniências  do  serviço  publico  foi  esta  conservação  rescindida  por  deliberação  de 
7 do  mez  findo,  tendo-se  despendido  até  a data  em  que  foi  intimada  a rescisão  a quantia  de 
12:68555597  rs. 

iíuas,  caminhos  e pontes  de  Petropolis.— A portaria  de  26  de  janeiro  proximo  findo  au- 
torisou  a despender-se  no  corrente  anno,  com  o melhoramento  e conservação  destas  obras,  a 
quantia  de  31:27855000  rs. 

Proseguem  as  obras  regularmente  sob  a administração  do  engenheiro  cbefe  do  3.°  districto,  . 
tendo-se  pago  por  conta  da  consignação  a quantia  de  10:21255420  rs.,  importância  das  ferias  de 
janeiro  á maio  do  corrente  anno.  Existe  pois  o saldo  de  21:06555580  rs- 

_ Ponderando  o engenheiro  chefe  do  districto  a impossibilidade  de  occorrer  ao  pagamento  de 
gratificações  aos  africanos  livres  e escravos  considerados  do  evento  pela  insufficiencia  da  consi- 
gnação autorisada,  foi  sob  proposta  do  meu  antecessor  augoaentada  essa  consignação  com  a quantia 
de  14055000  rs. 

Em  7 de  junho  ultimo  ponderou  ainda  o mesmo  engenheiro  que  esse  augmento  era  insuffi- 
ciento,  poisque  em  ura  só  mez  se  despendia  aquella  quantia,  epropoz  que  o augmento  conce- 
dido fosse  considerado  mensal  e não  annual. 

Concordando  esta  Direcloria  com  essas  ponderações,  foi  a questão  submettida  ao  conhe- 
cimento deV.  Ex. 

Por  conta  da  verba  de  1405000  rs.  despendeu-se  durante  o mez  de  maio  ultimo  a quan- 
tia de  13655260  rs.  restando  portanto  apenas  o saldo  de  35740  rs, 

Ponte  de  ferro  da  Parahyba  do  Sul.  — Achando-se  arruinado  o assoalho  d’esta  ponte, 
forão  orçados  os  reparos  necessários  em  7:9895450  rs.,  econtractados  em  data  de  3 de  janeiro 
de  1863,  com  João  Tavares  Avelino,  pela  quantia  de  7:5005000  rs.,  com  obrigação  de  con- 
cluir os  trabalhos  no  prazo  de  nove  mezes. 

No  correr  das  obras,  reconheceu  o engenheiro  do  districto  que  a ponte  precisava  de  mais 
36  pranchões,  além  dos  que  havião  sido  orçados,  e que  era  necessário  substituir  outros 
seis  de  uin  pontilhão  proximo  á ponte,  avaliando  esse  accrescimo  de  obra  em.  3005000  rs. 

A portaria  de  28  de  agosto  do  anno  proximo  passado  autorisou  a empregar  42  pranchões 
no  assoalho  da  ponte  e no  do  pontilhão,  despendendo-se  a quantia  de  3005000  rs. 

Ficarão  todas  as  obras  concluídas  e forão  recebidas  provisoriamente  em  17  de  novembro 
do  mesmo  anno  tendo-se  com  ellas  despendido  a quantia  de  6:7505000  rs.,  além  da  de  30055000 
rs.  autorisada  pela  portaria  de  28  de  agosto,  restando  ainda  a despender  a de  75055000  rs., 
que  só  deverá  ser  paga  depois  de  lavrado  o termo  de  recebimento  definitivo  das  obras. 

A ic 
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Ponte  sobre  o rio  Cayoaba.  — Não  tendo-se  lavrado’o  contracto  para  a reconstrucçuod’esla 
ponte  que  era  7 do  fevereiro  do  nnno  passado  havia  sido  arrematada  por  Jacintho  Bernardino 
Pinto  da  Fonseca,  pela  quantia  de  1:0505)000  rs.,  inferior  em  4055600  rs.  ao  valor  do  orçamento, 
ordenou  a portaria  de  22  de  agosto  doanno  passado,  que  se  fizessem  administrativamente  tào 
somente  os  concertos  que  fossem  julgados  indispensáveis. 

Em  28  do  mesmo  mez  representou  o engenheiro  do  districto  que  as  obras  necessárias  im- 
portavão  em  uma  verdadeira  reconstrucção,  e que  a ponte  já  precisava  de  mais  duas  vigas  além 
das  que  havião  sido  orçadas,  e em  22  do  mez  seguinte  remeltcu  o orçamento,  na  importância 
de  16855000  rs.,  para  sê  fazer  esse  accrescimo  de  obra,  orçamento  que  a portaria  de  29  do 
mesmo  mez  approvou,  autorisando  a despender  a quantia  mencionada  além  da  primitivamente 
orçada. 

Em  31  de  novembro  do  anno  passado  ficarão  as  obras  concluídas  com  o dispêndio  de 
1-05755280  rs.,  ficando  portanto  nos  cofres  um  saldo  de  20155320  rs. 

Matriz  de  N.  S.  da  Piedade  de  Magé.  — Por  contracto  de  6 do  novembro  de  1862,  se 
obrigou  Joaquim  Leite  de  Castro  a fazer  dentro  do  prazo  de  oito  mezes,  pela  quantia  de 
8:20055000  rs.,  os  reparos  necessários  á esta  matriz  que  havião  sido  orçados  em  8:262^298  rs. 

Forão  acceitos  definitivamente  em  22  de  maio  proximo  findo,  tendo-se  com  elles  despen- 
dido o valor  total  do  contracto. 

Matriz  da  Freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  da  Apparecida.  — Por  se  achar  muito  ar- 
ruinada a matriz  d’esta  freguezia,  agenciou  o respectivo  Vigário,  auxiliado  por  alguns  fazen- 
deiros, uma  subscripção  que  montava  a 24:00055000  rs.,  e compromettcu-se  a agenciar  mais 
6:00055000  rs.  para  promover  aconstrucção  de  um  novo  templo. 

Com  o fim  de  aproveitar  um  lãovaliozo  auxilio,  mandou  o governo  organisar  o plano,  e 
orçamento  para  a construcção  da  nova  matriz,  e depois  de  approvar  o orçamento  na  importân- 
cia de  80:99555600  rs.,  mandou  pôr  a obra  em  arrematação. 

Por  contracto  de  21  de  agosto  de  1862  incumbio-sc  o Dr.  Francisco  de  Souza  Brandão 
de  executar  a obra  dentro  do  prazo  de  quatro  annos,  mediante  o pagamento  da  quantia  de 
50:99555600  rs.  que  deverá  ser  eíTectuado  era  prestações  somestraes  de  6:37455450  rs.  depois  de 
provar  o arrematante  com  atteslado  do  engenheiro  do  districto  ter  durante  o semestre  correspon- 
dente feito  obras  no  valor  pelo  menos  de  10:12455450  rs.  e se  responsabilisou  cora  seu  fiador 
pela  arrecadação  dos  30:00055000  rs.  da  subscripção  como  se  já  os  tivesse  recebido. 

Proseguem  as  obras  regularmente,  tendo-se  despendido  até  30  de  junho  ultimo  por 
conta  do  contracto  a quantia  de  19:12355350  rs.,  restando  portanto  a despender-se  a de 
31:87255250  ts. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Pacopahiba,  do  município  da  Estrella.  - Postos 
em  arrematação  os  reparos  de  que  carecia  esta  matriz,  pelo  preço  do  orçamento  na  impor- 
tância de  6:67755110  rs.,  forão  elles  contractados  em  23  de  janeiro  de  1863  com  Joaquim 
Leite  de  Castro,  pela  quantia  de  6:30055000  rs.,  com  obrigação  de  ultimal-os  no  prazo  de 
seis  mezes. 

Forão  as  obras  provisoriamente  acceitas  ,em  1 de  setembro  do  anno  findo.  Tendo-se  pago 
a quantia  de  5:67055000  rs.,  restando  ainda  em  caução  a de  63055080  rs.,  que  só  será  paga 
depois  que  se  vencer  o anno,  durante  o qual  deve  o arrematante  conservar  gratuitamente 
as  obras  que  construio. 

Matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  da  Villa  da,  Parahyba  do  Sul. — Verificada  a necessidade 
de  se  fazerem  alguns  reparos  neste' templo,  e importando  o respectivo  orçamento  em  1:83555400  rs  , 
forão  elles  postps  em  arrematação,  e contractados  em  22  de  dezembro  de  1862,  com  José 
Gonçalves  Ferreira,  pela  quantia  de  1:80055000  rs. 

Depois  de  começada  a obra  se  reconheceu  que  a torre  da  matriz  se  achava  em  máo 
estado,  e que  por  esse  motivo  crão  necessárias  mais  obras  do  que  aquellas  que  havião.  sido 
coutractadas:.  mas  atjendendo  a que  se  estava  construindo  na  mesma  villa  uma  nova  matriz, 
e que  a que  se.  reparava  só  deveria  servir  emquanto.  a outra  não  ficasse  concluida,  resolveu 
o Governo,  por.  portaria  de  ,7  de  julbo  do  anno  proximo . findo,  autprisar mais  o dispêndio 
da  quantia  de  236$0Q0  rs.,  em  que  havião  sido  orçadas  as  obras  indispensáveis  para  pre- 
venir inaiòres  estragos. 

Forão  as  obras  recebidas  provisoriamente  cm  17  de  novembro  do  anno  findo,  tendo-se 
despendido  a quantia  de  1:62055000  rs.,  além  da.de  23655000,  autorisada  pela  portaria  de 
7 de  julho,  restando  ainda  em  caução  a de  Í80550Ò0  rs.  para,  na  forma  do  contracto,  garantir 
o anno  de  conservação. 
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Nesta  mesma  freguezia  teve  começo  de  execução  uma  nova  matriz,  com  o producto  de 
uma  subscnpçâo  promovida  pelo  barão  da  Parahyba,  e com  o auxilio  do  1:0005000  mensal 
autorisado  pela  lei  n.  1,248  do  16  de  dezembro  do  1861,  auxilio  que  só  deve  ser  prestado 
quando  as  obras  estejão  em  andamento.  presiaao 

Desde  fevereiro  do  anno  passado  achão-se  as  obras  paradas. 

Tem-se  pago  por  conta  da  prestação  aiftiilar  a quantia  de  5:5005000  rs 

rnni»  £ k é ^mlesco,  o que  torna  a sua  execução  assaz  dispendiosa.  Por 

conta  da  subscnpçâo  promovida  j a se  ha  gasto  cèrca  de  40:00055000  rs.,  e não  obstante 
apenas  está  feita  uma  parte  das  paredes. 

Cadêa  da  Villa  da  Parahyba  do  Sul  e portão  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba.  — 
Reconhecendo-se  a necessidade  de  se  substituir  um  dos  varões  de  uma  das  grades  da  cadêa 
e de  se  fazerem  alguns  ligeiros  reparos  no  portão  da  ponte,  forão  essas  obras  autorisadas 
pelas  portarias  de  2+  de  setembro  e 9 de  outubro  do  anno  passado. 

Forão  executadas  sob  a administração  do  engenheiro  chefe  do  3.°  districto  e ficarão 
concluídas  em  fevereiro  do  corrente  anno  com  o dispêndio  da  quantia  de  90500o’rs. 
o o TV!  osteno™e1Iltei  reconhecendo-se  a necessidade  de  se  fazerem  leves  concertos  no  telhado 
um  P°rl.al  9.ue  se  achava  U1D  pouco  abalado,  concertos  que  o engenheiro  do  districto 
aialiou  approximadamentc  em  30-5000  rs.,  autorisou  a portaria  de  9 de  maio  a fazel-os  sob 
a adrainistraçao  do  mesmo  engenheiro,  o que  se  effectuou  com  ura  dispêndio  de  29-5900  rs 

ricarao  concluídos  durante  o mesmo  mez. 


4.°  DISTRICTO. 


Estrada  do  Presidente  Pedreira.— I.*  secção.  — Em  29  de  outubro  de  1861  forão  con- 
tactadas as  obras  de  empedramento  desta  secção  com  Cândido  Antonio  Pessoa  de  Amorim 

pela  quantia  de  32:921-5322  rs.,  inferior  em  332-5538  rs  ao  valor  doresnec^ 
com  obngaçao  de  ultimai-as  no  prazo  de  oito  mezes,  que  por  deliberações  de  10  de  Shò 
e 27  de  setembro  do  anno  seguinte  foi  prorogado  por  seis  mezes.  * ^ 

ç>s  iICrf°KaS  °,bras  conduidas  6 de  outubro  de  1862;  forão  definitivamente  aceitas  em 
e mjtubro  do  anno  passado,  tendo-se  pago  ao  arrematante  o valor  total  do  contracto 

em  emPed.rament4os  de  carecião  diversos  pontos  desta  secção  forão  orçados 

rs-| sen.do  Past.?s  em  hasta  publica,  forão  adjudicados  a Ignacio  Rodrigues 

de  fq  ofinffi  °bri80u  ácónclu‘l-os  no  prazo  de  um  anno,  mediante  o pagamento  da  quantia 
de  43.0605803  rs.,  por  contracto  de  4 de  novembro  de  1861.  4 

Em  2 de  outubro  de  1862  ficarão  as  obras  concluídas,  e em  28  de  outubro  do  anno 

proximo  passado  forão  definitivamente  recebidas. 

Pagou-se  ao  arrematante  a -importância  total  do  contracto.  - 

nnr  mesma  secção;  orçada  em  14:2535600  rs.  annualmente,  foi  incumbida 

por. .contracto  d®  de  novembro  de  1862  a João  Baptista  de  Noronha  .Lima,  mediante  a 
retribuição  de  14:2005000  rs.  em  cada  um  dos  tres  annos  em  que  deveria  vigorar  o contracto. 

Havendo  sido  o arrematante  multado  por  duas  vezes,  e mostrando  a maior  neglicencia 
no  desempenho  das  obrigações  a seu  cargo,  foi  o contracto  rescindido  em  Í6  de  maio  nroximo 
nndo,  tendo-se  pago  até  esta  data  a quantia  de  28:4005000  rs,  • 

Poj  não  haver  o contractaníc  apresentado  o respectivo  attestado,  ainda  lhe  não  foi  naea  a 
prestação  correspondente  ao  prazo  decorrido  de  9 de  dezembro  de' 1863  a 21  de  maio  ultimo 
data  çm  que  lhe  foi  intimada  a rescisão;  prestação  da  qual  lhe  deverá  ser  descontada  a 
quantia  de  8875500  rs.,  importância  das  duas  multas  em  que' incorreu,  e a de  5605CÍÔ0  rs 
valor  das  casas  de  cantoneiros  que  deixou  de  construir.  '* 

3.a  secção.— Forão  recebidas  definitivamente  em  29  de  outubro  do  anno  proximo  findo 
as  obras  de  melhoramentos  desta  secção,  que  sendo  orçadas  em  64:5235970  "fôrao  contac- 
tadas cóm  .o  tenente-coronel  Christiano  Joaquim  da  Rocha,  em  i9  ' dé  sètemhro  de  1861 
pela  quantia  de  63:8785731  rs.  com  a clausula  de  ficarem  concMdás  iio’  prazo  de  quatorze 

Já  está  paga  a quantia  contraclada. : . - , : 

A conservação  annual desta  mesma  secção  orçada  em  í l:OG459GOrs.,  foi  contraetadâeral3  de 
novembro  de  1862  com  Francisco  de  PanJa  do  ValIe,  pela  quantia  de  10:8405000  rs.,  devendo 
o contracto  vigorar  por  espaço  de  tres  annos.  , 
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Por  não  haver  o contractante  construído  casas  para  aquartelar  os  trabalhadores  como  canto- 
neiros, foi-lhe  descontada  da  prestação  correspondento  ao  trimestre  decorrido  de  9 de  setembro  a 8 
de  dezembro  do  anno  passado  a quantia  de  2605000  rs.,  em  que  deverião  as  referidas  casas  im- 
portar. . 

A deliberação  de  7 do  mez  findo  rescindio  este  contracto  por  convemencias  do  serviço  pu- 

blico.  ' 

Despendeu-se  com  este  contracto,  até  a data  em  que  foi  intimada  ao  arrematante  a rescisão,  a 

quantia  de  26:929*000  rs.  , 

4n  e 5a  Secções.—  As  obras  d’arte  c vários  melhoramentos  reputados  indispensáveis  a estas 
secções  forão  orçados  em  50:1505603  rs.,  e,  contraclados  em  1°  de  outubro  de  1861  com  Nazario 
José  Teixeira  pela  quantia  de  49:649*097  rs.  coma  clausula  de  promptifical-os  dentro  de  um 
anno. 

Reconhecendo-se  posteriormente  a necessidade  da  construcção  de  outros  melhoramentos  na 
importância  de  19:0145525  rs.  lavrou-se  o termo  de  additamento  de  19  de  novembro  de  1862, 
pelo  qual  se  obrigou  o mesmo  Nazario  a concluir  estas  novas  obras  dentro  do  prazo  de  cinco  mezes 
e mediante  a retribuição  da  quantia  de  18:824^380  rs. 

As  obras  do  contracto  forão  recebidas  deílniti  vamenle  em  1 1 de  dezembro  do  anno  proximo  findo, 
e as  do  additamento  provisoriamente  em  8 de  junho  do  mesmo  anno. 

Com  as  primeiras  se  despendeu  a quantia  pela  qual  forão  conlracladas,  e com  as  ultimas  tão 
sómente  a de  16:9415942  rs.,  por  se  achar  nos  cofres  em  caução  a de  1:8825438  rs.,  que  só  será 
paga  depois  de  lavrado  o termo  de  recebimento  definitivo. 

As  conservações  destas  secções,  orçadas,  a da  4a  em  12:3755200  rs.,  e a da  5a  em  11:1235400 
rs.  annualmente,  forão  contractadas,  aquella  em  18  de  outubro  de  1860  com  João  Baptistade  No- 
ronha Lima,  pela  quantia  annual  de  12:0005000  rs.,  e esta  em  19  do  mesmo  mez  de  outubro  com 
Nazario  José  Teixeira,  pela  de  10:9005000  rs.,  vigorando  cada  um  dos  contractos  por  espaço  de  tres 
annos. 

Os  prazos  desses  contractos  expirárão  em  17  e 18  do  mez  de  outubrodo  anuo  passado,  tendo-se 
despendido  com  o primeiro  a quantia  de  36:0005000  rs.,  e com  o segundo  a de  32:7005000  rs. 

Estrada  dapoliáa,—K  conservação  da  4a  secção  desta  estrada  acha-se  dividida  em  duas  partes: 
a da  primeira  foi  orçada  em  10.9175720  rs.,  e ada  segunda  cm  7:9205000  rs.  annualmente, 
sendo  áquella  contractada  em  28  de  agosto  de  1862  com  José  Joaquim  Barroso  por  espaço  de 
tres  annos  pela  quantia  de  7:9305000  rs.,  e esta  em  13  de  maio  do  mesmo  anno  com  João 
Gualberto  da  Silva  pela  somma  dc  6:0005000  rs.  e por  igual  prazo. 

Pela  deliberação  de 7 do  mez  findo  forão  estes  contractos  rescindidos  por  assim  convir  ao  ser. 
viço  publico,  tendo-se  despendido  com  o primeiro  contracto  a quantia  de  9:3225528  rs.,  e com  o se- 
gundo a de  14:1845782  rs. 

Caminho  entre  a estrada  do  Jlodeio  e a do  Presiderúe  Pedreira.— Tendo  representado  a directo- 
ria  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  acerca  da  conveniência  de  se  abrir  este  caminho, 
construindo  neile  alguns  empedramentos  e de  concertar  algumas  apontes  que  existem  nas  proximi- 
dades da  estação  do  Rodeio,  e ponderando  que  podião  essas  obras  ser  commettidas  a Joaquim  Gonçal- 
ves Anjo  dejOliveira  do  Alto, que  se  compromcttia  a abrir  o caminho  ea  reparar  as  pontes  pela  quantia 
dè5:5115000  rs.,  e a construir  os  empedramentos  á razão  de  195000  rs.  por  braça  corrente,  obri- 
gando-se alem  disso  a construir  com  o produeto  de  uma  subscripção  que  havia  agenciado  pelo  menos 
130  braças  correntes  de  empedramento,  ordenou  o governo  que  sob  essas  bases  se  organisasse  um 
projecto  de  contracto,  o que  sendo  feito,  autorisou  a portaria  de  29  de  outubro  de  1863  a execução 
das  obras  administralivamente  sob  as  bases  consignadas  no  referido  projecto. 

Em  virtude  d’esta  autorisação  forão  as  obras  contractadas  em  9 de  novembro  do  mesmo  anno 
pelo  engenheiro  do  districto  com  o referido  Joaquim  do  Alto,  que  se  obrigou  a concluil-as  dentro  do 
prazo  de  quatro  mezes  que  por  deliberação  de  21  de  março  ultimo  foi  prorogado  por  mais  dous. 

Por  infracção  do  contracto  foi  o empreiteiro  multado  em  6 % do  valor  dos  empedramentos  que 
ainda  não  havião  sido  recebidos. 

Ficarão  as  obras  concluidas  em  8 de  junho  ultimo,  tendo-se  já  pago  a quantia  de  5:5115000  rs., 
importância  porque  foi  contractada  a abertura  do  caminho  e o concerto  das  pontes,  restando  pagar 
a de  2:3875914  rs.,  a que  pela  deducção  da  multa  imposta  no  valor  de  1655186  rs.  fica  reduzida  a 
de  2:7535100  rs.  em  que  importão  as  H4,  9 braças  correntes  de  empedramento  que  o emprei- 
teiro conslruio. 

Ponte  de  ferro  do  Desengano.—  Achando-se  muito  arruinada  a ponte  de  madeira  que  existe  no 
rio  Parahyba  no  local  denominado  « Desengano  »,  e tendo  a companhia  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II  de  construir  neste  mesmo  local  uma  ponte  de  ferro,  obrigou-se  a referida  companhia  por 
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contracto  de  31  de  outubro  de  1862  a dar  a essa  poule  a largura  necessária  para  timbern  preslar-sc 
ao  transito  ordinário.  Os  pegões  ja  estão  quasi  concluídos. 

Nada  se  tem  pago  por  conta  deste  contracto  cujo  •valor  monta  a 40:0005000. 

Ponto  do  madeira  no  mesmo  local. — Por  haverem  desabado  dous  lances  desta  ponte  orâenon 
a portaria  de  10  de  fevereiro  de  1863  que  fossem  elles  reconstruídos  administ^ativa^nente,,  despen- 
dendo-se  com  as  obras  para  esse  fim  necessarias-a  quantia  de  2:2865020  rs.,  importaneia  do  orça- 
mento n essa  mesma  data  approvado.  Ficarão  concluídos  cm  31  de  agosto  do  anno  findo,  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  2:2855450  rs 

Ponte  do  ribeirão  do  Pocínho. — Tendo-se  deteriorado  esta  ponte,  e necessitando  de  concertos, 
forão  elles  orçados  em  2:7855200  rs.,  o eontractados  pela  quantia  de 2:7005000  rs.  em  13  dê 
janeiro  de  1863  com  Manoel  Rodrigues  Alves  Yianna,  com  a clausula  de  dal-os  promntos  no  praso 
de  emeo  mezes.  L 

Em  23  de  julho  do  anno  passado  forão  elles  recebidos  provisoriamente,  tendo-se  pa"o  ao 
contraclanle  a quantia  de  2:4305000  rs.,  restando  ainda  a pagar  a de  2705000  rs.  que  está  caucio- 
nada para  garantir  o anno  de  conservação. 

• Ponte  do  Lisboa  na  estrada  do  Rodeio. — Por  portaria  de  4 de  junho  ultimo  foi  auto- 
risada  a despeza  dc  7855267  rs.  em  que  forão  orçados  os  reparos  de  que  carece  esta 
ponte. 

Trata  o engenheiro  chele  interino  do  4.°  dislricto,  a quem  foi  commettida  a execução  da  obra, 
dc  reunir  o material  necessário  para  lhe  dar  começo. 

Matriz  de  l\ossa  Senhora  da  Conceição  do  Paly  do  Alferes. — Sendo  poslos  cm  hasta  publica  os 
reparos  de  que  carecia  este  templo,  e que  havião  sido  orçados  em  12:2995650  rs.,  forão  elles  con- 
Iractados  em  6 deagoslo  dc  18G2  com  João  Francisco  da  Matla,  pela  quantia  de  9:8005000  rs.,  com 
obrigação  de  ultimal-os  no  praso  de  oito  mezes. 

Forão  as  obras  recebidas  definitivamente  em  3 de  dezembro  de  1863,  tendo-se  pago  ao  conlrac- 
tante  a quantia  pela  qual  arrematou  a obra. 

Matriz  da  freguezía  de  Sacra  Familia  do  Tinguü.  — Precisando  esta  matriz  de  reparos,  e 
organisado  o respectivo  orçamento  na  importaneia  de  3:7715240  rs.,  forão  elles  eontractados  era 
28  de  junho  de  1862  cora  Joaquim  Leite  do  Castro  pela  quantia  de  2:9905000  rs.,  com  a clausula 
de  os  executar  dentro  do  praso  de  quatro  mezes. 

Ficarão  concluídos  e forão  definilivamento  acceitos  em  22  de  novembro  de  1863. 

Já  foi  paga  a quantia  contractada. 

Matriz  cie  Santo  Anlonio  do  Rio  Bonito.  — A portaria  de  7 de  agosto  de  1860  determinou  que 
fossem  as  obras  necessárias  para  a conclusão  desta  matriz  executadas  aduiinislrativamenle  com  a 
consignação  annual  de  5:0005000  rs. 

Está  a obra  suspensa  por  não  so  ter  marcado  consignação  para  o seu  andamento  do  anno 
de  1861  em  diante. 

Por  conta  da  quantia  de  29:3205601  rs.  em  que  importa  o respectivo  orçamento,  consta 
a esta  Directoria  tor-se  gasto  tão  sómenle  a de  2:866529o  rs.,  existindo  portanto  o saldo  de 
26:4545306  rs. 

Matriz  de  Santa  Thereza  de  Valença. — Desde  o mez  de  maio  de  1861  estão  suspensas  as  obras 
necessárias  para  conclusão  desta  matriz,  que  pela  portaria  de  7 de  agosto  de  1860,  forão  mandadas 
fazer  administrativamente  com  a consignação  annual  de  5:0005000  rs. 

Da  quantia  de  27:0475965  rs.  em  que  forãò  essas  obras  orçadas,  tem-se  pago  a quantia 
ds  4:6355910  rs.,  restando  por  tanto  o saldo  de  22:4125055  rs. 

Casa  da  camara  e cadéa  de  Vassouras . — Em  virtude  da  portaria  de  29  de  maio  de  1860, 
tem  sido  executadas  administralivarnente  as  obras  necessárias  para  a conclusão  deste  edifício 
orçadas  em  58:7665242  rs. 

Muito  pouco  andamento  tiverão  os  trabalhos  durante  o anno  proximo  findo  por  falta  de 
trabalhadores  que  se  sujeitassem  a trabalhar  em  uma  obra,  cujas  ferias  erão  pagas  com  de- 
mora algumas  vezes  superior  a um  anno,  o que  abalou  consideravelmente  o credito  da  província 
para  cora  a classe  operaria. 

Duramte  o eorrente.anno  estão  as'  obras  suspensas  por  falta  de  consignação. . 

Tem-se  com  ellas  despendido  desde  o seu  começo  a quantia  de  33:4295763  rs.,  restando 
portanto  a despender  a de  25:3365479  rs. 
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5.°  DISTRICTO. 


Estrada  do  Presidente. -1.»  secção.— Ã.  conservação  desta  secção  °r$ada 
mniiacs  esteve  á cargo  de  Antonio  José  de  Campos  era  virtude  do  contracto  celebrado  em  13  de 
iunho  do  1861  por  espaço  de  tres  annos  c pela  quantia  de  3:0509000  rs.  A pedido  do  arre™a  an  ® 
e po?  conveoieScias  do*  serviço  publico  foi  este  contracto  rescindido  era  11  de  dezembro  do  anno 

findo;  tendo-se  pago  até  essa  data  a quantia  de  3:8129500  rs. 

Posteriormente,  por  occasino  de  requerer  o contractante  pagamento  das  prestações  correspo 
dentei ao praTo  decorrido  de  13  de  setembro  de  1862  até  a data  da  rescisão,  resolveu  o governo 
em  virtude  de  informação  desta  Directorin,  mandar-lhe  pagar  lao  somente  a quantia  de  50WOOO  rs. 
em  que  forão  avaliados  todos  os  serviços  feitos  durante  o referido  praso,  com  dedueçao  da  multa  de 
/. rs  mie  nor  infraccão  do  contracto  lhe  fôra  imposta.  . 

3 a secção  — Por  contracto  de  15  de  junho  de  1861  foi  commeltida  a Antonio  Ferreira  d Eça  a 
conserVaeS  desta  secei,  devendo  o contracto  vigorar  por  espaço  de  tres  annos,  mediante 
a retribuição  annual  de  8.4009000  rs.,  inferior  em  1:5003000  rs.  ao  valor  do  respectno 


orçamont°.  a^a  a nlia  (le  i6;380^000  rs.,  correspondente  ao  valor  das  prestações ^ vencidas 
até  li  de  ^setembro  do  anno  ultimo,  com  dcducção_  da  quantia  de  4203000,  importância  da 
multa  que  foi  imposta  ao  arrematante  por  infracção  do  contracto.  . 

Falta  pagar  a quantia  de  5:7759500  rs.  a que  fica  reduzido  o valor  das  prestações  re- 
lativas ao  praso  decorrido  de  15  do  mesmo  mez  de  setembro  ate  14  de  junho  proximo  pas- 
sado cm  que  findou  o contracto,  depois  de  deduzida  a multa  no  valor  de  o2o,>000  rs.  em 

que  ultimamente  incorreu  o arrematante.  _ , , 

4.a  secção. — Posta  em  arrematação  a conservação  desta  secção  pelo  preço  do  or.ame  o 
na  importância  de  8:4809000  rSf  annuaimcnte,  forão  os  trabalhos  adjudicados  a Guilherme 
Francisco  Leal,  que  por  contracto  de  17  de  junho  de  1861  se  obrigou  a executal-Os  pela 
quantia  de  7:4809000  rs.  também  annual  e por  espaço  de  tres  annos. 

Findou  este  contracto  em  16  do  mez  passado,  tendo-se  pago  por  conta  delle  a quantia 
de  15-614*500  rs.  já  feito  o desconto  das  multas  era  que  incorreu  o arrematante  por  vio- 
lação do  contracto.  Resta  a pagar  a de  5:1423500  rs.  a que  fica  reduzido  o valor  das  trqs 
prestações  ultimas  depois  de  deduzida  a multa  recenlemente  imposta  no  grao  medio  do  art. 

17  da*  lei  n.  1271  de  27  de  dezembro  de  1862.  . . _ 

5 * Secção.  — Tendo  sido  orçada  a sua  conservação  annual  na  quantia  de8:20O9OUU  rs. 
incumbio-se  Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida  de  executar  os  trabalhos  para  esse  fim  neces- 
sários, por  contracto  de  18  de  junho  do  1861,  devendo  este  vigorar  por  espaço  de  tres  annos, 
e recebendo  em  cada  um  d’estes  a retribuição  de  7:5003000  rs. 

Findou  este  contracto  no  dia  17  do  mez  passado,  tendo-se  pago  a quantia  de  14:5323000 
rs.  correspondentes  ás  prestações  vencidas  até  17  de  setembro  ultimo,  já  deduzida  aimportan- 
cia  de  tres  multas  em  que  incorrêo  o arrematante. . _ v 

Resta  pagar  5:6253000  rs.,  quantia  esta  em  que  importao  as  tres  ultimas  prestações  ja 


yèn(lTsecrão.  — José  Justiniano  da  Silva  Junior  eontractou  era  19  de  junho  de  1861  a 
consorvação  d’esta  secção, . orçada  cm  9:0303000  rs.,  pela  quantia  de 8:2009000  rs.  em  ca  a 
um  dos.  tres  annos  em  que  deveria  vigorar  o respectivo  contracto.  . 4f>  , 

Findou  o mesmo  contracto  no  dia  18  do  mez  passado,  tendo-se  pago  a quantia  de  18:4509001) 
rs.,  restando  por  pagar  a de  5:8933750  rs.,  já  deduzido  o valor  de  uma  multa  em  que  ultima- 

mente  incorrêo  o arrematante.  , , 

7 a Secção.  — Expirou  em  19  de  junho  ultimo  o prazo  do  contracto  celebrado  em  20  de 
iunho  de  1861,  pelo  qual  se  obrigou  Antonio  José  Mendes,  a conservar  esta  secção  por  espaço 
de  tres  annos,  mediante  a retribuição  annual  da  quantia  de  6:2809000  rs.,  inferior  em  rs. 
1:6009000  ao  valor  do  respectivo  orçamento. 

Recebeu  o contractante  a quantia  de  14:1303000  rs.,  e tem  ainda  de  receber  a de  4.5139*50 
rs.  em  que  importão  as  tres  ultimas  prestações,  depois  de  feito  o abatimento  de  uma  multa 
imposta  ao  contractante  no  gráo  medio  do  art  17  da  lei  n.°  1271  de  27  de  dezembro  de  1862. 

8. 3 Secção. — Organisado  o orçamento  na  importância  dc  5:9209000  rs.  para  a conser- 
vação annual  d’esta  secção,  foi  ella  contractada  cm  21  de  junho  de  1861  com  Antouio  José  de 
Paiva  pela  quantia  de  5:0003000  rs.  e por  espaço  de  tres  annos. 

Em  20  do  mez  passado  cessarão  os  cíTeitos  d’este  contracto. 


67 


Recebeu,  o contraclanle  a quantia  de  11:250^000  rs.  o tem  ainda  a receber  ade  3:5935750 
rs.  a que  fica  reduzida  a importância  das  tres  ultimas  prestações  depois  de  abatida  a multa  que 
ultimaraente  lhe  foi  imposta.  M 

9. "  Secção.  — Orçada  a conservação  annual  d’esta  secção  em  5:9205000  rs.,  obrigou-se 
Manoel  Alves  da  Silva  Capucho  cm  21  de  junho  de  1861  a fazer  os  trabalhos  necessários  para 
essa  conservação  pela  quantia  de  3:0003)000  rs.  em  cada  um  dos  ires  annos  de  duração  do 
contracto,  cujo  prazo  expirou  em  20  do  mez  proximo  passado. 

Es  lá  paga  a quantia  de  11:2505000  rs.,  e por  pagar  a de  3:593-5730  rs.  liquida  do  desconto  da 
multa  imposta  ao  arrematante  em  abril  ultimo. 

10. a  Secção.  — Por  contracto  de  21  de  abril  de  1862  encarregou-se  Anlonio  José  Mendes  da 
conservação  d’esta  secção  por  espaço  de  tres  annos,  recebendo  cm  cada  um  d’elles  a quantia  de 
9:0733)000  rs.  em  que  havia  sido  orçada  a mesma  conservação, 

Foi  rescindido  o contracto  em  23  de  maio  ultimo  por  falta  de  cumprimento  das  respectivas 
condições  nos  dous  trimestres  anteriores  á data  da  rescizão,  declarando  o governo  aestaDirec- 
toria  que  havia  expedido  as  convenientes  ordens  á de  fazenda  para  não  pagar  quantia  alguma 
ao  arrematante  por  conta  do  trimestre  vencido  e Jo  que  estava  a vencer. 

Despendõo-se  com  este  contracto  a quantia  de  13:61 235500  rs. 

Estrada  das  Jaboticabeiras.  1 .*  Secção. — Tendo  alei  n.°  1138  de  19  de  outubro  de  1839 
autorisado  o dispêndio  da  quantia  dc  10:0003)000  rs.  com'  a construcção  de  um  atalho  n’csta 
estrada,  ordenou  aportaria  de  9 de  outubro  de  1861  que  fossem  as  obras  para  esse  fim  neces- 
sárias postas  cm  arrematação,  não  pelo  preço  de  14:7813)250  rs.  cm  que  havião  sido  orçadas 
mas  sim  pelo  de  10:0005000  rs. 

Forão  adjudicadas  a Francisco  Gonçalves  da  Rocha  que  por  contracto  de  20  de  novembro 
de  1861  se  obrigou  a construil-as  mediante  o pagamento  d’esta  ultima  quantia,  e dentro  do 
prazo  de  seis  mezes  e oito  dias,  que  por  deliberação  de  28  de  julho  de  1862  foi  prorogadopor 
tres  mezes. 

Depois  de  haverem  sido  as  obras  provisoriamente  acceitas,  verificou  um  dos  meus  ante- 
cessores que  algumas  não  havião  sido  executadas,  e que  outras  não  estavão  concluídas  na  forma 
do  contracto,  pelo  q ue  resolvêo  a Prezidencia  que  só  fossem  ellas  consideradas  como  concluí- 
das e acceitas,  depois  que  o arrematante,  em  compensação  das  que  deixou  de  executar  se  obri- 
gasse por  um  termo  a fazer  outros  trabalhos. 

Eílecti vam  ente  lavrou-se  o termo  de  20  de  fevereiro  de  1853  pelo  qual  se  obrigou  o arre- 
matante a construir  dous  boeiros,  e abaúlar  o leito  da  estrada  dentro  do  prazo  de  dous  mezes, 
que  por  despacho  de  29  de  abril  do  mesmo  anno  foi  prorogado  por  mais  um  mez. 

Achão-sc  todas  as  obras  concluídas,  tendo-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  dc 
9:0005000  rs.,  restando  pagar  a de  l:0005000rs.  que  ficou  nos  cofres  para  caucionar  o anno 
de  conservação. 

2.a  e3.a  Secções.  — Os  trabalhos  de  melhoramentos  da  2.a  secção,  e construcção  da  3,a, 
orçados  aquelles  cm  13:0555460  rs.,  e estes  em  15:1155000  rs*.,  forão  conlractados  por 
27:0005000  rs.  com  Antonio  Ferreira  d’Eça  em  8 de  março  de  1862,  com  a clausula  de  con- 
cluil-os  no  prazo  de  tres  mezes,  que  por  deliberações  dé  12  de' junho  e 30  de  outubro  do 
mesmo  anno  foi  prorogado  por  mais  qutro  mezes. 

Dando-se  com  estas  secções  as  mesmas  circumstancias  mencionadas  quanto  á primeira, 
obrigou-se  o arrematante  por  termo  de  14  de  janeiro  de  1863,  para  ter  direito  ao  pagamen- 
to integral  dos  preços  ajustados,  a fazer  dentro  do  prazo  de  tres  mezes  mais  algumas  obras 
alem  das  já  executadas. 

Por  despacho  de  27  de  abril  de  1863  foi  prorogado  por  mais  um  mez  o prazode  conclusão  esti- 
pulado no  termo  de  14  de  janeiro,  mas  não  havendo  o arrematante  concluído  as  obras  dentro 
d’essa  prorogação  foi  multado  em  2975000  rs.  2%  da  quantia  que  ainda  lhe  faltava  receber. 

Ficarão  todas  as  obras  concluídas,  e forão  provisoriamente  acceitas  em  l.°  de  setembrode 
1863,  tendo-se  dispendido  a quantia  de  24:0035000  rs'.,  restando  ainda  por  pagar  a de  rs. 
2:7005000  que  se  acha  caucionada  para  garantir  o anno  de  conservação. 

Estrada  da  genhoríuha.  — Por  contracto  de  18  de  'dezembro,  de  1862,  incumbio-se 
Nazario  José  Teixeira  _de  executar  dentro  do  prazo  de  sèis  mezes,"  e mediante  a quantia  de  rs. 
54:0005000  os  melhoramentos  dc  que  carecia  esta  secção,  e que  havião  sido  orçados  em  rs. 
59:6555285. 

Forão  as  obras  dofiiiitivamente  recebidas  em  5 do  correníé  mez,  tondo-sc  com  ellas  des- 
pendido a somma  contractada. 


Estrada  da  serra  de  Itaguahy. — Foi  orçada  a conservação  annual  desla  estrada  em 
3:9002000  rs.,  e contractada  em  23  de  julho  de  1861  com  João  Bazilio  Teixeira  Pires  pela  quantia 
de  3:6002000  rs. 

Por  não  se  achar  a estrada  era  estado  regular  de  conservação  foi  o conlractante  mul- 
tado no  mez  de  junho  do  anno  proximo  passado  era  12  1/2  por  °./0  do  valor  de  um  tri- 
mestre. 

Por  deliberação  de  31  de  maio  ultimo,  foi  rescindido  o contracto,  a pedido  do  arre- 
matante. 

Está  paga  a quanlia  de  í>:400£000  rs.  correspondente  ao  praso  decorrido  da  data  do 
contracto  a 22  de  janeiro  do  anno  proximo  passado,  e por  pagar  a de  4:8832710  rs.  im- 
portância das  prestações  vencidas  desta  ultima  data  até  aquella  cm  que  teve  lugar  a rescisão, 
deducção  feita  da  quantia  de  1122300  rs.  á que  monta  a multa  imposta. 

Estrada  de  Belém  d Feitoria.— Está  a conservação  desla  estrada  a cargo  de  Bento  Luiz 
da  Silva,  que  por  contracto  dc  26  de  dezembro  de  1861,  se  obrigou  a cxeculal-a  por  espaço 
de  tres  annos,  e pelo  preço  annual  de  8:2002000  rs.,  inferior  em  502000  rs.  ao  valor  do 
respectivo  orçamento. 

Por  não  ter  o contractanle  concertado  algumas  pontes  que  se  arruinarão  foi  multado  no 
gráo  minimo  do  valor  de  um  trimestre. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  20:3972300  rs.,  e está  por  despendera  de  1:1002000  rs. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba  em  frente  d cidade  dc  Resende.  —Carecendo  esta  ponte  de 
mais  reparos  além  dos  que  havião  sido  feitos,  obrigou-se  Joaquim  Rodrigues  Antunes  por 
contracto  de  27  de  janeiro  de  1862  a execulal-os  pela  quantia  dc  18:0702930  rs.  em  que 
forão  orçados,  e dentro  do  praso  de  seis  mezes,  que  por  deliberarão  de  29  dc  novembro  do 
mesmo  anno  foi  prorogado  por  mais  Ires, 

Forão  as  obras  definitivamente  acceilas  em  17  de  novembro  do  anno  passado,  com  o dispêndio 
da  somma  contractada.  Em  consequência  de  estragos  causados  á margem  esquerda  de  rio  pela 
acção  corrosiva  das  aguas  que  ameação  contornar  a ponte,  propoz  o engenheiro  do  districto  que  se 
fizesse  um  cnrocamento  de  pedras  soltas,  que  resguardando  amargem  formada  por  um  terreno 
inconsistente,  impedisse  a ruina  da  ponte,  e orçou  as  obras  para  esse  firo  necessárias,  bem  como 
alguns  ligeiros  reparos  no  assoalho  da  mesma  ponte  em  10:4102400  rs. 

Sendo  isto  levado  ao  conhecimento  da  Presidência,  ordenou  a portaria  de  7 do  mez  findo  que 
esta  Directoria  informasse  se  além  do  cnrocamento  proposto  não  haveria  algum  meio  dc  segurar  a 
ponte,  que  oíferecendo  todas  as  condições  de  estabilidade  actual,  seja  uma  base  dc  melhoramento 
futuro. 

Satisfeita  esta  ordem  cm  17  do  mesmo  mez  pende  o projecto  de  deliberação  do  governo. 

Ponte  sobre  o rio  Pirahy  em  substituição  da  do  Mesquita.  — A construcçâo  desta  ponte 
orçada  em  16:3152200  rs.,  foi  coraraettida  por  contracto  de  18  de  dezembro  de  1862  ao  te- 
nente-coronel AntoDio  Luiz  da  Silveira,  que  se  obrigou  a construil-a  pela  quantia  do  réis 
16:0002000,  sendo  10:0002000  rs.  pagos  pelos  cofres  provinciaes,  c 6:0002000  rs.  pelo  pro- 
duclo  de  uma  subscripção,  comproinettendo-se  igualmenle  a concluil-a  no  praso  de  seis  mezes, 
contados  de  1 de  abril  de  1863,  praso  que  por  deliberação  de  12  de  dezembro  ultimo  foi 
prorogado  por  mais  trinta  dias, 

Foi  imposta  ao  contractante  a multa  de  3202000  rs.  gráo  minimo  do  art.  17  da  lei  n.  127 1 de 
27  de  dezembro  de  1862  por  não  haver  concluído  as  obras  dentro  do  praso  do  contracto  ; mas  não 
consta  que  essa  multa  fosse  relevada. 

Na  execução  da  obra,  forão  alteradas  as  dimensões  marcadas  na  planta  que,  segundo  o contracto, 
deveria  o arrematante  rigorosamenlo  observar,  e comquanto  essas  alterações  fossem  devidas  á im- 
possibilidade de  executar  a mesma  planta,  c com  ellas  nada  perdesse  a provinda,  por  estar  a ponte 
solidamente  construída  e com  muito  boa  madeira,  existindo  mesmo  obras  feitas  de  valor  superior 
áquellas  que  havião  sido  contractadas,  recusou-se  o engenheiro  do  districto  a acceitar  a obra,  e pedio 
esclarecimentos  a respeito.  Pende  esta  questão  de  solução  do  governo,  a quem  foi  offecta  em  9 çle 
abril  ultimo. 

Nada  ainda  pagou  a província  por  conta  do  contracto. 

Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages , na  estrad-a  do  Presidente. — Por  ter  a enchente  de  25  de 
março  de  1862  arrebatado  a que  existia  neste  local,  e sendo  necessário  construir-se  unia  nova  ponte, 
organisou-se  o respectivo  orçamento  na  importância  de  37:6102000  rs.,  e proccdcu-scá  arrematação 
da  obra,  sendo  ella  contractada  em  5 de  janeiro  de  1863  com  Antonio  Vicente  Danerabeig,  pela 
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os  enconlros,  e a segunda  quando  Sliveíjm  aríbadS^cono03^050  ^ P*f  dcp0ÍS  de  concIu>dos 
lendo  a condição  *.•  1nipropri^MS?cS!SSh^  em.sef  lugares  as  «rades  - *« 

os  massiços  de  alvenaria  que  nronri b derlomina^  de  ~ encontros  - não  só 
sobre  elles,  pilares  que  não  nódem  flrar  nnnri  -j13  enommaí^°  t mas  ainda  os  pilares  que  assentão 
o arremata’!  o.^uom  as  gradei,  sí  poderia 

illusoria  a condição  17\  * p dc  ^avcr  guindo  jus  á segunda,  o que  tornava 

sendo  o sou™ al m°in fer io^  ao^TprimeirVnStTAt  SíiTdcv'  “ °tnC0ntr0s  Pr0Priamente  ditos  e 
que,  sob  proposta  da  Directoria  e nara  nãr.  Hpmnrt  n „ d?  a CS  a f.ei  paSa  mtegralmcnte,  pelo 
até  que  tivesse  o contractante  direi  n m ,1,  0 Paoamento  da  totalidade  da  primeira  prestação 

regular  andamento  da  obra,  resolveu  o Presidenc^a  mínda?!^6  qUÊ  podcriao  resultar  embaraços  ao 
o que  valessem  as  obras  cxecSas  fio™ n Tl?  ^ h®  PaSar  P«r  conta  da  primeira  prestação 

jús  á segunda,  descont  nXse  to  paii-  *?r  pag0  quando  fizesse  0 "wmatante 

erro  de  cubação  Q o , ^ quantia  de  8633000  rs.  correspondente  a um 

arrematação  q engenheiro  do  distncto  vcnl.cou  existir  no  orçamento  queservio  de  base  á 

foi  o arrematante  multactoem  7° í 0™0 00  rs * U o no  AT  dn°  v a f P * ? ° ° praS°  da  prar°Saía0  concedida, 
marcado  um  „„,o  praso  ,„e  expiem 

dc  «“>  »*"*  <* 

Kesta  pois  a pagar  a quantia  dc  27:5265433  rs 

Importando  t^Soo^o' °orZtl  <*«***> 

o reparos  destas  pontes'  ri  todas  El . ?E„  i T?  rím!  1 ta!er  com  * cons,mctio 
contractados  em  25  de’  setembro  dc  i <tr?  rnm^t  ?stradado  Presidente,  forão  estes  trabalhos 

obras  denrtrianprar™, PrdeépoisnanamdeaG-o ' -oof P°r  nf°  haxeT  concluido  as 
lhe  foi  marcado  P d 62  tv000  Por  havar  excedido  o novo  praso  que 

•os,c  coniracto’  • * *•*.  *■»». 
por  haver  oen-cnhoiro  do  dktríin  ^ c01cllfldas  admimstrativamente,  o que  se  não  eííectuou, 

lugar  para  cltmir  S ordem  “ °bras  ^ “"'M‘Iaa  » dirieio  aí 

co,ld“sSo  íavia  *► Ia3aranles  •»  <•*«*  * «•  <1«  »- 

o governo  que  as  obras Cl  ^f^^^penhemo  algum  durantequasi  dousmezes,  resolveu 
no contrario  ne  o mm ^fort  T|la=  ^ CaS°  estivassera  concluídas  segundo  as  condições  expressas 

íw™,iP  q f °- el  as  acceitas  provisoriamente  em  29  de  maio  ultimo. 

despende? Tcíc* 60W00 “ den2*:568SS00°  rs/’ja  a rleducção  das  multas  impostas  ; restando 
pSnciaes  " ° rs‘  quc  Para  S^ont.r  o anno  de  conservação  fioou  caucionada  nos  cofres 

xhno^mssado^íobrr?^’?^^^  acceitas  definitivamente  em  14  de  março  pro- 

1 ,‘ssa,  as  obras  dc  reconstrucçao  desta  ponte,  contractadasem  30  de  abril  de  1862  com  Ca- 

concluil-as^no  p°S  díse^mezes!  4:°91'"230  re-  era  quo  havi;1°  sido  or^(ias>  0 f0m  obrigação  de 
Está  paga  a sorama  contractuda. 

Ponte  do  Carneiro.— A.  reconstrucção  d’esta  ponte  orçada  em  9:0685840  rs  foi  mand adi  exe- 
cutar adminislrativamente  por  portaria  de22  de  junho  de  1861. 

an,,nn!?ííej-da/  instí(íiciencia  do  orçamento,  autorisou  a portaria  de  5 de  dezembro  do  mesmo 
anno  o dispêndio  de  mais  a quantia  de  9:6525720  rs,  u ratsmo 

Proseguião  os  trabalhos  regularmente,  tendo-se  já  despendido  a quantia  de  15-2745864.  rs 

Er  v£  CEn,f  50  íe  ‘?62  ™ W*»  E PtenS = íccesswfdn  li 

1 3-458ÍS?  nlE^aniSad°  Um  -n0V°  P aa°  e um  oríamento  supplementar,  na  importância  de 
3.4585325  rs.,  mandou-se annunciar  a arrematação  da  obra  que  senão  eííectuou  nor  haver  sido 
adiada  cm  virtude  de  ordem  verbal  da  presidência.  eííectuou  por  haver  siclo 

Para  conclusão  da  ponte  falta  despendera  importância  do  ultimo  orçamento. 

Ponle  da  Canoca  na  2a  secção  da  estrada  do  Presidente.— . is  portarias  de  3 e 13  de  março  dc 

a is 
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4862 mandarão  fazer  pôr  administração  as  obras  necessárias  pira  reconslrucção  desta  ponte,  autori- 
cnndo  o disoendio  da  quantia  de  4:795$560  rs.  em  que  haviào  & do  orçadas. 

Depois  de  estarem  as  obras  começadas,  ede  se  haver  com  ellas  despendido  a quantia  de 
5623400  rs.,  mandou  o governo  suspendel-as  com  o fim  de  as  additar  ao  contracto  celebrado  co^ 
João  Basilio  Teixeira  Pires  para  a reconstrucção  de  outras  pontes  na  mesma  estrada,  o que  se  nao 
effectuou  por  haver  declarado  posteriormente  a portaria  de  17  de  abril  do  anno  findo,  que  ávista  do 
estado  financeiro  da  província  ficava  adiada  a execução  da  obra.  . 

Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Dores  do  Pirahy.  —Por  contracto  de  18  de  junho  de  1862  se 
obrigou  o barão  do  Turvo  a fazer  as  obras  nucessatias  para  a conclusão  dosta  matriz,  pela  quantia 
orçada  de  5:2383200  rs.,  com  a clausula  do  as  concluir  no  prazo  doseis  mezes;  que  por  delibcraçuo 
de"  12  de  janeiro  do  anno  findo  foi  prorogado  por  mais  tres. 

Forão  as  obras  provisoriamente  aceitas  em  23  de  abril  dc  1 863, -tendo-so  despendido  a quan- 
tia de  4:7143380  rs.,  restando  ainda  noscofrcs  ade  5233820  rs.,  quesó  doveraser  pagaucpois  ( e 

lavrado  o respectivo  termo  de  recebimento  definitivo.  . . f . 

Matriz  de  S.  José  de  Campo  Mlo.-A  execução  dos  trabalhos  necessários  a esto  templo  toi 
■ adjudicada  em  hasta  publica  a Guilherme  Gomes  de  Azevedo,  que  por  contracto  de  o de  janeiro 
de  1863  se  obrigou  a ultimal-os  no  pra/.o  do  oito  mezes,  mediante  o pagamento  da  quantia  de 
4:9063000  rs.  cm  que  forão  orçados. 

Foi  o arrematante  multado  ern  490-3G00  rs.,  i O r'/„  do  valor  do  contracto  por  nao  haver  con- 
cluído as  obras  dentro  do  prazo  fixado.  . . , , . 

Não  só  o contractante  deu  muito  pouco  andamento  as  obras,  mas  amua  ao  caso  pensado,  cori  o 
oallirma  o engenheiro  do  districto,  arreou  as  torres  por  forma  tal,  que  arrastarão  cilas  cm  sua  que<  a 
quasi  todo  o frontispício  e damniíicarão  por  tal  forma  o edifício  que  com  cxcepção  da  capella-mor, 

se  acha  clle  cm  quasi  completo  estado  dc  ruína.  . , . , 

Segundo  foi  communicado  a esta  dircctoria  orn  portaria  dc  2 do  corrente,  acha-se  ern  anda- 
mento o processo  instaurado  por  esse  faeío  contra  o contractante,  como  autor  do  crime  especificado 

no  art.  178  do  codigo  criminal.  . 

Pontilhões  na  estrada  do  Areai  em  Itaguahy.— Sendo  necessário  concertar-se  cio us  pon- 
tilhões  n’esta  estrada  e importando  em  2:1923300  rs.  as  respectivas  obras,  forão  ellas  postas  em 
hasta  publica,  e por  haverem  sido  regeitadas  ás  duas  únicas  proposlas  que  apporecGrão,  mandou  a 
portaria  de  28  de  dezembro  do  anno  passado,  que  o engenheiro  do  districto  as  fizesse  administra- 

tivamente  pelo  preço  do  orçamento.  .....  , 

Segundo  me  informa  vcrbalmente  o engenheiro  do  districto  ainda  nao  teve  esta  obra  comece 

pela  insuíficiencia  do  orçamento  que  traia  de. reconsiderar. 

ô.°  DISTRICTO. 

Estrada  de  João  de  Oliveira.—  Postos  em  arrematação  os  trabalhos  de  conservação  desta  es- 
trada, servindo  de  base  ás  propostas  o preço  de  12:0003000  rs.  annual  porque  linhão  sido  conlra- 
ctados  com  o fallecido  commendador  José  Francisco  da  Silva,  forão  clles  adjudicados  a Jose  Esteves 
Penna  Firme,  que  por  contracto  de  17  de  janeiro  do  anno  findo  se  obrigou  a conservar  a estrada  por 
espaço  de  tres  annos,  e pelo  mesmo  preço  de  12:0003000  rs.,  / 

Por  conveniências  do  serviço  publico  foi  este  contracto  rescindido  em  7 do  mez  findo,  tendo-se 
despendido  até  a data  em  que  foi  intimada  a rescizão  a quantia  de  16:68 13317  rs. 

A portaria  de  22  de  junho  ultimo  mandou  organisar  o orçamento  para  ser  novamente  consei- 
vada  esta  estrada,  desprezando-sc  a parte  comprehcndida  entre  o porto  de  Jeruinirim  c o ponto  do 
entroncamento  com  a da  Japuiba  que  deverá  substituir  aquella  parte.  . 

Estrada  da  Pedra. — A conservação  desta  estrada  também  foi  contractada  por  espaço  de  tres 
annos  com  José  Esteves  Penna  Firme,  em  27_de  janeiro  do  anno  passado  pela  quantia  annual  de 

6 '0003000  rs.,  que  servio  cie  base  á arrematação.  , . , 

Por  falta  de  cumprimento  das  obrigações  que  contrahio,  .foi  o arrematante  multado  por  duas 
vezes  em  20  % do  valor  de  ura  trimestre,  sendo  rescindido  o contracto  por  deliberação  de  2 de  maio 

^^Despendeu-se  até  a data  ern  que  foi  intimada  a rescizão  a quantia  de  7:1963094  rs-,  já  des- 
contada a de  6003000  rs.,  em  que  importão  as  multas  impostas.  m c 

Estrada  de  Japuiba.— Foi  orçada  a conservação  annual  desta  estrada  em  11. 340*000  rs.,  e 
contractada  em  2 de  maio  de  1862  pelo  tempo  dc  tres  annos  cora  José  Pedro  Rodrigues  Carrama- 
nhos,  pela  quantia  de  11:0003000  rs. 
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Em  7 do  mez  findo  foi  este  contracto  por  conveniências  dp  serviço  publico  rescindido,  tendo-se 
dosDendido  ató  a data  em  que  foi  intimada  a rescizão  a quantia  de  23:3452095  rs. 

P A portaria  de  22  de  junho  ultimo  mandou  organisar  o orçamento  para  se  conservar  novamente 

eS,a  °Êstrada  de  Mambucaba.  — Por  contracto  de  19  de  janeiro  de  1863  se  obrigou  José  António 
da  Silva  a conservar  esta  estrada  pelo  tempo  restante  para  completar  o do  contracto  do 
fallecido  comrncndador  José  Francisco  da  Silva,  a cargo  de  quem  estava  esta  conservação, 
recebendo  em  retribuição  o rendimento  das  taxas  da  barreira  de  Mambucaba,  cuja  cobrança 

ÍÍCOUporSissoCcon°vir  ao  serviço  publico,  foi  rescindido  este  contracto  em  7 do  mez  findo,  tendo 
recebido  o contractante  o rendimento  da  barreira  até  a data  em  que  lhe  foi  intimada rescisão 
Por  falta  de  cumprimento  das  condições  do  contracto,  foi  o arrematante  multado  em  15 
de  maio  ultimo  na  quantia  de  622500  rs.,  correspondente  a S i °/«  do  valor  de  um  trimestre. 

Estrada  de  Paraly.  — Concluídos  em  30  de  abril  de  1861  os  trabalhos  de 
do  atalho  do  Governador,  c melhoramentos  desta  estrada,  quehaviao  sido  c^^dos  em  lO 
dc  dezembro  dc  1857,  com  Vieira  Pedroso  & C.%  começou,  em  virtude  da  condiçao  ll.  desse 
contracto,  a ser  executada  a conservação  da  mesma  estrada  cm  1 de  maio  do  mesmo  anno, 
mediante  a consignação  annual  de  6:0002000  rs.,  por  espaço  dc  ires  annos 

Expirou  este  prazo  em  29  dc  abril  proximo  lindo,  tendo-se  despendido  a quanlia_  de 
17:0002000  rs.',  já  descontada  a multa  de  1:0002000  rs.  em  que  ultimamente  incorrerão  os 

mmÈTlrnda  do  Ariró  -Orçada  a sua  conservação  annual  em  6:7202000  rs  forão  as  obras 
para  “ta  notarias  coMraclado,  cm  12  do  maio  do  1860  com  Hoínjg 

Carramanhos,  pela  quantia  dc  5:0002000  rs,  cm  cada  um  dos  quatro  annos  em  que  deveria 

S,50rpór°í.na"dÔCcomprimcnto  das  obrigações  oontrahidas,  foi  o orrematente  multado  por  troa 
vezes,  no  valor  lotai  5o  1:4069230  rs.,  soido  linalmente  o contracto  resmtdtdo  por  deltbe- 

ra!°°Itepeodeí-ese“baTé  “'"data  em  que  foi  intimoda  a rescisão  a quando  dc  18:4829638  rs., 

Íá  na  estrada  de 

tada  por  uma  enchente  a ponte  provisória  que  ortstia  sobre  este  “"o  jua  rSoosa™- 
para  que  não  fosse  interrompido  o Irons.to,  construir-se  uma  outro.  íf ™?“a 
lidade?  contractou  o engenheiro  chete  do  districto ^ com  Manoel  Sâ 

. if,  i-tno-inflO  rs  snmmdo  consta  do  termo  de  12  de  janeiro  de  1863,  termo  que  a portaria 
t 3 dc  Ceiro  rmcsmTanno  approvou,  fixando  o prazo  dc  sessenta  dias  para  conclusão 

da  °fÍÍou  a nonte  concluída  dentro  do  prazo  contractado,  tendo-se  já  pago  a q^ntia  de 
9902009  rs.,Pe  restando  pagar  a de  1102000  rs.  que  se  acha  nos  cofres  da  prouncia  como 

caucão  do  anno  de  conservação  gratuita.  . , tronctin  nnhlico  Delo 

* Ponte  provisória  sobre  o rio  Bananal.  ~EJta^do,^  ponte  queèxFstia 

lacto  de  ler  a enchente  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  1862  arreba^ao  a pome  q 

sobre  este  rio  na  estrada  de  Faraty,  contractou  o ei^eiro  do pela 
uma  outra  provisória,  era  17  dc  janeiro  do  anno  passado,  . d 6 do  mesmC)  mez> 

quantia  de  1:3002000  rs.  Esto  contracto  foi  approvado  pelo  despaebo  dc 

ZSBfZSXl  l * ^oT^to1 cSmda.valia  ?peoas  320W60  rs-,  floánti.  muito 

iocZZ:  -r. 

indebitamente  recebeu.  Esta  ordem  foi  cumprida,  sen  dimensões  fixadas  no  .respectivo 

arrematante  para  no  prazo  de  noventa  dias  dar  á ponte  as  dimensões  üxaaas  no  jb  p 

contracto. 
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Falta  pagar  tão  somente  o quantia  de  13035000  rs.,  decimo  do  valor  do  contracto. 

Matriz  de  Mambucaba.  — Orçada  a construcçüo  desta  matriz  em  18:75535100  rs.-,  começaria 
os  trabalhos  a ser  feitos  sob  a administração  do  engenheiro  do  districto,  sendo  suspensos 
depois  de  se  haver  despendido  a quantia  de  0:5675080  rs. 

Posteriormonte  forão  ellcs  contractados,  em  25  de  junho  de  1861,  com  José  Pedro  Gomes 
de  Castro,  pela  quantia  de  12:1875920  rs.  restante  do  orçamento,  obrigando-se  o arrematante 
a ultimal-os  no  prazo  de  dous  annos.- 

Ficarão  eíTectivamente  ccncluidos,  e forão  recebidos  definitivamente  em  27  dc  maio  ultimo, 
tendo-se  despendido  desde  o seu  começo  o valor  do  orçamento. 

Matriz  de  Itacurussd,  em  Mangaratiba— Organisadoo  orçamento  na  importância  de  5:8565620rs . 
para  a factura  dos  reparos  necessários,  obrigou-se  Miguel  Joaquim  de  Castro,  por  contracto  de  1 de 
outubro  dc  1862,  a executal-os  dentro  do  prazo  de  doze  mezes  pela  quantia  de  5:4005000  rs. 
*0  pro  segui  mento  dos  trabalhos  conheceu-se  a necessidade  de  se  fazerem  mais  obras,  além 
ilas  que  havião  sido  contractadas ; e como  as  que  o arrematante  já  tinha  feito  estavão  executadas 
com  muita  imperfeição,  foi-lhe  imposta  a multa  de  12  1/2  °/0  do  valor  do  contracto,  pro- 
pondo por  essa  occasiào  o engenheiro  do  districto  a sua  rescisão. 

Allegando  posteriormenle  o mesmo  arrematante  que  não  podia  proseguir  nas  obras  autes 
que  fossem  ellas  examinadas,  e pedindo  prorogação  do  prazo  estipulado,  verificou  novamente 
o engenheiro  do  districto  a imperfeição  das  obras  já  feitas,  pelo  que  declarou  o governo,  eiu 
portaria  de  11  de  maio  ultimo,  que  uessa  data  havia  tido  lugar  a rescisão  proposta,  ejmaudou 
novamente  multar  o arrematante,  por  não  haver  concluído  a obra  dentro  do  prazo  estipulado  : 
e bem  assim  avaliar  os  serviços  aproveitáveis,  c organisar  o orçamento  das  obras  de  que 
ainda  carecia  o edifício. 

Em  14  do  mez  findo  foi  remettida  ú Presidência  a avaliação  dos  serviços  feitos  e apro- 
veitáveis, bem  como  o orçamento  exigido,  na  importância  de  11:367-35508  rs*. 

Ainda  não  se  pagou  quantia  alguma. 


Matns  de  S.  José  da  Caçaria. — Sendo  postos  era  arrematação-  os  reparos  necessários 
a esta  matriz  orçados  em  2:54935800  rs.,  ineumbio-se  o vigário  José  Domingues  Nogueira  da 
oilva,  por  contracto  de  5 de  julho  de  1861,  de  os  executar  dentro  do  praso  dc  tres  mezes  peia 
quantia  de  2:40035000  rs.  F 

Ficarão  as  obras  concluídas,  e forão  provisoriamente  acooitas  em  5 de  outubro  do  mesmo 
pag0  ao  contractante  a quantia  de  2:1605000  rs.,  e restando  a pagar  a de  rs. 
MOipQOQ  quo  íicou  nos  cofres  para  caucionar  o anno  de  conservação  gratuita. 

Casa  da  detenção  de  Paraty.  — Esta  obra  teve  começo  do  exccucào  administrativamenu- 
em  virludde  da  portaria  de  14  do  setembro  de  1860,  pela  quantia  orçada  de  12:5035757  rs. 

E co/no  João  Baptista  Reviilet  se  propuzesse  a concluil-a  segundo  o plano  e orçamente 
approvados,  foi  ella  posta  em  arrematação  e contraclada  em  21  de  janeiro  de  1861  como*mesmo 
o.oq-^Íqa  <íuantia  or,^a  Çomdeducção  das  quantias  despendidas  poradministração  no  valor  do  rs. 
.98o5980  e com  a clausula  de  ser  ultimada  no  praso  de  dous  annos.  Foi  recebida  proviso- 

— f127  demaT  doanno  passad0>  ten(lo-se  Pao°  Por  conta  do  contracto  a quantia  de 
.6655993  rs.,  restando  apagar  a de.  8515777  rs.  que,  para  garantir  o anno  dc  conservação, 
íicou  caucionada  nos  cofres  públicos.  ^ 5 

Barca  de  passagem  no  ribeirão  das  Lages  junto  d ponte  de  D.  Luiza.  — Para  restabe- 
ecimento  do  transito  publico  interrompido  pelo  desabamento  da  ponte  que  existia  n’este  ribei- 
rão, contractou  o engenheiro  do  districto  em  2 de  março  de  1863,  com  Marcelino  José  Vama- 
a passagem  em  barca,  mediante  a diaria  de  105000  rs. 

A.  portaria  de  15.de.  abril  do  mesmo  anno  approvou  este  contracto,  que  por  conveniên- 
cias, do  serviço  publico  foi  rescindido  em  16  de  maio  ultimo,  tendo-se  dispendido  até  a data  da 
rescisão  a quantia  de  4:5305000  rs.  - 

Bwrca  de  passagem  sobre  o ribeirão  das  Lages , no  lugar  denominado  Barra . — O sei  virc 
desta  barca  fti  contraclado  em  10  de  janeiro  de  1863  com  Manoel  José  Viannn,  mediante 'a 
aiari.a  de  105000  rs.  Por  se  haver  apresentado  um  proponente  que  se  obrigava  a fazer  o mesmo 
serviço  pela  quantia  de  75500  rs.  diariamente , foi  esse  contracto  rescindido  em  30  de  no- 
vemnro  do  mesmo  anno,  lendo-se  com  elle  despendido  a quantia  de  3:2505000  rs. 

i s0\r<i.  0 rio  PiTahy  junto  d freguezia  do  Passa  Tres.  — Por  contracto 

e 14  de  abril  de  1862  soobngou  Joaquim  Luiz  Barboza  o dar  passagem  om  barcas  roeste  ponto 
pela  quantia  de  105000  rs.  diários.  ■ 

Apresentando-se  quem  so  obrigasse  a fazer  esse  serviço  por  menor  preçoj  foi  o contracto 
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rescindido  cm  30  do  novembro  do  anno  passado,  tondo-sc  com  ellc  dispendide  a quantia  de 
5:0505000  rs. 

Em  virtude  da  aulorisação  concedida  pela  portaria  de  3 de  novembro  de  1863  contractou  o 
engenheirodo  districto  com  Francisco  da  Costa  Coelho  pela  diaria  de  155000rs.,  em21  domesmo  mez. 
apassagem  embarca  tanto  n’este  ponto,  como  no  lugar  denominado —Barra  sobre  o ribeirão  das 
Lages.  Por  falta  de  cumprimento  das  condições  do  contracto  foi  o referido  Coelho  multado  na 
quantia  de  815000  rs. 

Despendèo-se  por  conta  d’este  contracto  até  30  de  junho  ultimo  a quantia  de  rs 
2:9135000. 

A portaria  de  18  de  abril  do  corrente  anno,  mandou  anntinciar  a arrematação  do  mesmo  serviço 
pela  quantia  diaria  de  45000  rs.  para  cada  barca. 

Na  hasta  publica  a que  se  procedeu  no  dia  20  de  maio  foi  acceila  a proposta  apresentada 
pelo  mesmo  Coelho,  que  se  cornprotueUeu  adar  passagem,  recebendo  em  pagamento  a quantia  de  rs. 
55000  por  cada  dia;  mas  não  havendo  elle  apresentado  cmtempoa  competente  fiança,  ordenou  apor- 
taria de  1 do  corrente  que  a contar  de  31  do  mesmo  mez  de  maio  se  pagasse  ao  arrematante  o 
serviço  do  passagens,  não  pelo  preço  do  contracto  de  21  de  novembro,  mas  sim  polo  cia  ultí ira 
arrematação. 

Barca  de  passagem  no  rio  Pirahy , junlo  d ponte  denominada  do  Estevão.  — Antonio  de 
Oliveira  Penna  contractou  cm  18  de  outubro  de  1862  pela  quantia  de  105000  rs  diários  o ser- 
viço de  passagem  cm  barcas  ifeste  local. 

Por  não  cumprir  as  obrigações  que  contrahio  foi  o contraclante  multado  no  grão  máximo  do  art. 
17  da  lei  n.°  1271. 

Por  conveniências  do  serviço  publico  foi  este  contracto  rescindido  pela  deliberação  de  17 
de  maio  do  corrente  anno,  lendo-se  dispendido  até  a data  da  rescisão  a quantia  de  r>. 
5:1985000  jã  descontada  a importância  da  multa  imposta. 

Barca  dc  passagem  no  no  Pirahy1  no  lugar  denominado  João  Gomes.  — Este  serviço 
foi  contractado  em  21  de  junho  de  1862  com  José  Esteves  Penna  Firme,  mediante  a retribui- 
ção de  45000  rs.  diários  quando  fosse  feita  em  canòas,  cl  05000  rs.  lambem  diários  quande 
em  barcas. 

Por  irregularidade  do  serviço  foi  o arrematante  multado  na  quantia  de  1 125500  rs. 

Despendòo-se  até  30  de  junho  ultimo  a quantia  de  6:1635000  is.,  já  descontado  o valor  da 
multa  imposta. 

Tendo  até  aqui  tratado  das  obras  que  estivorão  em  andamento  ou  suspensas,  e das  que  forãc 
provisória  ou  definitivamentc  recebiidas  durante  o periodo  decorrido  do  l.°  de  julho  do  anno 
passado  a 30  dc  junho  ultimo,  passarei  agora  a occupnr-me  das  que  durante  o mesmo  periodo 
fnrão  simplesmente  projectadas. 


OBRAS  PROJECTADAS. 


Ponte  de  Jacuecanga.  — Em  solução  á portaria  de  16  de  dezembro  «lo  anno  ultimo  que 
■ vigio  informações  acerca  do  destino  que  se  deveria  dor  aponte  de  ferro  do  rio  Jacuecanga  em 
Angra  dos  lieis,  informou  o engenheiro  chefe  do  G.°  districto,  que  sendo  necessária  a cons- 
trucçio  de  uma  ponte  no  mesmo  rio,  convém  que  seja  ella  ahi  assentada,  e remetteu  o orça- 
mento dasdespezas  para  esse lim  necessárias  na  importância  de  11:6035416  rs.  c as  respectivas 
condições  de  arrematação. 

Estes  trabalhos  íorão  submetlidos  á consideração  do  governo  cm  16  de  março  ultimo. 

Ponte  sobre  o rio  Parado , na  estrada  do  Ariró.—  Havendo  o engenheiro  chefe  do  6.°  districto 
representado  acerca  da  necessidade  dc  se  construir  uma  ponte  provisória  sobre  o rio  Parado, 
visto  como  mesmo  nas  estações  seccas  conserva  esse  rio  ura  nivel  bastante  elevado,  ordenou  a 
portaria  de  22  de  dezembro  do  anno  passado  que  seorganisasse  o respectivo  orçamento,  e con- 
dições de  arrematação.  Em  27  de  maio  trrausmittio  esta  Directoria  aV.  Ex.  a planta,  orçamento 
d condições  scientiíicas  para  a construcção  de  uma  ponte  sobre  encontros  de  alvenaria,  e o orça- 
mento o condições  scientiíicas  para  a mesma  construcção  sobre  encontros  de  madeira,  impor- 
tando o primeiro  projecto  na  quantia  de  2:1905133  rs.,  e o segundo  na  de  2:4625680  rs.  e por 
essa  occazião  ponderou  que  por  interessar  a estrada  do  Ariró  tão  somente  a lavoura  da  provín- 
cia de  S.  Paulo  não  compete  a esta  província  fazer  despezas  com  os  seus  melhoramentos. 

Ponte  sobre  o rio  das  Ped7'as:  e outra  sobre  o rio  que  atravessa  a Villa  de  S.  João  dc 

A 1!> 
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Príncipe. — Por  liavor  o engenheiro  chefe'  do  G.°  dislrielo  informado  que  estas  pontes,  situadas 
a primeira  na  estrada  da  villa  doS.  Joao  do  Príncipe  á estação  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  2.°  cm 
Belem,  e a segunda  na  oslrada  da  mesma  villa  á freguezia  do  Passa  Tros,  carecem  de  ser  recons- 
truídas, visto  sc  acharem  muito  arruinadas,  mandou  aportaria  de  6 de  fevereiro  do  corrente 
anno  formular  os  orçamentos  e condições  scienlificas  e levantar  as  plantas  para  a reconstrucção 
das  duas  pontes.  Em  16  de  março  ultimo  forâo  pelo  meu  antecessor  transmitlidos  á Prciidcn- 
cia  os  trabalhos  exigidos,  importando  em  4:1285454  rs.  o orçamento  para  a reconstrucção  da 
ponte  sobre  o rio  das  pedras,  e em  3:0745563  rs,  o orçamento  para  a da  ponto  sobre  o rio  que 
atravessa  a villa  de  S.  João  do  Principe. 

A portaria  de  25  de  junho  ultimo  mandou  fazer  ligeiras  modificações  nas  condições  de 
arrematação. 

Foi  esta  ordem  íransmiltida  no  engenheiro  do  districlo  afim  de  ter  cumprimento. 

Pontes  provisórias  sobre  o rio  Pirahy , nos  lugares  denominados  João  Gomes,  Passa  'ires. 
e sobre  o Ribeirão  das  La:, cs,  no  lugar  denominado  Barra.-—  Sob  proposta  d’esla  Directoria 
mandou  a portaria  dc  20  de  fevereiro  ultimo  organisar  os  orçamentos  e condições  scífjn lifica> 
para  conslrucção  dVstas  pontes,  que  devem  substituir  as  barcas  de  passagem  que  existem  nos 
pontos  acima  indicados. 

Deu  esta  Directoria  cumprimento  á essa  ordem  submetteudo  a approvaçâo  do  governo  em 
13  de  maio  proximo  passado  as  plantas,  orçamentos  o condições  scicnlilicas  para  a reconstrucção 
da  primeira  e terceira,  o o orçamento  e condições  seienti ficas  para  a reconstrucção  da  segunda 
■Festas  pontes,  visto  ainda  so  poder  aproveitar  parte  das  que  outr’ora  forâo  construídas  nos 
mesmos  pontos. 

O primeiro  dos  referidos  orçamentos  importa  na  quantia  de  9:9515260  rs.,  o segundo 
na  de  8:3085280  rs.,  c o terceiro  na  de  o:276“G56  rs. 

Matriz  da  Villa  do  Rio  Bonito.  — A portaria  de  11  de  janeiro  ultimo  mandou  examinar 
o teclo  desta  matriz,  c organisar  o orçamento  das  despezas  prováveis  que  se  terão  de  fazer 
com  os  concertos  que  forem  necessários. 

Por  occasião  de  proceder  ao  exame  ordenado,  verificou  o engenheiro  do  districlo  que 
se  acha  muito  arruinado,  não  só  todo  o madeiramento  do  tecto  c a maior  parle  dos  forros, 
como  os  soalhos  da  porção  construída  do  corpo  da  igreja,  da  capella  mortuaria,  e de  um 
dos  cousistorios,  e bem  assim  que  é necessário  pintar  e caiar  todo  o templo,  collocar  vidraças 
em  algumas  janellas  e vidros  em  outras,  concertar  as  cimalhas,  c reparar  alguns  rebocos, 
concertar  o forro  do  côro,  e finalmente  collocar  algumas  ferragens. 

Em  1 de  fevereiro  do  correute  anno  forâo  estas  informações  levadas  ao  conhecimento 
do  governo  conjunclamente  com  o orçamento,  na  importância  dc  9:7765690  rs.,eas  respec- 
tivas condições  scientificas. 

Matriz  de  Fossa  Senhora  da  Conceição  de  Angra  dos  Reis.  — A portaria  de  16  de  janeiro 
ultimo  exigio  o orçamento  das  obras  de  que  carece  esta  matriz.  Expedidas  as  convenientes 
ordens  ao  engenheiro  chefe  cio  6.°  districlo,  informou  esse  engenheiro  que  o soaiho  e Larro- 
leamento,  bem  como  o forro  do  corpo  da  igreja  e da  capella-mór  carecião  de  ser  substi- 
tuídos, que  o telhado,  e córo,  a escada  e soalho  da  torre,  o soalho  o forro  do  consistorio  <_• 
sacristia  precisão  ser  reparados,  c finalmente  que  toda  a igreja  deve  ser  pintada  e caiada, 
o orçou  todas  estas  obras  necessárias  na  quantia  do  10:5185871  rs.,  ponderando  ser  a sua 
factura  de  urgente  necessidade. 

Tanto  esta  informação,  como  o orçamento  e condições  de  arrematação,  forâo  roincttidas 
ú Presidência  em  27  de  fevereiro  do  corrente  anno. 

Matriz  de  S.  Gonçalo  de  Niclheroy.  — Em  15  de  outubro  do  anno  proximo  passado 
mandou  o governo  examinar  esta  matriz,  e organisar  o orçamento  das  despezas  de  que  elh 
carece. 

Tendo  procedido  aos  necessários  exames,  informou  o engenheiro  chefe  do  l.°  districlo 
que  este  templo  ainda  se  não  acha  concluído,  e que  é preciso  concertar  o telhado,  substituir 
nma  duzia  de  caibros,  uma  duzia  de  taboas  do  soalho,  uma  duzia  de  ripas,  o alguns  bar- 
rotes, e rcmclleu  o orçamento  da  despeza  provável  a fazer  com  estes  concertos,  na  importância 
de  8515730  rs.,  o qual  foi  enviado  ao  governo  cm  1 de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Matriz  de  S.  Fidelis. — Em  virtude  de  ordens  expedidas  por  esta  Directoria,  em  27  de 
outubro  do  anno  findo,  informou  o engenheiro  chefe  do  2.°  districto  quaes  os  conceitos  de 
que  carece  esle  templo,  orçando-ns  em  8:5615916  rs. 

Este  orçamento  foi  levado  ao  conhecimento  do  governo,  pelo  meu  antecessor,  cm  1 do 
niez  de  dezembro  do  anno  proximo  findo. 


Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  em  Cantagallo.—k  portaria  de  11  -de  novembro 
'lo  mino  passado  mandou  levantar  a planta  e orçar  a despeza  necessária  para  conslrucção 
i.loslo  templo,  visto  alguns  fiois  quererem  fazer  a edificação  á sua  custa^ 

Em  15  de  março  ultimo  submclteu  o meu  antecessor  á consideração  do  governo  a planta 
c o respectivo  orçamento  na  importância  do  80:88551020  rs.,  e informou  que  para  so  levar  a 
elYoilo  a edificação  , já  existia  a quantia  de  35:0005000  de  uma  subscripção,  e a de  105000  rs. 

lio  uma  verba  lestamentaria.  . 

Matriz  de  S.  Pedro  c S.  Paulo , de  Itaguahy —Em  virtude  da  portaria  de  24  de  no- 
vembro do  anno  findo,  orçou  o engenheiro  do  districto  a despeza  provável  a fazer  com  a con- 
strucção  de  uma  calçada  cm  roda  deste  templo,  e de  outra  na  pequena  ladeira  em  frente  ao 
respectivo  adro. 

Em  2 dc  março  ultimo  foi  submoltido  á approvação  do  governo  esse  orçamento  na 
importância  dc  2:0635600  rs.  e as  respectivas  condições  de  arrematação. 

Matriz  dc  Paraty.—  Em  19  de  dezembro  do  anno  passado,  mandou  o governo  examinar 
este  templo,  c orçar  a despeza  provável  a lazer  com  a sua  construcção,  ou  com  as  obras 
nccossarias  para  obstar  a que  as  aguas  pluviaes  continuem  a damnificar,  não  só  a igreja,  como 
os  consistórios  que  ainda  sc  não  achão  concluídos. 

Feitos  os  necessários  exames,  informou  o engenheiro  do  districto,  que,  importando  em  grande 
somma  a ultimação  dos  consistorios;  reputa  mais  conveniente  fazer  tão  sómente  as  despezas 
necessárias  para  conclusão  das  paredes  e cobertura  dos  mesmos  consistorios,  e para  demolição 
e reconslrucção  de  duas  paredes  divisórias,  e uma  dos  fundos  dc  um  delles,  que  se  achão 

fendidos  de  alto  a baixo.  , _ , , 

Esta  informação  e orçamento  na  importância  de  16:G25575G  rs.  forao  em  1 de  março 

prosimo  passado  submetlidos  á Presidência.  . , . 

Casa  de  detenção  de  Niclheroy.  — A portaria  de  23  de  fevereiro  ultimo  mandou  organisai 
o orçamento  da  despeza  provável  a fazer  com  a pintura  interna  deste  edifício.  _ 

• Em  8 de  março  foi  esta  urdem  cumprida,  sondo  remettido  ao  governo  o orçamento  exigido 
na  importância  de  8865930  rs.,  e as  respectivas  condições  de  arrematação.  , , 

Casa  de  detenção  da  Villa  do  Itio  lionito.  - Em  satisfação  a portaria  de  2/  de  abril  do 
anno  passado,  quo  exigio  informações  ácC-rca  das  obras  que  se  tem  feito  e faltao  fazer  neste 
edifício,  remetteu  esta  Dircctoria  á Presidência,  cm  30  do  mez  de  uoveinbro  do  mesmo  anno, 
as  informações  exigidas,  bem  corno  o orçamento  na  importância  de  21:/ 735400  rs.,  das  des- 
pezas que  provavelmente  se  terão  de  fazer  com  a conclusão  de  todas  as  obras,  e as  respectivas 

condições  de  arrematação.  , , 

Casa  de  detenção  do  Itamby.  - A portaria  de  16  de  fevereiro  do  corrente  anno  mandou 
examinar  e organisar  o orçamento  das  despezas  prováveis  a fazer  com  os  concertos  deste 
iliíicio 

Em  2 de  abril  ultimo  deu  meu  antecessor  cumprimento  a essa  ordem,  remeltendo  o orça- 
mento exigido  na  importância  dc  4445400  rs.  , f 

Estando  já  a concluir  esle  relatorio,  recebi  a portaria  de  2 do  corrente  que  mandou  fazer 

ns  concertos  administrativamente  pela  quantia  orçada. 

Achão-se  para  esse  fim  expedidas  as  convenientes  ordens, 

toa  fJ,  eeeo la  o ta  fremia  de  Pamly-mmm. -EMUde  ta i ordens  peidas 
a esta  Hrccloria,  em  30  de  janeiro  ultimo,  examinou  o engenheiro  chefe  do  6.  districto  eJ. 
edifido,  e informou  que  uJi  das  paredes  externas  carece  de  ser  arreada  para . sor  dep01s 

reconstruída,  e que  é necess;,rio  rebocar  e caiar  to'das  as  outras,  e VníShsado 

Esta  informação,  hem  cumo  o orçamento,  na  importância  de  1.3505790  rs.,  o, çj 
pelo  mesmo  engenheiro,  para  se  levarem  a eíleito  os  reparos  precisos,  ra 

Presidência  em  7 de  junho  ultimo.  , v;u,  vnVi 

Casa  da  camara  de  Nova-Friburgo—  Ponderando  a municipalidade  da  xilla  de  ^ a 
Friburgo  ser  insufficiente  a quantia  de  3:5415500  rs„  em  que  haviao  sido  or çad los ; os ^reparos 
necessários  a este  edifício,  mandou  a portaria  de  2 de  janeiro  do  corre* i^s-SJria  ? 
Directoria  informasse  a respeito.  Ern  27  de  fevereiro  ultimo,  transmittio  j esta  J 

Presidência  um  novo  orçamento  organisado  pelo  engenheiro  chefe  do „ te  Sffidadc 
de  4:3985130  rs.,  e a informação  cm  que  esse  engenheiro i declara  ser  de  urgente  “^sidade 
a factura  dos  reparos  orçados,  a!tendendo-se  a que  este  edifício  serve  actualmentc  também  d - 

matriz,  c so  está  deteriorando  cada  vez  mais. 

Theatro  de  Santa  Thereza  — Afim  de  poder  esta  Direciona  dar  cimoprimento  a PorlJr 
do' 30  dc  outubro  dc  anu.s  passado,  quo  mandou  examinar  o estado  deste  edifício,  e orçar  os 
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concertos  de  quo  elle  carece,  proccclou  o engenheiro  chefe  do  1."  districto  no  exame  orde- 
nado, e informou  quo  todo  o edifício  está  muito  arruinado,  c carece  do  reparos,  que  orçou 
na  quantia  de  31:9115189  rs. 

Este  orçamento  foi  submettido  ao  conhecimento  do  governo  cm  14  dc  novembro  do  referido 
anuo. 

Caes  c rampa  da  c idade  dc  Angra  dos  Reis  —Representando  acamara  municipal  de  Angra 
dos  Reis  sobre  a necessidade  de  reparar  esta  obra,  mandou  o Governo,  por  portarias  de  H> 
do  outubro  do  anuo  passado  e 17  de  fevereiro  do  corrente  anno,  ouvir  a respeito  esta  Directoria. 

Em  9 de  abril  ultimo  transmitlio  o meu  antecessor  á Presidência  as  informações  prestadas 
pelo  engenheiro  do  districto,  bem  como  a planta  e perfis  transversaes  do  caes,  e o orçamento 
dos  reparos  precisos,  na  importância  de  17:2225944  rs. 

Em  3 de  junho  exigio  o governo  informações  mais  amplas  do  que  as  que  haviâo  sido  pres- 
tadas. 

Exigi  igualmente  do  chefe  de  districto  esclarecimentos  que  ainda  me  não  forão  minis- 
trados. 


OBRAS  NOVAS. 

A verdadeira  industria  d’esta  provinda,  a sua  principal  fonte  dc  riqueza  é a lavoura,  o o 
principal  reclamo  da  lavoura  c a conslrucção  de  boas  estradas  que  ponhão  os  centros  de  produe- 
ção  em  facil  contacto  com  os  mercados  e os  portos  do  litoral,  alliviando  assim  os  produetos  agrí- 
colas do  pezado  dispêndio  dc  um  máo  e diflidl  transporte. 

Cumpre  portanto  envidar  lodos  os  esforços  para  que  o principal  elemento  dc  riqueza  d esta 
província  attinja  ao  mais  elevado  grão  dc  prosperidade  possive!,  proporcionando  aos  produetos 
agricolas  vias  de  communicação  praticareis  som  embaraço  cm  qualquer  tempo,  o que  diminu- 
indo as  despezas  de  transporte,  além  dc  baratear  o preço  dos  generos  transportados  efíicaz- 
mente  concorrerá  para  levantar  uma  tão  importante  industria  da  decadência  em  que  infeliz- 
mente jaz. 

Sem  boas  vias  dc  communicação,  a industria  agrícola  longe  de  desenvolver-se  e prospe- 
rar irá  em  decadência  crescente  e definhará. 

Para  que,  porém,  se  colhão  vantagens  rcaes  da  conslrucção  desses  poderosos  elementos 
de  civilisação  e prosperidade  publica,  c indispensável  que  a sua  execução  sc  prenda  a um 
plano  geral  de  viação  que  estabeleça  as  artérias  para  as  quacs  devem  convergir  rainacs  dos 
diversos  centros  do  producção. 

Por  essa  fórma  serão  consultados  os  verdadeiros  interesses  da  província  c os  cofres  públicos 
deixaráõ  de  ser  onerados  com  os  pezados  encargos  que  rosullão  da  faclura  de  melhoramentos'  c 
da. conservação  de  estradas  muitas  vezes  sem  a menor  importância. 

Deixo  porém  de  pedir  aaltcnção  de.  Y.  Ex.  para  as  vantagens  que  trará  a adopção  de  urn 
sysiema  geral  de  viação  visto  como  V.  Ex.,  sollícilo  como  é cm  curar  dos  verdadeiros  interesses 
da  província,  já  allendeu  a tão  palpitante  necessidade,  ordenando  em  portaria  de  31  de  maio  ultimo 
que  esta  Directoria,  tornando  um  exemplar  da  carta  geographica  da  mesma  provinda,  repre- 
sente as  estradas  que  aelualmento  são  mantidas  c conservadas  pelos  cofres  públicos,  c os  troncos 
de  uma  rede  geral  formada  pelas  mais  interessantes  vias  de  communicação  cm  relação  aocom- 
ínercio  da  província,  tendo  em  vista  sempre  que  for  possível  a via  ferrea  de  D.  Pedro  2.°,  no 
seu  estado  actual  e futuro,  e fazendo  acompanhar  esse  trabalho  de  um  relatório  em  que  sejáo 
explicados  com  muita  individuação  os  motivos  que  devem  justificar  as  medidas  a tomar  pela 
frezidencia. 

Aguardo  pois  os  esclarecimentos  que  em  obediência  a essa  portaria  exigi  dos  differentes 
engenheiros  chefes  de  districto  para  dar  a V.  Ex.  mais  amplas  informações  acerca  das  estradas 
de  cuja  construcçâo  auferirá  esta  província  maiores  vantagens.  Entretanto,  cmquanto  essas 
informações  me  nãochegão,  limilo-me  asollicitara  attenção  de  V.  Ex.  para  a execução  (Paquellcs 
melhoramentos  cuja  utilidade  já  está  reconhecida. 

Em  primeiro  lugar  julgo  de  grande  importância  que,  a não  se  tratar  desde  já  da  construcçâo 
da  4.a  secção  da  via  ferroa  de  D.  Pedro  2.",  se  cure  quonto  antes  do  melhoramento  da  nave- 
gação do  rio  Parahyba,  pondo  assim  á disposição  dos  municípios  de  Pirahy,  Barra  Mansa  e 
Rezende,  e de  alguns  outros  das  provindas  do  S.  Paulo  e Minas,  um  meio  de  transporte  faeil 
e economico  que  faça  convergir  para  a via  ferrea  dc  D.  Pedro  2.°  a grande  somma  dos  produetos 
agricolas  d’esses  mnnicipios,  concorrendo  por  essa  fórma  para  o angmento  dc  rendimento  dVssa 
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via  forrca,  e minorando  por  tanto  os  encargos  que  sobre  a província  pezâo  pela  garantia  de 
juros  a esla  estrada. 

Em  segundo  lugar  me  parece  conveniente  o prolongamento  da  estrada  do  Prezidcnte  Pedreira 
até  amargem  do  rio  Preto,  melhoramento  estoque  facilitará  a sabida  dos  produetos,  tanto  das  opu- 
lentas freguezias  de  Santo  Antonio  do  rio  Bonito  e Santa  Izabel  do  município  de  Yalença,  como 
do  alguns  municípios  não  menos  importantes  do  sul  da  provincia  de  Minas. 

Finalmente,  reputo  de  vantagem  a construcção  de  uma  estrada,  que  atravessando  o grande 
numero  de  terrenos  produetivos  da  freguezia  de  Sacra  Familia  do  Tinguá  ligue  a do  Paty  do  Alferes 
á estação  do  llodeio,  fazendo  igualmenlc  convergir  para  essa  estação  os  produetos  dessas  fre- 
guezias. 


ADDENDUM. 

Ponte  do  Registro  Velho  na  estrada  ác  Mambucaba.  — A construcção  doesta  ponte  orçada 
cm  24: 19055G8 A rs.,  foi  contractada  em  16  de  dezembro  de  1862  com  Manoel  Luiz  Gonçalves, 
pela  quantia  de  24:000-5000.  com  a clausula  dc  concluil-a  no  prazo  de  dez  mezes,  que  poste- 
riormente foiprorogado  até  31  do  corrente. 

No  correr  da  obra  reconheceu-se  a necessidade  de  modificar  o plano  primitivo,  e para  esse 
fim  lavrou-se  o termo  dc  2 de  setembro  doanno  ultimo  pelo  qual  se  obrigou  o contractante  a dar 
aponte  táo  somente  dousvãosem  vez  de  tres,  como  primeiro  havia  sido  projectado,  e a fazer 
ligeiras  modificações  no  respectivo  travejamento. 

Proseguem  as  obras  regularmente,  tendo-se  já  dispendido  a quantia  de  14:400^000  rs., 
e restando  a despender  a 9:60055000  rs.  Devem  ficar  concluídas  até  o fim  do  corrente  mez. 

São  estas  asinformações  que  em  obedieneia  aojá  citado  art.  3.°  do  regulamento  de  8 de  julho  de 
1859  me  cabe  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.,  sollicitando  desde  já  a benevolencia  de  V.  Ex. 
para  as  imperfeições  que  n’este  trabalho  possa  por  ventura  encontrar,  e que  certamente  serão 
suppridas  pela  alta  illustração  de  Y.  Ex. 


DEUS  GUARDE  A1  Y.  EX. 

Illm.  e Eim.  Snr.  Conselheiro  João  Crispiniano  Soares.  Prezidente  da  Provincia. 
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PROCURADORIA  FISCAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JA- 
NEIRO, 10  DE  AGOSTO  DE  1864. 


lllm.  Sr. 


Dando  cumprimento  á portaria  que  me  dirigiu  V.  S.  em  data  de  18  do  mez  proximo  passado, 
satisfaço  também  o dever  que  me  é imposto  pelo  art.  13  § 8o  do  reg.  de  Io  de  julho  de  1859. 

Nomeado  por  deliberação  de  12  de  setembro  do  anno  findo  para  o cargo  de  procurador  fiscal 
desta  província,  meu  tirocínio  não  data  de  tanto  tempo  que  me  considere  pela  experiencia  adquerida 
na  pratica  dos  negocios,  habilitado  para  apresentar  um  trabalho  completo,  prestar  todas  as  informa- 
ções necessárias  sobre  os  variados,  assumptos  de  que  diariamente  me  occupo  e indicar  as  reformas 
e melhoramentos  de  que  por  ventura  é susceptível  o ramo  principal  da  administração  provincial 
confiada  a esta  estação  a cobrança  judicial  da  avultada  divida  activa  da  província. 

Procurarei  entretanto  expôr  com  fidelidade  o resultado  de  minhas  indagações  e estudos  sobre  as 
causas  da  morosidade  inveterada  com  que  por  parte  da  fazenda  se  arrecada  essa  divida.  Antes  de 
ser  este  facto  denunciado  pelos  meus  dignos  antecessores  em  seus  relatórios  de  agosto  de  1861^e  julho 
de  1863,  dellese  havião  preoccupado  quasi  todos  os  illustrados  administradores  que  tem  tido  esta 
provincia. 

Crescendo  de  anno  para  anno  em  uma  progressão  espantosa,  ao  passo  que  a cobrança  annual 
montava  pouco  mais  ou  menos  na  mesma  cifra,  o facto  era  na  verdade  digno  de  chamar  a attenção 
daquelles  a quem  estavão  confiados  os  destinos  da  provincia. 

Assim  como  o desproporcional  augraento  da  somma  que  deixava  de  ser  arrecadada  em  cada 
exercício  e que  não  podia  explicar-se  sómente  pelo  crescimento  da  população  e consequente 
elevação  das  rendas  publicas,  podia  altribuir-se  á pouca  actividade  e empenho  empregados  pelos 
diversos  exactores  na  percepção  dos  impostos  lançados,  também  poderia  ser  devido  a vicio  no 
systema  dos  lançamentos  dos  mesmos  impostos  como  parece  indicar  a desproporção  em  que  para 
essa  somma  concorrem  alguns  desses  impostos. 

No  relalorio  de  Io  de  agosto  de  1856  apresentou  o vice-presidente,  conselheiro  Tolentino,o 


seguinte  quadro : 

Imposto  sobre  consumo  de  aguardente 135:1695751 

Decima  urbana . . , 92:3535855 

Contribuição  de  policia 57:6565348 

Imposto  sobre  o gado 3:6395005 

Dito  sobre  engenhos.  . . . 3:1385750 

Dito  sobre  seges 6075800 


Somma 292:5655509 


Essas  cifras  dão  a entender  mais  do  que  dilficuldades  e embaraços  na  cobrança  da  divida 
activa. 

Por  outro  lado  indieão  que  os  meios  empregados  para  essa  cobrança  não  erão  nem  os  mais 
efficazes,  nem  os  mais  acertados,  ou  para  nos  servirmos  das  palavras  do  relatorio  citado,  havia 
tibieza  nos  executores  e insufficiencia  de  meios  coercitivos  para  a arrecadação  executiva  que  cabe 
ao  fisco. 
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Como  explicar,  diante  da  facilidade  com  que  a fazenda  publica  póde  obter  a condemnação  do 
contribuinte,  cila,  que  entra  com  sua  intenção  fundada  de  facto  e do  direito,  e a cujas  certidões  cio 
divida  concede  a lei,  força  de  escriptura  publica,  começa  por  penhorar  os  bens  do  seu  devedor  e não 
póde  decahir  da  acção  senão  mostrando  o executado  com  prova  in  continenti  e irrecusável  quite  e 
paga  a divida  porque  ó accionado  ? 

Essa  é a reflexão  que  naturalmente  occorrc  a todos,  e seria  inexplicável  o facto,  se  embaraços 
de  outra  ordem  não  impedissem  os  favoráveis  resultados  da  acção  de  que  dispõe  a fazenda. 

Primeiramente,  antes  de  empregar  os  meios  judiciaes,  é indispensável  a liquidação  da  divida  na 
repartição  central,  encarregada  também  de  organisar  as  competentes  relações  dos  devedores  c 
extrahir  as  certidões  com  que  se  intentão  as  acções  Todo  esse  trabalho  é moroso,  e tem  sido  um 
dos  obstáculos comque  sempre  lutou  a cobrança  da  divida  activa  quer  no  juizo  dos  feitos  da  fazenda, 
segundo  adisposiçãodo  art.16  do  rcg.  clcl9dedczcmbro  de  1842ea  dasinstrucçõcsYigcntes  de6  de 
junho  de  1839,  quer  no  juizo  ordinário,  como  era  determinado  pela  deliberação  de  30  de  junho  de 
1845  depois  pela  de  26  de  abril  de  1851  e antes  se  verificava  a respeito  sómente  da  divida  prove- 
niente do  imposto  de  decima  urbana,  na  fôrma  do  art.  17  do  reg.  de  7 de  dezembro  de  1842,  ou 
no  caso  de  ser  preciso  requerer  sequestro  para  segurança  da  divida  por  fuga,  fallencia,  mudança  de 
estado  ou  domicilio,  segundo  se  achava  determinado  no  art.  17  do  primeiro  dos  reg  citados  de 
19  de  dezembro  de  1842.  _ 

Quando  a cobrança  estava  nos  municípios  fóra  da  capital,  confiada  pela  cilada  deliberação  de 
30  de  junho  de  1845,  a agentes  fiscaes,  além  dessas,  accresceo  a dilliculdadc  de  encontrar-se  quem 
quizesse  aceitar  aquelles  encargos  sómente  com  os  lucros  da  porcentagem,  resultando  dahi  o alrazo 
da  cobrança  e por  conseguinte  maiores  embaraços  para  tornar-se  ciTectivo  o pagamento,  como 
observou  o vice-presidente  Faro,  a pags.  10  do  seu  relatorio  de  Io  dc  março  de  1850,  em  que  dá 
conta  do  acto  pelo  qualresolvèra  a presidência  por  deliberação  dc  22  dc  novembro  de  1849 
extinguir  aquelles  agentes  fiscaes  que  a experiencia  de  mais  de  4 annos  provúra  que  nenhuma  van- 
tagem tinhão  trazido  á província.  .... 

Pião  se  póde  deixar  de  reconhecer  nesse  systema  um  outro  vicio  e era  a falta  de  habilitações 
profissionaes  desses  agentes  para  defenderem  os  interesses  e direitos  da  fazenda  provincial,  ainda 
mesmo  nos  processos  executivos  por  dividas  provenientes  de  impostos  que  por  sua  natureza  são 
simples,  mas  que  não  são  isentos  as  vezes,  de  difficuldades  bem  sérias.  _ . 

Extinctos  esses  lugares  tentou-se  a cobrança  amigavel  da  divida  activa  por  intermédio  dos 
collectores  nos  seus  respectivos  municípios,  tal  foi  a medida  adoptada  pela  deliberação  cilada  de 
22  de  novembro  de  1849. 

Mudando  simplesmente  a commissão  de  uns  para  outros  cxactores,  parecendo  até^  proscre- 
ver os  meios  judiciaes  de  que  podião  os  primeiros  usar,  a mesma  senão  maior  frouxidão,  e tibi- 
eza, assim  como  a falta  absoluta  da  meios  coercitivos  indispensáveis  para  o fim  almejado,  forão 
os  defeitos  d’essa  nova  experiencia  que  não  conjurou  nenhuma  das  difficuldades  inherentes  á 
arrecadação  da  divida  activa,  a qual,  para  não  lembrar  mais  nada,  deve  ser  a maior  parte  das 
vezes  exigida  de  contribuintes  refractarios. 

Altribuindo  ainefficacia  de  sua  medida  á falta  dc  aulorisação  expressa  aos  collectores  para 
empregarem  e promoverem  por  si  os  meios  judiciaes  contra  os  collectados  que  a taes  pagamentos 
se  recusem,  resolveo  a Presidência,  ainda  exercida,  como  em  1849  pelo  conselheiro  Tedreira 
tornar  extensiva  por  deliberação  de  26  de  abril  de  1851  a disposição  dos  arts.  17  dos  regs.  de 
7 c 19  dc  dezembro  de  1842  á cobrança  de  toda  a divida  activa  da  província. 

Não  tardou  a experiencia  mostrar  que,  ainda  armados  os  collectores  da  expressa  autorisação 
de  promoverem  a cobrança  por  meios  judiciaes,  erão  impotentes  para  corresponderem  ás  espe- 
ranças n’elles  depositada*s.  Não  era  um  dos  mais  insignificantes  tropeços  as  muitas  ligações  que 
os  prendem  aos  lugares  onde  vivem,  segundo  ajudiciosa  observação  de  um  dos  meus  dignos 
antecessores,  na  exposição  apresentada  cm  agosto  de  1861. 

A providencia  lembrada  nos  relatórios  de  1836  do  conselheiro  Tolentino,  como  vice-pre- 
sidente da  província,  no  de  1857  pelo  presidente  conselheiro  Barboza,  acompanhados  pelo  vice- 
presidente  Pereira  da  Silva  no  relatorio  com  que  nesse  mesmo  anno  abrio  aassembléa  provin- 
cial foi  passar  a cobrança  da  divida  activa  exclusivamente  para  o juizo  dos  feitos,  promovida 
pela  procuradoria  fiscal. 

À opinião  do  inspcctor  da  lhesouraria  ( Comm."  Calvet ) transcripía  no  primeiro  d’esses 
relatórios  era  que  passasse  a ser  exercida  pelo  procurador  fiscal  a incumbência  de  promover  pe- 
rante o juizo  dos  feitos  da  fazenda  a cobrança  da  divida  activa  da  província,  sendo-lhe  remet- 
ticlas  as  competentes  certidões,  á proporção  que  fosse  sendo  liquidada  a divida  de  cada  muni- 
cípio, creando-se  mais  dous  lugares  do  ofliciaes  de  justiça,  aos  quaes  se  abonaria  uma  ajuda 


81 


de  custo  para  as  despezas  de  viagem  que  seria  deduzida  das  porcentagens  a que  tiverem  direito 
pelas  quantias  recolhidas  a thesouraria  provenientes  de  execuções  por  elles  feitas. 

Por  essa  occasiào  jáestavãò  solvidas  todas  as  duvidas  quesetinhão  suscitado  sobre  a com- 
petência da  assembléa  provincial  para  commettor  aojuizo  dos  feitos  da  fazenda,  o conhecimento 
das  causas  da  fazenda  provincial,  e que  por  seu  lado  tendo  concorrido  paraoatrazo  da  arreca- 
dação d*  divida  activa  não  nos  dispensaremos  de  referir  em  poucas  palavras. 

Creou  ojuizo  dos  feitos  da  fazenda  publica,  alein.°242  de  29  de  novembro  de  l84ieem 
virtudedoart.4.°d’essalei,ojuizde  direito  deNictherohy  ficou  julgando  privativamente  n’esta  provín- 
cia as  causas  da  fazenda  nacionah 

Pelo  reg.  provincial  de  19  de  dezembro  de  1842  ari.  16  como  já  referimos,  o mesmo  juizo 
dos  feitos  da  fazenda,  deveria  julgar  as  causas  fiscaes  da  provincia.  Para  algumas  continuou  sempre 
a sua  jurisdicção,  não  obstante  as  disposições  das  deliberações  de  22  de  novembro  de  1849  e 26 
de  abríl  de  1851. 

Poderião  os  regulamentos  provinciaes  assim  estabelecer  o fôro  privilegiado  para  as  causas 
da  fazenda  provincial? 

Tal  foi  a duvida  que,  submeUida  pela  Presidência  ã decisão  do  governo  imperial  deu  motivo 
á promulgação  do  decr.  de  14  de  julho  de  1846,  que  sob  consulta  da  secção  respectiva  do  con- 
selho de  estado  declarou  que  não  cabia  nas  altribuições  das  assembléas  provinciaes  a creação  de 
um  juizo  particular  para  as  causas  da  fazenda  provincial,  mas  tinhão  o .direito  de  decretar  que 
taes  causas  corressem  no  fòro  commum  ou  perante  os  juizos  privativos  creados  pelas  leis 
geraes  e estabelecer  as  regras  que  mais  lhes  parecerem  conducentes  para  a boa  arrecadação  efis- 
calisação  das  suas  rendas,  pois  sem  esta  faculdade  seria  illusoria  a que  ellas  tem,  de  crear  as  mes- 
mas rendas. 

Nova  difficuldade  surgio  com  a resolução  tomada  pelo  art.  78  do  decr.  n.°  736  de  20  de  no- 
vembro  de  1830,  de  abolir  o'juizo  privativo  dos  feitos  da  fazenda  d’esta  provincia  e passar  para 
o da  Côrte  o conhcimento  de  todas  as  acções  da  fazenda  nacional  que  antes  corrião  por  aquelle 
juizo. 

A assembléa  provincial  devia  n’esta  emergeucia  tomar  alguma  deliberação,  na  impossibilidade 
de  fazer  processar  na  Côrte  os  feitos  da  fazenda  provincial. 

Decidindo  as  leis  n.os  559  de  24  de  setembro  de  1851  art.  7.°  en."  633  de  18  de  outubro 
de  1852  art.  4.°  que  continuassem  a ser  decididas  pelo  mesmo  juizo  dos  feitos  as  causas  da  fa- 
zenda provincial,  esse  alvitre  naturalmente  produzio  as  duvidas  resolvidas  pelo  decr.  geral  n.° 
1298  de  17  de  dezembro  de  1853,  onde  se  lê : « a jurisdicção  privativa,  que  pelo  art.  4.°  da  lei 
n.°242  de  29  de  novembro  de  1841  compete  ao  juiz  de  direito  da  capital  da  provincia  do  Rio 
de  Janeiro  para  conhecer  dos  feitos  da  fazenda  subsiste  e continuará  a ser  exercida  a respeito  dos 
feitos  da  fazenda  provincial,  entendendo-se  aexlincção  determinada  pelo  art.  78  do  decr  n.°736 
de  20  de  novembro  de  1850  limitada  somente  ao  conhecimento  dos  feitos  da  fazenda  geral,  que 
são  os  que  devem  correr  perante  ojuizo  dos  feitos  da  Côrte. 

Só  em  1859,  pelas  inslrucções  de  6 de  junho,  se  operou  a reforma  da  qual  com  razão  se 
esperava  os  mais  lisongeiros  resultados. 

Vejamos  porém  se  os  factos  corresponderão  á espectativa. 

De  peças  ofliciaes  que  temos  avista,  colhem-se  os  seguinies  dados; 
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Divida  activa  arrccad  la 


EXERCÍCIOS. 


1858—1839  . 

1839— 1840  . 

1840— 1841  . 

1841— 1842  . 

1842— 1843  . 

1843— 1844  . 

1844— 1843  . 

1845— 1846  . 

1846— 1847  . 

1.847—1848  (1). 

.1848—1849  . 


1849—1830 


13:30  15193 
15:4505562 
16:0605962 
33:1 375163 
30:9305333 
13:7725479 
21:4825839 
10:9335846 
19:7915714 

3:1115303 

5:7625204 


13:4965714  1862 


t831  ....  20:4675600 

,852  ' 17:18  45902 

j8"3  ' ....  16:7335301 

1S55.  ‘ ...  17:1525624 

1855  15:0225809 

1836  17:32  45820 

t887  ....  23:8765396 

1818  ‘ . . 21:7295371 

1819  ' ....  26:9745375 

1860  '. 13:0995590  /§ 

1861  23:69057671 

13: 1605730  / £ ® 
'-3  p 


Semestre  dfe 
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39:2995351 


cC 

s® 

s 


1850. 


9:2855240 


3:5205549 


Io  serneslre  de  1864  . 

Se  houve  portanto  prosperidade  quanto  á arrecadarão,  eila  só  se  faz  sentir  na  do  anno 
passado ; ao  passo  que  a somma  total  da  divida  tem  da  mesma  forma  crescido  de  anno  para 
annn  de  oue  convencem  os  seguintes  dados  : ...  •»  j 

No* relatório  da  ■ Presidência  de  Io  de  agosto  de  1856, 

, pamnnftva-se  o total  da  divida  até  o fim  do  exercício  de  18oo  em  292.5b5505J  rs. 
Ko  fim  r «ercicio  de  1856  vemol-a  elevada  a 315:7475689  como  sele  no  relalor.o  do  con- 
selheiro Barbosa  de  1857.  Já  no  relatório  de  Io  de  junho  de  1860-,  o Exm.  Dr.  Silveira  a 

MoUa  denunciava  ter  ella  augmentado  e se  elevado  até  o fim  ^ f Xismf  <Tréi< 

*ahido  auanto  ficaria  por  arrecadar  no  exercício  de  1860),  ao  avultado  al0arismo  ae  re  .. 
411.6685397.  PartindoP  desse  dado,  calculo  que  a divida  hoje  nao  monta  em  menos  de  rei. 
547:0095316,  como  o demonstrão  as  seguintes  addições : 

RESTO  A ARRECADAR  NOS  EXFCICIOS. 

59:8715227 

lODyj  • • • • 


1861 

1862 

1863 


Somma  . . . 

Juntando  o total  orçado  em  1859.  . • 

Somma  . . • 

Abatendo,  a som  ma  arrecadada  desde  1860 
até  o primeiro  semestre  de  1864  . . 


51:4705034 

56:7965680 

61:9735965 

230:1115906 

411:6685397 

641:7805303 

94:7705987 


Ficará  . . . 547:0095316 

■ • Cumure  ainda  observar  que  neste  calculo  não  enlra  o que  ficou  por  arrecadar  em  1861  da 
collectoda  de  S.  Fidelis,  e também  em  1862  das  de  Maogaratiba,  Nova  Frtburgo  e Santa  Mana  Mag- 
Malena  porque  não  eonstão  dos  balanços  respectivos  orgomsados  poresla  Direciona.  E>sa  circ.ums- 

iineia  fará  sem  duvida  avultar  mais  a somma  acima  indicada.  , 

Esses  resultados  não  se  devem  entretanto  imputar  ás  medidas  adoptadas,  quanto  a mim  < om 


(V,  Dj  io  de  julho  de  1847  a 2$  de  fevereiro  de  1818  (vid.  Rei.  dç  18i8-tdi»lla,. 
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muito  acerto,  pelas  inslrucções  do  C de  junho  de  1859  ; Ou  pelo  menos  são  muito  ottenuados  pelas 
reflexões  que  vamos  aventurar. 

Antes  que  tudo  6 preciso  não  esquecer  que  grande  parle  da  somma  que  avulta  nessa  divida  é 
incobravel  e como  tal  tem  ficado  por  arrecadar  desde  1835e  emquonlo  nào  fôr  eliminada  denunciará 
uuu  mal  legado  pelo  passado  e que  pede  a justiça  não  seja  levado  em  culpa  ao  presente. 

No  relatório  de  1844  dizia  o Exm.  Presidente  da  provinda  que  dos  200:008$000  rs.  em  que 
montava  cnlão  a divida,  um  quarto  era  incobravel ; o que  não  deve  admirar  sabendo-se  que  antes 
da  c reação  de  uma  repartição  de  Fazenda  propriamente  provincial  as  rendas  da  província  nãoerão 
convenienlemente  fiscalisadas. 

Um  facto  bem  significativo  demonstrou  em  1849  que  a divida  activa  da  província  continha 
muitas  quantias  incobraveis  e até  inexactidões  de  grave  alcance.  O facto  a que  alludimos  e que  vem 
assignalado  no  rejatorio  daquelle  anno  é o que  se  segue : 

Tendo  a lei  doorç.  prov.  n.  362  de  30  de  janeiro  de  1845  determinado  a liquidação  da  divida 
a.  tiva  com  toda  a urgência  e que  se  extrahissem  as  competentes  relações  afim  de  se  fazer  arrematar 
cm  hasta  publica,  o governo  formulou  o respectivo  reg.  em  18  de  fevereiro  de  1846  e tendo  sido 
liquidada  essa  divida  relativa  aos  annos  de  1836  a 1844,  annonciarâo-se  diversas  praças,  sém  outro 
algum  resultado  mais  do  que  a arrematação  da  divida  de  urn  unico  município,  o de  Campos,  e isso 
por  um  terço  do  seu  valor.  Muitos  dos  devedores  constantes  da  relação  desse  município  tendo 
opposto  ao  arrematante  defesa  consistente  cm  mostrar  paga  e quite  a divida  porque  erão  accio- 
nados,  deu  lugar  a que  se  descobrissem  malversasões  da  parte  do  respectivo  agente  fiscal. 

Nào  concorre  menos  para  que  a maior  parte  dessa  divida  seja  incobravel  a eircumstancia  de 
ter  a lhesouraria  nos  primeiros  annos  que  se  seguirão  á sua  crenção,  arrecadado  tudo  quanto  era  de 
mais  facil  cobrança,  e depois  a de  terem  os  agentes  fiscaese  collectores  naturalmente  legado  ao  juizo 
dos  feitos  o mais  diíficil  e incobravel  do  tempo  cm  que  lhes  pertencia  aquella  incumbência. 

A antiguidade  da  divida  a seu  turno  torna  incobravel  aquillo  que  se  poderia  arrecadar,  empre- 
gados os  meios  convenientes,  no  exercício  ou  exercicios  mais  proximos  áquelle  em  que  o contri- 
buinte deixou  de  pagar  o imposto.  A própria  divida  proveniente  do  imposto  de  decima  urbana 
que  ofTerece  a garantia  do  prédio,  torna-se  incobravel  pela  transformação,  deterioração  da 
propriedade  etc.  ! 

Não  podia  o regulamento  de  1859  operar  um  milagre,  apresentando  de  súbito  liquidada 
essa  immensa  divida.  ’ 

Esse  trabalho  estava  muito  atrazado  e apesar  da  providencia  iniciada  pelo  proprio  autor 
do  reg.  de  se  oecuparem  dello  os  empregados  de  fazenda,  fóra  das  horas  da  repartição,  apenas 
ge  liquidou  até  18.61,  doze  coliectorias,  dentre  as  quaes  somente  de  cinco  forão  então  remettidas  á 
Procuradoria  Fiscal  as  competentes  certidões  e até  hoje  as  relações  de  devedores  que  se  acbão  lan- 
çadas no  livro  respectivo  desta  estação  contém  a divida  liquidada  de  nove  coliectorias. 

De  então  para  cá  liquidarão-se  mais,  segundo  as  relações  que  por  ordem  de  V.  S.  me  forão  ha 
poucos  dias  remettidas,  as  dividas  relativas  aos  annos  de  1881, 1862  e 1863  das  nove  seguintes 
coliectorias:  Cabo  Frio,  Araruama,  Cantagallo,  Estrella,  Nova  Friburgo,  Rio  Bonito,  S.  João  da 
Barra,  S.  João  do  Principe  e Saquarema  que  apresentão  uma  divida  de  21:191$486. 

Devo,  para  completar  minhas  informações  sobre  este  ponto  notar  que  não  consta  que  tivessem 
sido  remettidas  á esta  estação,  nem  as  relações  dos  devedores  dos  municípios  ha  pouco  citados,  cona 
excepção  sómente  dós  de  Cantagallo  e Nova  Friburgo,  relativas  aos  annos  anteriores  a.  1861;  nem 
algumas  das  relações  que,  segundo  a exposição  da  directoria  de  fazenda  em  1861,  depois  de  liqui- 
dada a respectiva  divida,  ou  se  achavão  na  mesma  directoria  ou  tmhão  sido  remettidas  aos  collec- 
lores  competentes,  a fira  de  cobrarem  amigavelmente  dentro  do  prazo  de  60  dias  na  conformidade  do 
regulamento  vigente,  aquellas  quantias  que  por  essa  fornia  podessem  ainda  ser  arrecadadas. 

Basta  observar  que  então  se  liquidára  a divida  de  doze  municípios,  entretanto  que,  segundo 
acima  dissemos, no  livro  desta  es'ação  apenas  se  acbão  lançadas  as  relações  de  nove  desses  mesmos 
ni  unicipios. 

Sendo  estes  factos  de  data  anteriora  minha  nomeação  poderei  estar  em  erro,  e por  isso  apro- 
veito o ensejo  para  pedir  a V.  S.  esclarecimentos  ou  as  providencias  que  julgar  acertadas. 

Seja  porém  como  fòr,  a liquidação  da  divida  era  e foi  o primeiro  empecilho,  uma  vez  que  sé 
adoptasse  ura  systema  regular  para  a arrecadação  da  divida  activa. 

.E,  por  outro  lado,  como  romper  bruscamente  com  o passado?  Tendo  sido  por  issó  necessário 
estabelecer  que  organisadas  pela  directoria  as  relações  da  divida  liquidada  por  municípios,  fossem 
estas  remettidas  aos  respectivos  collectores,  para  procederem,  amigavelmente  deBtro  em  sessenta 
dias  á sua  arrecadação,  a acção  por  ventura  efficaz  do  juizo  dos  feitos,  ipso  facto  ficou  adiada  pmr 

medjdp,  ohservação  que  convém  .consigna;-  para  prova -de  que  ainda  nãó  é tempío  de-dezes- 


- 84  — 

uerar  dos  bons  resultados  das  medidas  inauguradas  pelas  instrucções  de  6 de  juuho  de  18^9  e ap 
KdaspSrriSd^  lei  do  orçamento  ?rov.  n. i.l»de8  de  novembro  dc 
Não  se  reduzem  infelizmente  a estes  os  obstáculos.  Alguma  cousa  ha  que  a 

Cl>eS,Seegpo?< ímTdo8  áenergico  e officaz  o processo  executivo  com  que  a tó  «mou a\uSÍdade 
zenda  publica,  rodeada  por  tantos  outros  privilégios  importantes;  se  é incontestável  a ®up 

e vantagem  do  fôro  privilegiado  sobre  o fôro  commum,  é por  outro  lado  1 ^SnitarTde6  oVmiilo 
dos  feitos  não  tem  uma  acção  igualmente  forte  nos  municípios  fóra  da  Capital,  _ a^im 

das  execuções  depende  mais  directamente  da  boa  vontade  e honradez  dos  ofT  Activarem  as 

como  dos  colleclores,  sendo  que  estes  últimos  nenhuma  gratificação  percebem  p 

dllí°  Accresce  que,  não  tendo  sido  creados  os  dous  logares  de  oíTiciaes  de  justiça, 1®°“®  Jamais 
inspector  da  thesouraria  em  1856,  para  que  os  mandados  do  juízo  Pod®s?fj“ ‘ J®  . { do  regu]a. 

frequentemente  executados  em  dous  ou  mais  municípios,  e guiando-se  o JJ  “ lo|ares 
mento  pelo  que  estava  estabelecido  nas  penhoras  cxecuUvas por  parte  da  fa^nda  nac  ? > } 

distantes  da  séde  do  juizo,  preferindo  a pratica  de  so  expedir  precato ™ 

do  termo  regimento  das  castas,  cap.  75  e 88,  instrucçao  da  d.rector.a  geral do  ^r^Lda  mais 
janeiro  de  1851  art.  13,  regulamento  provincial  de  6 de  junho  de  1859,  ar  vJ2 !e  J . 

moroso  tornou  o processo,  elevando  ao  mesmo  tempo  as  custas  por  cau  P q 

feitio  de  um.  precatório  para  cada  processo.  , . , i r>ratira 

Adoptado  como  achei,  apezar  da  terminante  disposição  em  contrario  do  regu  P . 

de  fazer  seguir  em  diligencia  aos  diversos  municípios  da  província  os  officraes  de  j Ç J 
dos  feitos  portadores  de  mandadoscom  que  intimão  os  devedores  e s procedem  a penhora  de  se^  nens, 
conclui  logo  que  a cobrança  não  podia,  sendo  apenas  dous  os  officiaes  do  juízo,  at  g P P 

Como  era  natural,  o meu  primeiro  cuidado  foi  descobrir  se  havia  alguma  resolução  do  go\ erno 
ou  disposição  de  lei  que  autorisasse  a pratica  seguida.  Tanto  mais  desejava sabe  " ^ , JP  ‘ 

mim  era  certo  que  nem  a regulamento,  nem  a pratica  seguida  deixavão  de  crear  embaraç  s p 

pta  arrecadação  da  divida  activa.  . , „ , _ T 

Encontrei  apenas  um  relatório  do  digno  e zeloso  procurador  fiscal  Dr.  Leite  de  j P , 
tado  â eicellentissima  presidência  em  1860.  Esse  documento  porém,  lança  muita  luz  soDre 
questão.  . _ 

Por  elle  se  vê  que  tendo  a procuradoria  fiscalrequerido  na  forma  do  regulamento  e isposiçoe» 
em  vigor  a citação  dos  devedores  por  meio  de  precatórios,  logo  que  se  começou  a executar  o m s 
regulamento,  o juiz,  hoje  desembargador,  José  Ricardo  de  Sá  Rego  ordenou  por  seu  despac  i q 

se  passassem  em  vez  de  precatórios,  mandados.  . . 

Entendendo-se  directamente  com  o juiz,  o procurador  fiscal  apresentou  suas  objecçoes,  en  - 
tanto manteve  aquelle  o seu  despacho;  Io  porque  entendia  que  extendendo-se  suajurisdicçao  a to  a 
a província,  não  necessitava  deprecar  para  que  seus  mandados  podessem  ter  execução,  2 porque 
não  procedia  o argumento  que  se  apresentava  de  ser  necessário  que  corressem  as  24-  horas  de  in  i- 
mação  no  cartorio  do  escrivão  do  juizo  depreeado,  porquanto  podião  ellas  correr  em  mao  dos  ouiciaes 
de  justiça  como  se  pratica  no  mesmo  município  em  lugares  distantes  da  séde  do  juizo;  3o  porque  ne- 
nhum inconveniente  havia  em  serem  as  guias  com  que  devem  os  contribuintes  intimados  entrar  com 
a importância  de  sua  duvida,  assignadas  pelo  escrivão  do  juiso  dos  feitos  c entregues  aos  omciaes 
para  as  distribuir  pelos  devedores  que  as  solicitassem,  dispensando-se  ainda  neste  ponto  a inter- 
venção do  escrivão  do  juizo  depreeado;  4o  porque  procedendo-se  a arrecadação  da  divida  activa  cm 
cada  munieipio  por  sua  vez,  ficava  sanada  a diíficuldade  de  serem  somente  dous  os  ouiciaes  de  jus- 
tiça; 5o  finalmente  porque  assim  se  evitavão  delongas  tão  prejudiciaes  para  a arrecadaçao  e mai* 
pesadas  custas. 

Dando  parte  dessa  occurrencia  e expondo  a opinião  do  digno  juiz,  conciuia  o Dr.  pro- 
curador fiscal  pêdindo  ao  Exm.  Presidente  da  Província  uma  decisão,  eno  caso  de  ser  approvado 
o procedimento  que  o juiz  indicava,  propunha  elle  a seu  turno  que  fossem  para  as  diligencias 
do  fazenda  provincial  nomeados  nos  diversos  municípios,  oíTiciaes  de  justiça  do  fôro  commum, 
dando-se-lhes  as  porcentagens  designadas  no  art.’  14  do  regulamento,  além  das  custas  judi- 
ciarias. 


ícial  nomeados  nos  diversos  municípios,  omciaes  ub  jusuya  ^ w...»--., 

porcentagens  designadas  no  art.’  14  do  regulamento,  além  das  custas  judi- 

A meu  ver,  lia  na  opinião  do  Exm.  desembargador  Sá  Rego  muita  cousa  aproveitável . 
mas  o meu  parecer  sobre  tão  delicado  assumpto  se  conforma  inteiramente  coma  do  Dr.  pro- 
curador dos  feitos  da  fazenda  nacional  da  COrte,  em  virtude  da  qual  expedio  o ministério  os 
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Mzciid.i  os  avisos  n.°‘  524  o 526  de  11  do  novembro  de  180-2,  que,  por  ser  inútil,  n;]i. 
Ir  .'inscrevo. 

Também  nppmvo  a proposta  do  Dr.  Luiz  da  Moita,  pelas  razões  que  são  obvias,  e que 
por  isso  mo  dispenso  de  referir. 

Assim,  me  parece  une  se  conciliará  o regulamento  com.  a presteza,  cclcnda-dc  c garantia 
das  cxccucôes  liscans. 


1’roccda-se  com  o maior  empenho  á liquidação  de.  Ioda  a divida  activa-  da  Província, 
tornem-se  c declivas  as  penas  impostas  pelo  regulamento,  art.  13,  paragrapho  unieo,  aos  collec- 
leclores  remissos;  eslabeleça-se  que  os  gfliciaes  dc  justiça  dos  juizos  municipaes , quando 
eommissionados  para  as  diligencias  a bem  cia  fazenda  provincial,  pereebão  as  porcentagens  de 
que  trata'  o art.  14  do  regulamento,  além  das  custas  judiciarias  ; imponha-se  aos  juizes  niuni- 
cipaes  e aos  seus  escrivães  <r  obrigaçao  de  p.restarem  seu  auxilio  para  o cumprimento  dos 
mandados  do  juizo  dos  feitos,  na  forma  determinada  nos  avises  citados ; e,  além  da  respon- 
ponsabilidude  em  que  por  lei  já  incorrem,  eslabeleça-se  mais  uma  multa  para  os  casos  em  que 
não  sc  prestarem  ao  cumprimento  desse  dever ; e assim  creio  que  se  melhorará  muito 

O que  boje  sc  pratica,  além  de  tornar  dependente  dos  dous  oíliciaes  do  juizo  dos  feitos 
o bom  andamento  das  execuções  da  fazenda,  sobrecarrega  as  partes  com  exageradas  custas 
de  ida  c volta  o estada,  contas  feitas  a geito  dos  mesmos  oíliciaes,  e contra  as  quaes  deixão 
os  colloclados  de  reagir,  uns  por  ignorarem  seu  direito,  outros  por  preferirem  pagar  demais  a 
ter  incommodos  e trabalhos. 

Entre  outros  maios,  essas  custas  que  elevão  dc  uma  divida  dc  105000  rs.  a 60-5000  rs. 
o mais,  torna  os  devedores  mais  inclinados  a se  furtarem  á intimação  e execução  fiscal,  aliás 
sempre  mais  ou  inenes  vista  com  mãos  olhos. 

Tendo  o art.  15  do  decreto  provincial  n.°  1241  de  13  de  dezembro  de  1861  determinado 
a alteração  das  instrucções  de  6 de  junho  de  1859  restabelecendo-se  a disposição  do  art.  17 
do  regulamento  de  19  de  dezembro  de  1842,  que  facultava  aos  collectores  o emprego  dos- 
moios  judiciaes  para  penhorar  ou  sequestrar  os  bens  do  devedor  da  fazenda  provincial  failido, 
ou  do  que  intentasse  fuga,  e outros  casos  semelhantes;  e,  permittindo-se  a esses  exactores 
depois  de  encerrado  o exercício  cobrarem  a divida  activa  proveniente  de  decima  urbana, 
quando  os  contribuintes  voluntariamente  para  isso  se  apresentarem,  guardando-se  entretanto 
rs  devidas  cautelas  para  que  não  embarace  isso  a marcha  do  processo  fiscal,  está  o governo 
oabilitado.  convenienlementc  para  sanar  os  males  que  por  ventura  davão  causa  essas  lacunas 
io  regulamento. 

As  alterações  já  forào  praticamenle  formuladas  por  V.  S , e apresentadas  ao  Exm.  Sr. 
Presidente  da  Província,  que  se  dignou  mandar  ouvir  o meu  parecer.  Tenho  esse  trabalho 
entre  mãos,  c muito  brevemente  cumprirei  a determinação  dc  S.  Ex,  expondo  meu  parecer 
sobre  as  referidas  alterações. 

Não  terminarei  nesta  parte  esta  minha  exposição  sem  consignar  a diificuldade  que  resulta 
da  averbação  do  sello  em  cada  uma  petição  e cm  cada  certidão  de  per  si.  E’  um  trabalho 
do  muitos  dias,  e que  mais  cresceria  se  fossem  ajuizadas  as  certidões  do  mais  de  um  municipio . 

Esse  inconveniente  podia  ser  sanado  se  fossem,  quer  as  petições,  quer  as  certidões, 
impressas  em  papel  sellado. 

Pelo  incluso  mappa  faço  ver  qual  a somrna  total  da  divida  activa  constante  das  relações 
remettidas  a esta  estação,  quanto  tem  sido  arrecadado,  amigavel  ou  judicialmenlc , com  a 
precisa  distineção  dos  impostos  de  que  procede,  declaração  da  que  se  reconheceu  que  é 
incobravel,  e finalmente  da  que  existe  ainda  em  juizo  para  ser  compelentemente  processada. 

Assim  ó que  da  somrna  total  de  79:0045840  rs,  se  tem  arrecadado  18:4495932  rs.,  assim 
classificada: 


Imposto  sobre  o consumo  de  aguardente.  . . . , . 5:1585532 

Contribuição  de  policia , . . 1:7585080 

Decima  urbana 10:9265016 

Multas 48155184 

Imposto  sobre  seges ‘ 645200 

Dito  sobre  engenhos  505000 

Dito  sobre  gado 115920 


18:4495932 

A 22 


Somrna. 
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Reconheceu-se  incobravcl  a quantia  do  14:291^661,  proveniente  dos  seguintes  impostos: 
Imposto  sobre  o consumo  da  aguardente 11:114?Í208 


Contribuição  de  policia t;5975>900 

Decima  urbana 79255628 

Imposto  sobre  o gado 167JW00 

Dito  sobre  engenhos . 45#000 

Dits  sobre  seges 155Í0OO 

Multas 559» 


Som  ma.  ...  * 14  :291^661 


Quando  entrei  em  exercício  do  meu  cargo,  já  achei  ajuizadas  as  dividas  dos  municípios 
de  Mangaratiba,  Maricá,  Nietheroy,  C.antagallo  e Pclropolis. 

Durante  o meu  exercício  1'orão  ajuizadas  as  de  Santo  Antonio  de  Sá,  e Nova  Friburgp, 
não  entrando  porém  ainda  no  mappa  a arrecadação  feita  pelos  ofíieiaes  de  justiça  deste  ultimo 
município,,  de  onde  apenas  acabão  de  chegar. 

Segundo  informações;  que  ainda  não  são  ofliciacs,  entrou,  em  virtude  dos , mandados  do 
que  forão  portadores,  cOrca  de  1:00055000  rs.  mais  ou  menos,  para  a collectoria  daquelle 
município. 

Brevemente  seguiráõ  para  Angra  dos  Reis,  despachadas  c selladas  como  se  aehào,  as  peti- 
ções contra  os  devedores  d’esse  municipio. 

Os  processos  ern  que  a fazenda  provincial  é interessada  e que  correm  pelo  juizo  dos  feitos 
vão  designados  na  inclusa  relação  assignada  pelo  sollicitador  Joaquim  da  Rocha  Pereira,  onde 
apenas  faltou  mencionar,  que  eu  saiba,  a acção  intentada  contra  José  Bernardo  Brandão, .fia- 
dor do  finado  commendador  Antonio  José  Nogdeira,  paja  o pagamento  devido  á província  das 
duas  ultimas  letras  da  quantia  de  1:12555000  rs.  cada  uma,  correspondentes  ás  duas  ultimas 
prestações  porque  arreraaiára  aquelle  finado  o rendimento  da  barreira  da  pedra  em  Jerumerim. 

Apenas  intimado,  sollicitou  guia  do  juiso  e com  ella  entrou  para  a collectoria  d’ esta  capi- 
tal com  a importância  total  de  seu  debito. 

Ainda  não  intentei  apezar  de  ter  já  recebido  ordem.para  isso,  as  respectivas  acções  contra 
João  Carlos  Thompson  e José  Ferreira  da  Paixão  que  sendo  eliminados  do  magistério  publico 
licarão  devendo  á província  quantias  que  por  seus  cofres  se  lhes  adiantou  para  pagamento  ao 
monte  pio  geral  dos  servidores  do  estado,  na  fôrma  da  legislação  provincial. 

Também  não  foi  ainda  possível,  por  falta  das  necessárias  informações  accionar  á compa- 
nhia União  Kictherohyense,  afim  de  satisfazer  á província  a primeira  prestação  de  7: 50055000  rs. 
de  conformidade  com  a lei  n.°  1271. 

Infelizmente  não  se  terminou  ainda  o processo  de  fallencia  da  imperial  companhia  Serope- 
dica  Fluminense. 

O digno  advogado,  a quem  deleguei,  com  approvação  do  governo,  os  necessários  poderes 
para  defender  no  juiso  commercial  dal. “vara  daCôrte,  por  onde  corre  esse  processo,  os  inte- 
resses da  fazenda  provincial,  acaba  de  requerer  a venda  em  hasta  publica  do  estabelecimento 
Seropedico  de  Itaguahy,  tendo  obtido  para  esse  fim  precatória  dirigida  aô  juiso  municipal  d’a- 
quelle  termo,  afim  de  ser  avaliado  o mesmo  estabelecimento. 

Ambos  nós  delegamos  os  poderes  necessários  para  guiar  e promover  essa  diligencia,  ao 
advogado  d’aquelle  fôro  Antonio  Rello  de  Paula  Araújo  que  se  tem  mostrado  desejoso  de-cum- 
prir  fielmenle  a commissão. 

Segundo  proposta  minha,  .acceita  pelo  Exm.  Snr.  conselheiro  Prezidente  da  Província, 
foioDr.  João  Baptista  Pereira  incumbido  também  de  promover  a cobrança  da  quantia  em  que 
forão  orçados  os  concertos  necessários  ao.theatro  de  Santa  Thereza  que  tendo  sido  restituído 
á administração  provincial  pela  deliberação  de  12  de  setembro  do  anno  passado,  rescindidos  para 
esse  fim  o contracto  celebrado  eom  o finado  commendador  João  Caetano  dos  Santos  em  21  de 
janeiro  de  1856  e novação  de  3 de  abril  de  1860,  adquirio  a Província  segundo  esses  contractos 
ea  lei  que  concedeo  áquelle  empresário  o usofrueto  do  mesmo  theatro,  o direito  de  exigir  a 
importância  dos  reparos  de  que  carece  o prédio  que  ofíicialmente  se  recohheceo  estar  arruinado. 

Dependeudo  provavelmente  de  uma  acção  contra  a massa  fallida  do  referido  commendador 
João  Caetano  dos  Santos,  antes  de  ser  ella  intentada  tem  sido  preciso  cautelosamente  refleclir, 
se  lucrará  a Província  ern  fazer  prevalecer  esse  seu  direito,  ou  se  antes  convem  desistir  e abrir 
mão  d’essa  sua  incontestável  acção. 
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Prestando  todas  essas  informações  á V.  S.,  espero  ser  relevado  do  qualquer  lacuna  ou  om- 
missão  que  a despeito  de  minlia  vontade  por  ventura  n’cllas  so  encontre. 


DEUS  GUARDE.  A’  V.  S. 


Illui.  Snr.  Dr.  Francisco  Anlonio  Pessòl  de  Barros,  Director  da  Fazenda  Provincial. 


0 Procurador  Fiscal, 


p fc 


n 


£. 


auto  lote  iletaut  ?e 


cH?ímct?a 


cmonstração  íra  íâmíra  actina  constante  íic  ccrtiíracs  rcmcttiíras  à pracnraíraria 
fiscal,  para  pramarcr  a sna  cobrançacom  írcclaraçãa  íras  cjnantias  qncpor 
conta  írclla  $c  tem  r^cobiírn,  quer  com  gttta  íra  mesma  proenraírorta  fiscal»  t 
qncr  rsccuthmmcntc  pelo  Jui^o  íros  feitos  íra  fajeníra. 


municípios. 


NUMERO 
DS  CERTIDÕES. 


Maricá 

Niclhcroy 

Cantagallo 

Petropolis 

Nora  Friburgo 

Angra  dos  Reis 

Mangaratiba 

Santo  Antonio  de  Sá. 
Yalenca 


DECIXA  URBANA 


7G75062 
8:8975388 
16 45700 
5:0335880 
1:469^640 
5:260^080 

1915160 

2:1045922 


PATENTE  DE 


IKPOSTO  IHPOSTO  SOBRE 


AGUARDENTE.  DE  POLICIA.  SOBRE  GADO.  SOBRE  SEGES.  ENGENHOS 


1:8115788 

1Í:53G5'52 

3:3825300 

1:834-5000 

3:3045175 

13539:3800 

1403200 

3:1803000 

1:5383000 


1:8353800 

193200 

1:1883400 

3565500 


«Mi 

a ' 

5WS 

f ir 

k ip 

2* 

23:888^838  43:28752151  8:7315180|  5305325 


1043200 


2:8745927 

2G:9385089 

4:719^352 

8:3955035 

5:8015252 

21:2965105 

1645181 

4:6965343 

4:1195536 


Explicações  do  divida  octlva  d,H  m,,„.HploN  abaixo  declarado*,  arrecadada  Judicia.  e am.Kavelme»«e.  e bem  a**.m  da  q„e  I 

exinte  ajuizada  pnra  ser  cobrada  pelo  Juízo  «Ion  Feito*, »c  da  Ineobravel.  H 


MUNICÍPIOS. 


Amigável 

Executivo 

Existe  em  juizo 
Ineobravel. . . . 


Nictherov. 


Cantagallo. 


Petropolis 


Amigável 

Executivo 

Existe  em  juizo 
Ineobravel 


Amigável 

Executivo 

Existe  em  juizo 
Ineobravel 


Amigável 

Executivo 

Existe  em  juizo 
. Ineobravel 


{Amigável 

Executivo. .. . . . 

Existe  em  juizo 
Ineobravel 


Santo  Antonio  de  Sá 


1915160  3:1805000 1 1:1885400 


4^G  1 160^371 

1135462  3:9965332 


2445455  8:3955035 


15534  535394 

1695083  5:7475838 


5:8015252 


275018  9715978 

795771  1:8725031 

295394  1:8525314 


1365783  4:6965343 


cipios  do  Angra  dos  Reis,  Mangaratiba  e Valcnça,  nonbuma  quantiase  tem  cobrado,  existindo  toda  a divida  em  Juizo  para  ser  arrecadada  executivamente . 

de  Abnei^Toires^  ^ Proviacia  do  Rl°  de  Janeir0>  30  de  Julho  de  1864.  — 0 Procurador  Fiscal,  Paulo  José  Pereira 

A 23 


Iklaçâ0  &0$  projmos  promnctae$. 


HanlelpIOR 
onde  cxlntcm. 

tVntnror.n  dou  proprlo*. 

•bmrvaçtes. 

Angra  dos  Rois .... 

Casa  do  registro  da  Pedra 

Acha  so  em  completo  estado  do  ruina ; desabou 
a 33  de  Julho  de  1801. 

» ))  . • , 

Casa  do  registro  do  Mnmbucaba 

Acha-so  em  completo  estado  de  ruina. 

Ararusma 

Casa  da  Camara  Municipal 

Está  por  concluir,  e a muito  tempo  parada  a obra. 

Barra  Mansa  .... 

Casa  da  Cadéa 

Foi  doada  á província  pelo  fallecido  commen- 
dador  Antonio  Marcondes  do  Amaral;  Pre- 
cisa ella  dos  concertos  seguintes : substituir 
o soalho  por  outro,  rebocar  os  muros  que 
a circulJo,  retclhar,  formar  duas  valetas  ao 
lado  dos  muros  para  limpeza  da  cadéa. 

M M 

Parte  do  um  prédio  na  freguezia  do  Nossa  Senhora 

do  Amparo 

Pertenceu  A província  cm  pagamento  de  deci- 
mas, no  inventario  dos  bens  do  fallecido 
Joaquim  Policarpo  Figueira,  a 3 de  Abril 
de  1851,  pela  quantia  dc  l:192j>209,  acha-se 
arruinada. 

Cabo  Frio 

Casa  da  Cadéa 

Necessita  grandes  conoertos. 

n » 

Matriz  da  Cidade 

Necessita  alguns  reparos  interiores.  i| 

» » 

Matriz  da  Aldéa  de  S.  Pedro 

Necessita  alguns  reparos. 

Cantagallo 

Matriz  da  froguezia  da  Cidndo 

Doado  á província  pelos  fieis  que  a construirão. 

n ..... 

Matriz  da  freguezia  dc  Nossa  "Senhora  da  Conccicão 

Construída  pelos  fieis  com  ajuda  dos  cofres 
provinciaes. 

das  Duas  Barras 

» 

Matriz  da  freguezia  de  Santa  Rita 

Idcm  dito,  dito. 

» 

Casa  da  Cadéa 

Em  bom  estado. 

Itaguaby 

Itaborahy 

Convento  que  pertcnccn  aos  Jesuítas 

E occupado  pelo  vigário. 

Casa  da  Cadéa  e Camara 

Necessita  alguns  reparos,  principalmente  na 
coberta. 

Macahé 

Uma  posse  do  terras,  sita  na  freguezia  de  Maeahé, 
denominada  Paulioca. 

Acha-se  de  posse  a Camara  Municipal.  1 

Magé 

Casa  da  Caridade 

Nitnerohy 

Um  prédio  terreo  á rua  da  Praia  n.  11,  com  chacara. 

Foi  comprado  pela  provincia  para  unir  ao 

asylo  de  Santa  Leopoldioa ; acha-se  inteira- 
mente arruinado. 

* • , 

Um  sobrado  ;1  rua  da  Praia  n.  13 

Acha-se  estabelecido  o asjlo,  precisa  con- 
certos . ! 

« 

Um  predio  terrêo  A rua  da  Praia  n.  101,  tendo  nosfun- 

Arrendada  a José  Lopes  da  Costa  Moreira. 

dos  oito  casinhas  com  frentes  i rua  do  Imperador. 

» 

Uma  cocheira  com  frente  á rua  da  Praia  n.  113, 
com  fundos  para  outra  cocheira  com  frente  A rua 

Acha-se  annunciada  a arrematação  de  arren- 
damento. i 

do  Imperador 

» 

0 predio  denominado  — Palacete  — rua  da  Praia 

Arrendado  a Manoel  José  da  Silva. 

o ..... 

Um  predio  de  sobrado  A rua  do  Imperador  . . . 

Occupado  pela  secretaria  do  Governo.  j 

>»  ..... 

Um  predio  de  sobrado  A rua  do  Imperador  . . . 

Em  concerto. 

o 

Um  terreno  A rua  do  Príncipe 

Occupado  pelos  prédios  ns . 25,  27  e 29,  per- 
tencentes a diversos. 

u ..... 

0 edifício  do  quartel  do  Corpo  Policial. 

' » 

A casa  de  Detenção  inclusive  um  telheiro,  e 9 casi- 
nhas oontiguas. 

» 

A caixa  d’agua  no  Fonseca,  com  duas  casinhas 
annexas. 

>»  

Um  sitio  no  Cubango.  no logar  denominado— Bumba, 
com  um  predio  inteiramente  deteriorado. 

ó 

0 cemitcrio  de  ílaruhy,  com  capella  e um  predio. 

1»  ..... 

Um  terreno  no  Ingá,  onde  existe  o chafariz. 

Arruinado. 

» ..... 

0 theatro  de  Santa  Tberesa 

» 

As  obras  começadas  para  um  novo  theatro,  com  o 
respectivo  terreno,  na  rua  do  El-Rei. 

Está  por  concluir-se,  e a obra  parada  a mais 
dc  2 amios 

NovaFriburgo  . . . . 

A matriz 

a d .... 

Casa  da  Cadéa 

Em  bom  estado.  [j 

a » .... 

Casa  da  Camara 

Acha-se  bastante  arruinada  a pooto  de  ameaçar 
ruina. 

Parabjba  do  Sul  . . . 

Casa  da  Cadéa  da  villa. 

Acha-se  muito  estragada.  i 

• 

Casa  de  Detenção  da  freguezia  da  Bemposta.  . . 

Paratj  

Um  redueto  de  terras,  que  se  acha  pró  indiviso,  citas 
no  morro  além  do  rio  Pireque  assú,  do  lado  do 
mar,  aondo  acha- su  edificado  o forte,  casa  do  Com- 

Tudo  em  bom  estado,  menos  a artilharia  que 
acha  se  inutilisada. 

maodanto,  quartclamento, prisões e casa  da  polvora. 

«2  — 


Pelropolis 


Rio  Bonito 


Rio  Claro  . . 
S.  João  da  Barra 


Santa  Maria  Magdalena 


Valença 

Vassouras  .... 


. 43  braças  de  terras  com  20  do  fundos,  sita  na  . . 

estrada  do  Bananal Nestas  terras  existia  o prédio  onde  funccionava 

o registro  o barroira,  sendo  demolido,  forSo 
as  telhas  e madeiras  rendidas  em  hasta  pu- 
blica. 

25  braças  de  terras  de  testada  com  60  de  fundos, 

ondo  se  aeba  o cemiterio Acha-se  entregae  4 camara. 

Uma  porção  de  terras  na  praia  <la  Fazenda  do  Pa- 
raty-merim,  onde  se  acha  edificado : a capella, 
precisa  ser  retelhada ; casa  moradia  do  ■vigário, 
necessita  concertos ; casa  da  escola,  necessita  de 
concertos. 

Igreja  Calholica Em  perfeito  estado. 

Matadouro  Camara  Municipal. 

Cemitério  velho (dem. 

Cemiterio  novo Idem. 

Casa  onde  funcciona  a repartição  das  obras  publicas, 
telegrapho  electrico,  quartel  policial,  cadêa  e quar- 
téis dos  africanos. 

Casa  das  Duas  Pontes  .........  Acha-se  em  ruína  e em  abandono . 

Pasto  commum. 

O Alto  do  Cruzeiro Serve  de  Passeio  Publico. 

O morro  de  S.  Pedro Idem. 

igreja  Matriz Bom 'estado. 

Cemiterio  Administrado  pelo  vigário  e pela  camara. 

Casa  da  Camara  c Cadêa  Em  bom  estado. 

Matriz  do  Arrozal Por  concluir  e já  em  minas.' 

Casa  de  Detenção  do  Arrozal por  concluir. 

Igreja  na  freguezia  das  Ddres  e cemiterio. 

Casa  de  Detenção  da  freguezia  das  Dflres  . . . Emruinas. 

Igreja  e cemiterio  na  íreguezia  do  Turvo. 

Matriz  da  villa Ainda  por  acabar  e já  parte  em  ruinas. 

Cemiterio  . Em  bom  estado. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Esperança  . . . Ainda  por  acabar. 

Casa  de  Detenção  da  villa.  . . , .’  . . . Idem. 

Casa  da  Camara Entregue  a Camara  Municipal. 

Matriz  da  cidade  . . . . Acha-se  em  mina. 

Matriz  da  íreguezia  de  S.  Francisco  do  Paula  . . Ainda  necessita  algumas  obras. 

Cemiterio Entregue  4 Camara. 

Casa  da  Cadêa  ...........  Em  ruinas. 

Neste  município  possuo  a província  diversas  datas 
de  terras,  que  em  grande  parle  ostão  tomadas  por 
intrusos,  que  nada  pagão  de  arrendamento. 

Casa  de  Detenção  da  íreguezia  do  Macacú. 

Casa  da  Camará Necessita  reparos. 

Casa  da  Cadia  ...........  Idem. 

14  1]2  braças  de  terras  com  frente  4 rua  Direita,  e 
fundos  pára  o lado  da  lagía. 

Casa  da  agencia  do  registro  de  Flores  ....  Precisa  alguns  reparos. 

Casa  da  Camara  e Cadêa Por  concluir. 

Casa  da  agencia  do  Desengano Precisa  pequenos  reparos. 


fôílaçâo  autos  íiistuntís  no  cartoria  t)o  3m$0  tros  £nto$ 

t>a  4?a$imÈra  ipromncial. 


Exequente . 
Exequados. 


A Fazenda  Provincial. 

João  Dcsondoim,  bojo  Luiza  Maria  Soulier. 

Francisco  Xavier  Baptista. 

Severo  Francisco  Ramaiho. 

João  Francisco  de  Souza. 

José  Januario  Curvello. 

Idem. 

João  de  Oliveira  Costa. 

D.  Preciosa  Mansa  da  Silveira. 

Laurinda  Guilhermina  Augusta. 

José  Duarte  Galvão  (pai) . 

A Irmandade  de  Mossa  Senhora  do  Bozario  de  Maricá. 


Exequente A Fazenda  Provincial. 

Exequado Joaquim  Francisco  Sasso,  alurono  da  escola  normal. 

» José  Martins  da  Yeiga,  fiador. 

Exequente A Fazenda  Provincial. 

Exequado Franc>sco  Fernandes  de  Morae3. 

Embargante Maria  Rosa  da  Conceição. 


OlMcrvaçScH. 


Mestes  processos  a Fazenda  Provincial  obteve  sen- 
tença a seu  favor  e prosegue  nos  demais  termos 
de  execução,  os  quaes  forão  julgados  findos  por 
sentença  do  juiz. 


Exequente A Fazenda  Provincial. 

Exequado João  Pereira  Durão. 

Autor Elias  José  dos  Santos. 

Ré A Fazenda  Provincial. 


Exequente A Fazenda.Provincial. 

Exequado Manoel  de  Magalhães  Bessa. 

» Affonso  Meunier. 

» Maria  Sabina  Salles. 

» José  Martins  Ramos. 

» Peot  & Catão. 

» Pedro  Barbosa. 


Exequente . 
Exequado.. 


A Fazenda  Provincial. 

João  Ferreira  Gomes  da  Silva. 

Joaquim  Rodrigues  Barroso. 

Sotero  Francisco  Xavier. 

Francisco  Caetano  Madeira. 

Henrique  José  Pimentel. 

Germana  Maria  da  Conceição. 

Francisco  Fortes  de  Bustamante,  boje  A. 
mante. 


Requereu-se  mandado  contra  o fiador  o qual  pagou 
e foi  julgado  findo  por  sentença  do  juiz. 

Ycio  com  embargos  de  terceiro  requereu-se  para 
que  fosse  intimada  para  vir  assignar  os  10  dias 
para  sua  defeza. 

Yeio  com  embargos,  os  quaes  forão  despresados  e 
condemnado  no  principal  e custas. 

Empreiteiro  da  conservação  da  3*  secção  da  estrada 
de  Cantagallo.  A Fazenda  Provincial  obteve  sen- 
tença a seu  favor,  da  qual  o autor  appellou  e foi 
avaüiada  a causa  para  o grio  de  ap 
metteu-se  precatória  para  Pernambuco. 

Devedores  de  Pctropolis.  Passúrão-se  sentenças  as 

3uaes  forão  remetlidas  ao  collcctor  com  ófficio 
o Dr.  procurador  fiscal. 


Devedores  do  municipio  de  Santo  Antonio  de  Sà. 
Passárão-se  sentenças  as  quaes  forão  remettidas 
ao  Colleclor  com  officio  do  Dr.  procurador-Fiscal 


de  Busta- 


Éxequente A Fazenda  Provincial.  ... 

Exequado Apolinaria  Maria,  hoje  José  Joaquim  Ferreira.  Devedores  do  município  de  Maricá.  Passárão-se 

» • Jose  Faustino  Gomes  de  Sant’Anna,  hoje  M.  C.  da  Silva,  sentenças  e forão  remettidas  ao  collector. 


Exequente A Fazenda  Provincial. 

Exequado Luiz  Gomes  de  Amorim. 

» José  Carlos  Ferreira  Duque-Estrada. 

» Idem. 

Exequente A Fazenda  Provincial. 

Exequado Joaquina  Rita  e João  Ribeiro  de  Carvalho. 

» Camillo  Goífredo. 

» Antonio  José  da  Rocha  Silveira . 

» Cbristiano  Hosse. 

Autora A Fazenda  Provincial. 

Réo Bernardino  José  Xavier. 

Exequente A Fazenda  Provincial. 

Exequado Guimarães  & Siqueira. 

» Laurindo  Manoel  de  Lima  Guimarães. 

j » Joaquim  Soares  de  Siqueira. 

a Nuno  de  Mello  Yianna. 

Exequente A Fazenda  Provincial. 

. Exequado José  Xavier  Pedroso. 


Passárão-se  sentenças  e forão  entregues  aos  offi- 
ciaes  de  justiça  para  serem  citados. 


Passou-se  precatória  para  a cOrte  e ainda  não  forão 
cumpridas. 


Passou  se  precatória  para  a efirte  e foi  devolvida 
por  não  ser  encontrado  o exequado. 

Devedores  de  multas  de  aguardente.  Passárão-se 
mandados  para  a cobrança. 


I Ex-Professor  da  Parahyha  do  Snl , passou-se  carta 
precatória  e foi  remettida  ao  Collector. 

A Si 
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A Fazenda  Provincial. 

Baltazar  Joaquim  do  Souza  Machado . 


A Fazenda  Provincial. 
JbSo  José  Machado. 


A Fazenda  Provincial. 

Georgo  Cbristiano  Wcpler. 

Valentim  Spert. 

A Fazenda  Provincial . 

Modesto  Cassiano.  Pinto  Coelho  da  Cunha,  cx-colloclor 
de  Pctropolis.  ' 


A Fazenda  Provincial. 

Maria  Margarida  de  Almeida. 


A Fazenda  Provincial . 
José  Martins  Corrêa. 


A Fazenda  Provincial. 
Ad3o  Rosemburg. 
Leom  Tridom. 


Marqueza  de  Qucixaramobim. 


A Fazenda  Provincial. 

Antonio  JustioiaiuPRodrigues. 

A-  Fazendá  'Provincial . 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões. 


Antonio  José  'Pereira  Peixoto'  Guimarães . 


OhNcrvaçSe*. 


Decima.  Ponhorado,  c expediu-se  carta  procatoria 
para  o Espírito-Santo,  onde  hoje  resido. 

Penhorado  600 $ na  Camara. 

Veio  com  embargos  que  ainda  não  forSo  julgados. 
O Dr.  Procurador-Fiscal  ajuntou  documentos  e 
pediu  vista. 

Colonos  de  Pctropolis,  roquercu-sc  a penhora  c sc- 
guiu-se  os  demais  termos.  Fói  julgada  por  sen- 
tença a penhora  c a deBistencia  do  terceiro  credor. 

Sentenciados  os  autos  na  Relação  parto  em  favor 
do  exequente  e parle  em  favor  do  executado,  fi  i 
por  isso  obrigado  a entrar  com  a quantia  de 
1:253£951,  de  que  teve  logar  a 26  de  Julho  de 
1864. 

Penhorado  o dinheiro  existente  no  Thesouro  da 
COrtc  pertencente  ao  espolio  do  finado  Joaquim 
Pinheiro  de  Campos,  foi  julgada  a penhora  por 
sentença.  , 

O autor  offcrecou  o libello  na  audiência  de  7 de 
Julho  de  1864,  no  qual  pediu  á Fazenda  Provin- 
cial o pagamento  de  6:197#907  de  obras  effec- 
tuadas  na  colonia  de  Petropolis;  por  elle  e por 
Joaquim  Francisco  Leilão  de  quem  é acessionario. 
Por  parte  da  Fazenda  oITereceu-se  excepçSo  de- 
clinatoria  fori,  por  ser  a matéria  por  suã  nata- 
reza  da  alçada  da  administração. 

Tendo  a Fazenda  Provincial  obtido  sentença  a seu 
favor  appellou  delia  o terceiro  embargante  e os 
autos  se  achão  na  Relação.  Embargou  oaccordSo 
e despresou  a Relação  õs  embargos  com  que  veio. 

Avaliação  dos  terrenos  da  fazenda  do  Bom- Jardim, 
occupados  pela  estrada  de  Belém  á Caçaria  para 
a iudemnisação  concedida  á supplicante  pelo  art. 
14  do  Decreto  n.  1,271  de  27  de  Dezembro  de 
1862.  Feita  a avaliação  requereu  o Dr.  procura- 
dor-fiscal nova  avaliação  o que  não  foi  attendido 
"ui 

cisco  Xavier  Baptista,  qiie  julgou  à avaliação 
bem  feita  e applicando  á matéria  dos  autos  as  dis- 
posições' da  lei  provincial  n..  17  de  14  de  abril 
der ' Í833:  Tendo  ò'Dr.  procurador-fiscal  embar- 
gado essa  sentença  forão  os  embargos-  discatidos 
. e se  achão  os  autos  em  conclusão  do  juiz  inte- 
rino Augusto  Francisco-Caldas  que  sendo  senten- 
ciados,-desprezou  os  embargos  oppostos  pelo 
. Dr.  procurador-fiscal  e-  sustentando -a  primeira 
sentença ; - pcòferida  contra  a Fazenda’Provin- 
ciol  em  data 'de  8 de  Agosto. 

A .Fazenda  Provincial  obteve  sentença  a seu  favor 
que  foi  confirmada  pela  Relação  "e  pendem  de 
preparos  de  sellos  e traslado1  para  seguir  para  a 
Bania,'  para  onde  obteve  revista. 

Profpssor^da  Instrucção  Publica  de  Petropolis,  por  1 
bbello  èm  que  reclama  o pagamento 
de  800$.  Sentenciados  cs  autos  em  favor  da  ré,  1 
appeilou  o antOr  para  a Relação  e procede-se  á 
louvação  de  árbitros  para  avaliação  da  cansa 
para;  podei;  seguir  pura  o Tribunal  respectivo. 
Eitrahiu-so  traslodo  dos  mesmos  © se  acbão  ein  1 
: andamento  {'preparados  pela  Fázenda. 

O .ollector  de  Adgra  dos  Reis  appellou  da  sentença 
' preferida  - peto’ JolzPro  vedor  nos  autos  de  contas  i 
8*0  féstoiaetfto,,'  na  ^qual ; prejudicou  a Fazenda- 
[pvmciar  na  percepção  de  decima  de  herança  e 
legados  do  mesmo  finado.  ' * I 


Procuradoria  dós  Feitos,  de  Agosto  de  1864.—  Joaquim  da  Rocha  Pereira,  Sollicitador 
dos  Feitos  da  Fazenda  Provincial. 


QUARTEL  DO  CORPO  POLICIAL  EM  NICTHEROY,  1.»  DE  SETEMBRO  DE  1^4 


Illm.  e Exm,  Sr, 


.Em  obediência  ás  ordens  de  V.  Ex.,  cabe-me  a honra  de  expor,  se  bem  que  em  re- 
sumido quadro,  o estado  actual  do  corpo  sob  meu  commando,  tratando  separadamente  de 
cada  um  dos  ramos  de  sua  administração.  1 

Antes,  porém,  devo  chamar  a attenção  de  V.  Ex.  para  o Regulamento  de  16  de  maio 
de  1863,  que  rege  este  . corpo.  Além  de  varias  lacunas,  a pratica  tem  demonstrado  a incon- 
gruência e mesmo  inexiquibilidade  de  algumas  de  suas  disposições,  convindo  por  isso  re- 
consideral-o  escropulosamente  em  todas  as  suas  partes. 

> 

PESSOAL.  i 


JEste  corpo  acba-se  completo,  como  se  vi  do  mappa  sob  n.  1.  Desde  que  assumi  o coin- 
mando,  ha  ; sido  constante  a affluencia  de  voluntários,  resultando  disso  haverem  sido  preenchidas 
immèdiatamentè  as  vagas  qüe  até  hoje  se  tem  dado.  1 

Continuão  as  companhias  sob  o commando  de  tenentes,  segundo  a defeituosa  organisaçSo 
dada  ao  corpo  pela  deliberação  de  31  de  dezembro  de  1859.  / 

Em  nèm  hum  outro  corpo  policial  do  império,  nem  mesmo  nos  das  províncias  medos 
importantes,  se  dá  semelhante  anomalia.  Em  todos  os  corpos  e em  todos  os  paizes  foi,  desãe 
tempos  immemoriaes  reconhecida  a necessidade  dos  capitães  como  chefes  das  companhias. 
Elles  exercem  na  parte  relativa  ao  serviço,,  disciplina,  e economia,  funcções  que  não  podem 
ser  desempenhadas  por  qualquer  outro  oíScial  de  patente  inferior.  Seria  ocioso  produzir  ar- 
gumentos em  abono  • desta  verdade  incontestável,  universalmente  reconhecida  e acceita.  A ssívn 
.pois  entendo  de  mais,  .absoluta ..necessidade  que  tenhão  o posto  de  capitão  os  tenentes  coní- 
; mandantes  das  companhias  deste  corpo,  ficando  supprimidos  .os ; pontos,,  d.e  tenente.  Por.  :es|a 
fórma  a officialidãdê  dp  cciTpô  ficaria  composta  unicamente  de  leapitães!  e alferès,  organisaçlõ 
esta  menos ; irregular  do  que  a actual,  e mais  consentânea  com  as  necessidades  do  serviçp, 
a exemplo  do  que  está  estabelecido  em  outros  corpos  de  idêntica  natureza.;.  . . 5 

A importância  ,do  cargo  de  quartel-mestre  exige  que  este  seja  eiercido  por  um  officia 
-como  acontece  em  todas  as  corpprações  armadas,  por  isso  que  sendo  elles  responsáveis  p<. 
i. avultado  numero  de  óbjectos  pertencentes  á fazenda  publica,  e correndo  mesmo  por  suas  mãe 
,não  pequenas  quantias,  é mister  que  sua  cathegoria  esteja  de  alguma  sorte  era  relação  coçi 
; a ^.P^Tps^ilidadé  ^e .;^qe.  áf^làrééaiTegado,  o que  certamente  não  acontece  i sendo  esse  h“ 
ipòrteritê  logar  occupado  por  um  sargènto. 

? Tendo  a experiencia  deraonstradò  que  a infaptarial,é;uá  .,ai:ma  .'máis  ..utilte  necessária  da 
iconhecidas  >'^boj^vioàénnente  na  .serviço  policial,  me  parece  altamente  conveniente  que  sejL 
Ireduzida  ^ ' JcaYaUar*a  deste  corpo,  applicando-se  a economia  resultante 

rdessa  fédócijão  aò áufcmehíb  dá  : de  infantaria.  A insufiiciencia  da  força  actual  aconselha  est| 
fedida,  que  póde  ser  adoptada  sem  gravame  dos  cofres  publiços^aJlenía_a^rf>n^ 
qne  haverá’  na'  despézííèTMvamente  á’remorita  de'càvatIos, 
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Tendo  estabelecido  neste  quartel  uma  escola  de  primeiras  letras,  á imitação  do  quo  se 
pratica  hoje  em  todos  os  corpos,  mandei  também  ensinar  a musica  a algumas  praças,  e 
consegui  facilmente  organisar  uma  banda  marcial,  sendo  também  praça  o respectivo  mestre. 
Os  soldados  que  a compõem  fazem  todo  o serviço  que  por  escalla  lhes  compete,  reservando 
o estudo  para  as  horas  de  folga.  Com  esta  musica  nada  despendem  os  cofres  provinciaes, 
mantendo-se  ella  exclusivamente  com  as  gratificações  que  percebe  dos  particulares  que  a 
engajão  para  tocar  em  differentes  festividades. 

ARMAMENTO,  FARDAMENTO,  CORREAMENTO  E EQUIPAMENTO. 


As  armas  de  fogo  de  que  actualmente  usa  este  corpo  são  péssimas  a todos  os  respeitos, 
como  já  tive  a honra  de  ponderar  a V.  Er.  por  diversas  vezes.  Conscio  desta  verdade,  dignou- 
se  V.  Ex.  providenciar  em  ordem  a contractar-se  a compra  de  300  espingardas  de  systema 
moderno,  as  quaes  já  forão  encommendadas  para  a Europa  pelo  contractante.  Quanto  ás  pistolas, 
seria  muito  para  desejar  que  o corpo  fosse  provido  de  revolvers,  presenlemente  adoptados 
no  exercito  |e  policia  de  quasi  todas  as  nações. 

As  espadas  que  existem  são  boas  c em  numero  suíTiciente.  O correamento  e equipamento 
tem  sido  consideravelmente  melhorado  com  os  proprios  recursos  do  corpo,  havendo-se  ulti- 
mamente feito  aequisição  de  correames  á prussiana  para  toda  a força  de  infantaria.  O mappa  sob 
n.°  2 mostra  o armamento,  correamento  e equipamento  existente.  Todas  as  praças  achão-se 
convenientemente  fardadas,  sendo  até  hoje  distribuídas  ás  mesmas  as  peças  de  fardamento 
constantes  do  mappa  sob  n.°  3. 


DISCIPLINA. 

Desde  que  assumi  o commando  deste  corpo  não  se  tear  felizmente  dado  nem  um  caso 
de  insubordinação,  crime  esse  que  tão  profundamente  affecta  a disciplina  militar.  A boa  indole 
das  praças,  e os  bons  exemplos  que  recebem  dos  seus  ofíiciaes,  teem  mais  efficazmente  con- 
tribuído para  esse  resultado  do  que  os  castigos  facultados  pelo  regulamento. 

À deficiência  de  força  e a sua  dessiminação  em  pequenos  destacamentos  por  toda  a 
província  não  permittem  que  as  praças  adquirão  a necessária  instrucção;  apezar,  porem, 
desses  obstáculos  insuperáveis,  tenho  envidado  todos  os  esforços  para  que  recebão  a que  é 
absolutamente  indispensável,  já  fazendo-as  exercitar  quando  existe  na  capital  força  disponível, 
já  facilitando  as  formaturas  em  publico,  como  guardas  de  honra,  funeraes,  etc.,  cora  o que 
se  adestrão  nas  manobras  e marchas. 


RANCHO. 

A’  vista  do  alto  preço  de  todos  os  generos  allimenticios , a quantia  de  300  rs.,  con- 
signada para  etape  de  cada  praça,  é ás  vezes  insufficiente  para  fazer  face  á despesa  com  sua 
alimentação,  especialmente  em  alguns  pontos  da  provinda,  onde  os  principaes  generos  são 
vendidos  por  um  preço  exorbitante.  Na  capital  o preço  das  rações  é mais  favoravel,  por  presidir’ 
ao  rancho  severa  fiscalisação  e economia.  Os  generos  distribuídos  são  em  quantidade  sufi- 
ciente e de  superior  qualidade. 


CAYALHADA. 

O numero  dos  cavallos  existentes  consta  do  já  citado  mappa  da  força  sobn.°l. 

A excessiva  despeza  que  se  faz  com  esses  animaes  na  capital,  e o grande  numero  d’elles  que 
annualmente  se  inutilisão,  com  grave  prejuiso  dos  cofres  públicos,  vem  robustecer  a opinião 
que  expendi  relativamente  á utilidade  da  reducção  da  força  de  cavallaria. 

A cavallariça  continua  provisoriamente  em  um  telheiro,  que  ultimamente  mandei  concertar,: 
fazendo  também  macadamisar  o chão  e dar-lhe  o conveniente  declive  para  esgoto  das  agoas. 

O mappa  sob  n.°  4 demonstra  o movimento  da  cavalhada  d’esde  que  tomei  o commando 
do  corpo  até  o presente. 
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HOSPITAL. 

Estabelecido  emumlogar  pouco  proprio  por  estar  ladeado  dos  dormitórios  das  praças,  o 
hospital  d éste  corpo  não  reune  além  disso,  as  condições  hygienieas  requeridas  eoi  estabeleci- 
mentos d’esta  ordem;,  não  só  por  sua  ■ localidade,  como  por  ser  pouco  vasto  em  relação  ao  nu- 
mero de  enfermos  que  muitas  vezes  contem.  Tenho  empregado  todos  os  meios  a meu  alcance 
para  melhoral-o,  mantendo  sobretudo  o mais  escrupuloso  asseio  no  rcpectivo  serviço.  O moppa 
sob  n,°  5 mostra  o movimento  havido  até  esta  data. 


AQUARTELAMENTO ■ 


Aí  accommodações-  djéste  quartel,  que  erão  tão  escassas,  forão  um  tanto  ampliadas  com  o 
prolongamento  da  ala  direita  do  edifício,  obra  autorisada  pelo  governo  provincial,  feita  toda  á custa 
da  caixa  do  corpo,  e com  dispêndio  muito  inferior  ao  que  fora  outr  ora  orçado  pelos  engenhei- • 
ros  dá  Provi  ncia. 

Na  parte  novamente  construída  se  acha  estabelecida  a eosinha,  que  antigamente  era  n’um 
telheiro  velho  e desabrigado,  aarrecadacão  dos  generos,  c o refeitório  das  praças,  além  de  outras 
accommodações  cuja  falta  era  assaz  sensivei. 

Muito  conveniente  seria  fazer  igual  accrescimo  na  aia  esquerda  do  quartel,'  afim  de  mudar 
para.ali  o hospital,  que  se  acha  occupandu  o legar  que  deveria  servir  de  dormitorio  a uma  com- 
panhia, achando-se  por  isso  duas  juntas  n’um  só  alojamento. 

Muito  conviria  também  remover  a enfermaria  dos  presos  da  casa  dé  detenção,  que  se  acha 
estabelecida  n este  quartel,  não  só  poroccupar  um  espaço  que  pode  ser  vantajosamente  apro- 
veitado, como  por  desviar  esse  fóco  de  iníecção  d’ondc  tom  mais  de  uma  vez  emanado  epidemias 
que  hão  desimado  as  praças,  taes  como  a bexiga,  que  não  poucas  victimas  fez  nos-d^us  últimos 
« annos. 

Demolido  o antigo  telheiro  que  existia  no  centro  dopateo  interior  do  quartel,  tenho  man- 
dada nivelar  o terreno  e aterrar  para  o lado  do  mar  tanto  quanto  tem  sido  possível,  formando 
por  esse  meio  uma  praça  espaçosa  onde  qualquer  força  póde  manobrar  facilmente  quando  se 
exercita. 


CONSELHO  ADMINISTRATIVO. 


Tem  funccionado  regularmente,  reunindo-se  nas  épocas  competentes  para  a entrada  e sahida 
de  dinheiros,  &. 

O saldo  das  di Aferentes  verbas  de  receita  edespeza,  acha-se  recolhido  integralmente  ás 
respectivas  caixas. 

Havendo  indubitavelmente  muitas  faltas  e lacunas  n’esta  succinta,  mas  fiel  exposição,  do 
estado  do  corpo  policial  cujo  commando  me  está  confiado,  terminando-a,  peço  a V.  Ex.  se 
digne  releyal-as. 


DEUS  GUARDE  A’  V.  Ex. 


Hlm.  e Exm.  Srir.  Conselheiro  Dr.  João  Crispiniano  Soares,  Digm.0  Prezidente  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro. 


Major  ■ Coram-.**  'Geral. 
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João  José  de  Brito,  mojor  conunandanto  geral 


N. — 2.  Corpo  Policial  da  P 


jHapp#  &P  armamento.,  correame  e eqnipament 


ovincia  do  llio  de  Janeiro* 

% artigos  beUtcoe  cm  carga  bo  mesmo  Carpa. 


João  Jdsé  do  unto,  Major  Commandaote  Geral 


N.  5. — Corpo  Policial  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

iltappa  bemanstrattiua  be  tobas  as  abjectas  br  uniforme  bestribuibas  ás  praças  bo  mesma  Carpa 

a eontar  ba  l.°  be  $mtl)o  be  10G3  a 31  be  Agasta  be  10G4. 


ClumlIIcaçAo  doa  ohjrrloa. 

Armo  do  1I6S. 

Anno  do  1184. 

1 

í 

1 

Setanire. 

B 

sO 

i 

B 

1 

b 

I 

y 

Q 

Janeiro. 

fetertiro . 

Março. 

■2 

1 

Junho. 

Julho. 

D 

Sobre  casaca  de  paono  asul 

37 

30 

30 
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44 

28 

30 
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Calça  de  dito 
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30 
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m 
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33 
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-Boael  de  oleado 
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28 

30 
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■ Dilo  de  paono 
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30 
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30” 
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31) 
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35 
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Uraeala  de  couro  eaiernlsado 

87 

30 

30 

31 

lT 

28 

30 

28 

37 

39 

32 

45 

36 

35 

32 

Calçai  de  brim  entrançado  branco 

36 

48 

44 

43 

70 

41 

31 

42 

33 

60 

46 

64 

52 

49 

48 

772 

Blusas  de  dito  pardo 

37 

30 

30 

34 

« 

28 

36 

28 

37 
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32 
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36 

35 

mm 

523 

Camiiai  de  morim 

36 

48 

44 

46 

70 

41 

31 

42 

33 

00 
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61 

32' 

49 

48 

772 

Pares  de  colburnoi 

37 

30* 

30 
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44 
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30 

28 
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Apparelbe  de  escovinba  e apitos 
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João  José  de  Brito,  Mn.jor  Commnndanlo  Gtíral. 


N..  &. — Corpo  Policial  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


íttappa  trcmonstractioa  Das 


caoalflaímrfls  mhtfta»  Üo  cstafco  rffcctino,  a contar  ôo  l.°  íf  IHaio  &t 
1$G3  a 31  tie  3cjosto  íic  IStíft. 
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João  José  do  Brito,  Msjor  CoouDfltulsnlu  Geral. 


rV .5.  Corpo  Policial  da  Província  do  Kio  dc  Janeiro. 

ülappa  do  movimento  do  henpital  do  nie.iuo  Corpo  durante  o período  decorrido  de.de  o 1/ 
de  Junho  de  IkM  a 31  dc  Agonio  de  tWlt. 


Quartel  cm  Xlcthcroy  t.0  dc  Setembro  de  fiMM. 

• 

■§  ■ 

s| 

|i 

í 

ObRcrvaeõcN. 

ExistiJo  em  tratamento  no  1.»  de  Junho  de  1863,  passados  do  ultimo  do  mez  anterior 

13 

Entrarão  durante  o dito  mez  c os  decorridos  até  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno 

191 

Homma : 

ObtiverSo  alta  por  sabirem  curados  durante  o mesmo  periodo  de  t.°  de  Junho  a 31  de  Dezembro.. . 

194 

_ 

Idem  por  fallecimento  durante  o mesmo  periodo 

m 

Ficárão  existindo  no  l.°  de  Janeiro  de  1864,  passados  do  mez  anterior 

■ 

Entrarão  durante  o dito  mez  e os  decorridos  até  31  de  Agosto  de  1864 

350 

| Semma 

359 

Obtiverão  alta  por  sabirem  curados  durante  o mesmo  periodo  do  l.°  de  Janeiro  a 31  de  Agosto — 

340 

Idem  por  fallecimento  durante  o mesmo  periodo • 

6 

Ficarão  existindo  no  l.°  de  Setembro 

13 

1 

João  José  de  Brito , Major  Coromandante  Geral. 


N.  6. — Corpo  Policial  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

íiTappa  ircmanstratiua  Iras  praças  esrlutíras  ira  Carpa  ram  irertaraçãa  ira  tnottoa 
parque  a farâa  a rontar  ira  1”  ire  Jtrolja  ire  1863  a 31  ire  %a$ta  i»e  186&, 


Por  concluírem  o tempo  de  engajamento  e pedirem  doinirsdu 


Por  incorregibilidade  O embriaguei 


Por  terem  julgados  incapoiesdo  serviço  cm  inspecçSo  medini 


Por  falecimento 


Por  deserçüo 


Por  terem  reformado!  no  furara  da  lei 


Por  substituição  edonea : 


Por  serem  condemnadoe  em  COnsOllm,  com  e.xpulsfto'. 


Restituído  ao  Kxercito  por  ser  d'elle  desertor 


Por  serem  estrangeiros  e como  (ai  nflo  poderem  pertencer  no  curpe. 


Por  diversos  motivos  attendiveis 


João  José  <lc  lirilo,  mnjor  commantlnnlo  gernl. 


IV.  7. — Corpo  Policial  cia  Provinça  do  Rio  clc  Janeiro 


Mappa  demonstrativo  dos  indivíduos  que  se  engajárSo,  das  praças  que  renovarão  engaja- 
mento e das  que  se  recolherão  de  deserção  desde  o f .°  de  Junho  de  a 51  de 
Agosto  de  1864. 
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João  José  de  Brito , Major  Conimandanto  Gorai. 


REL.ATORIO 


DA 


COMMISSÃO  NOMEADA  PARA  EXAMINAR  AS  AGUAS  DO  RIO  VICENCIA. 


lllm. 


Sr. 


Tenho  a honra  de  remetter  a V.  S.  o incluso  relatório  do  exame  das  aguas  do  rio  Vicencia 
feito  pela  parte  medica  da  commissão  nomeada  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  para  tal  fim. 

Neste  trabalho,  querendo  corresponder  a confiança  que  S.  Ex.  se  dignou  nella  depositar,  í 
importância  do  assumpto,  não  só  em  relação  a esse  ponto  da  hygienc  publica,  mas  ainda  á neces- 
sidade de  se  executarem  trabalhos  desta  ordem  sobre  as  aguas  que  abastecem  nossas  cidades  e 
populações,  não  poupou  a parte  medica  da  commissão  os  esforços  que  estavão  em  seu  alcance,  sen- 
tindo não  têl-o  completado  como  desejava,  pela  exiguidade  dos  recursos,  de  que  pòde  dispôr  para 
a analyse. 

Levando  ao  conhecimento  do  Exm.  Sr.  presidente  da  província  este  relatorio,  queira  V.  S. 
patentear  a S.  Ex.  quanto  nos  será  sempre  agradavel  concorrer  com  nossas  limitadas  forças  para 
o desenvolvimento  do  bem  publico,  a que  tanto  S.  Ex.  se  tem  dedicado. 

Deus  Guarde  a V.  S.,  Rio  de  Janeiro,  25  de  setembro  de  1863.— Illm.  Sr.  Tenente  Coronel 
Manoel  de  Frias  e Vasconcellos,  presidente  da  cominissão.— Dr.  Manoel  Maria  de  Moraes  e Valle. 

Exame  das  aguas  do  rio  Vicencia. 

PREAMBULO  E DESCRIPÇxlO. 


Encarregados  pelo  Exm.  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  de  examinar  as  aguas 
derivadas  do  rio  Vicencia  para  abastecimento  da  imperial  cidade  de  Nietheroy,  e de  investigar,  as 
causas  que  acaso  concorrão  para  as  tornar  insalubres,  nos  dirigimos  com  os  Illms.  Srs.  engenheiros 
Frias  Vasconcellos  e Lenoir,  no  dia  14  de  maio,  ao  sitio  onde  tem  principio  o encanamento,  no  in- 
tuito de  ali  procedermos  aos  primeiros  exames  e colhermo*  a agua  precisa  para  as  analyses.. 

O systema  seguido  para  encanar  as  aguas  do  rio  Vicencia  na  realidade  se  afasta  do  geralmente 
adoptado.  Em  lugar  de  represar  as  aguas  em  massa,  e derival-as,  regulando  o seu  encanamento, 
foi-se  buscal-as  em.todas  as  nascentes,  veios  óu  olhos,  sem  esperdiçar  alguma.  Imagine-se  umasu- 
perficie  triangular  collocadan’um  valle  formado  por  duas  montanhas  de  argila  na  sua  parte  superior, 
e de  granito  em  decomposição  na  inferior,  as  quaes  se  vão  reunir  a alguma  distancia  em  angulo 
agudo  e n’um  ponto,  cujo  solo  é muito  mais  elevado. 

Represente-se  lá  n'esse  ponto,  em  que  as  duas  montanhas  se  enlação  e perdem  uma  na  outra, 
numerosos  veios  d’agua,  que  recebidos  em  canaes  subterrâneos,  mas  em  communicação  de  distancia 
em  distancia  com  o ar  externo,  se  reunem  uns  aos  outros,  e se  engrossando  em  seu  trajecto  por 
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outros  muitos,  provenientes  das  duas  encostas,  constituem  a totalidade  das  aguas,  que  são  recebidas 
na  caixa  geral. 

Figure-se  o rio  aproveitado  em  todas  as  suas  origens,  dosde  a golta  que  filtra  ate  a nascente 
que  brota  vigorosa,  e obrigado  a percorrer  como  leito  o chão  do  encanamento  e a cahir  de  espaço  em 
espaço  dentro  de  caixas  de  arejamento  e depuração  para  por  fim  ser  encerrado  na  caixa  geral,  e 
ter-se-ha  uma  idéa  da  metamorpbose  que  soffrou  o rio. 

Nós  nos  absteremos  de  dizer  que  construídos  de  pedra  de  alvenaria  são  os  diversos 
canaes,  que  seu  fundo  é de  pedra  e cimento,  assim  como  as  paredes  até  certa  altura, 
além  da  qual  só  ha  pedra  sccca,  permiltindo  esta  disposição  quo  a agua  do  solo  penetre  por 
infiltração  e seja  recebida  nò  leito  impermeável.  Deixamos,  como  devemos,  a apreciação  tech- 
nica  á parte  competente . da  commissão. 

Não  nos  esqueceremos,  porém,  de  notar  que  as  aguas  das  principaes  nascentes  podem 
ser,  em  virtude  do  systema  seguido,  desviadas  temporária  ou  deíinitivamentc,  segundo  con- 
vier, e sem  o menor  trabalho,  e qnc  tudo  está  habilmente  disposto  para  evitar  que  as  aguas 
das  enchurradas  venhão  misturar-se  com  as  encanadas. 

As  aguas  em  questão  formão  cinco  grandes  filetes  ou  veios,  cuja  reunião  produz  o tronco 
ou  corrente,  e recebem  no  lugar  as  seguintes  denominações. 

Agua  de  infiltração. 

Dita  da  pedra. 

Dita  da  telha. 

Dita  dos  olhos  d’agua. 

Dita  do  rancho. 


As  aguas  de  todas  estas  nascentes  são  límpidas,  inodoras,  frescas,  gratas  ao  paladar  e 
indifferentes  aos  reactivos  coloridos.  A de  infiltração,  porém,  differe  em  ser  levemente  laclea, 
e a da  telha  em  oíferecer  um  sabor  particular,  que  a diversas  pessoas  tem  parecido  ferru- 
ginoso. 

A temperatura  do  ar  era  de  29°  centígrados,  do  meio  dia  ás  duas  horas  da  tarde,  e a 
das  nascentes  era  de  24°  para  a primeira,  de  26°, 5 para  a segunda,  e de  25°  para  as  tres 
restantes. 

A agua  da  telha  continha  um  ou  outro  floco  de  um  amarello  sujo. 

Taes  forão  os  primeiros  resultados  da  nossa  investigação,  a qual  passou  depois  a ser 
feita  no  laboratorio  da  faculdade  de  medicina. 

Ahi  verificámos  que  de  qualquer  dessas  origens  que  fosse,  nunca  a agua  so  alterou  pelo 
correr  do  tempo,  que  permaneceu  sempre  inodora,  indiíferente  aos  reactivos  coloridos,  arejada 
e com  o mesmo  sabor. 

A ebujição  não  trouxe  mudança  na  sua  transparência,  que  só  diminuía  após  grande  con- 
centração. 

concentradas  produzirão  todas  pelo. 

r Dm  precipitado  mui  sensível,  branco,  em  forma 
3 de  leite  malhado,  insnliivftl  nos  ácidos.  solúvel 


Sem  precisarem  ser 
Azotato  de  prata  .... 


Chlorureto  de  baryo 

Aleoóleo  de  sabão  . 
Acetato  tri-plumbico 


J de  leite  coalhado,  insolúvel  nos  ácidos,  solúvel 
f na  ammonia,  e escurecendo  pela  acção  da  luz. 
Dm  precipitado  menos  abundante,  branco,  inso- 
lúvel nos  ácidos  azotico  e cblorhydrico. 

Dm  precipitado  branco  e apparecendo  logo. 
Precipitado  branco. ; 

Os ' resultados'  forão  negativos  com  o oxalato  de  ammonia,  ferro-cyanureto  de  potássio, 
sulfo-cyanureto  de  potássio,  acido  sulfhydrico,  agua  de  cal,  bi-cblorureto  de  mercúrio,  sesqui- 
chlocureto  ide.çurbj.phosphato  de  soda  e ammonià,  e sulphato  de  zinco. 

* Sénâò  concentradas  de  maneira  a um  litro  ficai  reduzido  a um ' volume  que  pesava  30 
a 3.5  grammas,  alcançarã.o-se  com  os  quatro  primeiros  reactivos  supramencionados  resultados 
mais  notórios;  e com  os  outros  resultados  ainda  ;negativqs,.' a não  ■ser  ‘como  o 

/ Que  de  um  dia  para  outro  deixou  vêr  no  calix 
X n f em/  qife^se  fez  a experiencia,  um  precipitado 
I irantó/  crystallino,  granuloso  e adherente  ás 


Phosphato  de  soda  e ammonia. 


Oxalato^  dé  ámmdniá 


\ paredes  do  copo ; , 

meipitado  Tírálà^J^ ' tivêl1  ^cf'5  : ; acético, 

* ' 1 solúvel  no  chtófn^díico^e  "azbtiéoV : : 
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Na  da  telha  foi  o primeiro  destes  precipitados  muito  menos  sensível  do  que  na  agua  das. 
outras  origens. 

Feita  esta  descripçâo  geral,  apontaremos  agora  as  particularidades  que  algumas  offerecem. 


AGUA  DE  INFILTRAÇÃO. 

Extrahiinoá  pelo  processo  ordinário  17  centímetros  cúbicos  de  princípios  gazosos  contidos 
em  um  litro,  os  quaes  por  meio  da  analyse  com  o phosphoro  a frio  reconhecemos  conter  cêrca 
de  31  % de  oxigeneo;  o resto  era  azoto  e tcnuissima  porção  de  acido  carbonico. 

Evaporando  até  seccar,  em  uma  capsula  de  porccllana,  dous  ütros  delia,  obtivemos  um 
residuo  que  ennegreceo  pelo  aquecimento. 

O solutum  deste  residuo  se  comportou  com  os  rcaclivos  como  no  caso  da  agua  estar 
mui  concentrada. 

Convem  observar  que  no  fim  de  um  mcz  esta  agua,  que  permanecêra  inodora,  achava-se 
crystallina. 

A côr  levemente  lactea,  que  primitivamente  oflerecia,  não  desapparecia,  nem  pela  addição 
de  acido  chlorhydrico,  nem  pela  de  potassa;  sim  pela  filtração. 

Evaporámos  em  capsula  de  platina  meio  litro  desta  agua  préviamente  acidulada  pelo  acido 
chlorhydrico:  o residuo  obtido  foi  calcinado,  tratado  pelo  mesmo  acido  concentrado  e depois 
pela  agua  distillada.  Filtrámos  então  e lavámos. 

Este  residuo,  tratado  pela  potassa  e aquecido,  deo  lugar,  pela  addição  do  acido  chlo- 
rhydrico á sua  solução  aquosa,  a um  precipitado  branco,  gelatinoso,  solúvel  em  um  excesso 
do  mesmo  acido. 

Havia  pois  siliça  nesta  agua. 


AGUA  DA  PEDRA. 


Nada  de  especial  nella  encontrámos. 

Informárão-nos  porém  que  costuma  offerecer  uma  temperatura  constante,  que  contrasta 
com  a das  manhãs,  por  ser  então  superior  a do  ar. 

Convem  chamar  a attenção  para  o facto  de  ser  de  todas  as  que  observámos  a que  marcou 
maior  temperatura  26°  centígrados,  ao  passo  que  tres  denotavão  25°  e uma  24°, 5. 


AGUA  DA  TELHA. 


Os  flocos  escuros,  cuja  existência  ja  mencionamos  n’esta  agua,  forão  tratados. peta  acido  azo- 
tico.  Evaporamos  cautelosamente  até  seccar,  tratamos  pela  agua  distillada,  obtendo-se  um  liquido 
que  precipitou  em  azul  ferrete  pelo  ferro  cyanureto  de  potássio  e colorio-se  de  intenso  vermelho 
pelo  sulfo-cyanureto  de  potássio.  _ ' ' J/': 

Um  litro  d’agua  reduzido  a-  pouco  mais  ou  menos  30  grammas  precipitou  pelaammonia  em 
ico,  desfazendo-se  o precipitado  pelo  acido sulfurico.  . 


branco. 


Pelo  carbonato  da  ammonia  e na-  presença  do  sal  ammoniaco  houve  um  leve  precipitado,  que 
sedissblvéo  nõáddb:cEloffij^  ' . . ; , - 

Prócedéndo  ã filtração  e ensaiando  duas  pequenas  fracções  do  liqüido  coraeudfactodesodá  uma 
e oxalato  d’ammonia  qutfayitóscbn^eóceinos  pela  áusericia  dé  prebipiladóde®ãq  éxi^á3éia8a|tór^tei 
estronciahá e cal: 

Juntando  a umípòfçaodèsfe  liqdcfc.phósphafq  de  spda,';  è agitando  no  firóFae  argumtempb^ 
obtivemos  uma  notara pMudja^bhaftfánspàrehcià.1  - n,,J  J • «w 


.1  A.;(! 


‘J  x. 

• fOiirir 


caixa  gerÍl. 


üinOuutií,  i>  zhoe  ai)  -o*uxl*í- 


,4  $gua  reun^fl  d,e  Iodas  as  precedentes.  Apreseuta-se.com  os  sç-  , 

guintes  caractérps  p%sicOrchMDÍcps.  • srromcas  i ’ rjc.B* 
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E’  limpida,  inodora,  love,  fresca,  sem  gosto  dosagradavel.  Tem  alguns  flocos  em  suspensão  c 
marcava  25°  contigrados,  quando  a colhemos. 

Suas  propriedades  chimicas  não  se  distinguem  das  das  outras,  quando  examinada  sem  ter  sido 
concentrada,  o que  verificamos  minuciosamente. 

Não  pudemos  reconhecer  a presença  de  malerias  organicas  nella  por  outro  facto  senão  o da 
cur  negra  que  assume  o seu  residuo  quando  submottido  ao  calor  c pelo  seguinte:  fervemos  por  es- 
paço da  uma  hora  dous  litros  d’agua,  e notamos  que  cila  se  achava  depois  desta  operação  transpa- 
rente e trigueira, apresentando  uma  pequena  quantidade  de  flocos  de  côr  escura:  separados.e  tratados 

estes  flocos  por  acido  sulfurico  concentrado,  tornarão- se  pretos. 

Evaporando  a calor  brando  em  uma  capsula  de  porcelana  dous  litros  desta  agua  até  seccar,  ob- 
tivemos um  residuo  de  côr  branca  suja,  cujo  peso  cuidadosamente  verificado  foi  de  346  milli- 

grammas.  . . 

Agitamos  esse  residuo  com  álcool,  e esgotamos:  filtramos  para  separar  a porção  que  nao  se  dis- 

solvêra,  e evaporamos  a soíução  alcoolica  até  seccar.  _ . . . 

Dissolvemos  n’agua  distillada  o residuo  da  solução  alcoolica,  e oblivomes  assim  um  liquido  A 
contendo  osprincipios  solúveis  no  álcool,  encerrados  nos  346  milligrammas. 

Tratamos  pela  agua  distillada  toda  a parte  do  residuo  primitivo,  que  se  recusára  dissolver  no 
álcool.  Alcançamos  assim  um  liquido  B,  contendo  os  princípios  solúveis  n’agua,  mas  insolúveis  no 

álcool:  ficou  ainda  um  resto  que  separamos  pelo  filtro.  . 

Este  resto  insolúvel  tanto  n’agua,  como  no  álcool,  foi  tratado  e dissolvido  pelo  acuto  chlor- 
hydrico,  havendo  tenueeffervesccncia,  por  fim  evaporamos  completamenle.  Tratamos  então  o re- 
siduo desta  evaporação  pela  agua  distillada,  e colhemos  um  liquido  C e uma  parte  ennegrecida  e 

*nS0\ixa  minam  os  os  tres  líquidos  obtidos,  segundo  a sua  ordem,  e por  fim  o derradeiro  residuo. 

LIQUIDO  A. 


Deo  pelo  azotato  de  prata  um  precipitado  com  lodos  os  c aracteres  do  chlorureto  dc  prata;  pelo 

bichlorureto  de  platina  um  precipitado  amarello  granuloso. 

Os  resultados  forão  negativos  com  o chlorureto  de  baryo,  phosphato  de  ammoma,  oxalato  de 
ammonia  e sulpliato  de  zinco. 


LIQUIDO  B. 


Com  o oxalato  d’ammonia  forneceo  um  precipitado  branco, insolúvel  no  acido  acético,  solúvel 

no  azotico.  . 

Com  o phosphato  de  soda  e ammonia  um  deposito  branco,  solúvel  no  acido  azotico. 

Com  bi-meta-antimoniato  de  potassa,  houve  um  precipitado  branco. 

Com  o chlorureto  de  baryo  e azotato  argentico  os  mesmos  resultados  obtidos  em  todas  as 
aguas. 

Esta  solução  tratada  pelo  sulfato  de  magnésia,  ou  de  zinco,  não  precipitou,  nem  mesmo  sendo 

aquecida.  _ . 

Resultados  negativos  pelo  emprego  do  bi- chlorureto  de  platina  e ferro-cyanureto  de  potássio. 


LIQUIDO  C. 


Precipitou  pelo  phosphato  de  soda  e ammonia  em  branco,  turvou-se  pelo  oxalato  ammoniacal, 
deu  pelo  ferro-cyanureto  de  potássio  um  deposito  azul. 


RESIDUO  ULTIMO. 

Foi  fundido  com  quatro  vezes  o seu  peso  de  carbonato  sodo-potassico  ; a massa,  tratada  a 
quente  pela  agua,  dissolveo-se.  Lançando  nesta  solução  acido  chlorydrico,  formou-se  um  evidente 
precipitado,  branco,  gelatinoso,  que  depois  de  filtrado  se  redissolveo  n’um  excesso  do  mesmo  acido 
concentrado. 
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0 liquido  resultante  da  filtração  forncceo  pela  addição  da  polassa  uru  procipitado  branco,  gela- 
tinoso, que  desappareceo  n’ um  excesso  do  mesmo  alcali. 

GAZES  CONTIDOS  NA  AGUA. 


Colhida  a agua  cm  uma  dasbicasdb  bairro  dcS.  Domingos,  quando  muitos  dias  de  tempo  secco 
se  linhão  passado,  e examinada  48  horas  depois,  fornecco  18  centímetros  cúbicos  de  ar. 

Releva  observar  que  no  meio  da  operação  um  movimento  mal  dirigido  do  servente  do  labora- 
torio  deslocou  o apparelbo  efez  sahir  a rolha  do  balão,  de  sorte  que  foi  de  necessidade  suspender  a 
experiencia,  e aproveitar  tão  sómente  a porção  de  gazes  já  oxtrahida. 

Dos  18  centímetros  cúbicos  da  mistura  gazosa  S 3[|  forão  absorvidos  pelo  phosphoro  a frio,  e 
11/4  pela  potassa,  isto  é,  11  erào  de  azoto,  5 3/4  de  oxygenio  c 1 1/4  de  acido  carbonico. 

D’ahi  a seguinte  composição  cenlecimal  : — 

Gaz  oxygenio.  . . '31,9 

Gaz  azoto.  . . . 61,1 

Gaz  acido  carbonico.  7,0 

Somma  . 100,0 

Portanto  o ar  contido  na  agua  fornecida  pelo  encanamento  de  S.  Domingos  é rico  de  oxygenio  e 
por  isso  também  o da  caixa  geral. 

Pela  analyse  exposta  somos  levados  a aífirmar  a seguinte 


Composição  das  aguas  do  rio  Vieencia 

GAZES. 


Oxygenio. 

Azoto. 

< Acido  carbonico. 


PRINGIPIOS  FIXOS. 


Chlorurelo  de  potássio. 

» » sodio  • 

» » cálcio. 

» » magnésia. 

Sulphato  de  soda. 

> » cal. 

» , » magnésia. 
Carbonato  de  cal  (traços). 
Alumina  ferrica  e acido  silicico. 
Matérias  organicas  (traços). 


REFLEXÕES  E APRECIAÇÃO. 

Uma  das  questões  mais  arduas  que  se  pódem  propor  ao  medico  hygienista  é por  certo  a que 
se  refere'  á determinação  da  salubridade  das  aguas  destinadas  ao  uso  das  populações. 

Depois  do  ar  é incontestavelmente  a agua  uma  dás  substancias  qúe,  pela  grande  quantidade 
que  delia  ingerimos  e pelo  seu  continuado  emprego,  póde  exercer  sobre  o organismo  humano 
a mais  profunda  influencia,  e que  por  isso  deve  merecer  no  .mais^i^grfo-a  àttençao  dos 
governos. 

A 30 
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Numerosas  analyses  lem  sido  praticadas  sobre  a composição  de  muitas  das  que  são  empregadas, 
entretanto  apezar  da  exactidão  mathematica  dessas  analyses  cm  referencia  aos  princípios  mineraes 
fixos  e gazosos  nellas  encerrados,  nem  todas  as  condições  essenciacs  de  sua  salubridade  pódejn  por 
esse  meio  ser  convenientemen te  estudadas.  Se  é.  possível  precisar  até  certo  ponto  a influencia  hy- 
gienica,  pequena  ou  grande,  das  matérias  inorgânicas,  que  cnlrào  cm  sua  composição,  outro  tanto 
não  succede  com  as  de  natureza  organica.  Tara  isso  seria  preciso  que  a chimica  estivesse  tão  adian- 
tada que  podesse  isolar  intactas  cada  uma  das  substancias  organicas  quo  as  aguas  conter  podessem, 
c assim  determinar  a sua  natureza  intima  c estudar  sua  acção  sobre  o homem  são  e doente. 

Se  ninguém  hoje  pódc  avançar  que  as  aguas  rnais  puras  são  as  mais  salubres,  muito  menos 
poder-se-ha  dizer  que  as  inais  impuras  sejão  as  melhores  ; e se  ninguém  se  deve  animar  a asseverar 
que  certos  princípios  mineraes,  que  mais  frequentemente  nellas  se  encontrão,  não  são  necessários  á 
economia,  implicitamente  se  conclue  que  a puresa  das  aguas  potáveis  é relativa,  e como  elementos 
essenciaes  d’ella  se  devem  considerar  taes  princípios.  E’  o que  na  realidade  está  concedido  por 
todos  os  auctores  quando  mareão  a natureza  dos  seus  elementos  necessários,  e mesmo  innocuos,  e o 
máximo  além  do  qual  perdem  qualquer  destas  duas  qualidades.  . 

A presença  do  ar  e a de  uma  pequena  quantidade  de  acido  carbonico  nas  aguas  é considerada 
pelos  práticos  como  um  requisito  para  a salubridade,  porque  assim  seu  gosto  torna-se  agradavel, 
pesão  menos  e pela  acção  estimulante  do  oxygcnio  e do  acido  carbonico  predispõem  á boa 

digestão.  . . , , , . , 

Não  é que  a presença  do  ar  seja  indispensável,  ninguém  ignora  que  se  poete  neuer  a agua  cia 
neve,  assim  como  agua  tépida.  Resta  saber  sc  tal  uso  continuado  deva  scr  admitlido.  Não  sirva  de 
argumento  fazer  uso  da  agua  fervida  a nação  mais  populosa,  a chineza,  porquanto,  concedido  que 
bebão  usualmente  agua  fervida,  convém  indagar  se  a empregão  ainda  quente,  ou  quando  fria  já  haja 
absorvido  atgum  ar  da  athmosphera  ; importa  conhecer  se  a fervem  para  eliminar  algum  bicarbonato 
calcario. 

Emquanto  uma  descripção  fidedigna  c minuciosa  não  nos  orientar,  de  nada  serve  a asseveração 
de  Bouchardat. 

Em  respeito  pois  á presença  do  oxygcnio  na  agua,  não  póde  ser  accusada  de  falsa  a crença 
geral  de  ser  vantajosa,  tanto  mais  quanto  é ella  incompatível  com  a de  matérias  organicas  pu- 
trefactas. 

Na  solução  do  problema  de  que  nos  occupamos,  duas  cousas  dratione  nos  devem  chamar  a 
attenção  : — a primeira  o conhecimento  do  complexo  de  qualidades  e propriedades  que  a investi- 
gação chimica  revelar  na  agua ; — a segunda,  a observação  e apreciação  de  sua  acção,  sobre  homens 
e animaes,  até  que  ponto  concorra  cila  ás  endemias,  a physionomia  geral  da  população,  equal  a 
perturbação  funccional  que  origine,  sobretudo  do  lado  do  apparelho  digestivo. 

Dimana  naturalmente  do  expendido  que,  para  chegarmos  a concluir  da  saudabilidade  das 
aguas  derivadas  do  rio  Yicencia,  importa  reunir  aos  dados  fornecidos  pela  observação  physicc  - 
chimica  os  da  pbysiologia  epalbogenia. 

Convem  porém  observar  que  na  pratica  cabe  em  geral  pela  própria  natureza  do  problema 
à chimica  o pronunciar  sobre  a potabilidade  das  aguas,  uma  vez  que  não  se  apresentem  factos  chi- 
micos,  demonstrativos  de  sua  má  qualidade. 

Limpidez,  leveza,  arejamento,  sabor  fresco  e agradavel,  ausência  de  cheiro,  temperatura 
superior  á do  ambiente  no  inverno  e inferior  no  verão,  matérias  salinas  ou  fixas  de  certa  natu- 
reza e em  pequena  proporção,  substancias  organicas  mui  pouco  abundantes  e era  caso  algum 
putrefactas,  taes  são  os  attributos,  que  de  ordinário  devem  oílerecer  as  aguas  destinadas  para  bebida. 

Limpidez,  — Com  quanto  possa  uma  agua  turva  ser  melhor  do  que  outra  limpida,  comtudo 
é sua  perfeita  transparência  uma  qualidade  tão  apetecida  que  devem  filtrar-se  todas  as  aguas 
turvas  destinadas  para  beber-se.  A falta  de  transparência  é devida  em  geral  a matérias  terrosas 
era  suspensão,  ou  organicas.  N’este  ultimo  caso  podem  facilmente  pela  putrefacção -se  tornar 
delfeterias.'  ■ . 

A do  rio  Yicencia  é bem  crystalina,  posto  que  a da  primeira  de  suas  origens  seja  um  pouco 
lactea  pela  siíspcnsãO  déum  silicato  aluminoso  em  tenuíssimo  gráo  de  divisão. 

Ou  purque  o.filete  de  agua  proveniente  d’esta  origem  sejá  de  diminuto  volume,  ou  por 
deposito,  é certo  que.  já  as  aguas  de  sua  juneção  com  a 'segunda  origem  hão  são  turvas.- 

. Goterio  pòribus,  Eis  umà-  grandé; ‘'qàalidfadè^tòUr as ió Sena 
em  Paris,  tfs  do  Tamisá^éím%>ndíés  &:  ’ 

Leveza  e arejamento.  — Se  uma  agua  pobre  de  princípios  mineraes  fixosdevé  Ser  mais  leve 
do  queà  que fôrrièa  de  igüaes  princípios,  succede  em  outros:  casos  qiiéátòveza  tém por  causa 
a presença  de  gazes  ( sobretudo  ar  1 dissolvidos. 
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N’eslo  caso  sendo  a leveza  uma  consequência  do  arejo  monto,  tem  a mesma  significação 
que  este  ultimo, 

Sabc-se  que  Boussingault  considera  còmo  causa  da  papeira  a desoxygenação  da  agua  devi- 
da á diminuição  da  pressão  nas  grandes  alturas. 

Seja  como  fôr,  as  aguas  do  rio  Vicencia  são  arejadas.  Aanalyse  n’ellas  demonstrou  30  a 
32  % de  oxigênio  no  gaz  d’ella  eliminado,  mesmo  n’aquella  que  denominamos  de  infiltração. 

A pequena  quantidade  de  acido  carbonico  livre  que  ellas  contêm,  está  cm  relação  com  a 
fraca  e pouco  apreciável  porção  de  carbonato  que  ellas  cnccrrão.  Nos  parece  que  a notável  pro- 
porção que  alguns  rios  em  seu  curso  oílerecem,  é devida  á presença  de  bicarbonato,  eá  lenta 
ou  rapida,  mas  sempre  perenne  decomposição  das  immundicies  por  clles  acarretadas. 

As  aguas  de  muitas  nascentes,  no  principio  abundantes  de  acido  carbonico  e pobres  de 
oxygenio,  vão  em  seu  trajecto  perdendo  aquelle  e adquirindo  este  dos  dous  princípios  desi- 
gnados. ' 

A perda  do  acido  carbonico  póde  quasi  chegar  a total. 

Sabor  fresco  e agradavel.—  Agua  distillada;  agua  da  Carioca  nos  frios  dias  de  julho,  ou 
nos  tépidos  do  verão;  agua  morna;  a mesma  fervida,  mas  já  fria  cada  qual  imprime  ao  pala- 
dar uma  sensação  de  gosto  diverso.  Entretando  à excepção  da  distillada,  representão  a mesma 
substancia. 

Agradavel  é em  geral  toda  a agua  que,  não  se  afastando  sensivelmente  das  condições  ordi- 
nárias, serve  de  uso  quotidiano.  0 poder  do  habito  cn’este  caso  muito  influente.  Assim  se  a 
agua  da  Vicencia  não  tem  para  muitos  indivíduos  habituados  á da  Carioca,  o grato  sabor  d’esla 
não  se  deve  concluir  contra  ella.  Deve-se  sim,  verificar  a causal  e reconhecer  se  esta  a torna 


não  potável. 

Ora,  certo  sabor,  que  algumas  pessoas  percebem  n^esta  agua  e que  as  leva  a não  fazer  uso 
d’ ella,  é por  sern  duvida  devido  á maior  porção  de  matérias  mineraes  quea  mesma  encerra. 

Veremos  porém  bem  depressa  que  essa  quantidade  não  attingc  o máximo,  eque  parece 
grande  só  quando  a comparamos  com  uma  quasi  distillada  como  é a da  Carioca. 

Temperatura.  — Hippocrates  queria  que  o calor  da  agua  fosse  superior  ao  do  ambiente  no 
inverno  e inferior  no  verão..  Por  pouco  versado  que  qualquer  seja  em  hygiene,  concebe  quaes 
são  os  inconvenientes  de  beber  agua  morna,  qne  não  sacia  nos  calmosos  dias  do  estio,  e a agua 
frigidíssima  no  inverno,  quando  á economia  é preciso  prover  as  perdas  de  calorico  para  manter 

a temperatura  normal  humana.  . . 

No  nosso  clima  não  é tão  prejudicial  que  se  deixe  de  observar  a primeira  parte  cio  pre- 
ceito de  Hippocrates;  mas  decerto  a segunda  é bem  necessário  ser  respeitada.  Basta  lembrar  este 
estado  desagradavol  de  sêde  que  obriga  a ingerir  auii-hygienicamente  enormes  quantidades  de 

agua  sem  jamais  alcançar  o desalterar-se.  . 

Na  visita  que  no  dia  14  de  maio  (dia  quente  em  que  othermometro  centígrado  marcou  28  j 
fizemos  ao  encanaraonto,  ficou  verificado  que  as  aguas  dè  todas  as  nascentes  e da  caixa  geral 
marcarão  uma  temperatura  alguns  gráos  abaixo  da  citada.  . . 

Não  desconhecemos  que  esta  agua  distribuída  nas  pilastras  da  capital  da  Província,  devo 
na  estação  tépida  se  aquecer  pelo  calor  do  sol  communicado  do  solo  aos  tubos  de  distribuição. 

Ha  meios  de  que  pode  dispor  asciencia  para  que  ella  seja  fornecida  fresca:  são  porem  dis- 
pendiosos e amassa  d’agua- proveniente  d’este  rio  não  se  prestaria  mesmo  com  probabilidade 

á sua  anplicação.  ...  . , : ... 

0 recurso  nleste  caso  é aquelle  de  que  ha  muito  usa  o povo  guardar  a agua  , em  potes, 
talhas,  ou  vasos  de1  barro  poroso  no  lugar  mais  sombrio  e ao  mesmo  tempo  mais,  ventillado 


dahaAíI?Sa  de  cheiro.  — E’  perfeita  na  agua  examinada  não  só  ao  colhel-a,  .como  muitos  dias 


dopois  quer  esteja]  fechada,  qqer.  exposta  ao  ar..  . ....  • / -n 

Matérias  salinas  e fvms.—k  presença  destas  matérias  tem  sido  geralmente  considerada 
como  necessária,  mas  esta  necessidade  não  é absoluta.,  Q.  que  importp  é que  , a,  proporção  delias 
não  exceda  certos-'  limites.  Por  outro  lado,  não-  está  demqnstrado^pele  observação  que  a agua 
distillada,  privada  de  matérias,  fixas,  mesmo  depois ,de  agitada  .cpm ar,  sejajpropmtpara  bebida 

No  estado  actual  da  sciencia  a resolução  dó  problema  da.perfuila  iqno^ujdade  das  aguas 
julgadas  potáveis  depende  dá  observação  da  Muéncia  quo  seu  , «sq  jwoipnjado  ; possa  ter 

sobre  as  endemias.,-  • • ,•  •...  v:  >a  v uv.  -Si  r : 

Gomtudo  julgamos, : baseando-nos  na  süa  composição  chimica  e na  observaçaq  ooa  tactos 
clínicos  duraiite  dous  armos,  que  a agua  do  rio  Vicencia  está  longe  de  ser  insalubre. 


/ 
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Com  effeito  a analyse  chimica  nos  demonstrou  a existência  do  alguns  dos  saes  quo  so 
encontrão  ordinariamente  nas  aguas  potáveis  reputadas  boas. . Ora,  não  estando  os  corpos 
nella  dissolvidos,  nem  por  sua  natureza,  nem  por  sua  quantidade,  em  condições  diversas 
daquellas  existentes  nas  já  conhecidas  c já  ssnccionadas  por  um  longo  uso,  não  vemos  razão 
para  que  se  considere  esta  como  insalubre. 

A quantidade  destas  matérias  por  nós  encontrada  nas  aguas  da  Vicencia  ó maior  do  que 
aquella  que  existe  nas  da  Carioca,  e igual  ou  mesmo  inferior  ás  que  cm  Paris  são  tidas  como 
de  superior  qualidade.  . _ 

Dous  litros  da  agua  da  Vicencia  tomada  cm  uma  das  bicas  de  S.  Domingos  derào  pela 
evaporação  um  residuo,  cujo  peso  cuidadosamcnle  determinado  foi  de  35*  centigrammas  (6,46 
grãos).  Uma  libra  (1)  pois  desta  agua  contem  1,61  grão.  Ora,  a da  Carioca  fornece  por  cada 
200  onças  um  residuo  de  oito  grãos  (Thcsc  do  Doutoramento  do  Sr.  Bento  José  Ferreira), 
donde  cada  libra  da  mesma  vem  a encerrar  0,64  grãos. 


Rio  Yicencia,  residuo  por  libra  . . . , 1?61 

Rio  Carioca,  idem 

Differença 0,97 


Portanto  é mais  rica  em  matérias  fixas  150  % d0  fiuc  a da  Carioca. 

Vejamos  agora  o que  acontece  á agua  do  rio  Sena,  tomada  na  melhor  localidade  c una- 
nimemente considerada  pelos  chimicos  c médicos  francczes  como  sendo  exccllente.. 

Das  analyses  do  Sr.  Poggiale  sobre  esta  ultima,  resulta  que  o residuo  de  um  litro  nunca 
excede  24  centigrammas,  o que  corresponde  por  libra  a 12,  isto  é 2,16  grãos. 

Donde  se  deduz  que  a maior  porção  de  residuo  que  pode  fornecer  é só  50  °/0  mais 
que  a da  Vicencia,  e se  a do  Sena  não  é prejudicial,  debaixo  deste  ponto  de  vista,  muito 
menos  o deve  ser  esta  (2).  . 

Deve-se  notar  que  a agua  da  Vicencia  contendo  duas  vezes  e meia  tanto  peso  de  mi- 
neraes  em  solução  como  a da  Carioca,  não  admira  que  grande  numero  de  pessoas  habituadas 
a esta  ultima,  não  possão  supportar  aquella  e a reputem  má,  pois  o homem  é naturalmento 
inclinado  a julgar  que  lhe  faz  mal  aquella  agua  que  não  lhe  sabe  tão  gratamente  como  de 
costume. 

Esta  proporção,  sem  duvida  um  pouco  elevada,  concorrerá  pois  para  que  esta  agua  não  seja 
apreciada ; porém  não  se  deve  daqui  concluir  que  seja  insalubre,  porque  uma  agua  póde,  sem 
ser  nociva,  conter  1/2  gramma  por  litro  (4  1/2  grãos  por  libra)  de  matérias  fixas.  Ora,  esta 
proporção  é pouco  menos  do  triplo  da  que  encontrámos  no  exame  por  nós  feito  1,61  grão 
por  libra. 

1,61  grãos  H 3 = 4,83]  grãos. 


(1)  E’  a libra  mctrica. 

(2)  Aqui  apontamos  a quantidade  de  residuo  fornecido  por  um  litro  d’agua  de  diversos  rios  e lugares  culculada  em  grammas" 

Poço  da  bacia  de  Londres 0,803  gr. 

Canal  de  1’Ourcq 0,380 

Arcueil,  junto  ao  Observatório 0,527 

Rio  Sena,  na  bomba  de  Chaillot  (Boutron  e llcory) 0,432 

Rio  Sena,  na  bomba  do  Gros-Caillou  (Boutron  e llenry) 0,426 

Rio  Tamisa,  em  Greenwicb 0,397 

Rio  Sena,  na  ponte  de  Nossa  Senhora  (Boutron  e Henry) 0,331 

Rio  Escaut  (Tordeux) . . 0,294 

Rio  Sena,  na  ponte  de  Ivry  (Boutron  e Henry) 0,240 

Rio  Rhodano,  em  LiSo  (Biacan) 0,184 

Rio  Vicencia,  na  caixa  geral 0,175 

Rio  Rheno,  em  Bale  (Pagenot) 0,171 

Poco  artesiano  de  Grenelle  (média  das  analyses  de  Peligot  em  1857,  Boutron  e Henry  em 

1848  e Pagenot  em  1841) 0,144 

Rio  Caronna,  em  Tolosa  (Devitle) 0,136 

Rio  Loire,  na  ponte  de  Mebung  (idem) 0,134 

Rio  Vicencia,  em  nma  das  bicas  de  S.  Domingos,  precedidos  dias  seccos 0,120 

Accrescentaremos : 

Agua  da  barreira  (Dr.  B.  1.  Ferreira) 1,296 

Dita  do  chafariz  de  Matacavallos  (idem) 0,345 

Dita  do  chafariz  do  Campo  (idem) 0,276 

Dita  da  Carioca  (idem) 0,069 

Dita  da  bica.  da  Rainha  (idem) 0,057 

Importa  observar  que  tres  resíduos  da  agua  do  rio  Vicencia,  cada  um  de  um  litro,  pesarSo:  o primeiro  0,715 
grammas,  o segando  0,180  grammas,  e o terceiro  0,120  grammas,  d’onde  a seguinte  média  0,158  grammas. 


Tratando  das  matérias  fixas  c salinas,  aproveitamos  a occasião  para  declarar  que  em' 
relação  ao  genero,  o sal  mais  abundante  nella  ó o chlorurcto,  segue  o snlfato,  e por  fim  o 
carbonato. 

Em  referencia  ã base,  predomina  a cal.  O sal  mais  sbundante  foi  o chlorureto  de  cálcio: 
o resíduo  de  uma  das  evaporações*  tendo  sido  guardado  de  um  dia  para  outro,  fói  encontrado 
todo  delinquoscente.  Não  julgamos  existir  nella  o bicarbonato  de  cal,  porque  o carbonato  não 
se  depositou  pela  obullição.  E1  uma  differença  desta  para  a do  Sena. 

Sc  na  quantidade  do  residuo  só  póde  enxergar  analogia  de  uma  para  a outra,  outro  tanto 
não  é possível  quanto  ã natureza  do  mesmo:  na  do  Sena,  preponderão  os  bicarbonatos  de 
cal  e magnésia,  nesta  o chlorureto  de  cálcio. 

Matérias  organicas:  — Se  as  substancias  do  origem  organica,  suspensas  ou  mesmo  dis- 
solvidas na  agua  de  beber,  podem  não  exercer  acção  maléfica  alguma  nos  que  delia  usão; 
é certo  que  não  poucas  vezes,  já  por  suas  propriedades  especiaes,  já  pela  putrefacção  que 
podem  vir  a experimentar,  teem  causado  damnos  bem  notorios.  Em  geral  a sua  presença  em 
certa  quantidade  é suspeita  sempre  que  a experimentação  não  a tenha  removido. 

No  caso  vertente,  tão  diminuta  é a sua  quantidade,  que  nenhum  dos  reactiyos  resolveo 
a sua  presença,  nós  a reconhecemos  pelo  ligeira  carbonisação  que  pela  calcinação  soffreo  o 
residuo.  TJm  mez  de  contacto  com  o ar  não  se  alterou. 

Concluímos : ... 

l.°  Que  a agua  do  rio  Vicencia  reune  as  condições  geralmente  exigidas  nas  aguas  potáveis. 

•2.°  Que  algum  desagrado  no  saber  quo  varias  pessoas  lhe  achão,  deve  ser  attnbuido 

ao  uso  habitual  de  outras  menos  sapidas.  „ 

3.°  Que  é inferior  á da  Carioca,  superior  á de  Matacavallos  e do  Campo,  e.muito  melhor 

do  que  a maioria  das  que  são  fornecidas  ao  consumo  nas  duas  grandes  capitaes  da  Europa. 

i.°  Que  desde  o seu  abastecimento  a cidade  de  Nictheroy,  até  hoje,  nenhum  facto  clinico 
veio  ainda  contrariar  as  conclusões  antecedentes,-  e portanto  que  foi  verdadeiro  beneficio  a 
população  o seu  aproveitamento. 


Rio  de  Janeiro,  22  de  agosto  de  1863..— Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos  Santos.— Dr,  Manoel 
Maria  de  Moraes  e Valle. — Dr.  João  Joaquim  de  Gouvêa. 
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QUADRO  N.  1: 

00$  cmpvíjjaíios  Na  secretaria  Í»o  poucvno  ba  pro- 
tnttria  bo  ttio  bc  Satteiro 


Empreso* . 


Por  quem  «ervldo*. 


Data  das  uomençòe* . 


2:2005000|3  do  Aposto  do  1863. 

Nomeado  Chefe  do  Secção  em  13  de 
Setembro  do  1833  o’ promovido  a 
Ofllcial  maior  em  lSdeJulbo  dc  1862. 
Serviu  no  Corpo  Policial  desta  Provín- 
cia como  Alferes-secretario  desde 
18-56  até  1836,  cm  que  passou  para 
esta  secretaria  como  2.°  Oflici.il ; 
em  2 dc  Maio  dc  1859  foi  ele- 
vado a 1.»  Ofllcial  cem  12  de 
Dezembro  do  1861  passou  a Cbefo 
de  Secção. 

Nomeado  Professor  Publico  em  31  de 
Aposto  de  1842;  em  30  de  Abril  dc 
1858  foi  nomeado  2.°  Ofllcial  desta 
secretaria ; a 30  dc  Junbo  de  1859 
foi  elevado  a l.°  Ofllcial,  e a 31  de 
Março  de  1863  passou  a Chefe  de 
Seccão . 


■ 

Nomeado  cm  20  dc  Novembro  de  1858 
l.o  oflieiai.  e passou  a chefe  de  sec- 
ção em  5 de  Novembro  dc  1860- 

■ 

Nomeado  addido  a esta  secretaria  cm 
1 de  Março  de  1854,  passou  a 2.» 
ofllcial  em  6 de  Novembro  dc  1836, 
e a l.o  em  12  de  Detembro  de  1860. 

Ui 

Nomeado  em  27  dc  Março  de  1841  ad- 
dido a esta  secretaria;  em  21  dc 

1:2004000 


1:3005000 


Contínuos. 


Abril  de  1852  passou  a 2.°  ofllcial, 
e a l.°  em  6 de  Novembro  de  1856 
Nomeado  em  12  de  Setembro  de  1847 
archivista  dneitincto  I.yceo  de  Nic- 
theroy,  passou  a 3.°  ofllcial  da  Di- 
recloria  de  obras  em  1 de  Maio  de 
1858;  em  4 de  Janeiro  dc  1860  foi 
elevado  a2.°  ofllcial  desta  secretaria, 
e a 20  de  Dezembro  de  1862  passou 
a 1.»  ofllcial. 

i Nomeado  em  5 de  Maio  de  1831  2.° 
amanuense  da  inspectoria  das  esco- 
las; a 15  de  Setembro  dc  1853  pas- 
sou a 2.11  ofllcial  archivista  desta 
secretaria.  Foi  posto  em  disponibi- 
lidade para  tratar  de  sua  saude  pela 
lei  n.  1,093  de  7 de  Janeiro  de  1859 
Voltou  para  a secretaria,  c entrou 
em  exercício  em  12  de  Maio  de 
1862.  Entrou  para  o quadro  dos  em 
pregados  era  24  do  Setembro  de  1862 
na  qualidade  de  2.°  oüicial  da  se 
cretaria. 

0 Em  20  de  Outubro  do  1834  entrou  para 
esta  secretaria  como  addido:  cm  14 
de  Junbo  de  1858  foi  nomeado  ama 
nuensc  c passou  a 2.°  ofllcial  em  1. 
de  Dezembro  de  1839. 

5 Nomeado  2.»  ofllcial  desta  secretaria 
. em  22  dc  Outubro  de  1858. 

9 Nomeado  em  5 de  Novembro  do  1860. 

jj  Nomeado  praticante  cm  10  de  Janeiro 
de  1860;  passou  a amanuense  em  21 
de  Abril  de  1862. 

9 Nomeado  em  5 do  Novembro  do  1860. 

[I  Nomeado  solicitador  dos  feitos  da  fa 
zenda  provincial  cm  15  de  Maio  do 
1851;  a 30  de  Setembro  de  1858 
passou  a amanuense,  e em  29  de 
Outubro  dc  1863  foi  nomeado  archi- 
vista desta  secretaria. 

Nomeado  a 27  de  Aposto  de  1832. 
Nomeado  continuo  ao  lycêo  de  Nic- 
tberoy  em  7 de  Junho  de  1851  e 
passou  a continuo  desta  secretaria 
em  30  do  Abril  de  1858. 

0 Nomeado  correio  em  1 de  Maio  dc 
1858;  passou  a continuo  a 13  de 
Dezembro  de  1859. 

0 Nomeado  em  24  do  Setembro  de  1862. 


Não  são  aqui  mencionados  os  Services  prestados  por  muitos  destes  empregados  em  outros  cargos  públicos. 

Secretaria  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  19  dc  Julho  de  1864.  — O Secretario 
Dr.  João  Anionio  do  Souza  Ribeiro. 


-Divisão  Judiciaria  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


mmks,  TERMOS. 


1.»  Nitherohy . 


Nitherohy 


Itaborahy. 


Itaborahy 

Santo  Autonio  de  Sá. 
Maricá 


Rio-bonito Rio  Bonito. 

Saquareraa 
Araruama  . 
Capivary  . . 


Cabo-Frio. 


Cabo  Frio 

Macahé 

Barra  de  S.  João. 


Campos 
[dem. . . 


S.  João  da  Barra. 
S.  Fidelis 


Cantagallo. 


Nova  Friburgo 

Cantagallo 

Santa  alaria  Magdalena . 


Petropolis. 


Petropolis 

Parabyba  do  Sul 


Vassouras. 
Valenca  . . 


Rezende  

Barra  Mansa. 
Piraby 


S.  Joáo  do  Príncipe . 

Uaguahy  

Rio  Claro 


Angra  dos  Reis. 
Mangaratiba  . . . 
Paraty 


LOGABES, 

NOMES* 

MEAÇÕES, 

Juiz  de  Direito 

Bacharel  Joaquim  Francisco  de  Faria 

20  de  Agosto  de  1864 

Promotor 

Juiz  Municipalede  Orphãos. 

Bacharel  Antonio  Francisco  da  Costa  Ramos. 

Bacharel  José  Tito  Nabuco  de  Araújo 

12  de  Agosto  de  1864.  . 

4 de  Março  de  1862 

Juiz  de  Direito 

Bacharel  Antonio  Joaquim  Monteiro  de  Sampaio 

15  de  Março  de  1864 

Promotor 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

Idem  idem 

Idem  idem 

Bacharel  Antonio  Angnsto  Ribeiro  de  Almeida 

Bacharel  Jeronymo  Martins  de  Almeida 

0 mesmo 

Bacharel  Antonio  Lopes  Ferreira  da  Silva 

1 de  Dezembro  de  1861 . 

23  de  Dezembro  de  1863. 

26  de  Julho  de  1858 

Juiz  de  Direito 

Promotor 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 

Bacharel  Luiz  Pinto  de  Miranda  Montenegro 

Bacharel  Francisco  José  de  Sonza  Nogueira 

Bacharol  Augusto  Elisio  de  Castro  Fonseca 

10  de  Agosto  de  1861 

12  de  Maio  de  1862. 

6 de  Novembro  de  1862 

Idem  idem 

Idem  idem 

Bacharel  Antonio  Joaquim  do  Macedo  Soares 

0 mesmo 

6 do  Dezembro  de  1862. 

Idem  idem 

Bacharel  Antonio  Telles  da  Silva  Lobo 

4 de  Ontubro  do  1862. 

Juiz  de  Direrto 

Promotor 

Juiz  de  orphãos 

Idem  idem 

Bacharel  João  da  Costa  Lima  e Castro 

Bacharel  Miguel  Calmon  Dupim  e Almeida 

Bacharel  José  da  Motta  de  Azevedo  Corrêa 

10  de  Agosto  de  1861 

6 de  Abril  de  1864. 

30  de  Abril  de  1862. 

Idem  idem 

Bacharel  Luiz  Manoel  da  Silva  Mendes  Veiloso 

1 de  Outubro  de  1863. 

Juiz  de  Direito 

Bacharel  José  Innocencio  de  Campos 

2 de  Abril  de  1864 

Promotor 

Bacharel  José  Segundino  Lopes  de  Gomensoro 

12  de  Maio  de  1862 

Juiz  Municipal 

Juiz  de  Orphãos.. 

Bacharel  Joaquim  Manoel  de  Aranjo. . : 

Bacharel  Frederico  Nones  de  Seabra  Peresrello 

5 de  Marco  de  1864 

26  de  Abril  de  1858 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos. 
Idem  idem 

Bacharel  Francisco  Nanes  de  Seabra  Peresrello 

Bacharel  Theophilo  Tavares  Paes 

10  de  Setembro  de  1860. . . 
19  de  Novembro  de  1862. . . 

Juiz  de  Direito 

Promotor 

Juiz  Municipal  o de  Orphãos. 

Idem  idem 

Idem  idem 

Bacharel  José  Norberto  dos  Santos 

Bacharel  Antonio  Augusto  Pereira  Lima 

Bacharel  José  Gomes  de  Sonza  Portugal 

Bacharel  Manoel  José  Espínola  Junior 

Bacharel  João  Galvão  da  Costa  Franca 

28  de  Setembro  de  1855. 
12  deSetembro  de  1863. 
22  de  Novembro  de  1861. 

12deMarco.de  1864i 

9 de  Novembro  de  1862. . 

Juiz  de  Direito 

Promotor 

Bacharel  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá 

Bacharel  Gervasio  Mancebo  Junior 

9 de  Ontubro  de  1861 

19  de  Junho  de  1863 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos 
Idem  idem 

Bacharel  João  Carlos  Garcia  de  Almeida 

Bacharel  Monoel  Jorge  Rodrigues 

5 de  Marco  de  1859 

2 de  Marco  de  1864 

Juiz  de  Direito 

Promotor 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos 
Idem  idem 

Bacharel  Dario  Rafael  Callado 

Bacharel  Luiz  Romulo  Pores  de  Mareno 

Bacharel  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet 

Bacharel  Joaquim  José  do  Amaral 

20  de  Agosto  de  1864 

24  de  Abril  de  1860. 

13  de  Marco  de  1863 

25  de  Junho  de  1864 

Juiz  de  Direito 

Promotor 

Juiz  Muoicipal  e do  Orphãos 

Idem  idem 

Idem  idem 

Bacharel  Frederico  Angnsto  Xavier  de  Brito 

Bacharel  Américo  Mnniz  Cordeiro  Jitaby 

Bacharel  Bento  Luiz  de  Oliveira  Lisboa 

Bacharel  Henrique  de  Cerqueira  Lima : 

Bacharel  Raymundo  Furtado  de  Albuquerque  Cavalcanti. . 

10  de  Agosto  de  1861 

6 deSetembro  de  1860. 

9 de  Novembro  de  1861. . . . 

10  de  Maio  de  1862.  . 

23  de  Jolbo  de  1862. 

Juiz  de  Direito.. 

Promotor 

Juiz  Municipal  e de  Orphãos 

Idem  idem 

Idem  idem 

Bacharel  Manoel  de  Aranjo  da  Cunha 

Bacharel  Manoel  Rodrigues  Jardim 

Bacharel  Joaquim  Tavares  da  Costa  Miranda 

Bacharel  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes 

Bacharel  Miguel  de  Cerqueira  Lima 

11  de  Setembro  de  1860. 
30  de  Julho  do  1857. 

13  de  Março  de  .1863. 

12  de  Ontubro  de  1860. 
25  de  Setembro  de  1863. 

Juiz  de  Direito 

Bacharel  João  do  Sonza  Nunes  Lima 

19  de  Março  de  1864 

Promotor 

Juiz  Municipal  e dc  Orphãos 

Idem  idem 

(dem  idem 

Bacharel  Manoel  doVoIladáo  Pimentel  Junior 

Bacharel  Antonio  de  Ávila  Pompeia  e Castro 

Bacharel  Domingos  Monturo  Peuxolo 

Bacharel  Francisco  José  de  Souza  Lopes. 

17  de  Fevereiro  de  1864. 

30  de  Maio  de  1857-/.  ...... 

Decr . de20de  Julhodt  1864. 
23  de  Novembro  de  1860— 

Juiz  de  Direito 

Promotor 

Bacharel  João  Sertorio 

Bacharel  Ernesto  Augusto  Pereira 

Juiz  Mooicipal  e de  Orphãos. 

Idem  idem 

Idem  idem 

Bacharel  José  Antooío  da  Aranjo:  Filgueiras 

BacharelEpipfaaniodeBittencourt. 

Bacharel  Airtobio' Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo 

22  de  Novembro  de  1862. 
12  de  Março  de  1864. 

OBStRVAÇâSS. 


entrou  em  exercício. 

Veio  removido  do  termo  de  Macahé  por  decreto  de  S de  Agoetode  1861. 


Removido  da  comarca  do  Rio  Bonito. 


Removido  da  comarca  do  Serro, na  provincia  de  Minas-Geraes.  Entron 
em  exercício. 

ldem  da  comarca  de  Cabo-Frio  por  deliberação  de  19  de  Junho  de 
1863.  Este  bacharel  deixou  o exercício  do  seu  cargo  a 19  de  Abril 
do  corrente  anno  por  ter  de  tomar  assento  na  Assembléa  Provincial. 
Não  consta  que  já  reassumisse. 

Ainda  não  entrou  em  exercício. 

Removido  do  termo  de  S.  João  da  Barra  para  esta  vara  a 28  de  Fe- 
vereiro de  1860.  Reconduzido  a 2 de  Agosto  de  1862. 

ídera  do  termo  do  Rio-Ciaro. 

Removido  do  termo  de  Alegrete,  na  provincia  do  Rio-Grande  do  Snl. 


Removido  do  termo  do  Rio-Preto,  na  provincia  de  Minas-Geraes. 


Está  com  assento  na  assembléa  geral  . 

Removido  da  comarca  de  Cabo-Frio  por  deliberação  de  6 de  Abril 
de  1864. 

Recoadnzido  a 31  de  Julho  de  1863. 

Removido  do  termo  do  Rio-Grande, na  provincia  do  Rio-Grande  do  Snl. 


Ainda  não  entrou  em  exercício. 

Removido  do  teimo  da  Parabyba  do  Snl  a 12  de  Agosto  de  1463. 
Ainda  não  prestou  juramento. 


Removido  da  comarca  do  Bananal,  na  provincia  do  S.  Paulo. 

Removido  do  termo  de  Campos  para  este  a 6 de  Dezembro  de  1862. 
Idem  do  termo  de  Tres  Pontas,  na  provincia  de  Minas. 


Removido  da  comarca  do  Parabybuoa,  na  provincia  de  Minas.  Ainda 
não. entron  em  exercício. 

Reconduzido  a 12  de  Julbode  1861. 

jReconduzido  a 5 de  Janeiro  de  1863. 


Removido  da  comarc*  de  Bragança,  na  provinda  de  S.  Paulo. 
Reconduzido  a 21  de  Abril  de  1863 


Secretaria  do  Governo  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  Julho  de  1864'.— 0 Secretario  Dr.  João  Antonio  de  Souza  Ribeiro. 


N.  3, — Municípios,  parochias  c seus  respectivos  vigários,  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Num  Knitinm  <in  Cnncnlrltn Km  tílOH MnnoiO  Olnvoil*  Malta* Kneomniendido. 

Nd*»»  Sptilmra  da  Cnucelr.io  d n llllirira | Alvará  de  12  <le  Jimhn  «In  1K'2l foto  Uiwlw  dn  Houi»  llrnvn» » 

Nn**a  Senhora  do  lloinrloda  Mnmbufeha Urdam  rrgiu  dn  tNOM MntidM  l.ult  Coimbra Collado, 

SinCA.tnn  d»  Ilhe-Uranile Km  10IH Jn«i|iiim  do  Amor  Divino  Mirim » 

Nnmta  Senbora  riu*  Itóres  do  iacurrnn^n I.ei  Provincial  n.  Hilt  dn  III  do  Setembro  do  IH5H rrnncisco  Jo»é  Monde* Kfleommondido. 

S,  Solinstiáo  dn  .\r«runmn Al  v nr  A dn  li  iln  Jnnnirn  dn  179» JmO  Ferreira  do»  Sanlo* Coitado, 

S,  Vicente  do  Paulo Decreto  n,  1177  dn  13  do  Outubro  iln  1837 Francisco  Alvo*  do  Brito » 


S.  Sebastilto Orprrit»  .to  13  dn  Mnioda  1X39 JnsMtarrta  Dia»  do  Moura Kncnntmenriario. 

Nom  Senlmra  do  Am  puro l.ni  IVovinrinl  dn  29  dn  Mnrço  «lo  1HÍ  | Franciam  iln  Multo*  llochn Collado. 

Kipirito-Sanln I.ci  Provincial  «lo  29  de  Mnrço  do  INH Albino  Pinlò  Ferreira Kneommendado. 

Noiaa  Senhora  dn  Roeu  rio  doi  Ounli* Lei  Provincial  dn  .'10  do  Agosto  dn  1851 Manoel  Joaquim  da  Paixão » 

1'atriarclin  S.  Joaquim I.ci  Provincial  ilo  9 do  Outubro  do  1851 JoAo  Gome»  Carneiro Collado. 


lUnes  dk  S.  Joio. . 


.João  Ferrei ra  Passo». , 


/ S.  Salvador Rn  1071 Jo2o  tarloi  Monteiro • 

i Nmm  Senhora  da  l’<mh. Decreto  do  21  do  Novembro  de  1X01 Francisco  Cardoso  do  Mello 

I 8.  Sebastião Alvará  do  S do  Fovwiro  do  1733 Luiz  dn  França  Machado RneotnmOTidido, 

I S,  Oonnnlo Kdicto  do  1 1 do  Setembro  da  17153 Manoel  Joaé  do  Faria Collado. 

) Natividade  do  Carangolls Decreto  ilo  17  ile  Novembro  do  IHfii Domictano  Folix  da  Assumpção Eneommimdado, 

(Santo  Anlonio  doa  liuartlHio* Provisão  do  .7  do  Janeiro  do  1859 Jum)uim  Jo*é  Pacheco  Guimarães Collado. 

llom  Jezu»  do  Itnli.ijioann Decreto  Provincial  do  17  do  Novombro  do  1862 João  Rodri^um  da  Cunha Encommendado, 

Nossa  Senhora  da  Ploilado  da  Ligo Decreto  do  23  de  Acode  do  1833 Anlonio  Martin*  Machado » 

Santa  Kitfl Decreto  do  í)  do  Maio  de  1812 Pedro  da  Fonseca  (horio Collado. 

\ Nossa  Senhora  da*  Itórc»  Jo  Macabii Decreto  do  2 de  Outubro  do  1837 Manoel  Marques  Monteiro • 


No* na  Senhora  da  Assumpção 

S.  Pedro  iPAIdra * 


Km  1678 

, Alvará  do  22  do  Novembro  do  1793 


José  Franciíco  Marque* 

Manoel  Martin»  Teixeira — 


/ Santíssimo  Sacramento • Alvará  do  9 do  Outubro  de  1800 José  Anlonio  do  Oliveira  Pac*  Leitão. . 

\ Santa  llita Decrolo  do  9 do  Maio  do  1812 (irmininno  da  Piedade  Miranda 

• I Nossa  Senhora  do  Carniu Lcl  Provincial  de  23  de  Abril  de  ISlfi PedroGnrcia  Brotas. 

x Nossa  Senhora  da  Conceirilo  das  í)un*  Barrai Lui  Provincial  dc  21  de  Uutubro  do  1831» José  Sebastião  Moreira  Maia 


< Nossa  Senhora  dn  !,npn Provisão  do  Outubro  do  1810 Anlonio  José  do  Freitas Collado. 

’ i Nossa  Senhora  do  Amparo  dc  Correu  teias Lei  Provincial  de  C do  Junho  do  1811 Anlonio  Corrêa  Picoline Kncomrac 

, Nossa  Senhora  da  Pieilatlo  do  Inbomirim Km  12  dc  Abril  do  1698 Manoel  Corrêa  de  Figueiredo » 

. ] Nnssa  Senhora  do  Pillar Alvará  de  18  de  Janeiro  do  1G96 (iuilherme  Teixeira  do  Castro » 

\ Nossa  Sonbora  da  Cuia  de  PacoiMtivba Alvará  dc  II  dc  Deiembro  do  173.7 João  Alves  da  Fonseca Collado. 


Nossa  Sonbora  da  Cuia  de  p4Co|>ahyb.i Alvará  dc  II  dc  Deiembro  do  1733 João  Alves  da  Fonseca Collado. 

Nossa  Senhora  da  Piodndo Alvará  do  27  «la  Janeiro  dc  1733 Anlonio  Teixeira  dos  Santos » 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Marapicú Alvaréule  1 do  Fevereiro  do  1739 — José  Cardoso  da  Fraga • 

Santo  Antonio  dc  Jacotinga Km  1733 ..... Anlonio  do  Santa  Maria  Magdalena » 

S.  João  llaptisia  d«  Mtreiy Alvará  do  2C  do  Fevereiro  do  1C17 João  Gomes  Marcos  dos  Santos Eocotamondado. 

Saut'Anna  da»  Palmeiras Lei  Provincial  de  8 do  Outubro  do  1833 João  Rodrigues  Pereira » 

S.  João  Baplisla . . Alvará  do  18  do  Janeiro  de  179C Joaquim  Mariano  dc  Castro  c Araújo Collado. 

Nossa  Senhor*  J°  Desterro  dn  Itamby j Deere  (o  dc  1 dc  Maio  do  1810 TU?  Pereira  do  Carvalho Encoramendado. 

Nossa  SviiOora  da  Conceição  do  Porto  das  Caixa* Lei  Provincial  dc  30  do  Outubro  de  1830 Joio  Aires  Carneiro Collado. 


t S.  Francisco  Xavier 

, : I \V*«a  Senhora  da  Conccicão  do  Banannl 

\ IS.  Pedro  e S.  Paulo  du  Htbeirãodas  Lages 


Ordem  Regia  dc  22  dc  Deiembro  dc  1793 

Decreto  dc  31)  de  Agosto  dc  1831 

Decreto  do  29  dc  Dezembro  de  183C 


Joio  Alves  Carneiro 

Dinix  AtTunso  de  Mendonça  o Silva.. 

Francisco  Rodrigues  de  Almeida 

Luiz  da  Silva  Barbosa  Jacutinga 


S.  Joio  Bapti*ta I Alvará  de  (5  <!e  Maio  dc  1813 Joaquim  «la  Fonseca  Cruz. . . 

Nossa  Senhora  da  Conceição  dc  Macabú j I.ci  Provincial  dc  8 de  OuluLroJdo  1833 Manoel  Marques  Monteiro 

Nossa  Senhora  do  Dcslerrú  de  Quissamã Alvará  do  12  dc  Janeiro  do  1733 * * ] *.  ’ ) Jo*ó  Saturnino  de  Barcellos . 


) Nossa  Senhora  cio  Dcslerrú  de  Quissamã Alvará  do  12  dc  Janeiro  do  1733 Jo»6  Saturnino  de  Barcellos Encoramendado. 

* \ Nossa  Senhora  das  Noves. Em  1803 Manoel  da  Silva  c Souia Collado. 

1 Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Carapcbu* Lei  Provincial  dc  9 de  Maio  do  1812 ! Jwé  Alves  da  Cruz Enccmmeodado. 

V S.  Josó  do  Barroto Lei  Provincial  de  15  do  Outubro  de  1837 Tbomaz  Antonio  da  Silveira  Bulcão » 


. Tbomaz  Antonio  da  Silveira  Bulcão. . 


Nosso  Senhora  da  Guia. Provisão  de  1G  do-  Janeiro  do  .1761..... Joio  dos  Santos  Reis..., 

Santa  Anoa  dc  Itacoruwá Decreto  dc  19  do  Dezembro  dc  183C ’...  Francisco  Manoel  Marques  Pinheiro. , 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  JjcareUv Decreto  do  21  de  Janeiro  de  1839 Delfino  José  Fernandes 


Í Nossa  5enbora  da  Piedade Alvara  de  18  de  Janeiro  de  1G9G Agostinho  d#  Mattos  Bocha Collado. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Appurecida Decreto  de  26  do  Abril  de  1812 Anlonio  Silvano  das  Cbagas  Bsracho » 

No**a  Seobora  da  Ajuda  do  Guapimerim Alvará  do  15  dc  Janoiro  de  1753  Joio  Pedro  do  Espirito  Santo  Leilão • 

S.  Nicoláo  deSuruby Alvará  de  11  de  Janeiro  do  1733 José  Pinto  dos  Reis » 

v Santo  Anlonio  do  Puqucqucr Lei  Provincial  de  25  de  Outubro  de  1853 José  Tintori - 


Nossa  Senhora  do  Amparo Alvará  do  12  de  Janeiro  do  1733., 


, Sebastião  de  Azevedo]Araujo  e Gama.. 


PiíUÜYBA  t)0  Sl.L.  . 


IS.  Joio  Baplista Alvará  de  1G9G [Antonio  do  Mello  Muniz  Maia » 

S.  Lourenço Alvará  do  1738 Leandro  José  Rangel  de  Sampaio » 

S.  Sebastião  do  ltaipú Alvará  do  12  do  Janeiro  do  1753 José  Anlonio  Teixeira  Pemerira FjcommendaHo. 

S.  Gonçalo Alvará  de  10  de  Fevereiro  de  IGS7 Eduardo  do  Andrade  Lima. Collado. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Juroiuba Decreto  do  23  de  Maio  de  18 lo Celestino  Otero Eocommeadado. 

Nosea  Senhora  da  Conceição  dc  Coriioiros Decreto  do  4 de  Abril  do  1811 ! Francisco  de  Moraes  Silva  Bucno Collado. 

IS.  Joio  Daptiila Decreto  dc  3 d*  Janeiro  dc  1820 Joio  José  Yiviamh... » 

Nos*a  Senhora  da  Conceição  de  Paquequer Decreto  do  31  de  Maio  dc  1813 ' . Alexandre  Pires  do  Carvalho Encommendado. 

S.  Josó  do  Ribeir.lo  . Decreto  de  13  de  Outubro  do  1837 Jaeob  Joye Collado. 

* Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Ribeirão  da Sebastiana Decreto  de  20  do  Dezembro  do  I8G2 José  Maria  Dias  Pereira Encoramendado. 

( S.  Pedro  e S.  Paulo  Alvará  de  12  de  Janeiro  doITÕG Ignacio  Felix  do  Alvarenga  Sallcs Collado. 

i S.  José  Jo  Rio  Preto Alvará  de  23  de  Novembro  dc  1813 Manoel  Florrntino  Ca*»iano  de  Campos <* 

/ Santa  Anoa  de  Cebolas... Decreto  dc  7 de  Maio  de  1839  Francisco  Anlonio  Nunes » 


Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Bemposla Decreto  d c 8 de  Uutubro  de  1835 José  Gonçalves  Dias  Goulio... . , 

Sanlo  Antonio  da  Encruzilhada Decreto  do  8 do  Outubro  de  1855 Aureliano* Josó  de  Carvalho  Andrade., 


. Encommeodado. 
, Collado. 


Rio  Bomvo 


( Nossa  Senhora  dos  Remédios Carta  Regia  dc  2S  do  Fevereiro  de  1GG7 José  Alberto  da  Silva > 

’ í Nossa  Senhora  da  Conceição  dc  Paratvmcrini Üccrctusdo  14  de  Outubro  dc  1833  e 21  de  Uutubro  de  1831.  João  Bernardo  Martins » 

...  S.  Tedro  do  Alcanlara Lei  Provincial  do  2(Vdo  Maio  do  18(6 Nicoláo  Gcrmaia » 

/•  Santa  Anna Alvará  de  17  de  Outubro  rio  1817 Juslíno  Furtado  dc  Mendonça » 

1 S.  João  BaptifU  do  Arrozal Decreto  de  12  do  Abril  do  1839 Vcnancio  Luiz  Tellcs  Barreto » 

' | Nossa  Senbora  dos  Dores Decreto  de  28  de  Março  de  1844 Jo»é  Yenancio  do  Espirito- San  lo Encoramendado. 

\ S.  José  do  Tunro Decreto  do  28  dc  Setembro  de  1853 Manoel  rios  Sautos  Silva Collado. 

f Nossa  Senhora  da  Cooccição Alvará  de  27  de  Janeiro  de  1750 Fclippe  Josó  Corrêa  de  Mello » 

1 S.  Vicente  Ferrer lei  Provincial  dc  19  do  Maio  de  1843 Joaquim  Manoel  de  Toledo Encoramendado. 

. / S.  José  do  Campo  Bcllo Lei  Provincial  do  9 do  Maio  de  1812 Joaquim  Tbomaz  do  Aquino Collado. 

Senhor  Bom  Josus. Lei  Provincial  dc  23  de  Marco  de  1842 Antonio  José  de  Sá  Chcrem » 

x Santo  Antonio  da  Vargem  ürandfl Lei  Provincial  de  30  de  Uutubro  de  185G Francisco  de  Souza  Maia Encoramendado. 

i Nossa  Senbora  da  Conceição Alvará  do  22  de  Dezembro  de  1795 Virtolin*»  Bezerra  Cavalcante Collado. 

• ( Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Boa  Esperança Lei  Provincial  do  17  do  Setembro  de  1837 Egydio  Anlonio  Vieira »» 

i Nossa  Senbora  da  Picdado Decreto  dc  7 de  Maio  do  1839 Geraldo  Ernesto  da  Silveira  Yalle » 

• > Sanlo  Antonio  de  Capivary Decreto  de  8 do  Maio  de  1842  José  Speridilo  de  Santa  Rita - 


Sanlo  Antonio  de  Capivary Decreto  de  8 do  Maio  de  1842 

Nossa  Senhora  de.Nazareth Alvará  de  12  de  Janeiro  do  1753., 


. Rapluet  Teixeira  do  Azevedo  Sachado.. 


S.  ÀSTOSIO  nc  SÁ. , 


S.  JoÂo  da  Bua*.. 


r Sanlo  Antonio  da  Sá  Alvará  de  10  de  Fevereiro  de  1647 Manoel  Pinto  dos  Reis * 

. j SanU  Anna  de  Macacú Lei  Provincial  de  l de  Maio  de  1850 José  Narciso  Pereira Encommendado. 

V S.  José  da  Boa  Morte Resolução  do  7 de  Agosto  do  1831 José  da  Natividade  o Almeida Collado. 

( §6BÍ#Jr  ®om  ^clu#  ^ontc  'cn*e W Provincial  do  i do  Novembro  do  18G1 Norbcrto  da  Costa  Alhaydo Encommeodado. 

t *.  Hdclis  Decreto  de  2 de  Abril  de  1810 Joaquim  Pereira  Guaraciaba » 

. x S.  José  de  Lconissa Docrclo  de  21  de  Março  de  1830 José  Joaquim  Pereira  do  Ctmlbo Collado. 

I Santo  Anlonio  de  Pidua Lei  Provincial  de  P do  Junho  de  1843 Torquato  Anlonio  Leite » 

\ S.  João  Baptista  do  Valláo  dos  Voados Loi  Proviucitl  de  17  de  Outubro  de  1857  Fclippe  ltaximo  Barbosa » 

( f°to  BâpUita. Em  1644  Ricardo  Maurício  de  Oliveira Encowneadado. 

. j S.  Sebastião  do  ltabapuana Lei  Provincial  do  15  dc  OuUibro  do  1857 Luii  da  Franca  Machado » 

\ S.  Fraacisco  do  Peula  da  Barra  Secca Lei  Provincial  de  13  de  Novembro  de  1856. João  Antonio  do  Menezoe » 


S.  João  oo  Piikcife., 


Sanu  Msiia  Maudadeua.. 


8.  João  Marco* Alvará  de  12  deJanetro  de  1753 Benta  Joeé  deSouxa Collado. 

S.  José  da  Caçaria...... Lcl  Provincial  de  4 de  Maio  de  lKlo... José  Domlngnes  Nogueira  da  Silva » 

Nossa  Senbora  da  Conceição  do  Pasta  Trex Lei  Provincial  de  7 de  Maio  de  1846 João  Marta  üzorio  Pinta • 

Santa  Marta  Migdalena Lei  Provincial  do  48  de  Setambro  do  1853 Mariano  Martin»  Gonçalves » 


ç romã  nana  «iguaienu nei  rrovinciai  oo » ue  seiamnro  do  1833 Mariano  BarUn»  Gonçalves 

) S.  Francisco  de  Ptula Loi  Provincial  d#  1846 ” Anlonio  Romualdo  de  Olivtira  Jacques 

( p.  Sebastião  do  Alta Lei  Provincial  do  28  do  Setambro  do  1835... [ ' Antonio  Joaquim  da  Silva  Pato 


Nossa  Senbora  da  Glorie '. Resolução  Regii  de  19  de  Agosto  de  1807 Jotquim  Cláudio  das  Cbagas  Yiasna » 

Santa  Antonio  do  Rio  Bonita Decreta  do  19  de  Março  de  1839 Anlonio  Toleetino  Legal Eocommeodado. 

Santa  Itabel  do  Rio  Preta Decreta  de  9 de  Outubro  do  1851 ..  Custodio  Gomes  Carneiro Collado. 

Nossa  Senhora  da  Piedade  du  Ipiabai Lei  Provincial  de  47  de  Setambro  de  1832...."!...!,...  Jaeob  de  Saola  Maria  Magdalcna * 

. Santa  Tbereia Lei  Provincial  de  8 de  Outubro  de  1855. ! Luíi  Monteiro  Pereira * 


■ Noeia  Senhora  da  Conceição 

Noeu  Seobora  da  Coocaição  do  Paty  do  Alferes. . . . 

BacrvFitnUla  do  Tiageá 

x Santa  Crus  dos  Mendes 


Lei  Provincial  n.  108  de  1837 Manoel  JoaédoeReU 

.Vivará  de  11  de  Janoiro  de  1735 Manoel  Felizardo  Nogueira 

Alvor*  de  14  de  Janeiro  de  1755 José  Francisco  dos  Passos  Stabra. . 

Lei  Provincial  de  49  da  Setambro  de  1855 José  Alvee  Pereira 


Secretaria  do  goYorao  da  prorincia  do  Rio  do  Janoiro,  S do  Agosto  do  1804 0 socrolorio,  Dr.  João  Anlonio  th  Souza  Riboiro. 


tt.  5. — Relação  írcre  empvcjjalws  Ira  SJtmtom  Ire  3nstrueçã(j,  íraa  3nspectoxtas 
Ire  ®amartas  e Ira  GEeeola  normal  Ira  flroovntta  Iro  llto  Ire  3ane'tro. 


■mprego*. 


Nomea  dos  acrrcntuarlea, 

Dataa  dais  noiuençSca. 

Òrdeaedu. 

OretlQeeçlei. 

letal. 

1 do  Maio  do  1838 

3:600/000 

600/000 

4:8o0/000 

Bacharel  Manoel  Ribeiro  de  Almeida 

18  de  Novembro  de  1858 

3:000/000 

400/000 

• 3:406/000 

José  Jorge  de  Mello 

Addído  â Secretaria  do  Governo  por  despacho  de 
80  de  Agosto  de  1843.  Addído  de  1*  classe  por 
titulo  de  11  do  Abril  de  1844.  Archivista  da 
mesma  Secretaria  por  nomeaçio  de  7 de  Maio 
de  1846.  8*  oQlcial  em  3 de  Maio  do  1838.  1* 
ofRcial  em  13  de  Setombro  de  1833 

1:600/000 

400/000 

3:000/006 

Joao  Chrlstino  da  Silva 

Amanuense  dn  Thesauraria  de  Fnxenda  em  80  do 
Fovoreiro  de  1856.  8*  olDcial  da  Administração 
Provincial  em  1 de  Desembro  de  1839 

1:800/000 

400/000 

1:600/066 

Pedro  Aloxondro  Nunes  de  Sà 

Praticante  da  Diroctoria  da  Faienda  cm  81  de 
Outubro  de  1838.  Amanuense  archivista  desta 
Directoria  em  83  de  Junho  de  1868 

800/000 

400/00u 

1:800/000 

José  Manoel  Loílla  Bandiira 

Praticante  da  Directoria  Ha  Faienda,  em  86  do 
Junho  de  1868.  Amanuense  desta  Directoria 
em  17  de  Feveroiro  de  1864 

800/000 

400/000 

1:800/000 

Francisco  José  Vicento  do  Oliveira 

Joio  Augusto  Forrio 

10  de  Maio  de  1838 

1 do  Meio  do  1838 

800/000 

600/000 

800/000 

800/000 

1:000/000 

800/000 

INSPBCTORBS  DB  COMARCA* 


De  Angra  rios  Reis Manoel  Peregrino  Ferreira ‘ 

De  Cano-Frio Uachitreí  Miguel  Calmou  riu  Pin  Almeida 

De  Campos Ilaclwuel  Tliomoí  José  Coelho  de  Almeida 

De  Canlagallo Bacharol  Antonio  Augusto  Pereira  Lima . . 

De  Itnboraby Ilacha rcl  Antonio  Augusto  Ribeiro  rio  Almeida 

De  Magé lincharei  José  Seb.istiAo  Ferreira  da  Silva 

De  Nitherohy lincharei  Cnrloe  Marques  Lisboa 

De  Potropolis Uaelmrel  Gervasio  Mancebo 

De  Resonde lincharei  Francisco  do  Souxa  Ramos 

Do  Rio  ttonitu Dr,  José  Antonio  do  Muitos  e Silvo 

De  8.  Joio  do  Príncipe Dr.  Luciano  Augusto  do  Oliveira 

DeYassourtu Dr.  Américo  Cendido  Tavares  Bastos 


Si  de  Outubro  do  1863. 

0 de  Abril  de  1861 

8 do  julho  do  1861 

18  de  Setembro  de  1863. 
22  de  Janeiro  de  1863. . 

ldem  idem 

14  de  Sotembro  de  1868. 
80  de  Junho  do  1863... 

88  de  Jnnoiro  do  1863. . 
13  do  Janeiro  do  18G3. . 
82  do  Jnnelro  do  1862. 

89  de  Julho  de  1863... 


ESCOLA  NORMAL. 


Professor  i 


Porteiro — Continuo. 


050/090 

030/000 

080/000 

030/000 

030/000 

030/000 

030/000 

039/000 

030/000 

050/000 

0B0/M0 

030/000 


1:600/000 

1:400/000 

38  do  Abril  do  1802 

1:600/000 

1:000/000 

Dr.  Ernesto  de  Souu  Oliveira  Coutinbo 

31  de  ííarço  de  1863.  Foi  nomoado  1.»  ofBcial  da 
' secretaria  do  g iverno  em  1 de  Maio  de  1838. 
Passou  a chefe  do  secção  em  30  de  Março  de 

186&.  . .eees.s...  

1:000/000 

1:000/000 

Felippe  Cordovil  do  Siqueira 

81  de  Abril  de  1862 

800/000 

800/000 

18:600/060 


3:000/000 

8:600/000 


3:600/000 

1:000/000 


O Dr.  Merquos  Lisboa,  quo  a 11  de  Setembro  do  1863  foi  nomeado  Inspector  da  comarca  de  Nielharoy,  n.lo  chegquatomnrposse  por  ter u?*)  J *ra“ 

epmmunicou  u secretaria  do  governo  que  por  delibornçílo  de  li  do  mesmo  mes  fôra  nomeado  0 Dr.  Antonio  Francisco  da  Coala  R*™s  para  'U.b,?ií,l“ijòndaauelle  1 

licenciado:  0 Dr.  Costa  Rumos  tem  pois  exercido  interinamente  oste  cargo,  doeie  84  do  referido  mes  e anno,  ecomo  tal  tem  percebido  a gratiQcaçdo  q 


Directoria  de  Iastrucç&o  da  Província  do  Rio  do  Janeiro»  19  de  Julho  de  1864. —iO  conselheiro  Dr.  Thotnax  Gomos  dos  Santos. 


N.  5 


Catkeiorla*. 

Nomea. 

Dircctor 

DIRECTORIA  DE  FAZENDA. 

Contador 

Ordenado  3:600,$.— Gratificação  600$. 
Francisco  José  Borges 

Procurador  fiscal 

Ordenado  2:400$.— Gratificação  600$. 

Dr.  Paulo  José  Pereira  de  Almeida*  Torres 

i 

fhesoureiro 

Ordenado  3:400$  —Gratificação  600$.— 2 »/,. 

Dr.  Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Say3o 

Chefe  da  1.®  scccão... 

Ord.  2:400$.— Gratif.  600$. — (fuebras  400$ 
João  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas 

Chefe  da  2.®  seccJo . . . 

Ord.  2:000$.— Gratif.  400$. 

Ricardo  Tompson 

Chefe  da  3.®  seccão.. . 

Ord.  2:000$.— Gratif.  400$. 

Luiz  Antonio  Nogueira  de  Moraes 

Official 

Ord.  2: 000^. —Gratif.  40Ô£. 

Antonio  José  da  Matta . . , 

ídem 

Ord.  1:$00&. — Gratif.  400£. 
Joaquim  Bemardino  Yelloso . 

Idom 

Ord.  1:$00$.— Gratif.  400£ 

2.®  Official 

Ord.  1:600$.— Gratif.  400$. 

Pedro  Antonio  Gomes  Junior 

Ídem 

Ord.  1:200$. — Gratif.  400$ 

Francisco  Ratton 

Ídem 

Ord.  1:200$.— Gratif.  400$. 

João  Ferreira  da  Costa  Junior 

ídem 

Ord.  1:200$.— Gratif.  400$. 

José  Martins  de  Seixas 

Idcm 

Ord.  1:200$.— Gratif.  400$. 

Jo2o  da  Cunha  Vallc 

ídem 

Ord.  1:200$. — Gratif.  400$. 

Amanuense . 

Ord.  1:200£.— Gratif.  400£. 

Joaquim  Emilio  da  Silva  Maia 

"Ord.  800$.— Gratif.  400$. . 

Ord.  800£.— Gratif.  400£. 

Ord.  800^.— Gratif.  400$. 

Fiel  do  thesoureiro. .. 

° Òrd.  600$.— Gratif.  200$ 

Manoel  Dias  do  Prado 

Ord.  1:600$.— Gratif.  800$. 

~ Òrd.  1:200$. — ÍJratif.  400$. 

Ord.  1:200$.— Gratif.  400$  e mais  300$. 

Ord.  800$.— Gratif.  200$. 

Ord.  800^.— Gratif.  200,5. 

Ord.  ’60Ó$.— Gratif.  200$. 

JUIZO  dos  feitos. 

Gratif.  1:200$.— 0,3  de  porcentagem. 

Òrd.  800$i— 0,1  1/2  d»  porcentagem. 

~’Ord.  800$.— 0,1 1/2  de  porcentagem 

Data  daa  nomeaçSea. 


10  d«  Setembro  de  1863. 

Chefe  dal.*  seccJo  em  13  de  Setembro  de 
1863.  Contador  eiii  19  do  mesmo  mez  e anno. 

, 13  de  Setembro  de  1863, 

, 33  de  Fevereiro  de  1853. 

, 19  de  Setembro  de  1863.  Conta  a antiguidade 
de  empregado  provincial  de  37  de  Abril  de 
1853. 

. 38  de  Dezembro  de  1863.  Conta  a antiguidade 
de  l.°  de  Julho  de  1850.— Colletor. 

. 13  de  Setembro  de  1863. 

. Amanuense  em  6 de  Junho  de  1846:  3.°  es- 
cripturario  em  14  de  Agosto  de  1847;  8.® 
dito  em  31  de  Outubro  de  1855;  1.®  dito 
em  5 de  Novembro  de  1860 

Praticante  em  6 de  Junho  de  1843;  amanuense 
em  20  de  Outubro  de  1846;  3.®  escripturario 
em  1 de  Maio  de  1847;  1.®  official  em  13 
de  Setembro  de  1863. 

Amanuense  cm  20  de  Fevereiro  de  1856;  2.® 
official  em  1 de  Dezembro  de  1859;  l.»dito 
em  13  de  Setembro  de  1863, 

Praticante  em  20  de  Fevereiro  de  1858;  ama- 
nuense em  9 de  Julho  do  1859;  2.°  official 
em  1 de  Dezembro  de  1863. 

13  de  Setembro  de  1863. 

Praticante  em  4 de  Solembro  do  1848:  ama- 
nuense em  16  de  Dezembro  de  1839;  2.® 
official  em  13  de  Outubro  de  1863. 

Amanuense  removido  da  mesa  provincial  em  9 
de  Maio  de  1860;  (amanuense  da  mesa  pro- 
vincial em  19  de  Outubro  de  1859);  2.®  offi- 
cial' em  13  de  Outubro  de  1863. 

Amanuense  cm  20  de  Setembro  de  1858;  2.® 
official  em  13  de  Outubro  de  1863. 

Amanuense  em  5 de  Março  do  1860  ; 2.® 
Official  em  13  de  Outubro  de  1863. 

. Amanuense  em  4 de  Fevereiro  do  1861. 

Praticante  em  10  de  Janeiro  de  1860;  amanu- 
ense em  22  de  Dezembro  de  1863: 

Praticante  em  15  de  Outubro  de  1858;  amanu- 
ense em  5 de  Janeiro  de  1860. 

. . 31  de  Abril  de  1862. 

. . 5 de  Maio  de  1851. 

12  de  Setembro  de  1863. 

Ajudante’ do  porteiro  em  1”  de  Dezembro  do 
1836;  porteiro  em  16  de  Outubro  de  185/. 

..  19  de  Abril  de  1844. 

1.®  de  Março  de  1858. 

, . 19  de  Novembro  de  1860. 


Portaria  de  29  de  Julho  de  1863. 
. . 5 de  Novembro  de  1862. 

. . 3 de  Julho  de  1863. 


Cathegerla*. 


Moine*. 


Data  da* 


Offlcial  do  justiça. .. . 

Idcm 


Administrador 

Escrivão . 

Thcsourciro 

Conferente 

Ajudante  conferente 

Escripturario 

Amanuense 

Porteiro.. 

Correio 


José  Custodio  da  Silva 

Gratif.  300$.— 0,1  do  porcentagem. 

Graciano  Joaquim  do  Andrade 

Gratif.  300$.— 0,1  Jc  porcentagem. 

MESA  PROVINCIAL. 

Dr.  José  Augusto  Cesar  Nabuco  do  Araújo 

Ord.  4*400$.— 8 quotas  de  porcentagem. 

Luiz  Marianno  de  Oliveira 

Ord.  4:000$.— 4 quotas  do  porcentagem. 

Dr.  Antonio  Moroira  Guimarães 

Ord.  2:000$.— 4 quotas  o 400$  de  quebra». 

Carlos  Amancio  dos  Reis 

Ord.  1:600$.— 4 quotas. 

Antonio  Marcos  dc  Figueiredo 

Ord.  1:000$.— 2 quotas. 

Wencesláo  Cordovil  de  Siqueira  o Mello 

Ord.  1:600$.— 2 quotas. 

Thomé  Francisco  dc  Aquino 

Ord.  800$  —2  (juotas. 

José  Maria  Cúrtcs 

Ord.  8(i0$. — Gratif.  200$. 

Fortunato  Cr.eliio  do  Amaral 

Ord.  600$.— Gratif.  200$. 

COLLECTORES  E ESCRIVÃES, 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João 


| Cabo-Frio. 


Antonio  Francisco  Corrêa  Vianna 

Escrivão,  Firmino  Julio  dc  Moraes  Carneiro. 
Oollector.  José  Thomaz  Corrêa  Manso  Sayào . 
Escrivão,  Joaquim  Ferreira  dos  Santos.  .". . . 

CoIIector.  Joaquim  Luiz  Vieira 

Escrivão,"  Manool  José  Monteiro  Duarte. 

CoIIector,  José  Leopnldino  do  Moura 

Escrivão,  Olavo  de  Mello  Mattos 

CoIIector,  José  Fernandes  da  Costa 


Escrivão,  João  Antonio  da  Silva  Teres 

Campos CoIIector,  Antonio  Pinto  da  Costa 

Escrivão,  João  Maria  da  Siba  Corrêa 

Capivary CoIIector,  João  Pinto  Coelho 

Escrivão,  João  Fernandes  da  Silya 

Cantagallo CoIIector,  Jacintho  de  Souza  Mariz  Sarmento 

Escrivão,  Francisco  Maria  d'Almeida  Feijú 

Estrella CoIIector,  Dr.  Jeronymo  Severiano  Barrão 

Escrivão,  Francisco  Leopoldo  Soares  Dutra 

Iguassú .CoIIector,  Francisco  Raymundo  de  Faria  Sobrinho. 

Escrivão  iaidronico  Allemão  Cabral  Ozorio 


Daborahy CoIIector,  Francisco  Antonio  de  Gouvéa 

(Escrivão,  Antonio  Francisco  da  Silva  Junior. 


Itaguaby. 

Macabé. 


Magé. 


Mangaraliba 


Maricá. 


Nictberoy. 


Nova  Friburgo. 


Parabyba  do  Sul. 


ParalT . 


Petropolis 


[CoIIector,  Manoel  Liborio  da  Silva  Mariz  Sarmento. 

Escrivão,  João  Antonio  Cruvelio  de  Arila 

CoIIector,  João  Pinto  Leite 

Escrivão,  José  Maria  da.  Cunha  Yalle 

CoIIector,  João  Anastacio  Lopes 

Escrivão,  Luiz  Francisco  Corrfia  Vianna 

CoIIector,  Antonio  Ferreira  de  I.ara  Fernandes 

Escrivão,  Francisco  Ferreira  dos  Santos 

CoIIector,  Joaquim  Ribeiro  de  Almeida 

Escrivão,  Antonio  José  Rodrigues  da  Silva 

CoIIector,  Antonio  Vieira  de  Souza  Meirelles 

Escrivão,  José  Henrique  da  Silveira 

CoIIector,  Carlos  Vieira  da  Costa 

Escrivão,  Domingos  Teixeira  da  Cunha  Louzada... 

CoIIector,  Clarimundo  Marianpo  da  Silva 

Escrivão,  José  Gomes  Coelho  de  Albuquerque 

CoIIector,  José  Narciso  Vieira  Corrêa  Viauna 

Escrivão,  José  Luiz  Campos  do  Amaral 

CoIIector,  João  Bezerra  Cavalcanti 


Pirnliv. 


Escrivão,  Joaquim  de  Azevedo  Tompson 

CoIIector.  Dr.  José  Luiz  Figueira 

Escrivão.  Alexandrino  Maria  de  Gonzaga  Souza  c Mello 


«de  Abril  de  1860. 

43  de  Fevereiro  de  1833. 

12  de  Janeiro  de- 1834. 

3 ° escripturario  em  30  do  Maio  de  1844;  4.°  dito 
em 49  de  Abril  de  1844;  escrivão  em  8 de 
Julho  de  1831. 

30  de  Setembro  de  1858. 

7 dc  Março  de  1838. 

Praticante  em  6 de  Junbo  de  1846;  ajudante  de 
arebivista  em  9 de  Junho  de  1831;  ajudante 
de  conferente  em  2 dc  Agosto  do  1802. 

Amanuense  em  2 dc  Junho  do  1843:  3 ° escri|i- 
turario  em  22  do  Fevereiro  de  1830;  escrip- 
turario em  27  de  Junho  de  1860. 

27  de  Julho  de  18GO. 


17  dc  Setembro  de  1864. 


5 dc  Março  dc  1860 . 

9 de  Deze‘mbro  de  1844. 

16  de  Novembro  de  185Í. 

16  de  Outubro  de  1800. 

1 do  Fevereiro  de  1831 . 

23  de  Janeiro  de  1839. 

19  de  Novembro  de  1839. 

24  de  Marco  de  1839. 

13  de  Agosto  de  1847;  dcmitlido  cm  43  de 
Março  de  1859;  reintegra  do  a 2 í de  Outu- 
bro 'de  1839. 

10  de  Dezembro  de  1839. 

19  de  Novembro  de  1803. 

4 de  Abril  de  1863.  1 

24  de  Maio  de  1861. 

6 do  SeUmbro  de  1858. 

21  de  Junho  de  1858. 

9 do  Julho  de  1859. 

31  de  Dezembro  de  1803. 

4 de  Novembro  dc  1862. 

2 de  Novembro  ric  1837. 

22  de  Maio  dc  1862  - 
29  de  Janeiro  de  1853. 

29  de  Setembro  dc  1859. 

17  de  Novembro  de  1841. 

19  de  Marco  de  1860. 

I de  Abril 'dc  1851. 

4 de  Dczembre  de  1854. 

18  de  JuDeiru  de  1848. 

17  de  Fevereiro  de  18-13. 

11  de  Dezembro  dc  1862. 

9 de  Dezembro  de  1863. 

48  de  Fevereiro  de  185D. 

24  de  Julho  de  1848. 

22  de  Outubro  dc  184G-. 

26  de  Setembro  dc  183S. 

14  de  Julho  de  1853. 

II  de  Maia  de  1860. 

3 de  Setembro  de  1846. 

21  de  Jueho  de  1850. 

24  de  Agosto  de  1849. 

45  de  Jonbo  de  1864. 

Escrivão  dc  Itaguaby  cm  8 dc  Junbo  de  1850; 
collector  em  20  de’ Março  de  1800. 

30  de  Novembro  de  1859/ 

18  de  Fevereiro  de  1861. 

21  dé  Agosto  de  1855. 


Nomes. 

Data  daa  nomeaçSe*.  I 

Rcionde 

Collector,  Cândido  da  Costa  e Silva 

3 do  Janeiro  do  1851.  1 

3 do  Agosto  do  1855.  1 

de  Outubro  do  1846.  1 

0 do  Novembro  do  1850.  1 

de  Outubro  do  1861.  1 

de  Abril  de  1862.  1 

Cscrivão  em  20  de  Julho  de  1800:  collector  1 

Rio  Bonito 

Sscrivão,  Antonio  José  da  Costa  e Almeida 9 

Collector,  Bento  José  Froire « 

Rio  Claro 

íscrivio,  Pedro  Januario  Klensorgom s 

Collector,  José  do  Almoida  Vidal 

Santo  Arttonio  de  Si. . 

Sscrivão,  Antonio  Pires  Domingues 

'ollcctor,  Francisco  Xavier  de  Oliveira  Pimontel 

S.  Fidelif . . .- 

Escrivio,  Domingos  João  da  Soledade 

Collector.  Cândido  de  Albuquerque  Riniz..  . 

em  9 de  Maio  de  1864.  ' 1 

i de  Maio  de  1864.  1 

6 de  Outubro  do  1861e  1 

11  de  Junho  do  1862.  1 

20  de  Junho  de  1858.  II 

S.  Joio  da  Barra 

Escrivio,  Francisco  Eueenío  Carneiro 

íelmiro  José  Fcrroira  Fluminense 

S.  Joio  do  Príncipe.  .> 

Escrivio,  José  Ferreira  Pinto  Sobrinho 

Collector,  Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Dinii 

t deJunbo  de  1858.  1 

Escrivão  em  28  de  Janeiro  de  1858;  collector  1 

Santa  Maria  Magdalcnn 

Escrivio,  Luiz  José  de  Sá  Cherem 

Collcclor,  João  Ferreira  Corrêa 

em  2 de  Junho  de  1858 . 8 

22  de  Janeiro  de  1863.  1 

26  de  Junho  de  1863.  1 

Saquarema 

Escrivio,  Augusto  Cezar  Carpmetti 

Collector.  Manoel  Gomes  da  Cunha 

13  de  Janeiro  de  1862.  1 

Yallenca 

Escrivão,  Francisco  Severiano  de  Macedo 

Collector,  Tbeotonio  Nery  da  Silva. 

16  de  Outubro  de  1860.  1 

Escrivio,  José  Pires  da  Silveira 

1 de  Setembro  de  1855.  jl 

I Vassouras 

Amaro'  Pacheco  Sobroza 

Escrivão  em  26  de  Abril  de  1852;  eollectorem  ■ 
26  de  Janeiro  de  1860.  II 

Não  consta;  nunca  apresentou  o título.  E’  1 

Escrivão,  Antonio  Moreno  de  Allagon 

Ariró 

AGENCIAS: 

muito  antigo.  1 

30  de  Julbo  de  1852.  || 

Ericeira 

1 de  Junho  de  1863.  11 

Mambucaba 

Francisco  Lino  Kaheilo 

9 de  Outubro  de  1860.  1 

Paraty 

18  de  Dezembro  de  1848.  j| 

Pedra 

2 de  Setembro  de  1861.  il 

1 de  Fevereiro  de  1857.  II 

Porto  Novo  do  Cunha. 

Feiiciano  José  do  Viveiros 

19  de  Outubro  de  1860.  || 

Mar  do  Ilespanha.. .. 

5 de  Outubro  de  1860.  1 

Rio  Preto. 

24  de  Setembro  de  1860.  II 

Parahvbuna 

S.  Fidelis 

Porto  do  Avelar 

Vago. 

Vago. 

Luiz  Augusto  de  Carvalho 

17  de  Maio  de  1861.  j§ 

8 Flores 

24  de  Outubro  de  1861.  1 

2 de  Maio  de  1864.  II 

| Porto  Velho  do  Cunha. 

Joaquim  Cordovil  do  Siqueira  o Mello 

15  de  Outubro  de  1860.  ]| 

Muriahé.. . 

Manoel  Ignacio  da  Veiga  C.  de  Menezes  Mesquita  Pimentel . 

31  de  Março  de  1856.  í| 

Porto  do  Zacbarias. . . 

Eduardo  José  de  Souza  Miranda 

5 de  Novembro  de  1861.  || 

j 

Barreira  do  Commerc. 

Os  agentes  vencem  annualmente  800^000  de  ordenado 
e 200$00Q  de  gratificação. 

COBRADORES  DE  BARREIRAS. 

22  de  Maio  de  186 1 . II 

ldem  de  Cantagallo. .. 

Vence  12  •[#. 

José  Dias  do  Prado 

1 de  Fevereiro  de  1862.  1 

§;  ldem  de  Belém 

■ ldem  de  Paratv 

Vence  12  <>. 

José  Joaquim  Borges  dos  Iteis 

Vence  15  ®|«. 

José  Agostinho  da  Costa 

Vence  20  V 

3 de  Dezembro  de  1860.  1 

18  de  Janeiro  de  1862.  | 

4 de  Fevereiro  de  1863. 

Vence  $0  *(o; 

18  de  Fevereiro  de  1862. 

Vence  10  V 

| Barca  de  Ubá 

tíregorio  Antonio  Pereira . 
Vence  25  •(,. 

] 

* . 

: ldem  do  Rio  S.  Joio. 

José  Maurício  de  Azevedo 

Interino. 

Ponte  do  Desengano . : 

Veneo  20  ri.. 

Francisco  de  Deus  Alves  de  Azevedo 

28  de  Outubro  *de  1862. 

Vence  15  v 

21  de  Novembro  de  1862. 

Vence  12  '|„. 

1.»  Secção,  em  21  de  Julho  de  1864.— 0 chefe  de  secção,  João  Pinto  <k' Figutirod* 
j Mejxdes  Antas.  - Conforme.—  0 contador,  Framisco  José  Borges. 


Quadro  N.  R. — Das  Rendas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  nos  Exercícios  de  18J9  a 1865. 


Qnott  de  i „ f sobre  o café 

Dedma  urbana 

Patentes  sobre  o consumo  da  aguardente 

Contribuição  de  Policia 

Imposto  de  40*000  na  compra  e tenda  de  escrotos 

» do  2*000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direito»  do  portagems 

Rendimento  de  proprios  protinciaes 

Cobrança  da  ditida  actita 

Emolumentos 

Multas 

Rendimentos  de  pennas  dagua, 

Imposto  sobre  mascates  de  ouro  e prata 

Rendimento  do  cemiterio  de  Maruhy 

Prodncto  da  tenda  de  pennas  dagoáde  rio  da  Vicencta  em  flicthcroy, 


«»ep0A»0*. 

1"  I Bens  do  etenlo,  menos  escrotos 

IS  [j  Prodncto  liquido  de  loteria»  para  Casas  de  Caridade 

19  1 m “ » • » Matrizes  e Alfaias 

20  |j  » » » » Cadéas  p Casas  de  detençio. 

21  j!  Prêmio?  de  bilhetes  do  loteria  nSo  reclamados . 


LEGISLAÇÃO. 


1859. 


1860. 


EXERCÍCIOS- 


1861- 


1862. 


lei  n.°  158  do  1833  

Alt.  de  97  de  Julbo  de  1808.  Lei  n.*  1971,  e Reg.  de  Dei.  de  1819, 

Leis  n.«  212  e 1211 

Decr.  de  13  de  Maio  do  1809.  e Tab.  do  l.#  de  Julbo  de  1830 

Lei  n.°  1089  o Reg.  do  17  de  Fet.  de  1859 

Lei  n.*  341 


Alt.  de  17  de  Julho  de  1809,  e Reg. 

I Lei  o.*  212.  e Reg.  de  Julho  de  1811,  e Maio  de  1812 

Lei  n.*  1219 

Reg.  de  € de  Julbo  do  1859 

Let  n.*  1069,  e Tab.  de  6 de  Maio  de  1858 

Reg.  de  7 de  Dex.  de  1842.  e 15  de  Julho  de  1819.  c Lei  n.  1241 

Reg.  de  30  de  Sctetn.  de  1855.  o 18  de  Jan.  de  1862 

Lei  n.°  1173 

Reg.  de  16  do  Abril,  e JnslrucçOes  de  31  de  Dei.  1856 

Let  n.°  1187 .* 


. de  24  de  Kor.  de  18ÍC. . . 
, e Maio  de  1842  


Lei  n.°  1117,  e Reg.  de  26  de  Agosto  de  1852 . . 

Leisn.*  212,  e 1136 

Leia  n.«  212.  e 1136 

Ui  n.*  1136 

Reg.  de  29  de  Março  de  1851 


Rfnd..rr.d. 


Meneia 

arrecadada. 


1.500:000*000 

1(3:131*000 

108:125*000 

52:151*000 

256:324*000 

11:332*000 

127:018*000 

106:000*000 

2:000*000 

20:000*000 

7:100*000 

1:385*000 

72*000 


1.690:941*710  190:941*710  

125:917*793  17:503*20  < 

117:207*000  8:782*000  

48:461*000  3:690*000 

240:161*301  16:159*699 

9:570*000  1:782*000 

188:865*660  61:847*660  


152:572*900  . 
2:022*250 
20:971*373 
7:463*219 
2:003*278 


13  .-*17*100 

22*250  

6:974*375  

69*219  

C 20*278  

72*000 


3:055*711 1 1:277*286 


2.399:911*000  2.615:260*230  269:257*522  33:911*292 


13:370*000 

41:100*000 

41:100*000 


105:375*000 


2:741*700  10:625*300 
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Empregou 


Chefo  de  SecçAo Francisco  Domingos  Cominada. 

l.°  OQlcial Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra. 


8:0005000 

1:1)00^000 


2.0  oiQcial Luiz  Carlos  FerrSo 


1:2005000 


Amanuense Manoel  Foliciano  da  Costa  . 


8U05000 


Amanuense  aichitista José  Martins  da  Veiga . 


8005000 


Amanuense  desenhador Joaquim  Moreira  da  Silva. 


80U5000 


Praticante Francisco  Corrêa  Garcia  Junior. 

Contínuo  porteiro JoJo  Josó  Nunes 


imipooo 

8005000 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  do  Jancii 
interino. 


sccçfto  ira  Directoria  ire  ©bras  publicas. 


ratmen-  Dato  «lan  nouiençücs. 
çde*. 


1005000  20  de  Dezembro  do  1862  . 
4005000  !1  do  Janeiro  do  1800  . . . 


1005000  3 do  Novembro  do  1800. 


■1005000  13  do  Agosto  do  1801 . 


1005000  13  do  Dezembro  do  1839  . 


1005000  !.•  de  Maio  do  18!>S . 


200(1000  ii  do  Dozembro  do  1800  . 
200,1000  10  do  Novembro  tio  1800 . 


obicrvaçdcH. 


Servio  como  l.°  Oíilcial  desde  1.»  do  Julho  de  1838  até 
n ilata  cm  quo  foi  nomeado  Chefe  do  Seccflo. 

Exerceu  o logar  do  professor  publico  desde  $ de  Março 
do  1810  até  28  de  Abril  de  1833  ; foi  nesta  data  no- 
meado addido  A Secretaria  do  Governo ; em  3 de  no- 
vembro de  1836  2.*  Oíilcial,  passando  a ter  exercício 
nesta  directoria  depois  da  nomeação  de  l.°  Oflldal.  ! 

Este  empregado  fui  nomeado  addidi  a Tbesouraria  Pro-  i 
vincial  por  deiiberuçSo  da  Junta  de  Fazenda  tomada  \ 
em  sessão  de  18  dê  Maio  de  1817 ; Praticante  da  1 
mesma  reparlicíto  em  13  de  Setembro  de  1818;  Ama-  ! 
nuenso  cm  8 de  Jutho  de  1831;  3."  Escripturario  em  j 
31  de  Outubro  de  1833  passando  a ter  exercício  n’esta 
Directoria  depois  da  nomeaçSo  He  2.*  Oíilcial. 

Por  portaria  de  21  de  Julho  dê  183i,  foi  addido  á Direc- 
toria de  Fazenda  sem  direito  a vencimento  algum,  e 
por  portaria  de  16  de  Maio  de  1853  foi-lhe  eoncedida 
u grntiflcaçflo  mensal  de  205  até  28  de  Maio  de  1836 
cm  quo  foi  nomeado  EscrivAo  da  CoHectoria  de  S.  Joüo 
dn  llarra,  sendo  em  21  de  Outubro  de  1858  nomeado 
Praticante  da  Administração  Provincial. 

Servio  como  Continuo  addido  A Secretaria  do  Governo  ! 
desdo  27  de  Maio  de  1831  até  13  de  Setembro  de  1853 
dnta  em  que  foi  nomendo  Continuo  effectivo  da  mesma 

repnrtieilo,  onde  semo  até  que  foi  promovido  nAmanu-  j 
enso  arcliivista  com  exercicio  n'esta  Directoria  1 

Nomendo  desenhador  com  exercicio  no  arcbivodss  obras 
publicas  em  lo  de  Agosto  de  1.831  ali  se  conservou  até 
a dnta  cm  que  foi  nomeado  Amanuense  desenhador 
com  exercicio  n'esta  Directoria. 

Esto  empregado  servio  no  anno  de  1837  como.  EscrtvSo 
dn  Ooiloclorin  dus  (lendas  Nncionaes  da  villa  de  .S.  í 
Jodo  dn  Uarra  e removido  desta  para  a de  Cabo  Frio,  I 
foi  suspenso  em  1817  d’esto  ultimo  logar.  Em  1.*  de  | 
Fevereiro  de  1831  foi  pelo  engenheiro  Director  do 
nrcliivo  das  obras  publicas  desta  capital  admiltido  nas 
obras  como  apontador  geral  e depois  como  guarda  da 
casn  da  arrecadaçílo;  cm  29  de  Abril  do  mesmo  anno 
foi  peio  mesmo  engenheiro  nomeado  feitor  dos  africa- 
nos livros,  em  I de  Maio  do  1568,  Correio  com  exar- 
cicio  n'csta  Directoria. 


llí.  a.—CJtnaiiro  iw  pessoal  tias  cngcnljctvas  ompregatias  na  jprouincia. 


Emprege*. 


Direclor Xa8° 

Ajudante  do  Direclor idera., 


ordena-  OrUtflea  Addl«lo>  Data*  <la*  nomeaçSc». 
do*.  çôe*. 


eooíooo  2:ioo/ooo 
6005000  2:100/000 


Obaervardca. 


jo  Districto. 


Bacharel  Alfredo  de  Berros  e Yascon- 
collos 


Ajudante Dacharel  Josó  Thomó  Salgado. 

9«  Districto. 

Che[8  Antonio  Rodrigues  da  Costa. . . 


Ajudante. 


3"  Diiírfcfo. 


Ajudante. 


Bacharel  Antonio  Jodo  Rangel  de  Vas 

concellos  de  Antas > 

Joao  Pinto  Gomes  Laraego 


4»  Districto. 

S-Lü. Bacharel  'Luís  Maria  Goniaga  de  La 

AJu(l*nl8 corda 


B°  Districto. 


ÇM?  li ;;;;;;  BachaVêl  * uVnriqtià ' Luiz  * dê ' ÀVavèdô 

AJudan,# Marques, 

6»  Districto. 

Bacharel  Antonio  Floreneto  Pereira  do 

„La«0 

Ajudante ^a8° 


i nnnannn  9-tnnannn  is  do  Outubro  do  18311.  Foi  nomeado  Birector  interino  por  delibcraçio  de  19  il« 

3:000/000  s.too/oon  i.i  uo  uutunro  ao  mo.i.  Abril  de  1861.  Percebe  actoalmenle  todos  os  venci- 
mentos de  Direclor.  ...  . . 

1:8083008  1:4003000  13  8.  Draml».  d.  1864.  CW.” 


3:0003000  4:8003000  18  d,  F.«.rd™  d.  1800.  y.g;  £ ÍZÍST^uSjtS^ 

nheiro  Chefe. 


1:600/000  1:400/000 


3:000/000  8:400/000  3 de  Outubro  do  1830. 
1:600/000  1:200/000  l de  Abril  do  1802. 


8:000/000  2:400/000 

1:800/000  1:200/000  80  do  Agosto  do  1802. 

3:000/000  8:400/000 

1:000/000  1:200/000  96  do  Abril  de  1862. 


Foi  nomeado  Engenheiro  Ajudante  por  Portaria  de  17  de 
Acosto  do  1888,  cargo  do  qnal  foi  exonerado  em  13 
do  Junho  de  1889,  sendo  depois  novamento  nomeado. 


Está  servindode  Chefe.  Percebe  aclualmenle  os  venci- 
mentos de  Chefe. 


Esiá  servindo  de  Chefe.  Percebe  aclualmcnte  os  venci- . 
mentos  de  Cbcfe.  i 


f jljspsj  *>  * " d.  1884. 


Directoria  das  Obras 


Publicas  da  Província  do  Rio  do  Janeiro,  32  do  Julho  de  Mi.-Alfredo  de  Barro,  e Vasconcellos , direclor  interino,  ■ 


DI5TRICTOS. 


N.  10  — CONSERVAÇÕES  DE  ESTRADAS. 


DENOMINAÇÃO 
DAS  ESTRADAS. 


Di  (lachoeim  («••lucilo  iln  e»lradn  de  ferro  doí 
Porto  da*  CaW»»J  * Nova- Fri  burgo Jnfln  Al»e*  (.arneiro. , 


MULTAS  IMPOSTAS  POR  INERACÇÕKS 
DOS  CONTRACTOS. 


RESCISÕES. 


daruqfca. 


, I Manoel  Jordão  tio  Varga»  o VaitoncJ  >1Iw 22  do  Dexembro  dc  18Gi. ...  a anno» 


0 *»••«§•  MMffirlt 

■ tliorir. 


OBSERVAÇÕES. 


nnlBM  il*N  rinOrmariVn 
prl»  invrrno. 


Por  InfmrrArH. 
Qiiuuilo  drrrrlortiM 


l*»»r  Inte  rewsr  «Imi  rtfm. 
fuaiidi  drmiMiM 


to  do  Julho  do  18M [ti  de  Julho  da  tW. 


De  Nova-Frl  burgo  ú Cidailo  do  Cantagallo...  .lAnlonio  Soare»  do  Atvarmgi»  Mello D.  LeunmU  Mana  Soare» 


De  Pedro  do  Rio  A ponto  do  Fagundes 


De  Entre- Rio»  » Parahylw  do  Sul 


Da  Poíeo  ao  pnrlo  do  Chiador  (vulganncnle  do 


Companhia  1‘nilo  e Imlustfia 

Henrique  Imforo  Xavier  dc  Brito 

José  Ilernanb  Rranri.i» 

Augusto  iIa  Rocha  Fragoso 

Joaquim  Martins  Corrêa. 

Antonin  José  da  Silva  Vianna 

Joaquim  Martin»  Corrêa 

Domingos  Anlonio  Bell» 

Ignacio  Jo«é  <la  Silva  Papay 

Augusl»  da  Rocha  Fragom 

1 Dr.  ItcmnnlíTTn  Al  ve»  .Hurbado. . . . 

1 

1 

i Ho  Preeidente  Pedrciça— 2*  Srcrãi»  ;de  jlacacoij 

/ ao»  Mcnde»' " João  Rapti*ta  de  Noronha  l.ima 


Do  Presidente  Pedreira— íl*  Secção  (do»  Men-  ,, 

I de»  A ponte  do  Y piranga) Francisco  de  Paula  do  lalle 


Do  Presidente  Pedreira— l*  Secção  (da  ponte 
doYpirangaao  Silvestre) 


Do  Presidente  Pedreira— 5*  Secção  (do  SiUf*- 
tro  i Coneerotoria) 


Da  Policia— l*  Socção  (1»  parte  do  Desengano 
& Valeoça) Jo»ó  J°a<Iuim  Barroso. 


Paraly  « atalho  do  Goreroador. . 


°VÜ°.liSi.^.ftqa*  14‘  P*rt*  * V*1°‘°“  1,30  Gu.lb.ru  diSil»! nr.  Mu«l  AuUnio  Fcmado 


Do  Presidente— I»  Secção  («la  Villa  de  llaguah» 
ao  alto  da  Serra)...". 


Do  Presidente  — 3»  Seccão  (al*  a vilU  do  Pi- 

raj,¥j Aotonio  Ferreira  d F.ça Jotu  da  bilva 

i 


Do  r residente-  4»  Secção  (até  o Arroxai  j Guilherme  Francisco  Leal | Joaé  de  Souza  Breve» 


Do  Presidente— 5*  Secção  (ale  Barra  Mansa).  . Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida Teixeira  Leite  V Sobrinho 


Do  Presidente— 6»  Secção  (ate  » Cachoeira). . . Jo#è  Ju»lini«no  SiWa  Junior Teixeira  Leite  y Sobrinho 19  de  Junho  dc  18Gt |3  anno», 


Do  Presidente — 7»  Secção  íalè  Rezende) Anlonio  José  Mendes jAntonio  José  da  Costa  e sua  mullier 1^0  de  Junho  de  1861 Í3  anno», 


Do  Prwideote— 8*  Secção  (até  Campo  Bellol ..  António  Jo»é  de  Paira Joaquim  (iomw  Jardim 21  de  Junho  de  1861 3 anno». 


Do  Presidente—  9*  Secção  (até  o Major  Corrfia).  Manoel  Aires  da  Silva  Capucho Joaquim  Gomei  Jardim [21  do  Junho  de  1861 |3  anno» 


Do  Presidente  — lo»  Secção  'alo  o Rrgitto  do  I 


[António  José  Mendes Manoel  Alies  da  Silra  Capucbo. 


Do  Arirô IJosl  Podro  Rodrigues  Cammanbos (José  Bernardo  Breodio 112  de  Balo  do 


. I José  Pedro  Rodrigues  Cammanbos Antooio  Jotó  deSouia 12  de  Maio  do  1KG2 


Da  Pedra 

José  Esteve»  Pennt  Firmo 

Joté  Bernardo  Brenflão 

De  João  de  Oliveira 

José  Eíleve»  Peona  Firme 

José  Bernardo  Brandão 

O (x  direetor  do  obrai,  • o seiual,  nos  sIDelos  do  17  da  Justo  • tt  4s  Maie  m. 
xlmo  passado,  Julgfto  de  malta  naiaasm  eeatiour-ss  • arvie»  da  eoMaruMlo 
desU  estrada,  necessária  para  produzir  maior  rwda  A - ferro  de  farto  dãã 
Cs  lias,  A qual  es  cofres  prorlociiH  garantiría  o juro  de  7 V.  de  eapital. 

Em  Portaria  de  Sl  de  Maio  mandou-se  o rg  anisar  no  tu  baias  pari  irrtwtirds 
daquclln  ssrriço.  1 


•dem  idera.  0 actaal  direetor  declara  cooatar-lba  qoo  ba  fmadalroa  de  lagar  m . 
estão  prompUM  a ineumhír-se  desta  strriço  pelo  proço  de  13:710#  par  mm.  ms  1 
se  pagava  ao  et- arre  nula  nts,  cota  a obrigação  da  fsaera  Prwteda  as  ehroe  ; 
d’arl«  u »ua  cutla.  Mandou-se  orgmUar  orçamento  e eondíçOei  de  amaiteOe, 

dividindo  a estrada  cm  duas  secedst. 


Mo  cumétn  » continução  desta  despeia,  por  ser  a estrada  de  interesse  local,  o poder 
MT  eunsenada  pela 'Gamara  Municipal  jofflcioe  alado»).  I 


Informa  a Directoria  que  só  conrim  a eootiouaçlo  d«te  serriçe,  em  quanto  a es-  ! 
trada  de  ferro  de  D.  Pedro  tl  não  cbegar  A villa  da  Ptrabjba  do  Sol 


No  me»mo  caso  da  precedente. 


O contrario  fui  resindido  a pedido  dn  arrematante.  A directoria  informa  que  é coo- 
• iniei.le  a continuação  desle  senico,  em  quanto  a estradada  ferro  nfc»  chegar  a I 
niurirerr.  do  Pjr.ihvKu  no  Porto  denominado  do  Chudor.  Mandou  st  orgaatsar  | 
condições  de  arrenutorão.  i 


t)  f\ -direetor  juiz*  dc  interesse  municipal  e«le  caminho,  e por  isso  propor  era  soa 
informarão  dc  i7  dc  Janeiro  qnc  fos»e  abandonada  a comervação,  para  »er  feita 
pela»  camanu  de  Petropoli»  e Vassouras.  0 actual  direetor  pórom  o «le  parecer 
que  se  continue  o serviço  u custa  da  Província. 


A direcionado  obras,  no»  dou»  ofücioa  de  27  de  Janeiro.  « 21  de  Xaio  informa  que 
e dwnecc»»ari»  n continuação  do  tervieo  de  conservação  desta  estrade,  que  muito 
breve  será  inútil  ao  transito  coa  a abertura  da  wúcão  dos  Mende»  da  de  ferro 
do  D.  Podro  II. 


O contrato  foi  rescindido  porque  sua  duração  ia  slóm  do  um  exercido  (propo»U 
da  directoriade  27  de  Janeiro) .— E*  conveniente  continuar  a conservarão  »óuwote 
em  quanto  a estrada  de  feiro  não  cbegar  A margea  do  Panbrba*  ou  antes  á 
barra  do  Pirahy. 


\ O»  contractos  tiara  a conservarão  destas  secções  da  «trada  do  Presidente  Pedreira 
1 expirarão  a 17  o 18  de  Outubro  do  18G3.  Á directoria  informa  que  convém  eoo- 
f tinuar  a fazer  «te  serviço,  e Já  u expedio  ordem  para  a remessa  dos  o tramastes 
< e condições  de  arrematação.  Taliez  íuase  couveumta  abtndooara  parte  q«e  a>- 
' meça  na  ponte  do  Ipiranga  para  conduzir  • estrada  da  barra  do  Púiby  (estacão 
da  «trada  de  faro]  ao  limito  desta  província  com  a de  Minas,  passando  por  lâia- 


A rescisão  foi  decretada  por  exceder  o pnxo  de  dortfo  do  contracto  de  cm  exercí- 
cio ,'ojDao  da  direciona  do  27  de  Jai-ro).  Coevési  a continuado  deste  serviço, 
« a 13  de  Jultw  corrente  ituodou-so  rtvcr  o ORamaelo  e csodkõe*  da  nova  arre- 
matação. 


Tem  «pplicaçio  * esta  partê  da  serrote  da  MJda  a «bearveelo  Adnm  a ramüi  da 

outra  parte. 


Lonvém  continuar  a conservado,  melborudo  • estrada,  e reconstruindo  a ptate  do 
Carneiro  sobre  o rio  Sant  Anna.  Já  se  ordenou  A directoria  qtu  miadas—  orçar 
as  de»;irx4S  com  e»U*  obras. 


O rx-directer  tu  tua  infonaaçia  de  27  de  Janeiro,  declara  qoe  convém  continuar  a 
amarração  : o actuat,  em  seu  oOdo  de  23  de  Marco,  dá  que,  uãa  UmIo  esda- 
rrcimeato»  |urs  bstear  seu  parecer,  exigio  os  do  respectiva  cMo  de  districte. 


São  eownrde»  a»  informações  da  dimetoria  de  que  alo  coovéa  a eawtmeyj»  ^rtn 
parte  da  «irada  do  Presidente,  mu  tratar  da  coaacrvecAo  d»  atalho  dás  Jaboti- 
caibeira»,  p*-r  oud*  descau  pan  a estado  de  Macacos  da  via  fana.  M pro- 
iluclus  de  Pirahy,  Barra  Mansa,  Rezende, "etc. 


iOs  eoetrscto»  ptra  conservação  da  4a, 3*.  C*.  7»,  8»  e )*,  secefles  deste  estiada  do 
Presidente  findarão  no»  pnxo»  estabelecidos  aoe  respoctivõs  coatredos.  Estio 
actuílnxnte  »em  consertado,  s a directoria  dedars  qoe  convêm  muito  cuidar 
deIU,  por  scr  a uníca  estrada,  por  oode  procurâo  as  differealss  estações  da  de 
.ferre  d**  D.  Pedro  II.  os  geoeroí  doproduceio  doe  mooldpioe  de  Pinay,  Barra 
Mansa.  Bexonde.  c do  algua*  outros  da*  provínciu  de  S.  Pulo  e 
Derão  »o  providencia*  paru  effecta»r->e  nova  arreaateçio  deste  serviço, 
do-sea1o»Sct£ão.cnjo  contracto  foi  rescindido,  per  exeadoro  seu  pnxo  o do  n^— > 
|<icrauo,  cuuloRM  propcx  a directoria  do  obfw  sn  27  do  Janeiro. 


O»  doas  odeio*  da  directoria,  de  *7  de  MiiS  de  Xale,  ate  aooardoo  aa  —eis- 
VMÍsocú  de  cMiiauarve  cem  «ste  dapon;  qas  em  nada  spraroits  â frevto ci> 
do  Rio  de  Jaariro. 


Informa  a directoria  (offleio  de  23  de  Maio)  que  ligada  esta  estrada  4 da  JoOe  de 
Uliveir»,  fazendo  du  dus  oma  só.  «ísto-m  estio  oxidar  ds  soa  ceaestveçie. 


-Não  convém,  pula  inutilidade,  da  estrada,  eoetinaar  a fuer  despeza  cee  a rtn— r 
v»<;ãs,  »oa  vantagem  dos  cofres  pr»vtaciaes;  (oificioe  citados  da  directoria.) 


% directoria  {nfflàos  de  23  de  Maio)  é de  parecer  qoe,  abasdeoada  a parte  da  e»- 
tra>te  da  Japuhyba.  onde  m entrooca  coe  esta.  até  o perto  de  Terem eri—,  se 
forme  cum  aquriu  uma  »o.  dc  cuja  conservação  se  trate  «lie,  desde  Poeso  8ec» 
alc  Angra  do*  Rei».  Aguardãu-sc  w catados  qoe  se  TT*»t,,*'Wi  (>Tr  aoste  reef—j 
d*  de. 


Esta  estrada  só  presta  utilidade  i Província  dê  3.  PuloeegeadoiefonM  aDtocterie, 

que  entreUato  e de  perecer  que,  como  oe  cofreedeeta  Pnriada  ale  deaeemdiB 

qoaolu  alguma,  por  aabir  a qoe  é feita  coa  a ceeaomclp  do  mcéecte  Atlu 
reina,  eeohuma  isceev^Dieoda  ha  m ceatiana-la. 


A Direciona  inferna  oea  ria  ceavmimrie  de  ceMawiçlo.  per  apmaitar a ertndt 
oaieaamte  a pouco*  asunidpioa  da  Proviada  de  S.  Paalo,  o alo  radar  a hw- 
retra  ao  meooa  o que  se  dmpeedia com  aqulla  aerviçe.  A dofaiteoea  reoMetroo- 
çlo  da  estrada  caiu  a esta  Provmcà  pera  mais  de  iOMMf. 


N.  11. 


* 


RELAÇAO 

DOS 

SERVENTUÁRIOS  DOS  OFFICIOS  DE  JUSTIÇA 

DA 

província  do  rio  de  janeiro 


1864. 


COMARCA  DE  ANGRA  DOS  REIS. 

TERMOS 

m DOS  BEIS.  — PARATY.  - «ANGARATIBA. 


Off-  »• 


de  4108* 


Data  du 


Lei. 


Decreto  de  4 de  Março  de  1864  . 
Decreto  de  20  de  Dezembro  de  1843 


. Lei  de  29  de  Novembro  de  1832,  arts.  5.° 

e 19 

. Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1843, 
art.  35;  e decreto  n.  482  de  14  de 
Novembro  de  1846 


Decreto  de  30  de  Maio  de  1848. 


■ Decreto  n.  4, 433. de  15  de  Juubo  de  1859, 
arts.  76  e 77  § 3.».  ...... 


Decreto  de  4 de  Julho  de  1850 . . 


Decreto  de  2 de  Junho  de  1858.  . 

Decreto  de  15  de  Abril  de  1848.  . 
Decreto' de  25  de'  Outubro  de  1858. 


ígnur*  ' 

Lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  de  1841, 
art.  108 

Ord.  L.  4.°  Tít.  102  in  pr.  Vide  os  avisos 
n.  115  de  27  de  Abril  de  1855,  e n.  13 
de  15  de  Janeiro  de  1858  

Decreto  n.  2,433  de  15  de  Junbo  de  1859 
e regulamento  respectivo,  art.  78  . . 

Vide  aviso  de  19  de  Outubro  de  1834.  ins- 
truccSo  6.»  g 3.#,  e decreto  n.  817  de 
30  de  Agosto  de  1851,  art.  4."  . . . 

Ord.  L.  1.»  Tit.  50  per  toL  Vide  decreto 
de  19  de  Outnbro  de. 1833,  art.  4.°.  . 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . 

Lá  pcevittcial  B-.968  de  9 de  Outubro  de 
1857. 

Jgn.ora.-se. 

Ignora-se. 

Ignora-se 

Ord.  Liv.  3.»,  Tit-  1."g  1.°eTit.  19 
§ 4.°  Vide  o decreto  n.  2,530  de  18  de 
Fevereiro  de  1860  


ObaetvaçSei. 


Ignora-se  a lei  relativa  ao  offlcio  detabeHiSo. 

Reside  em  Mangaratiba,*nde  é serventuário 
vitalício  do  officio  de  tabelliSo  do  publico 
judicial  e notas. 

| Ignora-se  a lei  quanto  ao  offlcie  de  eecriVUo 
dos  orphSos 

Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

NJo  existe.  Serve  inUrinamente  o Dr.  Diniz 
Frederico  de  Vilhena. 

|Nâo  existe. 


NJo  existe. 

NJo  existe.  Sbtvo  iitermamente  o Dri  JoSé 
Antonio  de  Faiva. 

|Vago. 


Vagos.  Devem  ser  annexadqs  aos  Je  parti-  ' J 
I dores  na  lónna  da  lei  provincial  :n . 867 
de  10  de  Setembro  de  1856. 


Nâo  Existe.  Serve  o official  de  semana. 


Bra&.  jfoaquim, . dft  ; Süvpim,  ■ 


'•mwWS nvwsw 


PA 

Alvará  de  28  de 


i 

i 

i 

i 


•fflcloa. 

Serventuários. 

| 

\ 

Tabellião  do  publico,  judicial  e notas  e escrivão  das  execucücs  eiveis. 
Tabellião  do  registro  geral  de  hypothecas *.  . . . 

• 

• 

Cândido  José  Rodrigues  de  Andrade 

João  António  Gomes 

í 

i 

•t 

•* 

Escrivão  de  orpbãos  de  bens  de  ausentes  e beranças  jacentes  . . . 

Francisco  António  Rodrigues  de  Carvalho 

i 

s 

Escrivão  de  capellas  e resíduos 

Escrivão  do  jury  e execuçües  criminaes 

Joaquim  Gomes  Vieira 

I 

Curador  geral  dos  orpbãos 

' 

Curador  geral  de  heranças  jacentes  e bens  de  ausentes 

Curador  de  africanos  livres 

íi 

Promotor  de  capellas  e resíduos,  contador  e parüdor 

Joaquim  José  de  Sonza 

i 

Solicitador  de  capellas  e resíduos 

Depositado  publico 

j 

Distribuidor  e partidor 

Porteiro  dos  auditórios  . . . 

João  Manoel  António  Pereira  Peixoto 

! 

1 

i 

3 

i 

i 

\ 

1 

* 

j 

• í 

i.a  Secção,  12  de  Setembro  de  1864.— 

F^vdPèiro  de  4667  • 


unta  das  BOtóesçSe*. 


Decreto  dc  27  <!c  Agosto  dc  1836 
liicm  dc  20  de  Dezembro  de  1847  . 


Uem  dc  5 dc  Julho  de  1843 


Idcm  dc  13  de  Janeiro  dc  1830 


Decreto  de  30  dc  Julho  de  1864 . 


Decreto  de  8 de  Novembro  de  1838. 


Ótacnaftea 


Ignora-se. 

Lei  n.  317  de  21  dc  Outubro  de  1843, 
art.  33  e decreto  n.  482  dc  14  de  No- 
vembro de  1846 Reside  em  Mangaratiba,  onde  i serventua 

rio  vitalício  do  officio  do  tabellião  do  pu- 
blico, judicial  e notas. 

Decreto  n.  2,433  de  13  de  Junho  de  1859, 
arls.  76  e 77,  § 3.” 

Ignora-se.  • 

Lei  n;  261  de  3 de  Dezembro  de  1841, 
art.  108.  , Vago. 

Ord.  Liv.  4.°,  Tit.  102  in  pr.  Vide  os 
avisos  n.  115  de  27  de  Abril  de  1833  e 
n.  13  de  15  dc  Janeiro  de  1838.  Nãcf  existe. 

, Decreto  n.  2,433  de  15  de  Junbo  de  1859 

e regulamento  respectivo  art.  78.  . . Não  existe. 

, Vide  aviso  de  19  de  Outubro  de  1834, 
instruccão  6.*,  g 3.*  e decreto  n.  817 
de  30  de  Agosto  de  1851,  art.  4.°  . . NSo  existe. 

. Ord.  Liv.  1.*,  Tit.  50  per  tot.  "Vide  de- 
creto de  19  de  Outubro  de  1833,  art. 

4.*,  Lei  provincial  n.  867  de  10  de  Se- 
tembro de  1856. 

. Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . Vago. 

. Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  do 

1857  Vago. 

. Lei  provincial  n.  867  de  10  de  Setembro  ' 
de  1856. 

. Ord.  Liv.  3.*,  Tits.  1."  e 19,  § 4.*  Yide 
o Decreto  n.  2330  de  18  de  Fevereiro  do 

1860  . . . . Nãoexiste.'  Sdrve  o oEcial  de  justiça  de  se- 

mana. 


Braz.  Jfaqyim  dá  Sitotira:  ' 


1.*  Secção,  12  de  Setètabro  de  1864.  — - 


RATIBA: 


Novembro  de  1831 . 


Braz  Joaqwm  da  Silveira : 


COMARCA  DE  CABO-FRIO. 

TERMOS 

CIBO-FRIO. — SACiHÈ.  - BARBA  DE  $.  JOk 


Off.  3. 


CABO 

Alvará 


l.a  Secção,  12  de  Setembro  de  1864.— 


dfe  t€4S. 


Data  das  nomcaçSes. 


•b»crv«ç5c». 


. Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1813, 
art.  35,  e decrete  n.  182  de  14  de  No 

vcmbro  de  1816 Ignora-se  a lei  quanto  ao  olBcio  de  labcllião 

do  publico,  judicial  e notas.  EstA  sus- 
penso. Serre  interioamcnte  Francisco  José 
Ferraz  Durão. 


Decretos  de  27  de  Abril  de  1838,  e 23  de 


Dezembro  de  1858  Ignora-se. 

Decreto  de  4 do  Marco  de  18G2.  . . . Lei  provii.cialn.  306  dc  27  de  Março  de 

1814 Ignora-se  a lei  por  que  também  serve  o offi- 

cio  de  escrivão  de  índios. 

Lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  de  1811, 

art.  108 Vago.  Serve  temporariamente  Francisco  Jose 

Ferraz  Durão. 

Ord.  L.  4.0  Tit.  102  in  pr.  Vide  osavisos 

n.  115  de  27  de  Abril  de  1855,  e n.  13 

de  15  de  Janeiro  de  1858 Não  existe. 

Decreto  regulamentar  n.  2,133  de  15  de 

Junho  de  1859,  art.  78 Não  existe. 

Vide  aviso  de  19  de  Outubro  de  1831. 

Instruccão  6.*  § 3.°,  e decreto  n.  817 

de  30  de  Agosto  de  1851,  art.  l.°.  . Não  existe. 

Ord.  L.  l.o  Tít.  50  per  lot.  Yide  os  de- 
cretos de  19  de  Outubro  de  1833,  art. 

4.»,  e n.  817  de  30  de  Agosto  de  1851, 

' art:  7.”  . . .'  .'  . . . .'  . Nãò  existé. 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . Vago. 

Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 

1857  . . - Vago. 

Ignora-se Lei  provincial  n.  867  do  1."  de  Setembro 

de  1856. 

Decreto  de  8 de  Junho  de  1861.  . . . Idem. 

Ord.  Liv.  3.»  Tit.  1.»  § 1.°.  e Tit.  19 

• g 1.»  Vide  o decreto  n.  2.530  dc  18  de 

Fevereiro  de  1860 . . . . . . . Não  existe.  .Servo  o oEcial  de  justiça  de  se- 

mana. 


Não  existe. 
N3o  existe. 


Não  existe. 


Braz  Joaquim  da  Silvéirfc 


CAH-É. 


junho  de  18L3. 


( < v.  i|/ 

_ 1 - «r  • * 


Decreto  de  J4  do  Março  de  1857.  . ..  Alvará  de  29  de:  Julho  de  1813,  codigo  do. 

§roce6SO  criminal,  art.  5.“;  lei  n.  861 
e 3 de  Dezembro  de  1841  art.  108,  e 
aviso  de  16  de  Dezembro  de  1853. . . 


Por  aviso  de  16  de  Dezembro  de  1853  w 
declarou  que  era  privativo  deste  tabelliSo 
o officio  de  escrivão  das  exeeuçfles  eiveis, 
e no  entretanto  também  delle  sê  fez  mercê 
ao  a.»  tabellião  Amaro  Gomes  da  Cunha 
Braga. 


Decreto  de  21  de  Janeiro  de  1862.  . 


Ignora-se. 


Alvará  de  29  de  Jnlho  de  1813;  decreto 
regulamentar  n.  2,433  de  15  de  JunhoJ 
de  1859,  art.  76 .1 


. Leifl.  317. de. 21  da  Qutubro.de.  1843,. 
art.  35,  e decreto  n 482  de  14  de  No- 
vembro de  1846  


Ignora  se  a lei  quanto  ao  officio  de  escrivão 
de  capellas  e resíduos.  Não  lhe  compele 
o of&cio  de  escrivão  das  execuções  eiveis 
e crimes,  na  forma  do  art.  1Ò8  da  lei 
d.  261  de  3 de  Dezembro  de  1841,  e do 
aviso  de  16  de  Dezembro  de  1853. 


Decretos  de  6 de  Janeiro  de  1831  e 6 de 
Outubro  de  1S58 

Decreto  de  20  do  Outubro  de  1857  . . 


Ord.  L.  4.°  Til- 102  in  pr.  Videos  avisos 
n.  115  de  27  de  Abril  de .1835,  e n.  13, 

. de  15  de  Janeiro  de  1858.  ........ 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 
Jjmbp  dq  1859,  a tf-  78., 

Vide  aviso  de  19  de  Outubro  de  1834, 

. iuslruccdo  6.»  § 3- Ve  decretou.  817 
. de  30  de.  Agosto  de  1851,  art.  4.°..  .. 
Ord.  L.  l.»Tit.  50  perlot.  Vide  deere- 
tos  de  19  de  Outubro  de  1833,  art.  4.°, 
en.  817  de  30  de  Agosto  de  1851, 

art.  7.° 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . 
Lei  provincial  n.  968  de  9 dc  Outubro  de 
1857  

Lei  provincial  n.  867  de  10  de  Setembro 
de  1856. 

Idem. 

Ord.  L.  3.°  Tit.  1.»  8 1.*,  e Tit.  19  § 4.» 
Yido  decreto  n.  2,530  de  18  de  Feve- 
reiro de  1860 ' 


E’  o de  Cabo-Frio,  cabeça  da  comarca.  Está 
suspenso.  Sem  provisoriamente  Francisco 
José  Ferraz  Durão. 


Não  esiste.  . . - 

Não  existe.  . . 


Não  existe. 


Não  existe. 
Vago. 


Não  existe.  Serve  o official  de  justiça  de 
semana. 


tiras  Joaquim  da  Silvara. ; 


barra  de 


1.*  Seeção,  ISt  éo  Stitçflíbre  <te  1664.  *— 


S.  JOÃO. 


dfe  19  de  Maiode  1846. 


COMARCA  DE  CAMPOS. 


TERMOS 


CIMOS.  - S.  JOto  DIl  B1BEU.  — S.  FIDEUS. 


CA] 


Alvará 


enicto*. 


1. *  Tabelliâo  do  publico,  judicial  o notas 

2. "  Tabelliâo  do  publico,  judicial  e notas,  o do  registro  geral  de  by- 

pothecM 


SrmDtnarlSA . 


João  Valentim  de  Figueiró. 
Thomé  José  Ferreira  Tinoeo 


1 Escrirão  dc  orphãoa  e ausentes 

2.*  Escrivão  de  orphãos  e ausentes 

Escrivão  de  heranças  jacentes 

Escrivão  de  capellas  e resíduos,  e do  jury  e execuções  criminacs 

Escrivão  das  execuções  eiveis  

Curador  geral  dos  orphãos 


João  José  Vimenta  Bueno  . 
.João  Bernardo  Pinto  Salgado 


José  Diogo  de  Freitas 


José  Cândido  dos  Santos 


Curador  geral  de  heranças  jacentes  e bens  de  ausentes Dr.  José  Manoel  da  Co6ta  Bastos 

Curador  de  africanos  livres. 

Promotor  de  eapella6  e resíduos Prudencio  Joaquim  de  Bessa  . 


Solicitador  do  capellas  e resíduos 
Depositário  publico  . . 

1. »  Partidor  .... 

2. °  Idem 

Destribuidor  e contador. 


Joaquim  de  Souza  Martins.  . . . 

Francisco  Manoel  da  Conceição  e Silva 

Saturnino  José  Ferreira  1Tinoco  . . 

Luiz  Capistrano  de  Almeida  . . . 
Francisco  Luiz  Goytacaz  .... 


Porteiro  dos  auditorio». 


1.*  Secção,  §etflonbro  d<s  1864.— 


I 


POS. 

1677. 


mcaedea. 


Decreto  de  31  de  Marco  de  1BÜ6.  . . . 

/ j 

Decreto  de  22  de  Marco  de  1856,  e Por- 
taria imperial  de  26  de  Março  de  1856  . 


Decreto  de  16  de  Setembro  de  1862.  . 
Jgnora-sc 

Nomeação  provincial  dc  27  de  Junho  dc 

1816:  

Decreto  de  10  dc  Junho  de  1810  . . 

Decreto  de  31  dc  Marco  de  18G0  . . 


Lei. 


Ignora-se 


Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1843, 
art.  35  ; • decreto  n.  482  dc  14  de 
Novembro  de  1846 


•tattftçita. 


Ignora-se.  • j. 

Lei  provincial,  n.  482  de  19  de  Maio  dc 
1849. 

fDccreto  n.  2,433  de  13  de  Junho  dc  1859 . 
art.  77  §3  ° : 


Ignora-se  a lei  quanto  ao  olScio  de  tabelliâo 
do  publico,  judicial  e notas. 


Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 


Nomeação  provincial  de  15  de  Marco 
1839: . . '. 

Decreto  de  3 de  Agosto  dc  1842.  . . 
Decreto  de  30  de  Março  de  1846.  . . 

Decreto  de  16  de  Abril  de  1864.  . . 
Decreto  de  13  do  Abril  de  1849  . . . 
Decreto  de  7 de  Marco  de  1847  . . . 


de 


Ignora  se. 

Lei  de  29  de  JNovembro  de  1832,  arts.  5.“ 
e 39 

Ord.  L.  4.»  Tít.  102  in  pr.  Vide  os  avisos 
n.  115  dc  27  de  Abril  de  1853,  e n.  13' 
de  15  de  Janeiro  de  1858. 

Decreto  n.  2,433  de  13  de  Junho  de  1839 , 
e regulamento  respectivo,  arts.  78  e 80.  j 

Vide  aviso  de  19  de  Outnbro  de  1834.  ins- ! 
trucçào  6.*  § 3.°.  e decreto n.  817  dei 
30  de  Agosto  de  1831,  art.  4.°  . . 

Ord.  L.  t*  Tit.  30  per  tot.  Vide  decreto 
de  19  de  Outubro  de  1833,  art.  4.» 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833. 

Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 
1837. 

Ignora-se. 

Ignora-se. 


Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 


Não  existe. 


Ord.  Liv.  3.',  Tit-  1.*  § 1.»  e Tit.  19 
6 4.»  Víde  o decreto  o.  2.330  de  18  de 
Fevereiro  de  1860  


Quando  vagarem  deverão  ser  annexadoe  aos  j 
de  partidores,  na  fôrma  da  Lei  provinaial < 
n.  817  de  IO  de  Setembro  de  1836. 


Não  existe.  Serve  o oficial  de  justiça  de  se- 

Ql&IUl. 


í 


Bra2lJoAquirn  da  Silveira. 


S.  JOÃO 

Ahrará 


t.a  Secção,  1$  ,<te  $et#nbro  de  1864.— 


DA  BARRA: 


de  1677. 


Off . 6. 


Braz  Joaquim  da.  Silveira.: 


S.  FI 


Lei  provincial  n.  805  áe 


•Iwmfiei. 


DELIS. 


19  de  Abril  de  1850. 


COMARCA  DE  CANTAGALLO. 

TERMOS 

CAMALLO-  MM  FR1BÜRGO- SANTA  MARIA  MAGO  ALEM- 


0/7-  * 


CANTA 


LLO. 


Alvará  de  9 dè 


MarfcnfleiáMA. 


1°  tabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  e escrivão  de  capellas  e ro- 
giduos Antonio°.Manoel  Barbosa  de  Menezes. 

â*  tabelliSo  do  publico,  judicial  c notas,  do  registro  geral  de  hypolliecas 

e 1*  escrivão  de  orphãos Manoel  Vieira  da  Silva  Santos.  . . 


2.°  escrivão  de  orphãos Leopoldo  Augusto  de  Oliveira  Pimentel. 


Esorivão  de  ausentes. 


Escrivão  das  execucões  eiveis . 


Escrivão  do  jury  e execuçOcs  crirainacs. 


Curador  geral  dos  orphãos 


Curador  geral  de  heranças  jacentes  e bens  de  ausentes 
Curador  de  africanos  livres 


Promotor  de  capellas  e residuos. 


Solicitador  de  capellas  e residuos 

Depositário  publico,  contador  e distribuidor Manoel  da  Silva  Teixeira. 


1«  paitidor 

2°  partidor  . Pedro  Machado  Barbosa 

Porteiro  dos  auditonos 


l.a  Secção,  12  de  Setembro  de  1864.— 


Data  Am  ntataçie*. 


Decreto  de  16  de  Dezembro  de  1863  . . Alvará  de  9 de  Marco  de  1811  . 


. Ignora-se  a lei  quanto  ao  oficio  de  escrivão 
do  capellas  e residuos. 


Decretos  de  27  de  Marco  e 6 de  Maio  de 

1817 " Alvará  de  9 do  Marco  de  1814,  lei  n,  317 

de  21  de  Outubro  de  1843.  art.  33,  e 


Decreto  de  7 de  Abril  de  1857 


Decreto  de  29  de  Agosto  de  1853 


decreto  n.  482  de  14  de  Novembro  de 
1846. 

Lei  provincial  d.  892  de  3 de  Outubro  de 
1856. 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  íü  -de 

Junho  de  1859,  art.  76 Serve  o 2.>  tabelliSo  Manoel  Vieira  da  Silva 

Santos  sem  nomeação. 

Lei  de  29  de  Novembro  do  1832,  arts.  5.° 

e 39 Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

Lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  de  1841, 

art.  1A8 Vago.  Serve  temporariamente  o 2.»  tabei- 

1 ião  Manoel  Vieira  da  Silva  Santos. 

Ord.  L.  4.»  Tit.  102  in  pr.  Vide  os  avisos 
n.  115  de  27  de  Abril  de  1855,  e n.  13 

de  15  de  Janeiro  de  1858 Não  existe. 

Decreto  n.  2,438  de  15  de  Junho  de  1859,  ■ • 

art  78.  Não  existe. 

Vide  aviso  de  19  de  Outubro  de  1834. 

Instruccão  6.*  § 3.°,  e decreto  n.  817 

de  30  de  Agosto  de  1851,  art.  4.°.  . Não  existe. 

Ord.  L.  l.o  Tit.  50  per  tot.  Vide  o de- 
creto de  19  de  Outubro  de  1833,  art. 

4.o  , . , Não  existe. 

, Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . -Vage. 

. Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de  . . J 

1857  Jgnora-se  a lei  quaolo  aos  officios  de  con-' 

tador  « distribuidor,  os  quaes  devem  ser-; 
annexados  aos  de  partidores,  na  fórma  da ' 
lei  provincial  n.  867  de  10  de  Setembr 
de  1856. 

. Ignora-se.  , Vago.  ; 

. Ignora-se. 

. Ord.  Liv.  3.»  Tit.  1.»  § 1.°,eTit.  19 
§ 4.°  Vide  o decreto  n.  2,530  de  18  de 

Fevereiro  de  1860 Não  existe.  Serve  o oficial  de  justiça  de  se- 

mana. 


Bras  Joaquim  da,  Silveira. 


SANTA  MARIA 

Lei  provinád  ii.  IÍ08?  dfe 


•rOcloa 


«ervnliariM. 


Io  tabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  e escrivão  do  orphãos.  .1  Antonio  Francisco  dc  Azeredo  Ewerton. 


2o  tabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  o escrivão  das  execuções 

eiveis . Antonio  Luiz  Macbado.  . . . 

Tabellião  do  registro  geral  do  hypothecas Manoel  Vieira  da  Silva  Santos.  . 

Escrivão  de  heranças  jacentes,  bens  de  ausentes  c vagos 

Escrivão  de  capellas  e resíduos 

Escrivão  do  jury  e execuções  criminaes 

Curador  geral  de  orphãos 

Curador  geral  de  heranças  jacentes  e bens  de  ausentes 

Curador  de  africanos  livres 

Promotor  de  capellas  e resíduos 

Solicitador  de  capellas  e resíduos 

Depositário  publico 

Distribuidor  e partidor Antonio  Francisco  da  Costa  Porto. 

Contador  e partidor 

Porteiro  dos  auditórios  . . . . • 


l.a  Secção,  12  de  Setembro  de  1864.— 


20  de  Outubro  de  1861. 


Data  4ia  mataftw. 


ObacrvacõcR. 


Docreto  do  19  de  Junho  de  1863.  . . Decreto  de  30  do  Janeiro  do  1834  . 


. Na  forma  deste  decreto  e do  aviso  circular 
de  30  de  Janeiro  de  1857,  decisão  5>, 
deveria  também  ser  provido  no  de  escrivão 
do  orphãos  e de  capellas  e resíduos. 


Decreto  de  19  de  Junho  de  18G3.  . . Decreto  do  30  de  Janeiro  dc  1831. 

Portaria  imperial  de  27  de  Março  do  1847.  Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1843,1 

art.  35,  e decreto  n 482  de  14  de  Março 


Decreto  de  13  de  Novembro  de  1863. 


de  184G E’  o de  Canlagallo,  cabeça  de  comarca. 

Decreto  n.  2,433  de  15  de  Junho  dc  1859, 
arts.  7G  c 77,  § 3.° Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

ignora-se Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

Lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  do  1841, 
art.  108 Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

Ord.  L.  4.»  Tit.  102  in  pr.  Vide  os  avisos 
n.  115  de  27  de  Abril  de  1855,  e n.  13 
de  15  de  Janeiro  de  1858  ....  Não  existo. 

Decreto  n.  2,433  de  15  de  Junho  de  1859, 
art.  78 Não  existe. 

Vide  o aviso  de  19  de  Outubro  de  1834. 
instruccão  6.*  § 3.°,  e decreto  n.  817 
de  30  oe  Agosto  de  1851,  art.  í.5.  . Não  existo. 

Ord.  L.  1.»  Tit.  50  per  tot.  Vide  decreto 
de  19  de  Outubro  de  1833,  art.  4.» . Não  existe. 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  18S3.  . .Vago. 

Lei  provincial  n.1>G8  de  D de  Outubro  de 
1857  Vago. 

Lei  provincial  n.  867  de  10  de  Setembro 
de  1856. 

Idem Vagos. 

Ord.  L.  3.°  Tit.  1.»  S l.°,  e Tit.  13  S 4.» 

Vide  decreto  n.  2,530  de  18  de  Feve- 
reiro de  1860 Não  existe.  Serve  o oTficial  de  justiça  de 

semana. 


Bros  Joaquim  da  Silveira. 


COMARCA  DE  ITABORAHY. 


TERMOS 

ITABORAHY  — MARICA— SANTO  ANTOMO  HE 


Hi^ào  de  IS  de 


HAHY. 


•melo». 


RcrveatatrlM, 


l.o  TabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  do  registro  geral  de  hypo- 
thecas  e escrivSo  dos  orphSos,  dos  residuos  e capellas  e das  execu- 
ções eiveis 


Virgílio  Constando  Gomes  de  Araújo 


2.*  TabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  e escrivSo  de  orpbSos,  de 
capellas  e residuos,  e das  execuções  civies  e de  ausentes  . . . 


Joio  Coutrnho  Pereira  de  Vclasco  Junior. 


EscrivSo  do  jury  e execuções  criminaes 


Curador  geral  dos  orpbSos. 


Curador  geral  de  heranças  jacentes 
Curador  de  africanos  livres  . . 

Promotor  de  capellas  e residuos . 

Solicitador  de  capellas  e residuos. 
Depositário  publico 

Distribuidor  e partidor.  . . . 

Contador  e partidor 

Porteiro  dos  auditórios.  . . . 


e bens  de  ausentes 


Joaquim  Augusto  Alves  de  Azevedo  Cid 
Ludgero  da  Silva  Moura  .... 
Laureano  Antonio  da  Costa  e Mello  . 


1.*  Secção,  12  de  Setembro  de  1864. — 


Bata  da* 


Lei. 


• •biervaçSea. 


Decreto  de  18  de  Janeiro  de  1888  e por- 
taria imperial  de  37  de  Janeiro  de  1888 


Decreto  de  38  de  Janeiro  de  1861.  . 


Decreto  de  12  de  Outubro  de  1858.  . 

Decreto  de  7 de  Abril  de  1857.  . . 
Idem 


[Decreto  do  l.°  de  Março  de  1833 ; lei  n. 
317  de  31  de  Outubro’ de  1843,  art.  35  ; 
decreto  n.  483  de  14  de  Novembro  de 
1846,  e lei  dé;29  de  Novembro  de  1833, 
arts.  5.°  e 39  ■ 


Decreto  do  l.°  de  Marco  de  1833  ; lei  de 
29  de  Novembro  dç  1846.  arte.  5.»  e 39 ; 
decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 
Junbo  de  1851  art.  76. 

Ilei.n.  261.de  3 de  Dezembro  de  1841,  art. 
108.  . 


A lei  provincial  n.  522  de  I5  da  Maio  de 
1850  extinguiu  o 3.°  officio  da  tabeUiSo 
neste  termo. 


Ord.  Liv.  4.»  Tlt.  1Ó2  in  pr.  Vide  os  avi- 
sos n.  115  d$  27  de  Abril  de  1855  e n. 
13  de  15  de  Jbneirp  de  18.58..  . 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 

Junbo  de  1859,  art.  78 : 

Vide  o avisa  <Ê  19.de  Outubço  de  1843J 
instraccSo  6.*f§  3.°,  e.  decreto  n..817  da 
30  de  Agosto  He  1851,  art.  4.»  . . . 
lOrd.  Liv.1.»Ti<.  50  ner  tot.  Vide  o ayisaj 
de  19  de  Outtfbro  ae  1833,  art.  4.* . 
Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833  % . 

Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 
1857  ..  ..  i 
Lei  provincial  ■ 
de  1856.  . \ 

Idem.  J 

Ord.  Liv.  3.°  T|t.  1.»  § 1.»  e Tit.  19  § 4.* 
Vide  o decréo  n.  817  de  30  de  Agosto 
de  1851,  art.  ^ 


Vago.  Serve  temporariamente  o 2.°  tabeUiSo 
Joio  Coutinho  Pereira  de  Vdasco  Junior. 


Nlo  existe. 
Nlo  existe. 

Nlo  existe. 

Nlo  existe. 

Vago.  . 


867  de  10  dê  Setembro 


Está  suspenso. 


Nlo  existe.  Serve  o official  de  justiça  de  j 
semana. 


Breütyèafam  da  -Süvdra, 1 


1.®  Secção,  Í2  <de  Setembro  de  1864 


Maio'de!18m’ 


SANTO  ANTO 

AM^dei&dè 


l.a  Secção,  12  de  Setembro'  de  1864.— 


NIO  DE  SAV 

Maio  de  1639. 


Data  daa  noMeaçSea. 


Decreto  dc  22  de  Outubro  de  1816. 


Nomeação  do  governo  provincial  de  10  de 
Novembro  dc  1846 • 


Portaria  imperial  dc27  dc  Janeiro  dc  1858. 


Lei  provincial  n.  9 do  1.”  de  Abril  de  1833, 
art.  2.» ; lei  n.  2C1  de  3 de  Dezembro 
de  1841,  art.  108 


Nomeação  do  governo  provincial  de  29  de 
Outubro  de  1838  


Decreto  de  13  de  Outubro  de  1863. 


ItCl. 


Ignora-se  a lei  quanto  ao  officio  de  escrivão 
de  capellas  e resíduos. 


Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 
Junho  de  1859,  arts.  76  e 77,  § 3.°.  . 

Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1843,  art. 
35,  e decreto  n.  482  de  14  de  Novembro 
de  1846 

Ord.  Liv.  4.°  Tit.  102  in  pr.  Vide  os  avi- 
sos n.  115  de  27  de  Abril  d«  1853  e 
n.  13  de  15  de  Janeiro  de  1858.  . . 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  13  de 
Junho  de  1859,  art.  78  > . . . • 

Yide  o aviso  de  19  de  Outubro  de  1834, 
instruccJo  6*  g 3”,  e decreto  n.  817  de 
30deA’gosto  de  1851,  art.  4.».  . . 

Ord.  Liv.  1»  Tit.  36  per  tot.  Vide  de- 
creto de  19  de  Outubro  de  1834,  art.  4.°. 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . . 

Lei  provincial  n . 968  de  9 de  Outubro  de 


Lei  provincial  n.  867  de  10  de  Setem- 
bro de  1856  

Idem. 

Ord.  Liv.  3»  Tit.  1” S 1“  e Tit.  19J4.« 
Vide  o decreto  n . 2,530  de  18  de  Feve- 
reiro de  1860 


ObservaeSe*. 


Ignora-se  a lei  quanto  ao  officio  de  escrivão 
de  orphãos. 


E’  o de  Itâborahy,  cabeça  de  comarca. 

Não  existe. 

Não  existe. 

Não  existe. 

Não  existe. 

Vago. 

Vago. 

Não  ha  distribuição  ncoíe  termo,  e per  isso 
serve  sómente  o officio  de  partidor. 


Não  existe.  Serve  o official  de  justiça  de 
semana. 


firaz  Joaquim  da  Silveira. 


COMARCA  DE  MAGÉ. 

TERMOS 

MAGÉ. — ESTREL1A.  - IGIVSSIÍ 


Off.  lí. 


f 


MA 


OÉ. 


Alvará  de  27  de 


Junho  de  1782, 


•fflClON. 


I l/Tabellião  do  publico,  judicjal  e notas,  o escrivão  dc  capei  las  e 
resitluos 


2.'  Tabelliào  do  publico,  judicial  c notas  . . . 

Tabelliào  do  registro  geral  do  liypolhecns  . . . 


Escrivão  de  orpbãos  e ausentes  . . 

Escrivão  das  execuções  eiveis . . . 

Escrivão  do  jury  c execuções  criminaes 

Curador  geral  dos  orphãos.  . . . 


Curador  geral  de  heraDças  jacentes  e bens  de  ausentes 
Curador  de  africanos  livres 


Promotor  de  capellas  e residuos  . 

Solicitador  de  capellas  e residuos. 

Depositário  publico 

Distribuidor  e partidor . . . . 


Contador  e partidor.  . 
Porteiro  dos  auditórios . 


Mcrvcn  tunrlo* . 


José  Manoel  da  Silva  Abreu 


Micoláo  José  Soares 
Francisco  Pereira  Ramos 


Acacio  Buarque  de  Gusmão 


José  Corrêa  de  Albuquerque  Lacerda, 
Prudente  José  da  Silva 


Antonio  Pereira  da  Silva 


ii 

■« 

'S 


I 


f-  -2 

M 

ti 


I a Seeção,  12  de  Setembro  de  1864.  — 


Brax  Jòaqnim  da  Sifo&irâ. 


ES 


Lei  provincial  n.  397 


OfOelos. 

Mcrvcntoarlon.' 

1.»  TabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  o escrivSo  dc  orphãos,  au- 

sentes,  capellas  e resíduos 

2.°  TabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  do. registro  geral  de  bypo- 
thecas  c escrivSo  das  execucões.  eiveis  e do  jury  o cxecucües  cri- 

minaes * * • • 

Francisco  • Poreira  Ramos 

Curador  geral  dos  orpbSos 

Curador  geral  de  heranças  jacentes  e bens  dc  ausentes 

Curador  do  africanos  livres * 

Promotor  de  capellas  e resíduos 

Solicitador  de  capellas  e resíduos. 

Depositário  publico 

Distribuidor  o partidor 

Francisco  Justo  Brnz  llespanha.  , 

: Contador  e partidor 

Joaquim  Antonio  Teixeira  Guimarães 

Porteiro  dos  auditórios 

• 

; 

— -r:— 

l.a  Secção,  12.  de  Setembro  de  1864 


TRELLA. 

de  20  de  Maio  de  1816. 


dbcmÍh. 


Lei. 


•kwrraçief. 


Decreto  de  30  de  Setembro  de  1858  c por- 
taria imperial  de  18  de  Dezembro  de  1860. 


Decreto  de  26  de  Agosto  de  1859. 
Decreto  de  8 de  Janeiro  de  1860. 


Decreto  de  30  de  Janeiro  de  1834  e regu- 
lamentar n.  2,433  de  15  de  Junho  de 
1859,  art.  76.  Vide  aviso  circular  de  30 
de  Janeiro  de  1857  decisío  51  e lei  pro- 
vincial n. 1,200  do  17  de  Outubro  de  1861. 


Decreto  de  30  de  Janeiro  de  1834;  lei 
n.917de21de  Outubro  de  1843,  art.  . 
decreto  n . 482  de  1 4 de  Novembro  de  1846 
e lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  do  1841, 
art.  108  


Yagos. 


Ord.  Liv.  4o  Tit.  102  in  pr.Vide  os  avisos 
n.  115  de  27  de  Abril  de  1855  en.  13  de 

13  de  Janeiro  de  1858 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 

Junho  de  1859,  art.  78 

Vide  o aviso  de  18  de  Outubro  de  1834 
instrucção  6»  § 3»  e decreto  n.  817  de 
30  de  Àgosto  de  1851,  art.  4.»  . . . 
Ord.  Liv.  1°  Tit.  50  per  tot.  Vide  o aviso 
de  19  de  Outubro  de  1833,  art.  4o  e- de- 
creto n.  817  de  30  de  Agosto  de  1851 

art.  7.°  

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . 

Lei  provincial  o.  968  de  9 de  Outubro  de 

1857  

Lei  provincial  n.  867  de  10  de  Setembro 
de  1856. 

Idem. 

Ord.  Liv.  3»  Tit.  1»  § 1»  e Tit.  19  j 4.» 
Vide  o decreto  n.  2,530  de  18  de  Feve 
reiro  de  1860.  . . 


E’  o tabelliSo  do  registro  geral  de  hypo- 
thecas  de  toda  a comarca  de  Magé. 

Mo  existe. 

Mo  existe. 


Mo  existe. 


Nlo  existe 

Vago.  Serve  interinamente  Firmino  Pereira- 
Ramos. 


Vago. 


Nío  existe.  Serve  o oficiab  de  justiça  de 
semana. 


Brax. Joaquim  da  Silveira. 


Off.  12. 


IGUAS 

Decreto  de  18  de 


SU’ 


Janeiro  de  1855. 


■tl*  daa  gniMfilM, 


L«l. 


Decreto  de  9 de  Maio  de  1833  . 


Decreto  de  30  de  Marco  de  1847 


Decreto  do  1*  de  Março  de  1833 ; lei  de  39 
de  Novembro  de  1833,  arts.  5°  e 39. 


Idem 


Portaria 

1860. 


imperial  de  18  de  Dezembro  de 


Decreto  do  1°  de  Março  de  1833  e regula- 
mentar n.  3,433  de  15  de  Junho  de  1859, 
arts.  76  e 77  § 3.°.  • • • • . 


Lei  n.  317  do  31  de  Outubro  de  1843,  art 
33  e decreto  n.  483  de  14  de  Novem- 
bro de  1846  


- '#b«emçJíi . 


Lei  n.  361  de  3 de  Dezembro  de  1841, 
art.  108. 


Decreto  de  38  de  Agosto  1863  . . . • 
Decreto  de  18  de  Junho  de  1858  . . . 

Nomeação  provincial  do  Io  de  Julho  de  1887. 
Decreto  de  33  de  Outubro  de  1856  . . 


Ord.  Liv.  4."  Tit.  103  in  nr.  'Vide  os 
avisos  n.  115  de  37  de  Abril  de  1855 
e n.  13  de  13  de  Janeiro  de  1858  . . 
Decreto  regulamentar  n.  3,433  de  15  de 

Junbo  de  1859,  art.  78 

Vide  o decreto  de  19  de  Outubro  de  1834, 
instrucção  6*  § 3»  e decreto  n.  817  de 
30  de  Agosto  de  1851,  art.  4®  . . . 

Ord.  Liv.  1®  Tit.  50  per  tot.  Yide  o de- 
creto de  19  de  Outubro  de  1833, 
art.  4°  e o de  n.  817  de  30  de  Agosto 

de  1851,  art.  7.® 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833. 

Lei  provincial  n . 968  de  9 de  Outubro  de  1857 
Ignora  se. 

Idem 


Serve  o officio  de  escrivão  das  execuções 
criminaes,  contra  o disposto  no  decreto 
do  1°  de  Março  de  1833  e da  lei  n.  361 
de  3 de  Dezembro  de  1841,  art.  108. 
Ignora-se  se  teve  provimento  desse  officio. 

Idem. 


agos.  Pelo  decreto  do  1*  de  Marco  de 
1833,  de  accordo  com  o.art.108  da  lei  n. 
361  de  3 de  Dezembro  de  1811,  deve- 
se-lhes  accumular  o de  escrivão  do  jury 
e eiecucfles  criminaes. 


Reside  no  municipio  da  Estrella,  onde  i 
serventuário  vitalício  do  3®  officio  de  Ta- 
bellião  do  publico,  judicial  e notas. 

Vago.  Serve  interinamente  o 3®  tabelliSo 
José  Manoel  Caetano  dos  Santos,  deve 
ser  accumulado  ao  3*  tabelliSo. 


Ord.  Liv.  3®  TiL  1®  § 1®  e Tit.  19  8 4®. 
Vide  o decreto  n.  3,530  de  18  de  Feve 
reiro  de  1860  


NSo  existe. 
NSo  existe. 

NSo  existe. 
NSo  exi6te. 


Quando  vagarem  deverá  um  dos  dons  úl- 
timos oficies  ser  annexado  ao  outro 
partidor,  na  fónna  da  lei  provincial  n. 
867  de  10  de  Setembro  de  1856.  - 


NSo  existe.  Serve  o oficial  de  justiça  de 
semana. 


Èrtá  Joaquim  àa  Silrnra. 


COflARCA  DE  HICTEROHY. 

TERMO 

NICTEROHY. 


NICTE 

Alvará  de  10  de 


•fflcloo. 


l.°  Tabellião  do  publico,  judicial  e notas  e do  registro  geral  de 
hypothecas  


2.°  Tabellião  do  publico,  judicial  e notas,  e escrivão  privativo  de 
orphãos  e ausentes ' . 


Escrivão  de  capella  e resíduos 

Escrivão  das  execuções  eiveis,  do  jury  e execuções  criminaes.  . 


Francisco  Máximo  Barbosa 
Joaquim  Caetano  da  Silva. 


Curador  geral  dos  orphãos. 


Curador  geral  de  heranças  jacentes  e bens  de  ausentes.  . , . . 
Curador  de  africanos  livres  .... 


Promotor  de  capellas  e resíduos. 


Solicitador  de  capellas  e resíduos. 
Depositário  publico 


Deslribuidor  e partidor. 


Contador  e partidor.  . 
Porteiro  dos  auditórios. 


leiveatiarlos. 


Francisco  Manoel  de  Proenca  Rosa 


Juitino  Anlonio  Lopes. 


José  Rodrigues  de  Brito 


Cyrillo  Bernardes  de  Assis 


i.a  Secção,  12  de  Setembro  de  1864. — 


ROHY. 

Maib1  de  1819. 


Data  das  noraeaçõu. 


Decretos  de  3 e 8 de  Fevereiro  de  1839  e 
12  de  Fevereiro  de  1857 


Decreto  de  2 de  Abril  de  1833.  . . . 


Decreto  de  9 de  Novembro  de  1850  . . 
Decreto  de  20  de  Fevereiro  de  185Í.  . . 


Decreto  de  20  de  Fevereiro  de  186Í  . . 


Decreto  de  8 de  Março  de  1858  . . . 


ui. 


Alvará  de  10  de  Maio  de  1819 ; lei  n. 
317  de  21  de  Outubro  de  1813,  art. 
35  e decreto  n.  482  de  li  de  Novem- 
bro de  1846. 

Alvará  de  10  de  Maio  de  1819 ; decreto 
regulamentar  n.  2,433  de  15  de  Junho 
de  185»,  art.  76. 

Ignora-se. 

Codigo  do  processo  criminal,  arts.  5°  e 
39 ; lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  de 
1841,  art.  108. 

Ord.  Liv.  4°  Tit.  102  inpr.  Videos 
avisos  n.  115  de  27  de  Abril  de  1855 
e n.  13  do  15  de  Janeiro  de  1858.  . 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 
Junho  de  1859,  art.  78. 

Vide  o aviso  de  19  de  Outubro  de  1834, 
instruccão  6*  § 3®  e decreto  n.  817 
de  30  <fe  Agosto  de  1851,  art.  4°  . . 

Ord.  Liv.  1*  Tit.  50  per  tot.  Vide  de- 
cretos de  19  de  Outubro  de  1833,  art. 
4“  e n.  817  de  30  de  Agosto  de  1851, 
art.  7» 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . 

Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 
1857  


•baervaçSea. 


Não  existe. 


Não  existe. 


Não  existe. 

Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 
Desappareceu. 


1 


Lei  provineial  n.  867  de  10  de  Setembro 

de  1856  . . 

Idem 

Ord.  Liv.  3*  Tit.  l‘§lv  e Tit.  19  §4.» 
Vide  o decreto  n.  2,580  de  18  de  Feve- 
reiro de  1860 


Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 
Idem. 


jNão  existe.  Serve  o official  de  justiça  de 
semana. 


Brax  Joaquim  da  Silveira. 


r 


COHÀRCi  DE  PETROPÕLIS. 

TERMOS 

PETROPOLIS.  -PARÀHYBA  DO  SUL*  (Ainda  não  veio  a relação.) 


Off.  14* 


1.*  Secção,  12  de  Setembro  de  1864..— 


POLIS. 

29  de  Setembro  de  1857. 


NSo  existe. 


IUegitimamente  está  este  tabelliSo  servindo 
o officio  de  escrivSo  das  execncSes  crimes, 
o qual  pela  lei  n.  261  de  3 de  Dezembro 
de  1841,  art.  108,  foi  annexado  ao  de 
escrivio  do  jnry. 


NSo  existe. 
NSo  existe. 


Compele-lhe  a escrivania  das  execncões 
cruninaes  na  fórma  do  citado  art.  108  da 
lei  de  3 de  Dezembro  de  1841. 


NSo  existe.  Serve  o official  dejostica  de 
semana. 


Brax  Joaquim  da  Silveira. 


COMARCA  DE  REZENDE. 

TERMOS 

REZENDE.  - BARRA  MANSA.  - PÍRAHÍ. 


Off.  15. 


RE 

\ 

Alvará 


ZENDE 


d©  1801. 


-•  “V-vaAJt.  **;v  vxij 


Data  daa  nomeaeÕen. 


Obscrvaçitc». 


Decreto  do  2 de  Abril  do  18G4.  . . . 
Porteria  imperial  de  2 de  Março  de  1847. 


Decreto  de  22  de  Fevereiro  de  1882  . 

Nomeação  provincial  de  4 de  Março  de 
1839  e decreto  de  D de  Dezembro  de 
1842 


Ignora-se . 


Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1843, 
art.  35  e decreto  n.  482  de  14  de  No- 
vembro de  1846.  ! 

Decreto  regulamentar  d.  2,133  de  15  de 


Não  ?e  encontra  na  respectiva  collecçJo  das 
leis  o alvará  da  c reação  da  villa. 


Junho  de  1858,  art.  76. 


. Ignora-se  a lei  quanto  ao  officio  de  escrivão 
de  orphãos. 


Decreto  de  í)  de  Outubro  de  18G3. 
Decreto  de  9 de  Julho  de  1858.  . 

Decreto  de  2 de  Janeiro  de  1850. 


Decreto  de  28  de  Novembro  de  1842  e 30 
Outubro  de  1857 


Codigo  do  processo  criminal  arts.  5.°  e 39 
e lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  de 
1841,  art.  108. 

Ord.  Liv.  4 • Tit.  102  in  pr.  Vide  os 
avisos  n.  115  de27  dc  Abril  dc  1855  e 
n.  13  de  15  de  Janeiro  de  1858  . . Não  existe. 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  do  15  fie 
Junho  de  1859,  art.  78 Não  existe. 

Vide  o aviso  de  19  do  Outubro  de  1834. 
instrucção  6.»  § 3.»  e decreto  n.  817 
de  31  de  Agosto  de  1851,  art.  4.»  . . Não  existe. 

Ord.  L.  1.»  Tit.  50  per  tot.  Vide  decretos 
de  19  de  Outubro  de  1833.  art.  4.°e 
n.  817  de  30  de  Agosto  dc  1851.  art.  7.“  Não  existe. 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833. 

Lei  provincial  n.  9G8  de  9 de  Oatubro  de 
1857. 

Lei  provincial  n.  867  do  10  de  Setembro 

de  1856 Serve  sómente  o officio  de  partidor,  porque 

não  ha  neste  termo  distribuição. 

Idem. 

Ord.  Liv.  3 0 Tit.  l.°  § 1.»  e Tit.  19  § 

4.°  Vide  decreto  n.  2.530  de  18  de 

Fevereiro  de  18G0 Não  existo.  Serve  o official  de  justiça  de 

semana. 


Braz  Joaquim ' da  Silveira.. 


BARRA 

Decreto  dé  5 de 


1.»  Secção,  12  de'  Setembro  de  1864.  — 


MANSA. 

Outubro  de  1852. 


nata  <lns  nomcoeôew. 


Decreto  de  23  de  Maio  de  1846  . . 

Dcccelo.de  23  de  Outubro  de  1863. 
Portaria  imperial  do  2 de  Março  1841 . 


Lei  do  3 Outubro  do  1832. 

Idem. 

Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1843,  art. 

33  e decreto  n.  482  de  14  de  Novembro 

de  j84g E’  o do  Rezende,  cabeça  de  comarca. 

Ignora-se .^  . Vago. 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  13  de 

Junho  de  1839,  art.  76 Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

, Codigo  do  processo  criminal,  art.  3°  . . Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

Lei  n.  261  de  3 de  Dezembro  1841,  art. 

108 Vago. 

. Ord.  Liv.  4°  Tit.  102  in  pr.  Vide  os  avisos 
n.  113  de  27  de  Abnl  de  1835  e n.  13 
de  13  de  Janeiro  de  1858  . . . . Não  existe. 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 

Junho  de  1 59,  art.  78 Não  existe. 

Vide  o aviso  de  19  de  Outubro  de  1834 
inslruccSo  6.*  § 3»  e decreto  n.  817  de 
30  de  Agosto  de  1831,  art.  4®  . . . Não  existe.  . 

. Ord  Lit.  1°  Tit.  50  per  tot.  Vide  decretos 
de  19  de  Outubro  de  1833,  art.  4*  e n. 

817  de  31  de  Agosto  de  1851.  art.  7®  . Não  existe. 

Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833  . . Vago. 

Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 

1857 Vago.  - 

Lei  de  3 de  Outubro  de  1832  e provincial 
n.  867  de  10  de  Setembro  de  1856  . . Vagos. 

Idem Vagos. 

] Ord.  Liv.  3®  Tit.  1*§  1°  e Tit.  19  §4“ 

Vido  decreto  n 2,53o  de  18  de  Fevereiro  „ . 

de  jgQQ  Não  existe.  Serre  o ofticiai  de  justiça  de  se- 

mana. 


Brai ' JóaqúiiK  *k(  Silveira. 


Off.  16 


Leis  proviuciaes  n.  96  de  6 de  Dezembro 


Otrnnturtoa 


1 • TíbelIiSo  do  pnbíico,  judicial  e nolas,  e e!crivão  de  orphãos,  de 
ausentes,  de  capellas  e resíduos,  do  jury  e execuções  crun.naes  o Ja  ^ ym 

CIYCIS,  • ■•••••*  * ******  * 


1c“\Vo%CCO,ÍUd.ÍCÍa!  en0la8’ 6 e!CrW30.daS.  MeCU.S°e-  Marcolino  Ventura  Gonçalves 
Tabelliao  do  registro  geral  do  hypothecas José  da  Silva  Salgado.  . 


Curador  ;gcral  dos  orphãos 


Curador  geral  de  heranças  jacentes  e bens  de  ausentes. 
Curador  do  africanos  livres 


Promotor  de  capellas  e resíduos. 


Solicitador  de  capellas  e resíduos. 
Depositário  publico 


Destribuidor  e contador 


Partidor Querino  Guedes  Pinto.  . 

Partidor."  ",  Joaquim  Campos  de  Andrade 

Porteiro  dos  auditórios 
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RAHY. 

de  1857  e u.  188  de  11  de  Maio  de  1858. 


Decreto  de  1 1 de  Abril  de  1853.  . 


Decreto  de  13  de  Setembro  do  1856 


Portaria  imperial  de  2 dc  Março  do  1847. 


Decreto  do  1"  de  Dezembro  de  1853 
Decreto  de  24  de  Fevereiro  de  1864 


Decretes  do  30  dc  Janeiro  dc  1834  e re- 
gulamentar n.  2,433  de  15  dc  Junho  de 
1859,  art.  76.  e lei  n.  261  de  3 de  De- 
zembro de  1841,  art.  108.  Vide  aviso 
circular  de  30  dc  Janeiro  de  1857,  de- 
cisão 5* 


Decreto  de  30_de  Janeiro  de  1834  . 


Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  de  1843, 
ait.  35  e decreto  n.  482  de  14  de  No- 
vembro de  1846  

Ord.  Liv.  4.*  Tit.  102  in  pr.  Vide  os  avi 
sos  n.  115  de  27  de  Abril  de  1855  e n. 
13  de  15  de  Janeiro  de  J858.  . . . 
Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 

Junho  de  1859,  art.  78 

Vide  o aviso  de  19  do  Outubro  de  1831, 
instruccão  6.*  § 3.°  e decreto  n.  817  de 
30  do  Agosto  de  1851,  art.  4.°  . . 
Ord.  Liv.  1.»  Tit.  50  per  tot.  Vide  de- 
cretos de  19  de  Qutubro  de  1833,  art.  4.1 
e n.  817  de  30  de  Agosto  de  1851,  art. 

7.° 

Decreto  de  19  de  Ontubro  de  1833.  . 

Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 

1857  

Lei  provincial  n.  96  de  6 de  Dezembro 
de  1837,  art.  1.».  . .'  . . . 


Idem. 

Idem. 

Ord.  Liv.  3.®  Tit  1.»  § 1.»  e Tit.  19 
§4.»  Vide  o decreto  n.  2,530  de  18  de 
Fevereiro  de  1860 


Não  lhe  compete  o offleio  de  escrivão  das 
execuções  eiveis  na  fórma  do  decreto  de 
30  de  Janeiro  de  1834  e da  lei  n.  261  de 
3 de  Dezembro  de  1841,  art.  108. 

Não  lhe  compete  o officío  de  escrivão  de 
orpbãos  na  fórma  do  decreto  dc  30  de 
Janeiro  de  1834. 


E’  o de  Rezende,  cabeça  de  comarca. 

Não  existe. 

Não  existe. 

Não  existe. 


Não  existe. 

Vago. 

Vago. 

Não  tem  serventuário.  Devem  ser  annexados 
aos  de  partidores  na  fórma  da  lei  provin- 
cial n.  867  de  10  de  Setembro  de  1856. 


Não  existe.  Serve  e offieial  de  justiça  de 
semana. 


traz  Jaaqwm  da  Siivtirê. 


COMARCA  DO  RIO  BONITO. 


TERMOS 

RIO  BONITO.  - SAOUARM.  - ARARIIAHA.  - CAPIVAKY. 


O/f.  17. 
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RiViafc 
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REMA. 

de  M de  Julho  de  1860. 


Dnln  da*  nomeardes 


Ix-I. 


Observações. 


Decretos  de  23  de  Maio  e 15'  de  Novem- 


bro de  1861 


. Lèi  provincial  n.°  1,180  do  24  de  Junbo 
do  1860  o decreto  regulamentar  n.°2,433 
de  13  do  Junlro  de  1839,  art.  76  . . 


Vide  a lei  provincial  n.>  1.400  de  17  de  Ou- 
tubro de  1861,  na  qual  p&Tece  ter  havido 
equivoco  a.respeito  deste-  termo. 


Decreto  de  13  de  Junbò  de  1864 
Decreto  de  30  do  Janeiro  de  1833. 


Decreto  de  1:1  de  Fevereiro  de  1801 
Decreto  de  19  de  Fevereiro  de  18G1 


Lei  provincial  n.»- 1,180  de  24  de  Junbo  de 

1860  

Lei  n°  317  de  21  de  Outubro  de  1843,  art. 
33.  e decreto  n.°  482  de  14  deNovem 

bro  do  1846  

Lei  n.°  2G1  de  3 de  Deiembro  de  1841, 
art.  108 

Ord  Lir.  4.°  Tit,  102  in  pr.  Vide  os  avisos 
n.°  113  de  27  de  Abri!  do  1835  e n.® 
13  de  15  do  Janeiro  de  1858.  . . . 
Decreto  regulamentar  n.®  2,433  de  13  de 

Juobo  de  1839-., art.  78 

Vide  o aviso  de  19  de  Outubro  de  1834. 
instrucção  6.®  § 3.°,  e decreto  n.  817 
de  30  cie  Agosto  de  1851,  art.  4.°.  . 
Ord.  Liv.  1.»  Tit.  50  per  lot.  Vide  de- 
cretos de  19  de  Outubro  de  1833,  art. 
4.»  e n.  817  de  30  do  Agosto- de  1831, 

art.  7.° 

Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 

1837  

Lei  provincial  n.  867  de  10'de  Setembro 
de  1856. 

[dem. 

Ord.  Liv.  3.°  Tit.  l.°  § 1.®  o Tit.  19 
S 4.®  Vide  decreto  r>.  2,530  de  18  de 
fevereiro  de  1860 


£'  o do  Rio  Bonito,  cabeça  de  comarCa: 

Vago.  Serve  temporariamente  o 1.®  taibellião 
José  da  Cosia  Vai. 

Não  existe. 

Não  existe. 

Não  existe. 

Não  existe. 

Vago. 

-Não  existe.  Serve  o official  de  justiça  de 
! semana. 


i 


I 

1 


i 


ARA 


Lei  provincial  n 1*428  de  6 
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RUAMA. 

de  Novembro  de  L8S9. 


Data  das  nomeações. 


Observações. 


Decreto  27  de  Junbo  do  1801 
Decreto  de  ÍÍO  de  Janeiro  de  185-i 


Decreto  de  í de  Junbo  de  1861.  Portaria 
do  governo  provincial  de  28  de  Maio  de 
1863. 

Decreto  de  30  de  Outubro  de  1857.  Portaria 
do  governo  provincial  de  28  de  Maio  de 
1863. 


Decreto  de  30  de  Janeiro  do  1834  e regu- 
lamentar n.”  2,433  de  15  de  Junho  de 
1859,  art.  76 Vago. 

Decreto  de  30  do  Janeiro  de  1834 
Lei  n.  317  do  21  de  Outubro  de  1 843, 
art.  35  c decreto  n.  482  de  li  de  No 

vembro  do  1846  E’  o do  Rio  Bonito,  cabeca  de  comarca. 

Lei  n.  261  do  3 do  Dezembro  de  1841,  art. 

108 ■ . . . - Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 

Ord.  Liv.  4*  Tit.  102  in  pr.  Videos  avisos 
n.  115  de  27  de  Abril  de  1853  e n.  13 

de  15  de  Janeiro  do  1858 Não  existe 

Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 

Junho  de  1859.  art.  78 Não  existe. 

, Video  aviso  de  19  de  Outubro  de  1834,  ins- 
trucção  ,6a  § 3°  .e  decreto  n.  817  de  30 
de  Agosto  de  1851,  art.  4.°  . . . . Não  existe. 

. Ord.  Liv.  1»;Til.  50  per  tot.  Vide  decretos 
de  19  de  Outubro  de  1833,  art.  4.°.  e n. 

817  de  30  de  Agosto  de  1851,  art- 7.°  Não  existe. 

. Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . Vago. 

. Lei  provincial  n.  968  de  9 de  Outubro  de 
1857  Vago. 


. Ord.  Liv.  3°  Tit.  1"  § 1°  e Tit.  19  § 4°. 
Vide  o decreto  n.  2,530  de  18  de  Feve- 


Vide  o decreto  n.  2,530  de  18  de  Feve- 
reiro de  1860  


. ignora-se  se  tem  porteiro  privativo.  Serre  o 
officia!  de  justiça  de  semana. 


Bros  Joaquim  da  Silveira. 


Lei  provincial  n.  239  dé 
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VARY. 

8 de  Meio  de  18M. 


jtraz  Joaquim  da  Silveira. 


Off.  19 


COMARCA  DE  S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 

TERMOS 


S.  MO  DO  PWNCIMl  (Ainda  não  reio  a reUção.)  — lTAülMY  — MO  0/íllO- 


* 


GUAHY. 

«Junho  dè  1818, 


Data  d aa  nemeaçSea 


Decretos  de  12  de  Setembro  de  1862  e 23 

de  Abril  de  1864 Alvará  de  5 de  falho  de  1818,  codigo  do 

processo  criminal,  arta.  5.°  e 33,  e lei 
n.  261  de  3 de  Dezembro  de  1841,  art. 
/108.  Vide  a lei  provincial  n.  1,200  de 
/ 17  de  Outubro.de  1861. 


Decreto  de  3 de  Junho  de  1851.  . 


• • • • * * 


Alvará  de  5 de  Julho  de  1818  ; decreto  re- 
gulamentar n.  2,433  de  15  de  Junho  de 
1859,  art.  76;  . 

Lei  n.  317  de  21  de  Outubro  do  1813,  art. 
35,  e decreto  n.  482  de  14  de  Novembro] 
de  1846 


Decreto  de  3 de  Junho  de  1846.  . . 
Decreto  de  17  de  Março  de  1856.  . 

Decreto  de  23  de  Fevereiro  de  1857  . 


Ignora-se 

Ord.  Liv.  4."  Tit.  102  in  pr.  Vide  os 
avisos  n'.  115  de  27  de  Abril  de  1855 
en.  13  de  15  fle  Janeiro  de  1858.  . . 
Decreto  regulamentar  n.  2,433  de  15  de 
Junho  de  1859,  art.  78  . . . . . 

Vide  o aviso  de  19  de  Outubro  da  1834; 
instruccSo  6.‘>§  3.»,  e decreto  n.  817 
de  30  Je  Agosto  de  1851,  art.  4.»  . . 

. Ord.  Liv.  1.*  Tit.  50  per  lot.  Vide  o 
decreto  de  19  de  Outubro  de  1833, 
art.  4.*  e n.  817  de 30  deAgosto.de 
1851,  art.  7.»;  . . . . • • •] 

. Decreto  de  19  de  Outubro  de  1833.  . . 

. Lei  provincial  n.;9G8  de  9 de  Outubro  de 

lo57  • 

- Lei  provincial  n.  805  de  29  de  Setem- 
bro de  1855  


Ignora-se  quem  seja  o serventuário.  Deve 
ser  o de  S.  João  do  Principe,  cabeça  de 
comarca. 

Ignora-se  quem  seja  o serventuário. 


Não  existe. 
Não  eiifte. 


Não  existe. 


Não  existe. 
Vago. 


Quando  vagarem  deverá  um  dos  dous  pri 
meiros  omcios  ser  annexado  ao  outro  par 
tidor  na  fôrma  da  lei  provincial  n.  867 
de  1°  de  Setembro  de  1856 . 


&°.raLiv.  3»  Tit.  Io  § Io  e Tit.  19  S 4.° 
reiío  W."  ?’  .°  .*!  .*  Não  existe.  Serve  o official  de  justiça  de 

&BIQcUl& . 


Breu  JoaQuvM  da  Silveira. 


Off.  20. 


Lei  jíróiiiWi^  ^ 


1.»  Secção,  12  'd&VSSateóabrÕ  <e  186*.— 


Obmm^ei. 


CLARO. 

de  19  de  Maio  de  1849. 


COMARCA  DE  VASSOURAS: 


TERMOS 

AISSOIRAS  (Ainda  não  veio  a relação >)  — YALENÇ^'- 


Off . 21. 


• VA 

Decreto  de  47  de 


«crvcntnarlo». 


1.0  Tabellião  do  publico,  judicial  c nolas,  do  registro  geral  de  hypo-  F ; (ie  Silva 
thocas,  e cscriviío  dc  capellas  e resíduos  e das  execuções  eiveis  . ■'ose  brancisco  fle  A j 


2."  TabelliSo  do  publico,  judicial  e notas,  e escrivão  privativo  de  _ . Rrdriírucs  Silva 

orpbãos  c ausentes 6 

„ . _ . . . Thoraaz  Antonio  de  Araújo  Silva. 

Escnv3o  dojury  e execuções  cnminaes u 

Curador  geral  dos  orphãos • • 

Curador  geral  de  licranças  jacentes  e bens  dc  ausentes  

Curador  de  africanos  livres 


Promotor  de  capellas  c resíduos 


Solicitador  do  capellas  c resíduos T.  ' ' ' ’ ' 

Depositário  publico Joaquim  Pinto  da  ronseca.  . . . 

Distribuidor  e partidor Bcnevcnuto  Gomes  da  Silva  Saboia. 

"Contador  e partidor José  Au6«slo  Casteilo  Branco.  . . 

porteiro  dos  auditórios 
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LENÇA. 

Outubro  de>  19145. 


Brctx  Joaquzm  da  Siheira. 


